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Püo varias e discordes a& opinióes dos eseriptores que "1 
tem tratado da revolucio de Pernambueo em 1817. Muniz 4 
Tavares, nào obstante ficar ainda aquem do juiz de que a revo- 
luco precisa para. poder ser bem comprehendida e julgada — 
juiz desinteressado, desprevenido, que saiba, e queira cumprir 
0 preceito de "T'acito—, 6 assim mesmo dentre todos. o que se 
mostra mais pertoda verdade, Ha razüo para isso. Elle tes- : 
temunhou ocularmente. grande parte dos aconteeimentos, foi 
um dos implicados na revolucào, padeceu por ella, pagou ao Y 
despotismo o seu imposto de liberdade no porüo do Chorrasco, 
e nos antros immundos da eadeia da: Bahia. 

Ainda assim, a certos respeitos, ou porque aprecia o mo- i 
vimento revolucionario de. um ponto de vista que. a moderna 
sciencia. historien j& eonsiaera. abaixo do estalào da critiea, ou 


porque nas suas apreciacóes nio póde ficar inteivamente supe- € « 
— 


J 


wá 


rior & influeneia. dos sentimentos pessones, dá niotivo a reeti- 
fieagóes, e os capitulos, que ora publico, do livro III de 
minha obra iuedita- — Os Patriotas de I1S$17—, servirüo «de 
prova. 


Armitage ( Historia do. Ditriil ): co diz a. tal respeito; 
, is F 
gos inc L2 
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mas nesse poueo mostra-se mais favoravel que hostil 4 revo- 
lucüo. O mesmo nib se póde dizer de Varnhagen.( Historia 
do Brazil) € do. Conselheiro Pereira da Silva. (Historia det 
Fundaqào do Imperio Brasileiro ). Estes eseriptores eneontram 
Hagicios e erimes onde vejo grandes affectos, meritorias inten- 
coes e irreparaveis sacrificios. O que nào tem para ella menos- 
prego nào a examina eom o juizo, o discernimento sereno de 
que seria capaz cada um delles, &i 0 quizesse, por sua intelli- 
geneim eluzes, E mal andaria a causa da verdade, si as his- 
torias qhe elles compuzeram mio tivessem podido menos que a 
fé publica, fundada nas tradigóes, ou antes na intuigüo, que é a 
primeira luz dos juizos populares, De feito, a revolugao de 
1817, mau grado os odios e invectivas infundadas, é de ha 
muito considerada pelo paiz como a raiz da montanha que 
cresceu entre. Portugal e Brazil, e os separou definitivamente. 
(A revolucio de 1817 era a revolugào do Ypiranga, era o 
grito da Independencia» (Cons. A. Pereira Pinto, Memoria 
sobre «. Confederacao do Exquador, impressa na Revista do In- 
stituto Historico de 1866, tomo 2", pag. 43). 

Varnhagen nào. occulta o seu. desabrimento, a sua impa- 
ciencia, e diffieilmente retem. a sua bilis perante a constancia 
do espirito, publico em afirmar a lepitimidade e grandeza da 
revolucào de 1817. Um eseriptor que désse valor á reputacáo 
de sizudo e grave substituiria por outras estas palavras daquelle 
iracundo historiador : « Sabemos que está de moda adular 0s 
annaes dessa revolucáo, ete. » 


Risenrin, por descabidas e impertinentes, estas outras, em 
que com ostentacgào poueo commun se patenteiam pareialidade 
e odio: « E? um assumpto para o nosso animo tào pouco sym- 
pathieo, que, si nos fóra permittido passar sobre elle um veu, o 
deixariamos fóra do quadro que mos propuzemos tragar.» 
Parece que, eserevendo. sobre o alludido assumpto, nào foi 
outro o seu intento sinào o de dar opposta direecáo ao eoneeito 
geral. Parece que nào foi penna. brazileira a que lavrou sen- 
tenca tào iniqua. Nem é preciso mais para que deva ser tido 
por suspeito, 

Mas porque tamanhas iras eontra o movimento que pre- 
parou o espirito brazileiro para a separagào que veiu xt realizar- 
se eineo annos depois? Mituperar n revolucüo de 1817 6 vitu- 
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perar a legitima e pura fonte das nossas liberdades politicas. Os 
motivos que influiram no movimento de 1822 nào tiveram fun- 
damentos mais vastos e sos, — Predominaram neste interesses, 
ambicóes e despeitos que a eritica independente e desapaixonada 
nào póde ter por estremes e plausiveis. O que nelle houve mais 
puro —a idéa da separacio— tinha vindo da revolucüo de...... 
1817, fora ella que a deixara nos espiritos, e, talvez, nos eora- 
qoes.  Nesta revolucào as ambicoes foram quasi nenhumas, o 
amor da patria foi quasi tudo. — Houve erros, provenientes na 
sua maioria da inexperieneia ; da eéga. confianca nos Womens e 
nos principios sem 0 estudo prévio do meio onde estes deviam 
mover-se ; do enthusiasmo ; do proprio. patriotismo desponde- 
rado; nào houve erimes injustifieaveis ; nào houve perversi- 
dades nem vilezas. Houve alguns sacrificios bellissimos da 
parte dos patriotas; da parte do governo real, dos seus auxi- 
liares, e dos executores das suas vontades, honve ao principio 
dureza e ferocidade entranhavel, e por ultimo uma. benevolen- 
ein tardia, que mais se parecia eom uma ponta de remorso que 
com a manifestacào de um sentimento de humanidade que nunc 
teve eabida. em coracóes t&o erás, Baixou o perdào, depois de 
quatro annos de. perseguicoes e padecimentos, para os que nào 
tinham eulpa, e do assassinato official dos que se haviam mos- 
trado mais adiantados nas virtudes eivieas. Santa hypoerisia 
da realeza antiga. Antes da revolucüo de 1817, mais de uma 
tentativa se havia feito para realizar a independencia do Brazil. 
Em Pernambuco euidara-se nisso ainda antes da guerra dos 
metseates (Commend. A. J. de Mello, Biografias, tomo I, pag. 
192eseguintes). Mas, nem a guerra dos mascates nem a revo- 
lucio de S. Paulo em 1642, por occasiào da qual se offereceu um 
throno a. Amador Bueno da. Ribeira, nem a tào falada conju- 
"cáo de Minas, que, para bem dizer, nào teve sinào um vulto 
—Tiradentes, (1) sairam t&o completas como a. revolucüo de 
Pernambuco em 1317, nio obstante a extemporaneidade da sua 
explosio. A republica organisou-se menos mal ; teve uma re- 
gular existeneia durante mais de dois mezes, ainda no meio das 


(1) A leitura da obra do Sr. J. Norberto de Sonza e Silva, inti- 
iulada Historia da Conjuracto Míneira. gerou em menu espirito esta 
conviecio: por mais que intentem amesquinhar o 'T'iradentes, é elle o 
primeiro e o mais importante personagem desse drama. 
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maiores inquietagóes e diffieuldades ; expediu actos que por si 
&s resgatam. os erros e fraquezas dos patriotas ; emfim, existiu 
como um governo livre, independente, e digno do seu tempo. 
Sios fundadores do Imperio, em. vez deste, quizessem fundar 
em 1822 uma republica, n&o tinham. mais que se inspirar na- 
quella gloriosa. revolugào onde o patriotismo e o sentimento de 
fraternidade lanearam as bases do mais intemerato liberalismo. 
x A revolucào de. Pernambuco em 1817, bem que poueo du- 
rasse, fará sempre época. nos annaes do Brazil : tempo virá tal- 
vez em que o dia 6 de Marco, no qual ella foi effeetuada, serà 
para todos um dia de festa nacional » (Muniz "Tavares, Historia 
da. Bevolucáo, pag. 2). 

O Sr. Conselheiro Pereira da Silva, que, ao comecar a 
parte destinada 4 revolucio, promette « um aeeurado exame », 
afigura-se-me, pelo que esereveu, ter anteposto Áá investigacáo 
e aos eserupulos, que testificam a. impareialidade em outros 
pontos da sua obra, certos sentimentos e prevengóes pessoaes 
que muitos espiritos illustrados ainda nutrem a respeito de 
qualqudr movimento revolucionario, como si nào fóra certo que 
ha revolugóes verdadeiramente meritorias, que, como a de.... 
1817, a historia deve registrar com louvor.. Nàoobstante dizer 
que nào vae com os que eonsideram heróes. 0$ revolucionarios 
pernambucanos, nem com os que consideram miseravels e anar- 
chisadores do povo, filia-se manifestamente entre os que pen- 
sam deste modo, e tem para os martyres do sentimento brazi- 
leiro as mais acres cenguras.. Eis a synthese do seu julgado pelas 
suas proprias palavras: « Foram entes ordinarios, mediocres e 
despreziveis muitos. Loucos outros, e raros os que tinha intel- 
ligencia eultivada e valiosos talentos. Nenhum genio figurou 
entre elles, que tenha direito a ineitarenthusiasmo. Mas acha- 
ram-se compromettidos tambem earaeteres honrados e honestos 
que nào devem passar desapereebidos ». (storia da. Fundacao 
Jmperio, tomo 4^, pag. 138). 

Nada mais injusto que as duas primeiras partes desta sen- 
tenga. Nenhum homem desaereditudo. ou perdido no conceito 
publico teve posicio eonspieua na revolugüo de 1817. Nen- 
hum defraudou, ou quiz defraudar a fazenda nacional. Var- 
nhagen parece fazer uma. insinuacüo offensiva. da. probidade 
dos patriotas nestas palavras : « A installacào do governo pro- 
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visorio se effeetuou na casa do erario, em eujos cofres —diga- 
mol-o desde já—encontrou a revolucio 600:000$000». Deixou 
porém em silencio a eireumstancia, que Muniz "l'avares ( Obr, 
cil. pag. 333). faz hem clara, de terem voltado inviolados ao 
poder da autoridade competente esses mesmos cofres que a re- 
volucüo fügitiva conduzira comsigo, e eserupuloseamsnte respei- 
tira. Nenhunr. dos que fizeram parte do governo. provisorio 
mentiu ás suas conviecoes por baixo interesse, Nenhum infa- 
mou o seu nome por sordida conveniencia, Nào se aponta um 
86, a0 menos, verdadeiramente desprezivel. , 
Domingos "Theotonio, que o Sr. Pereira da Silva diz ser 
«despido de precedentes honrosos (Hist. da. Fund, do Tmp., 
tomo 4* pag, 164, e a quem ehama «demagogo. atrabilario, 
violento, ignorante e pervertido» ( Obra e tomo cit. pag. 191), 
era justamente o contrario do que diz este historiador. Nào sei 
onde foi S. Exe. achar esta opiniio tào remota da verdade ge- 
'almente eonhecida em Pernambueo. Domingos "Theotonio ti- 
nha tào bóa reputacào entre 0s scus eompanheiros de armas que, 
quando se traton. do commando. das tropas enearreeadas de 
sitiara fortaleza do Brum onde se refugiara o governador Mon- 
tenegro «Ihe cederam elles as honras da primazia » (Muniz Ta- 
vares, Obra cif. pag. 41). Referindo-se ao ultimatumn, que Do- 
mingos "lheotonio enderecou. a Rodrigo Lobo, e no qual se 
encontrum as ameacas de «serem passados 4 espada. todos o8 
presos tanto offieiaes generaes no servico de S. M. F'idelissima, 
como os mais prisioneiros por opinióes realistas; de serem 0 
Recife, Santo Antonio e Bóa Vista arrazados e. incendiados ; 
de serem. mortos todos. os europeus de naseimento» esereve 
aquelle historiador :: « A maneira de pensar do signatario desse 
ultimatum, seu bom caracter, a dogura. do. seu temperamento 
oppunha-sc absolutamente Á realisacüo das sunguinarias amca- 
qas alli enuneiadas» (Muniz 'Tavares, Obre cil. pag.311). Ez 
melhor prova de terem sido feitas : ameacas no presuposto 
unicamente de amedrontar o. general portuguez, e resolvel-o à 
aceitar a eapitulacüo, está no füeto de &ge auzentar Domingos 
"l'ieotonio eom as tropas para. a Soledade, sem «tocar em um 
cabello daquelles a quem. havia. ameaeado». (Muniz "'avares, 
Obrec eit, pag. 313). Domingos "'heotonio, que sómente nas 
ancias da. revolucüo, quando o governo. estava quas intelra- 
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mente desamparado, por terem sido uns presos e haverem ou- 
tros desanimado, aceitára. o grave cargo de Dietador, nào quiz 
conspurcar com scenas de süngue e morte 0 seu nome imma- 
eulado. Estas ultimas palavras nào sio postas aqui por demais. 
Elle era. um brazileiro distineto. « Recommendava-se, 1" por- 
que. deseendia. de illustre familia ;; 2^, porque tinha raras. vir- 
tudes politieas e religiosas; 3", porque era militar muito in- 
struido; 4^, porque havia feito grandes servicos ao Estado; 5", 
porque tinha desejos ardentissimos de ver melho "nda. a sorte de 
sua patria » (Mertyres Pernembueanos, pag. 21 S). Estas linhas 
vem de origem insuspeita. Exereveu-as o padre Joaquim Dias 
Martins, que a. si mesmo se ehama «luso-pernambucanos », e 
tem por si a longa autoridade de quarenta annos de observacüo. 

Nào valer&o mais estes dois testemunhos pessoaes — 0 do 
padre Martins e o de Muniz Tavares— que o do Sr. Pereira 
da Silva, alis muito respeitavel 2 Aquelles eseriptores conhe- 
ceram Domingos "Theotonio, viveram etrataram com clle; a 
affirmativa € valiosa, e deve ser preferida 4 do Sr. Conselheiro 
Pereira. da Silva, que sómente conheceu. talvez o dietador da 
republica de 1817 pelo que leu no parcialissimo Varnhagen. 
Demais, é crivel, é verosimil que um demegogo atrabilario, vio- 
lento, ignorante percertido fosse chamado por homens do porte 
dos que elegeram o governo provisorio, entre os quaes seapon- 
tavam os Cavaleantis e outros eidad&os notaveis da provineia 
de Pernambuco, a fazer parte. do mesmo governo com homens 
de bem, geralmente estimados e respeitados, pelas suas lettras e 
virtudes como o padre Jo&o Ribeiro Pessóa, « instruido, desin- 
teréssado e bem intencionado »? ('Tollenare, Not. Dominic. ). 
Razào tinha Domingos Theotonio para dizer do alto da forea : 
«Meus patricios, a morte nào me atterra, aterra-me a ineerteza 
do juizo da posteridade» (Muniz Tavares, Obra eif. pag. 360). 

A verdade € que das. primeiras dignidades ecclesiasticas, 
dos primeiros advogados, dos primeiros militares, dos primeiros 
agricultores, dos primeiros negociantes de Pernambuco safram 
os cabecas da revolucüo. Que homens havinm por entào me- 
lhores que elles na. provincia? Nào tinham todos intelligenein 
cultivada e valiosos talentos. Nào havia entre elles nenhum 
genio. Eram raras as luzes por aquelle tempo eutre nós, e os 
genios ainda. s&o raros no Brazil, e fóra do Brazil, Nem foi por 


REV. DO INST. ARCH. E GEOG. PERN. Tí 


TT 


ET 


nisse 


falta de genios, mas por outras causas que opportunamente exa- 
minarei, que a revolucio nào sortiu elleito, porque sem. genios 
muitas revolucóes tem sido felizes. 

O que mais se proeurava entào nào eram as luzes, era o 
patriotismo — luz suprema e infusa que de um homem de meià 
iustruegio, Washington, fez com outros dotes naturaes um 
genio da humanidade, Os que formaram 0 governo provisorio 
estavam no primeiro plano da sociedade pernambucana.. Nen- 
hum delles era: eomparavel a Gladstone ou a "Thiers, mas, ex- 
cepto um ou outro, podiam os demais figurar sem. desdouro 
nos modernos governos do. Brazil, aos quaes nào tem subido 
sómente os Paranás e os Olindas, José Luiz de Mendonea, en- 
carregado dos negocios da justica, «era um dos maiores litte- 
ratos daquella época, prineipalmente em objeetos. forenses » 
(Mart. Pera. pag. 281). Domingos José Martins, que tinha a seu 
cargo os negocios do commercio, e foi a alma da revolucüo (1), 
gustara grande parte da sua. fortuna, que era avultada, em pre- 
parar 3 mesma revolucdo (Mert. Perm. pag. 257). Era in- 
struido, Viajara pela Europa. onde frequentara a bóa socie- 
dade. Estivera a. mór. parte do tempo em. Lisbóa e Londres, 
antes de se fixar em Pernambuco. Mostrou serenidade e energia 


(1) O Sr. Conselheiro Pereira da Silva, seguindo Varnhagen, diz 
que Domingos José Martins era natural da Bahia. Nío estan ver- 
dade, Era natural do Espirito Santo (Marty. Pernamb. pag 257). 

Quando comecei a escrever esta chronica, enderecei uma carta ao 
advogado e jornalista Dr. Pessanha Póvoas, residente na cidade da. Vi- 
ctoria, capital da provineia do Espirito Santo (aquelle Dr. exerce agora 
o logar de Inspector Geral da Instruecio Publica da mesma provincia), 
pedindo-lhe quaesquer esclarecimentos sobre Domingos Jose Martins. 
Do referido. collega e amigo recebi duas valiosus informacóes que do 
coracio Ihe agradeco. Uma, que Ihe foi prestada por um amigo já ve- 
lho, muito noticiosa e importante, nio está assignada; a outra merece 
toda a fé; foi eseripta e firmada pelo Rm. Jouquim de Sunta Magda- 
lena Duarte, que tem sido naquella provineia vigario da Vara, arci- 
preste, e deputado provincial, e vem a ser ainda parente de Martins, 
segundo o proprio sacerdote deelara, e em carta me diz o Dr. Pessanha 
Pówvos, 

Eis a importante informacüo : 


€ Illm. Amigo e Sr. Alferes Aguirra. — Pede-me V. S. nogóes 
sobre o nosso patricio Domingos Martins, que teve a desventura de 
morrer em Pernambneo na revolta em que se metteu em favor da li- 
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no momento: em que, livre da. prisio, ehamon 0s seus compa- 
triotas 6s armas (Tollenare, Nol. Dominic.) O padre Joào Ri- 
beiro Pessóa, professor e bibliotheeario, ineumbido: do eccle- 
siastico, era homem de muita litteratura. e invejaveis dotes in- 
telleetunes e moraes; Grande parte das suas luzes ellea devia ás 
relacóes com. o Dr. Manoel de Arruda Camara, gabio. natura- 
lista e o. bispo Azeredo Coutinho, luminar da. igreja. brazileira 
(Mart. Pern. pag. 314). Emfim, o coronel de milieias Manoel 
Correin de Araujo, governador da agricultura, era «da mais 
grada e opulenta nobreza ; distinetissimo por suas virtudes, que- 
rido geralmente pela lealdade dos seus tratos, zelo, vigilancia e 
edueacào de sua. familia, caridade e affabilidade eom os pob 
e com todos, eidadüo perfeito, earo ao mesmo despotismo e seus 
mandatarios» (Mart. Pern. pag. 46). Referindo-se ao governo 
provisorio, esereve Muniz 'Tavares ( Fist, de Revol. pa6. 53): 
« Por ventura aquella. eseolha, havendo. reeaído sobre pessóas 
de distincto mereeimento, agradou em geral, e o humilde titulo 
de provisorio, que o governo adoptou indieando renovacáo 
formal em tempo opportuno, fez perdoar a sua origem. » 

A revolucào de 1817 «foi favoneada por homens eminen- 
tes da Córte e da Bahia, mereceu a adhesio de Antonio Carlos, 


berdade do nosso Brazil, querendo eleval-o a um novo Estado. indepen- 
dente de Portugal, a que como triste colonia estava sujeito. Era eu 
ainenino quando isto se deu, e por isso pouco, ou nada poderei saber. 
Diziu-me poróm men pae, o eapitüo José Duarte Carneiro, que o pae 
de Domingos Martins casou-se mesta eidade, entáo villa da. Victoria. 
com uma prima sua, donde procederam o mesmo Martins, e mais duas 
meninas; que 0 pae de Domingos ( que miosei o nome, porém que 
julzo ehamar-se como o filho —Domingos Martins) retirou-se daqui, 
onde vivia de negocio, para a Bahia, onde, mettendo no convento das 
Freiras, chamado da. Soledade, as duas meninas, deixon Domingos ne- 
gociar. Neste emprego Domingos navegava, on ecommerciava para 
Pernambuco, onde easou-se em uma casa rica, donde lhe proveio a in- 
felicidade de perder a vida ainda bem T1090. "lambem máo sei a casa 
em que casou-se, nem o nome da moca com quem easou, e nem dos 
paes da moca. (*). Penso poréám que o pae de Domingos era portuguez, 


(*) Domingos José Martins casou-se com uma filha do rico nego- 
ciunte portuguez Bento José da Costa, estubelecido no Recife (Martyr, 
Pernamb, pag. 51). Nau relacio dos réos de culpa incompleta está eom- 
prehendida € a mulher de Domingos José Marius » sem decluracüo 
do nome. (Revist. do Instit. Hist, de 1867, tomo 1 pag. 97). 


"IER ua. 


Domingos José Martins 


(Zum retrato o cles existente n qsfituto. Mrcheologiee. Perrambucanc) 
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dos Cavaleantis e de outros eidadáos importantes de Pernam- 
buco, teve raizes em Alngóns, Parahyba, Rio Grande do Norte, 
Coará » (Conselheiro. Pereira Pinto, Memoria sobrea Confede- 
racao do Equador, pag. 43). Quasi todo oclero destas provin- 
eins tomou parte nella, o qne importa dizer que ella teve do seu 
ludo a classe mais instruida e considerada. Onde, pois, os 
despreziveis, onde os loucosa que allude o Sr. Conselheiro Pe- 
reira da Silva ? 

Mas quando nào Ihe fosse. diffieil apontar estes, restaria 
perguntar-Ihe que revolucoes ainda. se deram em que se eneon- 
trem todas as eondigóes de pureza, grandeza e sabedoria que 
S. Exe. quizera talvez aehar colligidas, segundo insinua, na de 
1817 para que merecesse as honras da sua tolerancia? Que re- 
volugóes já &e realizaram onde nào se apontassem exaltados, 
ambieiosos, ignorantes eaté traidores? Na gloriosa revolugào 
das colonias americanas o mesmo. Washington nào esteve a um 
passo. de ser entregue aos inglezes- por homens da sua. guarda ? 
( Guizot, introduecio 4 Historia de. Washington por Cornelis 
de Witt, pag. 18). 

Nàáo tem mais razio o Sr. Pereira da Silva quando, se- 
euindo Varnhagen, considera inopinado o movimento de 1817. 


e-era aqui conhecido pela aleunha —Bembem— que passou tambem ao 
filho. Consta ter uma figura bem feita, attrahidora e bonita. Domin- 
gos deixon aqni parentes que ainda existem, eomo eu, que conto 74 
annos, e oufros mais mocos : na Bahia deve tambem ter parentes, pois 
que, além da sua familia, existiu alli um primo irmüo meu, de nome 
Luiz Duarte Carneiro, que foi commandante de uma fortaleza, e deixou 
filhos, como me consta. Era filho legitimo de meu tio, o tenente coro- 
nel Francisco Luiz Duarte Carheiro, e morreu no posto de tenente co- 
ronel zovernador da dita fortaleza, E' o D Ihe posso informar, fican- 
do nssim T idido o seu bilhete de I8 de corrente. Victoria, 20 de 
Fevereiro 1879. — O Padre Joaquim de S. Maria Magdalena 
Duarte. * . 


A segunda informacio diz ansim : 


& Vietoria, 90 de Fevereiro de 1879. Referido por um amigo já 
velho, —JBeinbem. nasceu. na da Victoria, eapitania do Espirito 
Santo (hoje eidade da Victorin, provincia do Espirito Santo) Foi 
porta-bun: . da companhia de ilaha da gruarnigio desta ento capi- 
iania, Foi destacar na villa de Itapemirim (entio chumava-se Ca- 
changa) nns suas eabeceiras.  Neste estacaumento nasceu o Domingos 


* 
D 


REV. DO INHT. ARCH. E GEOG. PERN. 


RNETHE TEETH EHREYNTYE  Á nain nna 


8. Exc. nio teria eaído neste descuido, si, antes de eserever a 
sun historin, houvesse verso os importantes manuseriptos 
relativos ao processo dos patriotas, e existentes no Archivo Pu- 
blico, donde se extrairam as prineipaes pegas que já se eneon- 
tram publicadas na. Revista do Instituto Historico, Maso que 
admira é que sustentem 0 Sr. Pereira da Silva e Varnhagen t&o 
falsa opiuiio, quando Armitage, que esereveu antes delles, en- 
contra as raizes daquelle movimento em certa associacüo for- 
mada no Recife em 1814. (Historia do Brazil, pag. 12). E? 
porém de notar que a revolucào vem de data muito mais ante- 
rior. Um acontecimento. inopinado precipitou-a, anteeipou o 
seu rompimento, mas nào a gerou. Ella tivera uma longa e 
lenta gestacio. O Grande Oriente do Rio de Janeiro, tomando 
a dianteira da revolucüo de 1822, e aeclamando D. Pedro 1 
Defensor Perpetuo e Imperador, e nào Rei do Brazil, n&o fez 
sinüo imitar as lojas magonieas de Pernambuceo, onde desde 
1801 a maioria desses homens, para euja memoria o Sr. Pereira 
da Silva. tem sentengas tào acerbas, como si n&o bastassem as 
de morte que muitos delles padeceram, se reunia periodieamen- 
te, e, sem outra paixào que oamor da patria, tratava, com pe- 
rigo de vida, dos melos de fundar e transmittir-nos o precioso 


Martins, filho legitimo de Bembem e de uma moca da Bahia, sua mu- 
lier. Bembem deu baixa e residiu ma dita villa da Victoria, e vivia de 
negocio que náo lhe correu bem. Retirou-se daqui para a Bahia, le- 
vando comsigo seu filho Domingos Martins; este, depois que poz-se 
liomem, viajou á Inglaterra. Casou em Pernambnuco eom uma senhora 
da familia dos Donrados, cujo casamento teve logar proximo á revolu- 
qüo (**), por elle e outros urdida, e que nella morreu baleado ou fuzi- 
lado. N&o consta ter deixado filhos, O mais a respeito de Domingos 
Martins, que tambem Ihe chamavam. .Bezibem, como chamavam ao pae, 
existe provavelmente na historia de Pernambneo. $ 

(**) Realison-se 0 casamento dias depois de deelarada a revolneüo 
(Martyr. Pernamb. pag. 51 e 262). 

Varnhagen, que soube ianto do que se passara no Recife por 
occasiio da revolucüo qnanto podia saber do que se passára na. China, 
arrastado sempre pelo séstro de deturpar os actos mais innocentes e 
intimos dos patriotas, affirma que Domingos José Martins se valen da 
8ua posieüo para conseguir o alludido casamento, Grande erime, si 
isto se deu —valer-se da posicüo para conseguir um casamento vanta- 
joso! Si isto 6 erime pratica-se delle todos os dias impunemente em 
nossa aetual sociedade de genios e vestaes, 
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legado a que devemos a nossa emaneipacio politiea, "Nem o 
Sr. Pereira da Silva; nem Varnhagem dizem uma palavra sobre 
esses benemeritos ajuntamentos seeretos, molas prineipaes do 
movimento donde safu, nào maduro, mas no todo concebido, o 
pensamento da separacáo. As soeiedades secretas que prepa- 
raram a infeliz conspiracio do purissimo Gomes Freire, e pos- 
teriormente a revolucio de 1820 em Portugal, entraram nesse 
trabalho de 1812. em diante ( Barros e Cunha, 4Zist. de: Liberd, 
e Portugal, tomo 1^ pag. 281). As que prepararam a revo- 
lucáo que prematuramente. fez explosio em Pernambuco occu- 
püvam-se com este grave empenho desde os comecos do seculo. 
Foi tào importante 0 seu papel na formacáo da nosea naciona- 
lidade politica, tào relevantes os seus servicos, que nào fazer 
meneio delles fóra commetter injustica, 

Do padre Luiz Goncalves dos Santos, autor portuguüez, 
80 que parece, nio fallemos. Diffieilmente se acredita que em 
1825 um homem de alguma cultura litteraria, no uso das suas 
faculdades, ainda escrevesse sobre a revolucáo de 1817 pala- 
vras que denunciam toda a estreiteza do antigo horizonte poli- 
tico, como estas : «...... Estes insensatos havendo forjado. nas 
trevas esta fatal conspiracào, eujo veneno beberam sem duvida 
nos pestiferos cathecismos da impiedade, e da anarchia (que in- 
fesizmente chamam livros de luzes), a fizeram arrebentar no 
dia 6 de Marco eom uma explos&o tào violenta que assombrou 
todo o Brazil, e encheu. de espanto a Europa inteira!» (Me- 
ioris para servir d historia do Brazil, tomo 9", pag. 117). 

Em presenga destas e outras muitas injusticas aggravadas 
pelo desprezo, prevencüo ou má vontade, e feitas por escripto- 
res que, sendo brazileiros, deveram ter em outra conta movi- 
mento tào meritorio e tio nacional como foi o de 181 7, nssentei 
de estudar as eausas, o andamento e o. fim desta mesma revo- 
lucüo sem outro interesse sin&o. 0 de salvar. de iniqua memoria 
nomes que o patriotismo elevou altura. da patria, e o mais 
feroz sacrificio eonsagrou no patibulo ou nas masmorras, como 
era de eostume naquelles tempos quasi barbaros, 

Os eapitulos que escolhi para offerecer aos leitores da 
Tieviste: occupame-se eom a sessüo do governo provisorio, eele- 
brada em. 8 de Marco de 1817, dois dias depois do do rompi- 
mento. Na indicada sessio o membro do governo José Luiz de 
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Mendonca propoz que. « muito eonvinha 4 seguranga da eausa 
arvorar de novo a. bandeira real, e que, remettendo-se para. 0 
Rio de Janeiro o governador Caetano Pinto, se remettesse con- 
juntamente ao rei um submisso memorial expondo os justos 
motivos que haviam forcado os pernambueanos a ultrapassur os 
limites da obedienein, e rogando-lhe o allivio de alguns dos 
duros impostos que affligiam a provincia, e melhores leis que 
reprimissem a arbitrariedade do poder dos capitües generaes » 
(Muniz Tavares, Obr. ci. pag. 59). Este faeto, e o de tero 
governo provisorio decretado a abolicào das excelleneias, senho- 
rias e inereés, censurado pelo proprio Muniz Tavares, tem me- 
recido a varios historiadores graves exprobacóes, Entretanto 
eu encontro natural justificacáo para um eoutro. A mudane: 
apparente de Mendonga tinha uma razào ocenlta. Elle pro- 
mettera ao governador Montenegro que eonseguiria o restabe- 
leeimento do antigo regimen. "Tudo me leva a. erer que, si nào 
fóra esta promessa, aquelte governador nào annuiria 4 capitn- 
lac&o, antes resistiria. Montenegro euidava, ou fizeram-o sup- 
por, que a revolucáo se tramara mais em odio &sua pessóa que 
&fórma do governo; e, pois era de espirito elevado, e de cora- 
eo generoso, consentiu em sacrificar-se, comtanto que se nào 
derramasse sangue, e nào corressem risco, ou antes nio ficassem 
perdidas, as instituigóes existentes.  Além disso, Mendonea, 
posto que fervoroso amigo. da liberdade, nào julgava ainda che- 
gada a occasio de estabeleecl-a ; nào confiava naquellas bases ; 
seu olhar extenso e agudo lobrigava, atravez dos mares eru- 
zados da formagáo do novo regimen politico, todas as &yrtes 
queo ameacavam. Em certo dia, depois de confereneiar com 
varios eapitües-móres do interior que se haviam inieiado na 
magonaria, dissera elle: « Maldita. liberdade, morra eu de re- 
pente, ài em quarenta annos esta gente souber comprehender 
esta palavra.». (Marfyr. Pernamb., pag. 282).  Propondo a 
volta ao antigo regimen, elle nào julgava pratiear eom isso uma 
traico, mas prestar srvieo 4 liberdade, que nào tinha por se- 
gura, Aquella idéi que nào encontro dilueidada em nenhum 
dos historiadores, esforeci-me para. a deixar bem. clara e expli- 
eita nos indicado capitulos. 

Quanto & extineco das execlfenetas e senhorias, que mui- 
tos nio. pódem perdonar ao governo provisorio, parece-me tam- 
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bem deixar manifestos a todas as luzes. os fundamentos e, até 
certo ponto, a raz&o que. justifieam o procedimento do governo 
em deeretar aquella extinecio. 

"odas as minhas opinióes sujeito a melhor eritica. O meu 
unico desejo, o meu unico fim, eserevendo esta ehroniea, écon- 
correr para a nequisicüo da verdade, e o imperio da justica. 
Niào voto odio a ninguem, ainda que, pela dureza da phraze, 
algumas vezes possi parecer que voto. Meu espirito éinaece: 
sivel ao rancor, á inveja, ao despeito, ao pensamento de destruir 
o que deve subsistir, e a outras paixóes ruins. Patriotismo, 
sim, tenho muito, e folgo de tel-o, o que nào quer dizer que me 
deixo cegar por elle, ainda quando eonceorra, disputando-Ihe a 
palma da vietoria, a justica. que exerce em. mim um poder irre- 
sistivel.. Deseulpem-me os leitores fazer aqui referencias a mi- 
nha pessóa, quando devo tratar de assumpto mais alto. 

Esta nocáo do justo, que até certo ponto. 6a nocáo do ho- 
nesto, deve ter, e de feito tem a preeminenein sobre todos os 
dotes e interesses no animo do homem de bem, 


UMA SESSÀO DO GOVERNO PROVISORIO 


Na effigie da liberdade que cada um dos patriotas tinha 
estampada em. sua imaginacio, viam elles uma sombra que se 
parecia eom uma ameaca ou um perigo imminente —a estada 
do eapitào geae "al, posto que preso, e sem foreas para eoninet- 
ter qualquer desforra, Os lanees da. fortuna, as cont 'adiecóes 
dos dias trazem. resultados repentinos que mudam a. face dos 
mais risonhos eastellos em eenho de lóbregas masmorras. Nào 
eram as condicóes aetuaes do: proprio general exemplo vivo da 
instabilidade das consas humanas?  Aquelle brilhante. painel 
podia de um momento para outro enír despedagado por uma 
cireumstaneia. imprevista ; o prisioneiro, por occulta conspi- 
racio, ou. inesperado. favor do. deseonhecido, podia recobrar ü 
perdida antoriduade, tornar-se novamente senhor do espirito das 
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tropas, restaurar com o auxilio dellas o governo que os patrio- 
ias eom o auxilio dellas tinham derruido. Estes sobresaltos da 
previsiio acompanham de perto todas as conquistas da forca. 

O governo provisorio providenciou afim de que eom a 
maior brevidade possivel se realizasse a. partida. do ex-gover- 
nador para o Rio de Janeiro. No dia 8 de Marco estava. já ap- 
parelhada a embareacüo que o devia levar a seu destino. Era 
uma sumaca. perteneente a Joaquim Martins Ribeiro, que, «em 
temer o perigo a que se expunha, aceitara aquella grave ineum- 
beneiu. Dois jovens patriotas, ainda menos ineuidosos que elle 
do perigo, offereceram-se. para acompanhar. Montenegro como 
delegados do governo republicano. Sómente a audaeia ou a 
inconseieneia da mocidade, junta ao enthusiasmo filho do sen- 
timento democratieo, e do triumpho que este aleancara em 
Pernambuco, correriam a um fim que a ninguem podia ser du- 
vidoso. Nada porém entibiou o animo e temeridade dos jovens 
patriotas. 

A partida era esperada por todos com. mostras de impa- 
ciencia ; pelos membros do governo provisorio, á exeepcao de 
José Luiz de Mendonga, era esperada. com impaciencia. do- 
brada. Este, á medida que eorria o tempo, sentia auementar-se 
a sua tristeza, sentía avultar eada vez mais a sombra. que trazia 
no espirito desde o momento em que foram assignados os ar- 
tigos da eapitulac&o.  Mendonca nào era mau sujeito, antes era 
muito distineto por varias prendas e qualidades pessoaes,. Mais, 
além de nào considerar aquella oecasiio opportuna para esta- 
belecer a republica em. Pernambuco, fóra elle parte para que, 
por promessas que eireumstancias posteriores frustaram. intei- 
'amente, nào resistisse 0 ex-governador 4 insurreicio, Inde- 
ciso, preoceupado, elle nào tivera animo para. declarar aos ca- 
becas do movimento que conseguira a capitulacüo em troca da 
promessa de voltarem as eousas ao que era dantes, Aquelles 
eabecas attribuiam a facil vietoria de Mendonea. ás suas argu- 
cius de advogado, nas quaes era. grande; nào fóra porém só- 
mente a sua rhetorica, muito subtil aliás, que entrara alli ; en- 
trara tambem um compromisso pessoal, — A sua nomeacüo para 
membro do governo veiu em eerto modo diminuir as diffieul- 
dades. O que mais oaffligia: era a. idéa. de faltar 4 palavra a 
Montenegro. A perfidia nào estava: em seu animo, Resolveu-se 
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1 dar oarcisexdo passo. As reflexóes que expeedeu n3 sessio do 
dia 8 podem resumir-se nas ; guintes : 

* O. governo. republicano é o unico digno dos homens no 
estado social. Filho do direito que cada um tem de se dirigir 
por si mesmo, elle representa o direito, que tem a totalidade, ou 
a0 menos, a maiori da nacio, de governar a propria nacio. 
Esta. igualdade, que assenta no sentimento christo e na philo- 
sophia politica mais esclarecida, 6 tào accessivel 4 razüo que, 
sómente podem oppor-se 4 republica os que, por má fé ou mal- 
dade, fingem desconhecer a. sua primazia, dizendo ver perigos 
onde nào ha sinào vautagens, ou os que nio tem a menor nocáo 
do que seja a instituicüo a que se ehama governo, 

«* "Tendo por ineontestaveis estas verdades, devo declarar 
comtudo que, em certas cireumstancias a republiea póde ger a 
morte da. liberdade, nio obstante a sua origem divina. Naquel- 
las sociedades onde s6 ha uma raca de homens, e o grau de in- 
struecao de uns regula: pouco mais ou menos pelo dos outros, a 
republica deve ser preferida a qualquer fórma de governo, 

» Fazendo applicacio destes principios ao nosso Pernam- 
buco, ou antes ao Brazil, eu tenho pezar de reconhecer que somos 
um poyo a que faltam ainda as esseneines. condicóes para 0 ex- 
tabelecimento. do governo republicano : porquanto, além de 
termos em nosso seio de todas as ragas, sem excluir a maisavil- 
tada: pela eseravidào, o governo que até ante-hontem tivemos 
foi o absoluto. 

* Tudo pois o que existe nào s6 na ordem politiea, mas na 
social, está elaramente indicando que do estabelecimento da 
republiea entre nós, sem fallarmos no modo violento por que 
substituimos o governo real, n&o podemos esperar bens, sinüo 
males, 

«JM tive oecasiio de revelar a minha verdadeira fé poli- 
tica, quando se tratou. das bases da eapitulacüo. Quero a liber- 
dade, quero a republica. Mas entendo que para termos aquella 
hoje, nào € neeessario que estabelecamos esta. Antes de uma 
completa füsüo das nossus ragas, que faga. desapparecer quad- 
quer idéa ou preeoneeito de primazia ; antes do desappareei- 
mento da eseravidüo ; antes do melhoramento das fortunas par- 
tieulares, ainda. t&o desiguaes entre nós ; antes de estarem. ge- 
nernlizadas a instruecüo, as profissóes e as industrias que sào 
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as bases da. independeneia individual, nào devemos pensar em 
fundar uma independencia. social tào ampla como a que exige a 
fórma republicana. 

« Entre a republica: e o absolutismo, ha uma fórma de go- 
verno mais branda. que o ultimo, e menos evigente que a pri- 
meira, Quero referir-me ao governo constitueional, na qual se 
fazem menc&o dos direitos do rei, e dos direitos do povo ; onde 
os Tels tem obrigagóes, e nio sóm nte direitos ; onde ha meios 
de refreinr as paixóes e os eapriehos reaes sem perturbagóes 
publicas, mas unicamente em mome da constituicào ; onde 
os povos podem ser felizes, porque os reis nio podem ser op- 
pressores. 

« "T'enho reflectido maduramente no grave ponto da nossa 
fórma politiea. As minhas reflexoss, talvez por ecurteza da 
minha intelligeneia, eeraram-me no espirito esta eonviecüo — 
que, para nào ser de todo perdida a nossa preciosa revolucio, 
devemos seguir eaminho algum tanto differente. Serei franco e 
leal na revelagào dos meus sentimentos. 

« Foi Caetano Pinto a eausa do desgosto, euja explosáo 
inopinada deu em resultado a presente ordem. de cousas. Foi 
elle que plancjou levar as lagrimas e o luto ao seio das nossas 
familias; foielle que, por suas ultimas maldades e violencias, 
nos forcou a pegar nas armas contra o governo de el-rei. 

« Ora, porque o delegado, ou o representante de um go- 
verno converte em forea compressora a forca, que só Ihe foi con- 
fiada para seguranca do socego, da propriedade e da. vida dos 
particulares, nào se segue logicamente que, na reaccào contra o 
que abusou dessa forca, aleancem os que reagem aquelle que no 
abuso nào teve a. menor parte. 

« Entendo por isso, e sujeito o meu parecer & deliberacáo 
do governo provisorio, que, remettendo esse governador .para 
a córte, devemos remetter a el-rei um submisso memorial 
em que: 

« 1* Sejam expostos os motivos que eompelliram os per- 
nambueanos a ultrapassar oz limites da obediencia ; 

« 2^ Be solicite a. revogacüo dos impostos mais duros que 
estamos soffrendo ; 


« 9? Se peca uma eonstituico em que venha conveniente- 
mente regulado. e limitado: 0 poder dos eapitàes generaes, afim 
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de que nio possum. estes abusar, ou, no caso de abuso, encon- 
trem nas leis a devida. vepressáo. » 

Por derradeiro disse Mendonga que Ihe parecia. em todo 
o enso conveniente protestar-se. por emquanto fidelidade ao 
monareha ;: autorizando estas ultimas eonelusóes eom a reflexáo 
de nào poder a republica, sem exereito e armamento, fazer-se 
respeitar, nem terem os que eram por ella meios de sustental-a 
contra os que eram contra ella. 


VII 


Este notavel discurso, sem deixar de ser o. programma de 
uma politiea habil, sensata, e liberal, n&o podia, comtudo, ser 
bem aeceito por sua moderacáüo, á maioria do governo, no qual 
predominava ainda a exaltacüo das paixoes da rua nào de todo 
ussentudas,  Além disso, essa maiorii, menos por conviecáo, 
que por f& inabalavel, era republieana. Sua eonfianca. na. de- 
moeracia nào tinha solucáo de continuidade. | padre Ribeiro 
Pessóa, Domingos "Pheotonio, e Domingos José Martins, em 
relacüo & republica, nào eram sómente partidarios, eram princi- 
palmente eultores fervorosos. Para elles a republica era uma 
reliziào, que mereeia por altar a patria. 

A prodigiosa fundacüo da republiea nos. Estados Unidos, 
elles a explicavam ligando ao principio um eunho de revelncáo, 
que aehava. fundamento no caracter sacerdotal. do primeiro da- 
quelles tres patriotas e no espirito pouco illustrado, mas erente 
dos ultimos, — Ao parecer delles onde Mendonca via perigos, 
estava o maior seguro para a ordem e estabilidade da nac&o re- 
cente, Entendiam que quanto mais um povo odeia o despo- 
tismo mais deve estimar a liberdade. "Pinham por erronea a 
opiniio dos que entendem que o servilismo politico inhabilita o 
povo sobre quem se exercita, para o gozo immediato da liber- 
dade. Aereditavam que, por profundo que seja. o. servilismo, 
nunen terá. fores para. obliterar de todo a eonseieneia. da dig 
nidade humana, ea nocào da justa renecüo para recobrur os 
perdidos fóros da especie racional e livre por. esseneia. ,Fun- 
dados nestas erengas, em que, a nosso. parecer, ha profundas 
verdades politicas, nchavam o povo pernambucano tanto mais 
proprio para o exereieio da democracia, quanto, seeundo. dizia 
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seu longo. e glorioso. pasgado, ainda nas époeas de maior abso- 
lutismo, elle déra. manifestos testemunhos de ter sempre pre- 
sente na eonseieneia o pensamento de romper as correntes 
que Ihe haviam posto, e entrar na franca. pratiea dos seus di- 
reitos. 

Passada a primeira impressio de pasmo, o padre Ribeiro, 
usando da palavra, disse em. resposta a Mendonca : 

Que os pernumbucanos sempre haviam dado provas de ter, 
eom o sentimento da liberdade, o maios diseernimento na esco- 
lha dos meios de fazer a aequisicao da mesma liberdade, a. maior 
energia em defendel-a. 

Quea eontinuada luta em que, desde os primeiros tempos, 
andaram os filhos de Pernambuco com seus tyrannos, para re- 
haver as parcellas desse bem que pelos mesmos tyrannos Iles 
eram tomadas, e defender o restante delle, quando novos assal- 
tos os ameacavam de perdel-o, os tinha. feito de tal modo iden- 
tificar-se com o sentimento da liberdade, e comprehendel-o t&o 
perfeitamente, que contra a. logica era temer que no exercicio 
della ultrapassassem os naturaes e legitimos limites. 

Que a. prova incontrastavel do bom senso pernambucano 
estava manifesta a todas as vistas naquelle momento... O despo- 
tismo fóra derribado sem commocáo exeessiva. Derramára-se 
o sangue, que as eireumstancias exigiram eomo absolutamente 
necessario para preenehimento da condicào essencial da. fün- 
dacào de todo governo revolucionario. Nenhum grande bem se 
estabelecia definitivamente entre 0s novos semi o sacrificio de 
aleumas vidas. O ehristianismo, n&o obstante entrar nos altos 
e profundos planos de Deus, nào se fundára. sem sangue :: o do 
martyr por excellencia, e o de innumeraveis martyres depois. 
O agente principal do despotismo portuguez alli se achava 
despojado do seu poder, e por isso sem melo de se fazer temer 
nem respeitar; entretanto ninguem lhe dirigia offensas, nem 
insultos, antes muitos commovidos faziam profundas. reflexoes 
Sobre as vieissitudes da vida humana, e. deduziam desse facto 
prolixas licoes acerca dos governos, 0 que signifieava. a eapaei- 
dade moral e politica dos pernambucanos para co-existirem eom 
0 governo livre, 

Que, quando todas as eireumstaneias, todos. os successos 
ultimos só podiam dar os mais completos e gloriosos testemu- 
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nhos de que os pernambueanos, no momento em que se liber- 
tavim. da tutela. da tyrannin, mostravam que, de feito, j& nào 
eram pupillos, mas pessóas: moraes, perfeitumente idoneas para 
dirigir suas aecóes, era singular e sorprendente que um membro 
do governo fosse o primeiro que propuzesse a. volta a essa tu- 
tela aviltante e inutil. 

Que impunemente se náo jogava com os graves e serios 
interesses de um povo adulto, perfeitamente senhor de sua ra- 
zio, eliberdade, conscio dos seus destinos, e deliberado a pre- 
enehel-os conforme os factos estavam indieando. 

Emfim, que perigo, perigo imminente havia, nào em fir- 
mar-se a republica entre patriotas para quem a fórma logica da 
demoeraein nào podia deixar de ser à suprema aspiracáo na 
sociedade, mas em ousar propor, depois de satisfeita brilhante- 
mente essa aspiracüo, segundo era patente, a substituicáo della 
por outra. fórma em que a liberdade publica e as liherdades 
privadas appareciam revestidas de um véu de fallaz e illusorio 
equilibrio, atravez do qual se deixava ver como forca unica, 
absorvente de todas as outras, a velha. realeza, já condemnada 
pelos povos eivilizados, e pelos proprios pernambucanos. 

Como siao éco destis palavras, para que tivessem. mais 
forga e autoridade, se devesse ajuntar o. exemplo visivel do 
quanto ellas eram judieiosas, e traduziam a verdade, fez-se 
ouvir na sala, onde o governo celebrava esta tempestuosa sessio, 
o ruido de passos precipitados. 

Servia de easa do. governo a parte do antigo collegio dos 
padres da Companhia, actualmente oceupada pela. thezouraria 
provincial, e directoria geral da instruecaüo publica. 

Sendo seeretas as sessóes do conselho, &ó alli se achavam 
os eineo patriotas, que compunham o provisorio. Mas nas sa- 
las eontiguas muitos eidadáos distinetos e immensidade de 
povo, uns levados. da. natural euriosidade que offerecia aquelle 
ajuntamento da liberdade, depositario da eonfianga. publica, ao 
qual se sentiam presos por naturale irresi iivel sympathia, 
outros attraídos pela euriosidade de süberem as resolugües, 
que tomasse, 28 quaes, por seeretas. que fossem, sempre tran- 
amittium ao seio da patria uma voz, um éco, oceupavam. as 
proximidades durante os trabalhos do governo. O que entào se 
dava nüo eessou nunea, O povo tem a paixào das erises, 
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Quanto mais arriseado e grave 6o momento, mas elle se apro- 
xima do ponto ameagado, mais affronta à dureza, oua. audacia 
do perigo. 

Naquelle momento, assim pelas rüas proximas 4 casa. do 
governo, eomo pelos corredores e salas do edificio os visitantes 
mostrüvnm-se em maior numero que nos outros dins, o que 
tinha natural explicacio. Aeabava de ser celebrado na matriz 
de Santo Antonio um pomposo 7e-Deum em aecüo de gracas 
pela regeneracüo da patrin. A essa festa solemne tinha. com- 
parecido a fina flór dos habitantes do Recife, Olinda e arrabal- 
des. O aeto religioso correspondera ao prazer, que. transluzia 
no semblante de todos, até dos proprios portuguezes, a quem a 
primeira proelamaeüo do provisorio restituira a tranquillidade, 
e que já nào tinham para este governo, que tào altamente pro- 
clamara a. mais cordial fraternidade, sinào gratidào. 

O vigario da freguezia de Santo Antonio, padre Luiz 
José de Albuquerque Lins, pernambucano de exaltado libe- 
ralismo, fóra o autor desta festa, a qual nào tivera que invejar 
em apparato, riqueza. e concurrencia ás mais pomposas da ca- 
thedral. Para mais contribuir para seu lustre fóra ineumbido 
do. panegyrico o padre Miguelinho, Sua eloquencia branda e 
cheia de sentimentalidade arraneara. lagrimas a todos os ouvin- 
tes, sem exelusio dos membros do governo, que se achavam 
todos presentes. Foi por esser oceasiio que o padre Ribeiro 


Pessóa recusou entrar na igreja debaixo do pallio, declarando 
que $6 ao Deus sieramentado eram. devidas taes honras, proce- 


dimento que tevé a mais franea adhesio e imitaeüo dos outros 
membros do governo, eque t&o :zgradavel impressào produzio 
em toda a populacáo alli reunida. |— fguaes festividades se rea- 
lizaram nas demais parochias da capital. 

Voltemos & sala do conselhio. 


VIIH 


Os passos, eujo rumor se fizera ouvir, eram do coronel 
Pedroso, que penetrara naquella logar, reservado. ao governo, 
com o proposito de castigir. Mendonea pelas palavras que mo- 
mentos antes proferira. 

Dentre todos os patriotas queoceuparam o primeiro plano 
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na revolucüo de. 1817, foi Pedroso o. de temperamento. mais 
irritavel, o de animo mais resoluto. Intrepido por extremo, era 
demasiado pobre desse espirito de prudencin, que é o como freio 
das paixoes, e eonstitue uma. grande prenda, sinào parte da 
esseneia racional que earaeterisa o. homem. 

O genio pernambneano. sempre se revelou impetuoso ; e 
ainda hoje, sem embargo das eontinuadas provacGes, por que o 
tem feito passar uma politica que parece ter. por empenho par- 
tieular quebrar a digna altivez desse genio, uma vez por outra 
se mostra na altura das suas illustres tradigoes. 

Em 1817 elle estava. dignamente representado. em. Do- 
mingos "Fhootonio, Miguelinho, Pessóa, e tantos outros que 
arrostarum com o despotismo. Em Pedroso, que aliás tantos e 
tào relevantes servicos prestou & liberdade em geral, e á repu- 
bliea em particular, o astro pernambucano apresentava, por 
entre inescurecivel brilho, algumas manchas. 

Apenas Mendonea flnalizou scu. discurso, Domingos José 
Martins, a quem faltavam armas espirituaes para rebater o col- 
lees, e que eom profimdo assombro e magua o onvira, eneami- 
nha-se a uma das salas contiguas, onde costumava estar Pe- 
droso. Encontrando-o ahi, pinta com as mais tristes cores o que 
reta acabava. de passar-se. 

Meartirs rZo tivcra tempo de reflcetir, A cemmocáo im- 
pellira-o. para fóra. da sala. do consellio, ecmo. si nesta já nào 
existissc mais que a sepultura da republica. —.A grande popu- 
laridade, que cereava. Mendonca, advogado dos pobres, de to- 
dos querido e acatado ; o prestigio que naquelles ultimos dias 
ganhára no espirito dos republicanos, pelo relevantissimo ser- 
vico que prestára ao nascente governo, eonseguindo por meio 
de suas argueias e altos recursos a capitulacao, que puzera termo 
á revolucáào do modo mais conveniente e honroso para ella, 
prestigio que o elevara 4 altura de um como oraculo da nova 
sociedade politica em formacáüo, armara-o com forga respeitavel 
para fazer com que fossem aeeitas suas idéas, e fizera Martins 
receiar que a republica se achava ameacada de golpe mortal, 
ouvindo as eonsideragóes daquelle membro do governo. 

Pedroso, que via na republica: sua fillia querida, sem mais 
demora. eorre á eula do. governo, e, ahi penetraudo arrebatada- 
mente, atira-se sobre Mendonga. eom. a espada apunhada para 
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atravessal-o. A" palavra —traidor I— que proferiti como sen- 
tenea. de morte contra Mendonga, os outros membros. do go- 
verno le "umntam-se, interpóem-se entre 0 nggressor e 0 aggre- 
dido, e conseguem que : 2 aggressáo nào tenha resultado, Mas a 
consternacdo invadiu 0 espiri ito dos patriotas sineeros, a quem 
eliegou a noticia deste triste aconteeimento. Julgando todos que 
era digno de eensura. o procedimento de Pedroso, n&o podiam 
eseusar de. censura o. de Mendonca, no qual alguns mais sus 
peitosos já queriam deseobrir o executor de uma. machinacaó 
contra a liberdade. Nos momentos, como aquelle, em que os 
governos, ainda nào de todo fundados, podem ser destruidos 
facilmente, é mais arriseado incorrer em. suspeita do que de- 
celarar-se em aberta hostilidade. | S6 as instituicóes que tem pro- 
fundas raizes nos espiritos podem esperar pelos conselhos da 
prudeneia, econfiar-se do exaume miudo e paciente, antes de to- 
mar directa e formal defeza. 

O receio dos que julgavam possivel qualquer plano de res- 
tauraciüo do antigo regimen tinha o seu particular fundamento 
na cireumstaneia de estar ainda no Recife o c "apitio general 
Caetano Pinto. No espirito desses Mendonca comecou a des- 
cer da altura a que subira pelos anteriores servicos. Era n 
bem fresca. na memoria. à proposta que elle fizera na casa do 
erario, na noite do dia 6, propósta que, si nào era a mesma 
que fez depois, em tudo Ihe era identiea. O respeito 4 velha rea- 
leza achava-se em ambas ; e por mais que alguns se esforcassem 
por fazer crer —e deste numero era o proprio Mendonca— 
que os odios pernambueanos tinham por principal objecto o ex- 
governador, a verdade nào era. outra sinio que para a realeza, 
e $Ó para a realeza, eonvergiam esses odios. 

Em vào Mendonca desdiz-se, em vào desenvolve todos os 
fundamentos que tinha para pensar que era summamente arris- 
'ado Wire ota Pernambuco táo violentamente da córte. do 
Rio de Janeiro; em vào Dd a mais sincera lealdade e de- 
dicacào ao governo de que fazia parte, e 4 causa da democracia 
para a qual tivera sempre as suas mais caras affeicóes. Do es- 
pirito de um a suspeita passou ao de todos os. me mbros do go- 
verno. Nenhum delles revelava os seus receios, mas todos se 
entreolhav: anm inquietos e temerosos, 

Martins, de todos os que se aehavam presentes o mais au- 
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daz em. lembrar provideneins heroieas, indieou entüo varias 
as que naquella.: mesma sessio. se eonverteram. em decretos. 
A renecüo pela. moderac&o, tróuxe a. renecáo pelos meios extre- 
mos. $i nào fóra o diseurso de Mendonga, 0 governo provi- 
sorio nào teria talvez tomado resolugóes que, sem destoarem da 
verdadeira democracia, trouxeram por entio descontentamento 
a alguns republieanos importantes; ede outros mereceram de- 
eididn reprovacio. 

: Amigos —disse Martins— logo que a ordem se resta- 
beleeeu. eaos espiritos já algum tanto serenados voltou a eapa- 
eidade para deliberar —depois do queaeaba. de passar-se nesta 
sala, e que a esta. hora. já está correndo de boca. em boca. pelas 
runs da villa— julgo de grande necessidade que o governo 
deerete. medidas que, por sua. largueza, sirvam para. restabe- 
lecer à eonfianca. publiea, ora abalada. E? muito grave a nossa 
posicio, e ella exige. que nào proeedamos. de outro modo. Lá 
fóra todos tem os olhos em nós. Mal estaremos, mal estará a 
enusa. da patría, si aquella. confianga. nos faltar, esi as vistas do 
publieo, em vez de nos abencoarem, despedirem contra as nossas 
cabecas os raios da. sua maldicao e da sua vinganca. 

« Proponho que de hoje até amanhà, o ex-governador 
Montenegro sáin pela barra fóra. Assim que o vir sair, o 
povo fieará tranquillo, e nào mais duvidará da nossa since- 
ridade. 

« Proponho que sejam proseriptas as ordens militares 
Mere?s da renleza, que acabamos de abater, essas distinegóes 
nào devem mais apparecer no peito dos esforeados membros do 
exereito pernambueano, que tào galhardamente foram 0s pri- 
meiros que derribaram essa arvore 'areomida e pódre.. Oppor- 
tunamente o governo tratará de regular as distinegoes eivís 
Fique porém desde já estatuido que só os talentos eas virtudes. 
civiens constituem na soeiedade o verdadeiro merecimento, e 
habilitam para os mais altos postos da republica. 

« Proponho. que, eoneurrentemente, sejam abolidas as 
insignius renes, Seria de feito digno de est ranhar-se que, depois 
de estabeleeida a. forma. demoeratiea. para. o governo da. nagào, 
nào fossem substituidas logo essus insignias, restos do absolu- 
tismo banido: dentre nós, por outras que eaüraeterizassem) us 
nose tropas. Como. porém ainda nào se resolveu, nem se po- 
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derá resolver tio depressa, quanto: fóra. conveniente sobre o 
uniforme e insignias do exereito republieano, scjam as da rea- 
leza desde já abolidas, em. satisfagüo 4 justa espeetativa. pu- 
blica. 

« Proponho que sejam reguladas as eivilidades pessoaes, 
tendo-se por base a. substituicào do tratamento de mereé esc- 
nhorie pelo de r6s, ainda nos papeis publicos que os eidadáos, ou 
asautoridades subalternas hajam de dirigir aos mais altos ma- 
gistrados da republiea. "Todos os homens sendo iguaes perante 
a natureza, nào ha razüo para que o nào sejam perante a socie- 
dade. O povo morre pela igualdade, senhores; estabelecamos 
pois a igualdade de modo explieito eamplo. Dahi s6 nos podem 
provir vantagens, e nào males, Da igualdade nào se gera a 
anarchia, do despotismo, do privilegio, da desigualdade social 
€ que nasce esta terrivel calamidade. 

« Proponho que sejam abolidos os impostos creados pelo 
alvará de 20.de Outubro de 1812 sobre lojas, boticas e canóas, 
bem como o subsidio militar de 160 réig em arfoba de carne 
verde. "Todos nós sabemos quanto estes impostos sào antipathi- 
cosao povo. Esta eireumstancia émais que bastante para que 
facamos sem demora, afim de que figure entre as primeiras leis 
que devem constituir o nosso eodigo republicano, uma que ex- 
tinga estes dous inimigos da. riqueza partienlar, sem a qual nào 
ha riqueza publica. » 

A reaceüo em favor da monarchia nào podia ter mais po- 
sitiva e larga resposta do que estas provideneias. Nào 6 outro o 
resultado das reaccóes. Naquelle dia. foi Montenegro intimado 
para embarcar na manhàá seguinte, 

Mendonca, portanto, pretendendo moderar-a. carrceira em 
que. a revolueio entrara desde as suas primeiras vietorias, 
nào fez mais que imprimir-Ihe novo impulso, e acelerar a sua 
marcha. 

Algumas destas propostas. foram nessa mesma sessio eon- 
vertidas em actos do governo. O restante. fico espaeado para 
0 dia seguinte, em que o governo devia fiear.em sessüo per- 
manente, 

Martins safu da sala coberto de gloria. 

Mendonga safu cabisbaixo e temeroso, levando a tristeza 
e o desalento na alma. 


José .Cuis de Mendone 
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Estudemos por alto alguns destes actos, e seju o primeiro 
9 que regulou as eivilidades pessoaes, visto que de todos. 0 do 
governo provisorio 6 porventura o que tem merecido aos es- 
eriptores infensos aos patriotas as mais rudes exprobagóes. (1) 

Este. deereto era dobradamente politico, 1", porque abatia 
oorgulho portuguez, heranca. da metropole, o qual. na colonia: 
se desenvolvera e filhara raizes sem conta como as plantas 
damninhas, eao. mesmo tempo nivelaya os fidalgos pernam- 
bucanos aos que nào se tinham dado ao trabalho de euidar de 
titulos nobiliarehicos, e por isso passavam por plebeus; 2", 
porque Iisonjeava o povo, que a republica, por bem de sua con- 
solidacüo e eonservacáo, devia ter de seu lado, e sem 0 qual estes 
dois fins nào seriam conseguidos, 

Tratando deste ponto, Muniz Tavares ( istorla da. Revol. 
pag. 67) esereve : d 

« O tratamento de vós nio foi a lembranca mais feliz do 
novo governo : a igualdade em presenca da lei é a base da pros- 
peridade de um estado ;; em presenea das pessoas é o germen da 
anarehiía, e dissolucào social. O povo fixa nas exterioridades 
partieular attencáo : os franeezes, na efferveceneia da sua re- 


(1l) De nma carta eseripta a certo sujeito desta córte, em I5 de 
Junho de 1817 por Joüáo Lopes Cardoso Machado, e impressa na im- 
portante obra do Sr. Dr. Mello Moraes, intitulada o Brazil-Reino e o 
Brazil-Imperio, pag. 174, traslado a. parte seguinte, que pinta ao vivo 
o espirito portuguez naquelles tempos : 


« Os eabras, mulatos e ereoulos andavam tio atrevidos que diziam 
eramos todos iguaes, e nüo haviam de casar senüo eom braneas das 
melhores. Domingos José Martins andava de brago dado. com elles, 
armados de baeumartes, pistolis e espada nüm, 'lem-me porém rega- 
lado o chefe do bloqueio Rodrigo José, porque tem levado na grade da 
eadéia 300,400, 500 ucoites mulatos forros e erioulos, até aqnelles à 
quem o provisorio fez officiaes, Andam muito murchos agora ; J& tiram 
o chapéo aos braneos; e na& runs apertadas passam para o meio pura 
deixar passar os brancos. Já nio se persuadem que hio de casar com 
senhoras braneas. . 

& Meu eompk. re, si Vm. cá estivesse, era maltratado e preso. Vm. 
nío os supportava, Si ehegasse a Vm. um cabra, com 0 chapéo na 
cabeca, a bater-lhe no hombro, e dizer-Ihe : — Adeus, patriota : como 
estaes ? dae eá tabaco ; ora tomae do meu — como fez um captivo do 
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volucáo ainda mal avaliadores dos prejuizos humanos, adopta- 
ram o tratamento de £5. nào tardaram porém a suprimil-o, sem 
deixarem de ser livres, Os governantes de Pernambueo, qual- 
quer qne fosse o seu patriotismo, nio superariam o do immortal 
Washington; e entretanto a. historia nos eertifien que elle nào 
quiz abrir uma carta, que Ihe dirigiram, por náo conter na sub- 
seripta o titulo de Zvecllencia que Ihe eompetia. » 

Nào me parece logico o illustre eseriptor neste, como em 
varios outros pontos, em que nem sempre se mostra do lado da 
doutrina liberal mais geralmente seguida. 

O que o governo. patriota deeretou nào foi sinào a igual- 
dade perante a lei, sendo certo que nào 6 o. tratamento o que 
indiea, em realidade, mais ou. menos direito ou consideracáo 
pessoal. Nem os fratemnentos süo preceitos de moral universal 
que viessem do bereo com o primeiro homem, nem era. a pri- 
meira vez, ainda pondo de parte o facto apontado em relacao & 
Franca, que por um decreto se alterava uma fórma social. 

Demais, a ignaldade das. pessóas afigura-se-me mais na- 
tural que a igualdade perante alei. Os homens sào iguaes, nào 
porque a lei o determina, mas porque a natureza humana nào 
soffre os privilegios e as desigualdades, que, segundo o testifica 
a historia social e juridiea, sào mais eonsagracoes de leis, — 


Bradarodes ao ouvidor Affonso ; porém já se regalou com 500 acoites 
na cadéia. » 

Esta carta está eivada de espirito de parcialidade, e 6 tanto mais 
injusto o seu autor quanto depois de estabelecido o governo provisorio 
foi eonstante empenho deste acabar com as prevencóes e os odios entre 
brasileiros e portuguezes. Na proclumacio que dirigiu aos habitantes 
de Pernambnueo, dizia o governo: «..... JÁ nio ha distinecio entre 
brazileiros e europeus, todos se conhecem irmüos, descendentes da 
mesma origem, habitantes do mesmo paiz ..... Á patria é nossa máe 
commum, vós sois seus filhos, sois descendentes dos valorosos lusos, sois 
poríuguezes, sois amerieanos, sois brasileiros, sois pernambneanos. 5 
No Preciso pozeram-se estas palavras : & proclamando, emfim. por 
um bando os sentimentos do governo e do povo, e nio haver mais da- 
qui por diante differenca entre nós de brasileiros a europeus. » No 
panegyrico pronunciado por Miguelinlo na matriz de Santo Antonio, 
andou t&üo eloquentemente íratado o sentimento da fraternidade que 
«0 auditorio —escreve Muniz 'l'avares— ficou penetrado da uneeüo 
evangelica com que aquelle sabio ecelesinstieo oron; brasileiros e 
portuguezes n&o podium conter as lugrimumas, juraram todos mutua 
concordia. » 
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odiosas.e immoraes, é certo, mas nem por iso menos. obrigato- 
rias— do que da propria natureza. 

8i o povo fixa. nas exterioridades. partieular attencdo, : 
razào deste erro é porque a im]x surda, o embuste, ü lyypoerisia, 
o interesse ineonfessavel, apadrinhados pela. lei, tem. mudado 
esta mentira em verdade social, fazendo erer que sem taes dis- 
tinecóes, que em nada alteram a substancia do direito, da auto- 
ridade e da ordem bem entendida, estes grandes baluartes da 
estabilidade dos estados, e da felieidad | dos povos so insusten- 
taveis, Contra esta mentira reagiu 0 governo provisorio, o qual 
deveu a sua quéda, nào & anarchia daquelles que no tratamento 
hayia nivelado, mas ao despotismo dos que para. qualquer or- 
dem de autoridade tinha uma distinegio odiosa, e em cada con- 


' dicào social assentavam um titulo de benemereneia, on. uma 


marca de aviltamento, 

O exemplo de Washington nào póde dar a menor autori- 
dade ao illustre eseriptor.  N&o ha paridade entre as condióes 
em que estava este eximio eidadào americano eas do governo 
provisorio quando deeretou a aboligào das senAorias e anercés ; 
mas no caso de se querer achar ahi paridade, as palavras de 
Washington, longe de autorizarem o principio que o eseriptor 
pernambueano sustenta, francamente o reprovam. | Seja o leitor 
0 juiz. 

Depois de declarada pelas colonias americanas a sua. inde- 
pendeneia, ehegára a Sandy-Hook o almirante inglez lord 
Howe, portador de instruegóes pacificas. Declarou, por uma 
proelamacáüo ao povo americano, que nio vinha á America como 
destruidor, mas como mediador; e para ajuntar o facto ás pa- 
lavras, mandou à. Washington, general dos exereitos ameri- 
"nos, nomeado. pelo congresso. revolucionario, um parlamen- 
tario com uma carta, eujo subseripto era. assim concebido : « Ao 
Sr. Jorge Washington, eavalheiro.» Vendo a. carta o coronel 
Reed, responde. que eom semelhante nome nào se eonhecia nin- 
guem no exereito. A intencáo de lord Howe era manifesta. 
Enviado a uma colonia da Inglaterra, que se achava em guerra, 
n&o quiz, «endo, como era, general da metropole, dar a Was- 
hington nm titulo que este devia 4 insurreicào. "Tambem Ww üs- 
hington, que eonsidernva, nio sem razào, tio legal o seu titulo, 
como poderia ser o de lord. Howe, reeusou. à. carta, que era di- 
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rigida a um simples particular. Dando conta desta oceurreneia 
ao congresso, esereveu Washington estas palavras:; « Nunca 
sacrificarei a uma và eliquela: 0 que fór esseneiul ; mas, por meu 
paiz, e pela minha posic&o, julguei dever dar valor a uma prova 
de consideracào que gue seria indifferente, si à honra da patria 
nio se achasse empenhada nisso. ». (John Frederick Schreder, 
Life and Times of. Washington, tomo 1^, pag. 447 ; Laboulaye, 
Hist. des Etats. Unis, tomo 2*, pag. 233). 

Quanto & proseripcào das distinecóes honorificas, o gover- 
no provisorio nào fez sinào o que delle se devia esperar a. seme- 
lhante respeito. Estas distinegoes, que todos nós sabemos hoje 
quanto valem, em uma. monarchia sào indispensaveis, mas em 
uma republica, em. que sómente os verdadeiros principios — 
aquelles que derivam do respeito, da dignidade e da igualdade 
humana— süochamados a servir de fundamento ao governo, 
deviam desapparecer. 

A proseripcào das insignias nào foi sinào a legitimacüo de 
um faeto, que se passára dois dias antes por ocensiáo de vol- 
tarem ao eampo do erario as tropas depois da. capitulacio de 
Montenegro. Foram os officiaes que. deram o exemplo, tanto 
que se publicou junto da igreja do Pilar, onde se achavam pa- 
radas, a dita capitulacào. Das barretinas arrancaram as armas 
reaes, e as arrojaram ao eháo com desprezo. Niào houve para 
isso combinacáo, mas pura espontaneidade. Com as distinecóes 
honorificas procederam. do mesmo modo. E este exemplo foi, 
sem diserepancia, seguido pelo exercito, que, assim praticando, 
queria testemunhar que estava de harmonia eom os chefes, 
bem assim que, antes de qualquer decreto ou aeto official, 
já de suas eonsciencias e de seus eoracóes era banida a idéa do 
despotismo. 

Estes actos, que tambem mereeeram censura. do historia- 
dor pernambueano ( pag. 49), afigura-se-me tào naturaes de 
um povo que pela primeira vez se. desprendia de um regimen 
de eompressáo e violeneia, que, longe de os estranhar, deseubro 
a sua justificacào em mais de um sentimento pernambucano, 
em mais de um principio eommum a todo povo. Demais, era 
eolsa sabida que taes distinecóes e insignias haviam deser de 
forga abolidas pelo novo governo, visto que se nào compade- 
ciam eom a republica. Nào houve, pois, da parte da tropa sinào 
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a antecipacüo de uma resolucio que o governo ugora eonfirmava 
por decreto. 

Mais exaltado fóra em seus desabafos e vinganeas 0 povo 
de Nova-York, por oceasiào de ter conheeimento da declaracao 
da independeneii americana, que Washington mandara pu- 
bliear em ordem do dia. Derribaram uma estatua do rei Jorge, 
que existia em Broadway, cortaram-lhe a cabeca, e como era de 
chumbo, converteram-a em balas para sustentar na guerra a in- 
dependencia (Laboulaye, Obr. eom. eit., pag. 331). 

Pois bem: a eapitulacio de Montenegro equivalia 4 de- 
claracào da independeneia pernambucana, Portanto nào houve 
no sobredito procedimento. das tropas eensuravel vandalismo, 
sinào a demonstracào de regozijo pela aequisicào da liberdade 
de ha muito desejada, e da adhesào 4 fórma de governo que 
todos esperavam asseguraese 0s direitos do povo. 


FRANKLIN TaAvoRa. 
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Etymologias. Indigena: 


Elias Elereckman 
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No substaneioso. prefaeio da sua inestimavel memoria — 
O Tupi ma Geographia (Nacional — escreveu o illustrado e 
prestmoso Sr. Dr. "Theodoro Sampaio: «Nào ha quem des- 
conheca a predominaneia do fup nas nossas denominagóes geo- 
graphicas. As nossas montanhas, os nossos rios, as eidades 
tomo os simples povoados trazem. geralmente nomes barbaros 
que o gentio, dominador outr'ora, lhes applicou, que os con- 
quistadores respeitaram e que hoje sào de todos preferidos, pois, 
nào raro, se trocam, se substituem nomes portuguezes de an- 
tigas localidades, por outros de procedencia. indigena, ás vezes 
lembrados ou compostos na oeea iào, 4s vezes restaurados pelos 
amadores de coisas velhas e tradicionaes. 

« Mas essas denominacóes geographicas, explicavets e na- 
turalissimas numa época em que o fpi era a (ingue gerat, ou a 
mais fallada no paiz, sào agora para as modernas geracóes ver- 
dadeiros enigmas que as alteracóes quotidianas ou as inevitaveis 
corruptellas vào tornando indeeifraveis 

« Portanto, preservar-Ihes a graphia verdadeira, ea ver- 
dadeira pronuneia, fixar-Ihes. o significado, interpretado atra- 
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véz do véo. obseuro dos metaplasmas, vale tanto eomo resguar- 
dar um monumento historico. A 

« Nim, porque se a geographia. póde passar intangivel por 
um nome fossilisado. ou eraelmente. adulterado pelo eorrer dos 
annos, com a Historia já nào succederá o. mesmo sem damno 
sensivel para a. perfeita eomprehensüo dos suecessos com que 
ella evoen as eras passadas. » 

Meditanto nestas judieiosas consideragóes, deliberamos 
eüviar ao sabio investigador o n. 31. desta Jteciste, em que se 
eontem a curiosa. Zeseripeado Geral de. Capitania da Parahyba 
feita, em 1639, pelo hollandez Elias Herekman. 

E em bóa hora o fizemos, eonforme demonstra a seguinte 
carta que. 0 benemerito selentista e elegante eseriptor teve a 
nimia gentileza de nos enderecar : 


SN. Paulo, 1 de Marco de 1904. 
Amr. e collega Dr. Alfredo de Carvalho. 


Saudagoes eordiaes. — Depois da minha carta, aceusando o 
recebimento. do volume da. Z?ecista. que o amigo me renietteu, 
recebi com demorá de poueos dias a sua carta de 22 de Janeiro 
explienndo-me o motivo da remessa. 

Li a Deseripeüo Geral da. Capitania. da. Parahyba, de 
Elius Herekman, de 1639, e, como a desconhecia, despertou-me 
vivo interesse já pelas noticias geographicas copiosas que en- 
cerra, já pelas interpretagües de nomes tupis, em. tào bom nu- 
mero, que se póde considerar o eseriptor hollandez como um 
dos preeursores nos estudos deste genero. : 

Certo, muitas das suas interpretagoes süo erroneas, muitos 
nomes indigenas estáo mal graphados, mas ainda. assim o sub- 
sidio que o autor da. Deseripeao: Geral nos taz nio 6 pequeno 
nem destituido de valor, 

E? muito para. notar, como algures já o eserevi, a altera- 
(o tào rapida das denominagóes tupis numa epoca em quea 
lingua dos aborigenes ainda era. tào commum e geralmente fal- 
lada no paiz. Essa s]teragào nüo se deve levar á eonta do coef- 
ficente pessoal do autor, nào; 6 um phenomeno. glottologieo 
manifesto, fazendo-se sentir onde quer que o europeu, portuguez 
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ou hollandez, predomninou, E? ficto que se verifica nos livros e 


publieacóes daquelles tempos. 

Mas, achei to interessante o traballio de Elias Herekman 
que resolvi annotal-o, eorrigindo algumas interpretacoes erro- 
neas, como passo a. fazer : 

PITIGUARES. — Aqui a graphia de Herekman. é eomo 
a de Gabriel Soares no. /?ofeiro do Brasil de 1587. e como a de 
Frei Raphael de Jesus no Cstrioto Lusitano. ssim. sendo, 
Piliguaresou. Petiguare deriva-se de Peli-quara que quer dizer 
o fumador, ou o. pitador.  Neste easo, os indios da Pa "ahyba, 
assim denominados, serium muito amigos do fumo ou tabaco, e 
por isso fienram appellidados os fumedores. Mas, Frei Vicente 
doSalvador, nu sua. Zístoría do Brasil, esereveu. Potyguares, 
em 1626, como muitos outros depois o fizeram, e assim o. voea- 
bulo tem outra origem : Pofi-guara. que signifiea : comedor de 
eamarào ou papa-eamaráo. Occorre observar que o chefe mais 
proemiente dessa tribu, se ehamava. Pofy que se traduziu por 
Cam«ureao. 

PARAHYBA. — A interpretacào de Herekman, tradu- 
Zindo esse nome por mer-corrompido ou ague ime&, é erronea, 
Neste easo, o indio diria Paré-nema ou. Ypanena. ?arahyba 6 
o mesmo que Paya-ahyba ese traduz : rioruim ou impratieavel 
por motivo de diffieuldades oriundas do proprioleito. Costu- 
mavam os selvagens denominar paraAyba. ou paranahyba os 
trechos do rio eneaehoeirados, inaccessiveis 4 navegacüo. O 
Ticté, em S. Paulo, tambem eonhecido por 4nAhemby, tem um 
trecho encachoeirado que os indios chamaram Paranahyba. 

GARGAU', — A traduecüo de Herekman, como rio do 
pese. boi, 6 verdadeira, nào assim a proeedeneia; pois que 
peixe-boi nào se diz em tupi —garga, mas guaraguá,  O nome 
teria sido primitivamente guaraguá-i que por eorrupeao se fez 

, gargat. Mas, assim sendo, adinitte mais de uma traduccüo, 
porque guaraguá-t tanto póde ser: 0 peize boi eome, como póde 
ser: jio do peize boi, visto que o som final 4i póde ser o. verbo 
comer, como póde ser corrupcáo de y, que significa 7/o, agua. 

INOBI. — O autor da JDeseripeáo traduziu este nome 
como eous. pontuda. ou. cortente, sem dar à razüo disto. Mas, 
em verdade se engana, porque Znobi 60 mesmo que y-n-obi que 
setraduz: rio verde ou rio «azul, o mesmo que. 7loby—y-t-obi, 
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onde a letra / 6 um simples signal euphonico como o. 3 de 
Inobi. 

TIBERY. — Herekman traduziu mal, dizendo que signi- 
fica —rio do peceado sodomitieo, como se o nome tupi derivasse 
de Tebiró-y, porque de facto. Tebiró setraduz — 0 que tem o 
trazeiro roto, o individuo infame que se presta a servir de mu- 
lher.. Na. verdade, porém, Tibery ou Tibiry, como 0 escreveu 
Frei Vicente do Salvador na sua Historia do Brazil (1626), 
procede de Tibi-r-j que significa: o rio de sepultura, ou entào 
de Tihir-y que se traduz: riodo sepultado, rio do enterrado ou 
do finado. 

VTAPOA aliás /tapod que procede de Ji&-poà signifi- 
cando, na verdade, pedre. leventade ou erguida e só, por figura, 
pedra pontuda. eomo o traduziu. Herekman, a pag. 256. 

MOMBAB ou JMomnbabe nào. quer dizer: loger onde a 
guerra cessou eomo 0 expliea Herekman, & pag. 257. da Des- 
eripeao, mas simplesmente : concluso, fin... verdade 6 po- 
rém, que o nome está mal eseripto. Deve ser, provavelmente, 
Mwinbaba, derivado. do tupi. Mimbaba ou Mymbaba que quer 
dizer eriecao, eria, applicado ao animal domestico, ao gado, o 
que é bem de ver, pois se applieava 0 nome referido a um rio 
em que existiam varzeas com muitos eurraes ou. fazendas de 
criar (pag. 257). 

GRAMAMA etambem Gareamamna á pag. 258. € deri- 
vado de gudára-maümo que significn : cerea, eurral, rodeio, 
manga. 

SUASUPPE aliás Suassupe nào signifiea —pé de porco 
como diz Herekman 4 pag. 257, nos veados, pois que se deriva 
de «uassi-pe ou melhor, de coó-assá-pe, que isso significa. 

SUASUGAILA alis Suessügaia nàüo signifiea rabo. de 
porco, eomo diz Herekman & pag. 257, mas rabo de veado, pois 
que Suessiigiala bem parece derivar-se de coá-assü-huguai que 
isso significa. No tupi se diria rabo de porco- Tayassü-huguai. 

NUASSUREE 6 eorrupcáüo de N/in-assá-rehé que se tra- 
duz — pelo campo grande (pag. 257). 

JOAKAKA tambem eseripto por Herekman Joakoka á 
pag. 259, é derivado de jud-coga que significa roca. de jud. ou 
onde se faz eolheita de juá. — A explicacào. do autor hollandez € 
inadmissivel. 5 
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PINDAUNA 6o mesmo /"indé unc, 2nzol preto, como 
bem o traduziu Herekman, 4 pag. 259. 

TAPEROBU? € corrupcüo de Tupera-yby, alterado pela 
má pronuncia do y grego em. Taper-ubá c significa a ferra deas 
ruinas, ou a ferra da tapera. Nào € acceitavel a interpretagüo 
de Herckman á pag. 260. 

POPOKA quer dizer arvebentacáo ou o estrondo que faz 
à agua arremettendo. 

;,. MIRERY admitte duas interpretacóes : ou 6 eorrupcüo 
de mbirer-y que quer dizer — rio dos couros, ou é alteracáao de 
miri-r-y que signifiea —rjio dos piris ou miris ou do junco. 

JACUIPE 6 alteracio de Jaeu-y-pe que setraduz : 5o 
rio do j«efi. 

TAPABARA póde ser corrupcio de Taupé-apara: que 
signifiea — ec«minho torto. 

MONGOAGOAPE deriva-se de mó-guiguá-pe que se 
traduz — onde se faz beber, no bebedouro. Mo quer dizer fazer. 
Guaguá 6 à agglutinacko da palavra guaba contracta, e sig- 
nifica assim: bebida-bebida. ou bedida em continuado, em fre- 
quencia, Litteralmente quer dizer: onde se foz bebid« em con- 
tinuado, o bebedouro frequente. 

PIABAY 6 o mesmo que Piaba-y, rio ou agua das 
piabas. 

COROA POCEMA ? 

PERIGISSE parece graphia errada de. Preguica. 

IKOLEE provavelmente corrupcáo de Jeórehié ou y-córehe 
agua que já houve, agua extincta, rio secco. 

PIRIPIRITUBA corrupeáüo de. Piri-piri-tyba, juncal, 
junco abundante. 

ANNINGA. — Parece voz africana, pois que, segundo 
von Martius, se encontra em Sofala o nome Inninga para uma 
planta do genero. Musa. 

JACAREMIRI. — Corrupeio de jacaré-inirim, jaca- 
réósinho. 

PO'TITUBA. — Se se compóe de 7 'oti-tyba ou Potindyba 
quer dizer: eaimnarüo abundante, | Se, porém, se eompóe de 
Potityba. quer dizer : exeremento abundante, a esterqueira.. Esta 
ultima interpretacüo é a mais provavel, porque o 7 de Potituba 
nào é nazal. 
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'TAMOATUMIRI deve ser. Trnoatá-mirim, o tamoatá 
pequeno ou o eamboatasinho. 

VlAPOROROCA. — Corrupcáo de Ifá-pororoer, pedra 
estrondante, ou o estrondo da. pedra,, Confunde-se eom. Cadpo- 
roroea que se traduz: paw que estala. 

POPIRI écorrupeào de Popir-y que significa. agua da 
mneargen: ou lagóa ehegada & costa. 

NANAU' se é composto de Nanàá-u se traduz: onde se 
eome ananas, Se, porém, é eorrupcüo de ANanàá-y, se traduz : 
rio dos ananaze 

MANAU', — Corrupcüo de Mana-y, rio dos feixes ou 
molhos. 

CUPAOBA. — Corrupeio de Cuba-ob que quer dizer 
o que «to longe se estende, o que distante se dilata. E! o nome ap- 
plieado a uma serrania que se vé ao longe.  Pela deseripcáo de 
Herckman parece referir-se $ Borborema ou a algum dos seus 
contrafortes mais avancados para a costa. 

MAMANGUAPE compoe-se demama-guaba-pe. Como, 
porém, nos voeabulos compostos, alguns dos elementos compo- 
nentes se contrahem, temos em. verdade, mama-guápe que se 
traduz ao pé da lettra: na bebida de reunir, onde se reune para 
beber, no bebedouro. O autor hollandez confunde Mamangoape 
com AMangoagoupe, apezar de que, em ultima analyse, os dous 
nomes venham a significar a mesma eouza. 

CAMARATUDBA. — Corrupcáo de Ctrmará-tyba que se 
traduz eamará abundante, 

TIBIRA CAIUTIBA foi traduzido pelo autor hollan- 
dez eomo o eajual da sodomie, interpretagüo erronea, pois que 
Tibira signifieando, como significa — o sepultado, o enterrado, 
o defuncto, e eaiutiba — «acayü-tiba, cajual, a traduegüo ver- 
dadeira € eajual. do defuncto. — A. interpretacüo de Herekman 
seria admissivel se o nome tupi fosse Tebiró Caiutiba. que entào 
se traduziria : eajual. do que lem o trazeiro róto, cajual do sodo- 
mila. Barlaieus esereveu  T'ibira- Caiutiba. como. Herckman. 
Mas Gabriel Soares no seu. Ztoteiro esereveu. Acajutibiro que se 
póde identificar a. Acayítibira. e traduzir-se : 0 co] enterrado, 
Avres do Casal, na sua — C'horogrephia: Brasile, escreveu 
Acajutibiró, que se equipara a Aeayü-tebiró e se traduz : o eajt 
de fundo rófo, ou. 0 edj( estragado, mas que ainda póde ter outra 
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traduecáo, uma vez que. zLeajufebiró póde se derivar de zLeztiyit- 
lyba-ró ou Acayü-tyb-ró que signifien : o eajual desfeito, ráto, 
desti uico. 

TAPETITINA póde ser derivado. de Tapiti-tim e tra- 
duzir-se o. focinho. do eoclho ; póde proceder de. Tapiti-tiuga. e 
significar : o coelho branco. 

MARIPITANGA 6 corrupcio de Zmirá-pitenga, alte- 
rado depois em. mirá-pitenga e ada. em maxi-pitanga, signi- 
ficando o paw vermelho, o pau brasil. 

IPITANGA 6 0o mesmo que y-pifange, agua vermelba 
ou rio vermelho, 

ERIOENE 6 corrupcio de Zir-oene: que significa: onde 
a abelha está, ou onde ha mel. Para significar — mel preto, como 
o interpretou Herekman, seria eseripto Zir-wna. ou. fra-une. 

WASJU écorrupcüo de Gueyf, que se traduz : equelle 
que eome ow que devora. Nome de uma formiga. vermelha. 


Do collega e am". 


'"THEoDoRO SAMPAIO. 


0 PORTO DE PERNAMBUCO 


E A 


Cidade do Recife 
NO 


SECULO XVII (*) 


PREAMBULO 


O estudo. dos problemas relativos & conservacào, ao me- 
Ihoramento e ao desenvolvimento do porto do Recife, torna in- 
teresennte senáo indispensavel, o conhecimento das. modifiea- 
coes que, nestes ultimos seeulos, tem soffrido sob a aecào. das 
foreas naturaes e em eonsequencia das obras realisadas por máo 
do homem.  Penetrado da. importaneia deste estudo o Sr. V. 
Fournié, Director das Obras Publicas da Provincia de Per- 
nambuco, me enearregou de compulsar os documentos relativos 
Á antiga condicio do porto, que podéssem ser encontrados nas 
bibliotheeas e archivos publicos e particulares da. Hollanda. 
A minha missio me foi singularmente facilitada pela. benevola 


(*) Esta interessante memoria appareceu pela primeira vez, em 
francez, na TIJDSCHRIFT VAN HET. AARDEIJSKUNDIG GENOOTSCHAP 


(ltevista da Sociedade Geographica) de Amsterdum, em 1531 ; attenta 
raridade d 


ES 


MU ox Vs 
La 


v. 
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intervengio. da. Soeiedade | Neerlandeza. de. Geographie, eujo 
Presidente, o. Professor WETH, e um socio, o Sr. LEUPE, 
Archivista do Governo em Haya, me proporcionaram eselare- 
eimentos preeiosos e uteis conselhos com a. mais eordeal solli- 
eitude. 

A Hollanda era, com effeito, o paiza que eumpria recorrer 
neste genero de pesquizas, porquanto os hollandezes oeeuparam 
a provineia de Pernambuco de 1630 a. 1654, e, durante este 
espaco de tempo relativamente eurto, lancaram os alicerees da 
aetual eidade do Recife, trangmittindo 4 posteridade, em nu- 
merosas e consideraveis publicacoes, todos os ineidentes da sua 
permanencia no Brasil, 

A planta annexa, na eseala de 1/20000, representa, em 
preto e azul, o aspeeto actual da eidade do. Recife e seus arre- 
dores, e, em amarello e vermelho, a. sua. physionomia. na pri- 
meira metade do seculo X V IT. 

Vou indicar as fontes em que bebi os dados que me auxi- 
liaram no desenho da antiga. configurac&o do porto e da cidade 
e transeréver alguns outros informes interessantes que nào pude 
fazer figurar na planta. Antes, porém, me seja permittido, para 
melhor comprehensáo das ulteriores explicacóes, reccordar al- 
gumas datas historiens. 


DATAS 


Nas proximidades de 15234, pouco tempo depois do desco- 
brimento do Brasil, Duarte Coelho, a quem o rei de Portugal 
havia doadoa provineia ou capitania de Pernambueo, veio in- 
stallar-se nella com um certo numero de familias portuguezas e 
fundar Olinda, capital da provincia. 

Em 1580 Portugal e as suas colonias passaram ao dominio 
hespanhol ; nesta epoca Olinda já possuia 700 casas de moradia 
e numerosos edificios publicos; vinte engenhos de assucar fune- 
cionavam nos arredores. 

Em 1621, ao expirar a tregua de doze annossconeluida 
entre a Hespanha e a. Hollanda, esta. ultima. confére á Com- 
panhia das Wundias Occidentaes eart: patentes que, entre outros 
privilegios, ]he asscguram o direito exelusivo de, durante vinte 
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annos, trafiear eom o Brasil, levantar fortalezas, concluir. tra- 
tados, ete. 

A 8 ide Maio de 1624, uma esquadra desta poderosa Com- 
panhia lanea. ferro diante da. Bahia. 

À 15 de Fevereiro de 1630, as primeiras tropas hollan- 
dezas desembarearam. na provincia de Pernambuco e se apo- 
deram de sua capital Olinda ; nesta epoca. o Recife era apenas 
um povoado, eom. os armazens e algum: iis de moradia, si- 
tuado na extremidade da lingua de terra ehamada. isthmo de 
Olinda, a uma legua proximamente ao sul da capital. 

A 24 de Novembro de 1631, Olindu 6 evaeuada e em 
grande parte ineendiada por eausa da diffieuldade encontrada 
em pól-a em estado de defeza. E? deste momento que data o 
desenvolvimento da. cidade do Recife. 

A 23 de Janeiro de 1637, o eonde Maurieio de Nassiu 
desembarea no Recife na qualidade de Governador-Geral do 
Brasil-Hollandez. Durante os 7 annos do seu governo a cidade 
do Recife se desenvolve ; um novo bairro ehamado Maurilsstad 
€ construido na ilha de Antonio Vaz, no logar onde hoje se eleva 
0 bairro de Santo Antonio ; exeeutamese trabalhos importantes. 
Asartese asscieneias s&o representadas pelo geographo eas- 
tronomo Jorge Markgraf, o architecto Post, o capeliào. Fran- 
cisco Plante, o medico Piso, etc. 

A 6 de Maio de 1644, Mauricio de Nassau renuncia ao 
cargo de Governador e regressa para a sua patria. O poder dos 
hollandezes no Brasil comeca a deelinar rapidamente deste este 
momento. 

Em 1645 as prineipaes pracas do Brasil-Hollandez suc- 
eumbem diante das armas dos colonos portuguezes insurgidos. 

Desde 1646 0 Recife acha-se estreitamente sitiado. Os 
hollandezes 86 resta. 0 mar para communicar eom o exterior. 

Extn eituacko dura até 20 de Dezembro de 1653, data da 


apparicáo da frota portugueza que, sob as ordens de Magalhàes, 
ven bloqueiar a. praca por mar. 

A 26 de Janeiro de 1654, os hollandezes eneurralados no 
Recife, sào foreados a eapitulz;r; no mesmo anno evaeuam toda. 
a provineia. 
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DOCUMENTOS UTILISADOS 


Postas estas premissas, eis a nomenclatura dos doeumentos 
gravados on manuseriptos que foram utilisados na redaegao da 
planta. representando o estado da cidade do Recife e do porto de 
Pernambuco na. primeira metade do seculo X VII. 

Carta da costa entre o rio Pau Amarello e os Afogados em 
1630, gravada por Hessel Gerritsz, com algumas sondagens 
ao longo da costa; € eonservada na. bibliotheca de Leyde. 

Carta. gravada da costa entre o rio Pau. Amarello e os 
Afogados, da mesma epoca, dedicada a Henr'que Lonek por 
Nicolau Joào Piseator, e conservada na colleecao da bibliotheca 
de Leyde. A" planta da costa corresponde um panorama to- 

- mado do ancoradouro; contém além disso uma pequena carta 
da capitania de Pernambuco. Uma copia truncada e sem o 
nome do autor deste documento foi inserida na obra allemà : 
« Neue Welt dureh Johann Ludwig Gottfried — Irankfurt, 
1655. » 

Carta. manuseripta hollandeza, n. 711 da eolleecào dos 
Archivos de Haya, levantada em. Julho de 1631 pelo enge- 
nheiro Andreas Drewish Bonge Saltensis; dá com grande mi- 
nuciosidade a. disposicào do porto, e parece ter servido de mo- 
delo ás outras cartas publieadas pela mesma epoca. 

Carta gravada da. bibliotheen. de. Leyde, representando o 
porto em 1630 e trazendo a mencio — WÜlhelmus Hondius fecit 
—41640— ; nào passa evidentementé duma copia de Andreas 
Drewisch. 

Esboco manuseripto hollandez, n. 2165 dos Archivos 
de Haya, e assignado Johannes van Walbeeck ; figura a re- 
gio situada entre Olinda, os Afogados e o A rraial, e foi levan- 
tada em 1632 segundo as informacoes de prisioneiros portugue- 
zes; contém uma legenda muito interessinte tanto sob o ponto 
de vista das habitagóes nos arredores do Recife quanto ao do 
regimen. dos eursos d'agua. 

Carta manuscripta do porto do Recife em 1640, tirada 
dum volumoso e precioso atlas que se acha nos Archivos de 
Haya e tem por titulo — Verzameling van. Pas-kerten: dienende 
tol de vat near Oost en. West Indien—, As cartas deste atlas, 
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na maiori inaenbadas, niotrazem data nem o nome do autor, 
mas sio desenhadas eom o maximo esmero. 

Carta. manuseripta. da zona comprehendida entre Olinda 
ào Norte, os Afogados ao Sul e os dous fortes do A rraial a Oeste, 
tirada do mesmo atlas dos Archivos de Haya. E! baseada nos 
mesmos doeumentos da precedente, abrange, porém, uma. maior 
extensio de t«rreno; da comparacüo eom as eartas modernas 
resalta a sun exaetidiüo. Sou levado a erer que ella resume os 
trabalhos topographicos dos hollandezes nas cereanias do porto, 
opiniio confirmada pela passagem do historiador Nieuhof (p. 
190) onde diz que seria necessario levantar, na extensüo de 
quasi uma legua, uma certa regio situada immediatamente ao 
Sul dos A fogados e ainda inteiramente desconheecida dos hollan- 
dezes. Ora isto se passava no mez de Janeiro de 1646, epoca 
na qual os hollandezes comecavam a ser estreitamente cereados 
por terra, e depois da. qual nào poderam mais cuidar em exe- 
cutar trabalhos topographicos fóra do Recife. 

Cartas do porto, em 1630 e 1640, da conhecida obra latina 
Casper Beavlaei verum per octennium in. Brasilia...... Historia. 
Estas eartas, que completam varias estampas magnificas repre- 
sentando o panorama do porto e diversas vistas da cidade, offe- 
recem grande interesse, Entretanto sio menos exactas do que 
a5 de Andreas Drewish e doatlas de Haya. Assim a carta do 
atlas de Haya indica. as disposigoes do porto do Recife, do pa- 
lacio da Bóa Vista, ete., duma maneira mais eonforme ao texto 
e ás vistas panoramicas de Barlaeus do que a planta correspon- 
dente da obra latina. 

Planta detalhada do forte Prins. Willem, nos Afogados, na 
obra italiana —Jstorie. delle guerre del regno del. Brasil del P. 
F. Ginssepe de S. Teresa, earmelifano scalzo— Boma, 1698— 
O mesmo volume eontem. uma. planta. do porto: do Recife em 
1640, que menciono apenas para assignalar a. sua evidente in- 
exaetidào, prineipalmente no que eoncerne a uma exeresseneia 
do bairro do Recife que jámais póde ter existido excepto na 
imaginacáo do desenhista. 

Yórte e planos manuseriptos do forte Real, desenhados 
pelo architecto Christovào Alvares em Dezembro de 1629, e 
classificados sob os ns. 2161 e 2162 nos Archivos de Haya. 
''rata-se do forte que Mathias de Albuquerque tinha intengdo 
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de construir no lugar mais tarde oecupado pelo forte de Bruyn. 
Estes dous documentos fornecem informagóes precisas sobre a 
largura do isthmo de Olinda eo regimen do rio Beberibe. 

Outras cartas e plantas antipas me passaram pelas máos, 
mas ereio inutil meneional-as; umas apresentavam apenas um 
interesse secundario do ponto de vista especial das minhas pes- 
quizas, outras eram copias mal feitas, ou cartas tracadas de me- 
moria ou segundo esbocos insufficientes, 

Na reduecüo das cartas 4 escala uniforme de 1/10000, 
admitti para a braca rhenana de 12 pés um comprimento de 
3",167 e para a braga geometrica de 10. pés um comprimento 
de3",71. Quanto ao pé da virga mathematica: de Barlaens 
( Wereksehuh, segundo a traduec&o. allem&), o suppuz igual ao 
pé geometrico. 


Da reduecio, a uma mesma escala, das plantas antigas e 
da sua comparacüo com as plantas modernas, resulta que, na 
maioria, estáo longe de apresentar a projeecüo mathematica do 
paiz. As linhas principaes s&o reconheciveis, 6 certo, mas 
acham-se frequentemente alteradas as suas coordenadas. 

Como exemplo de inexactidào topographica assaz curiosa, ci- 
farei a eurvatura pronunciada do recife que fecha o porto, —eur- 
vatura que nào deve existir, como se póde convencer, na falta 
de outras provas, quem langar a. vista sobre o panorama dese- 
nhado por Post na historia de Barlaeus — e que entretanto se 
encontra mais ou menos accentuada em todas as cartas da epoca. 
E? de suppor que o levantamento do porto nào foi feito, no seu 
conjuncto, senào uma só vez e que posteriormente limitaram-se 
a completar este primeiro trabalho com a indieacüo dos fortes, 
canaes, pontes, bairros novos, ete., suecessivamente construidos 
pelos eonquistadores. — Segundo a narrativa de Varnhagen 
(Historia das lutas ete. p. 44) estas cartas fundamentaes podem 
bem ter sido as levantadas pelos engenheiros van Buren « Dre- 
wisch. 


Nestas condicoes houve por vezes grande embaraco em 
transportar para a carta moderna as indieagoes dos antigos do- 
cumentos e em encontrar pontos de concordancia certos em 
numero sufficiente. Suppri, tanto quanto possivel 


, imperfeicao 
dos desenhos pelo exame ocular do terreno, 
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Entre as obras antigas em que encontrei dados interessan- 
tes mencionarei : 

Johannes de. Lact, — Historie ofte inerlijck V erhael van 
de verriehtingen der geoctroyeerde West-Indische Compagnie. 
—Levde, 1644. 

Bavlaeus, — Rerum per octennium in Brasilia...... His- 
toria. — Amsterdam, 1647. 

Johann Nieuhof. — Gedenkweerdige Zee— en Lantreize. 
Amsterdam, 1682, | 

Estas tres obras resumem mais ou menos a. phase da occu- 
pacào do paiz pelos hollandezes. A primeira 6 uma chronica 
que comeca eom a ehegada. dos hollandezes e termina em 1636, 
pouco tempo antes do desembarque do Conde Mauricio de Nas- 
sau; Barlaeus narra minueiosumente a gestüo do Conde até a 
sua partida em 1644; emfim Nieuhof refere os acontecimentos 
occorridos entre 1640 e 1649. 

Quanto ás obras recentes, encontrei informagóes. uteis nas 
duas seguintes : 

Vearnhagen. — Historia das lutas com os Hollandezes no 
Brasil. — V ienna d'Austrin, 1871. 

ANefseher. — Les Hollandais au. Brésil. — La Haye, 
1853. (1) 

Examinemos agora sue vamente o estado antigo do 
continente, das ilhas e dos eursos d'agua, eujo conjuneto forma 
o porto do Recife. 


ISTHMO DE OLINDA E CIDADE DO RECIFE 


A lingua de areia que se estende entre Olinda e a eidade 
do Recife tinha, na sua parte septentrional, quasi a mesma eon- 
figuracüo que hoje, salvo entretanto a proximamente um kilo- 
metro ao sul de Olinda onde a sua largura era um pouco maior, 
devido ao delta que alli se formára sob a accio. commum do 


(1) Van Kampen, no seu Magaz?jn voor Wetenschappen, Kunsten 
en Letleren (Amsterdam, 1829) falla duma planta. do Recife publicada 
por H. Koster (p. 984), Nio me foi possivel encontrar esta planta, 
que data de 1809 a 1510 (p.388) e que seria de interesse consultar 
sob o ponto de vista das modificacóes mais recentemente occorridas no 
porto. 


imme 


"Tacaruna e dum brago do Beberibe. Era frequentemente desi- 
gnada pelo nome de recife de areia, em opposigdo ao recife de 
pedra situado em face. — Nieuhof (p. 15) avalia a. sua largura 
média em cerea. de 200 passos. 

Podia &r pereorrida. em todo o tempo, qualquer que fosse 
o estado do mar. 

No lugar em que hoje existe a Cruz do Patráo se elevav: 
o reducto chamado de Madame de Bruyn, construido pelos hol- 
landezes. Allia largura do isthmo correspondia sensivelmente 
& sua. largura actual. 

Um pouco mais adiante encontrava-se a fortaleza de 
Bruyn eomecada pelos portuguezes (Laet. p. 193) € aeabada 
pelos hollandezes, e que ainda existe com o nome de fortaleza 
do Brum. Os desenhos do primitivo projecto desta fortificacáo 
conservados nos Archivos de Haya, indieam que neste ponto a 
largura do isthmo era de 34",50 no momento da préa-mar, e 
que a baixa-mar descobria uma praia de 23 metros inclinada 
segundo um pendor de cerca. 0",08 por metro. 

A partir da. fortaleza do Bruyn e em direecüo ao sul, o 
isthmo oceupava uma superficie bem inferior á actual. Assim 
o forte de S. Jorge, construido pelos portuguezes no sitio onde 
seacha actualmente a igreja do Pilar, era banhado pelas aguas 
do Beberibe; e além, entre este forte ea. entrada. da cidade do 
Recife (actualmente largo dos Voluntarios da Patria (1), o 
isthmo comprehendia apenas a. estreita. zona limitada pela rua 
dos Guararapes ea parte oriental da rua do Pharol. 

A eidade do Recife, tal qual ella se. desenvolveu poueo 
tempo depois do abandono e incendio de Olinda, terminava na 
igreja da Madre de Deus, e as defezas, estabelecidas logo á 
margem da praia, para protegel-a contra as surprezas do ini- 
migo, estavam aquem dasruas da Restauracüo, de D. Maria 
Cesar, da praca do Apollo e da rua do Amorim. | Vé-se como 
a cidade actual se expandio a eusta do porto e do rio: ao sul 
apoderou-se dos bancos de areia que existiam no local da rua 
"Tuyuti, da praca do forte do Mattos, da igreja da. Madre de 
Deus, da Alfandega ; a oéste ella invadio o leito do Beberibe 
em mais de 150". 


(1) Hoje Praga Arthur Oscar. 
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Cumpre notar que. as rua de antiga eidade correspondem 
elamente ás aetuaes vias publicas, oque permitte dizer que a 
disposic&o deste bairro. 6 ainda hojea que era no seculo X VII. 


ILHA DE ANTONIO VAZ 


A illa de Antonio Vaz, hoje incorporada. á eidade do Re- 
cife sob. os nomes de bairros de Santo Antonio e S. José, era 
1630, oceupada apenas pelo eonvento ainda existente de 8. 
Franeiseo e algumas casas alinhadas na praia. "Todo o resto 
nào passiva dum vasto pantano coberto pelas marés e do qual 
emergiam algumas ilhotas. A mais importante destas ultimas 
estava. eomprehendida entre a fortaleza das Cinco Pontas, o 
convento do Carmo e o jardim. das Princezas; era cortada em 
duas por uma cambóa que entrava do lado do Lyceu de Artes e 
Oficios, passava pelo pateo de S. Pedro e penetrava atéa igreja 
de Santa Rita, a pequena distancia da praia, Uma outra pe- 
wquena ilhota, de 1",10 dealtura, apparecia ao sul da fortaleza 
das Cinco Pontas. 

Quando os hollandezes se apoderaram da. ilha de Antonio 
Vaz, levantaram 0 forte. Ernestus em. volta do convento e o 
forte Frederik-Hendriek no local da actual. fortaleza das Cineo 
Pontas; estabeleceram ainda alguns reductos do lado do con- 
tinente e hornaveeques contra a cambóa de que acabo de fallar 
ao sul do forte Ernestus, Pouco tempo depois da. chegada de 
Mauricio de Nassau foram construidas numerosas habitagóes 
ao abrigo deste ultimo forte; em breve ellas se estenderam até 
o forte Frederiek-Hendriek e constituiram uma. cidade popu- 
losa e commercial ehamada. JMcurits-stad ou Meuricéa do nome 
do seu fundador. A parte mais antiga. desta cidade tinha eomo 
eentro a praea do mercado, hoje praga gla. Independeneia ; o 
seu desenvolvimento se fez em direccio ao sul e em pouco tempo 
ruas bem. alinhadas eortaram. 08 terrenos pantanosos, que se- 
paravam os fortes Ernestns e Frederick-Hendriek, eujos lotes 
eram vendidos aos interesados, por elevados precos, pela Com- 
panhia das Indias Occidentaes. 

Afim de assegurar & Mauritsstad condigóes normaes de 
existencia os hollandezes, recordando o exemplo da màe paérii; 
sanearam o sólo abrindo differentes canaes; 0 mais importarite, "n 
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com cerceh de 30 metros de largura na. bocca, foi eavado entre o 
forte Frederick-Hendriek ea actual igreja do Rosario, sezuin- 
do um alinhamento recto passando pelo lado occidental das ruas 
Domingos Theotonio, da Assumpeüo, da Penha e do Livra- 
mento; eommuniceava com o rio Capibaribe por um outro 
canal que se Ihe entroneava. atraz da igreja do. Livramento e 
terminava proximo $ extremidade actual da ponte da Bóa V ista 
limite dos terrenos baixos da ilha de Antonio Vaz ; emfim um 
terceiro eanal, que desemboeava no Ioeal do Arsenal de Guerra 
oligava ao porto. Estes canaes, alem da vantagem de drenar 
a eidade, forneeiam o aterro para. elevar o: sólo e eram prova- 
velmente tambem destinados a servir de vias navegaveis no 
genero das que se encontram em t&o grande abundancia em 
todos os portos hollahdezes. 


Uma trineheira, com fóssos e estacadas, fechava a eidade 
do lado do continente e seguia um alinhamento quebrado, par- 
tindo da fortaleza das Cinco Pontas, passando pela igreja do 
"l'ereo, rua das Trincheiras, matriz de Santo Antonio e termi- 
nando. no convento de S, Francisco ou forte Ernestus ; 0s tres 
bastióes deste entrincheiramento estavam situados, o primeiro 
entre a igreja do "Tereo e a rua Visconde de Suassuna, no se- 
gundo na entrada do ultímo becco do lado norte da mesma rua 
Visconde de Suassuna, eo terceiro ao lado da matriz de Santo 
Antonio, 


As ruas antigas correspondem bem ás aetuaes que tém 
por eentro a praca da. Independencia ; mas, o mesmo nào sue- 
cede com as ruas situadas maisao sul. A explieacáo desta ap- 
parente anomalia me parece facil. Com effeito, 6 quasi certo 
que as divisóes da. eidade desenhadas nas antigas plantas nào 
Tepresentam eonstruggóes realmente feitas, mas sómente os pro- 
jeetos de alinhamentos do architecto Post, projeetos que, eomo 
tantos outros ainda nosnossos dias, foram modifieados no de- 
curso da exeeucüo. A direccào dealgumas das velhas ras ainda 
existentes, como as de S, José e do Nogueira, corrobora esta 
hypothese, Outrosim é sabido que os hollandezes, quando blo- 
quendos pelos portuguezes, foram obrigados, pelas exigeneias 
da sua defeza, a. demolir elles proprios uma grande parte. da 
eidade que haviam edificado, Nào 6 pois, de admirar que, ao 
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ser ulteriormente reconstruida a cidade, nào se tenha observado 
em rigor a planta primitiva. 

Fóra do recinto. da cidade e do lado do Norte, uni pouco 
atraz do local do aetual palacio da presideneia, se elevava o 
palacio eonstruido por Mauricio de Nassau e denominado Vrij- 
burch. Era um bello edifieio com duas grandes torres, uma 
das quaes servia de pharol e era avistada de 5 a 6 milhas no 
mar (Nieuhof, p. 18); cereavam-no jardins e dependencias 
que se acham representadas em grande escala numa das estam- 
pasda obm de Barlaeus ; consideragoes estrategicas determi- 
param a sua demolicào por occasio do assedio da eidade em 
1645 (Nieuhof, p. 139). 

Os terrenos pantanosos que se estendiam ao lado do pa- 
lacio de V rijburch, foram eneorporados ao dominio do Gover- 
nador etransformados em pomares por meio dum dique que 
passava approximadamente pelo meio da nova ponte de Santa 
Izabel. 

Foi para ali que o Conde Maurieio de Nassau, conforme 
a narracio do seu. panegyrista Barlaeus (p. 144) transplantou 
100 eoqueiros que fizéra trazer de tres ou quatro leguas de 
distanein ; tinham já de 70 a 80 annos de idade e a altura dos 
seus troneos variava de 10 a. 15 metros; este detalhe é tanto 
mais eurioso quanto, desde o primeiro auno, o produeto da 
venda dos eócos se elevou a nada menos de 8 reichsthalers por 
pé, tào habilmente fora feita a transplantacáo. 

Do lado Oéste de Mauritsstad, entre a actual Casa. de De- 
tencáo e os edificios visinhos, achava-se o palacio da Bóa Vista, 
propriedade de Mauricio de Nassau ; dava-Ihe accesso um pe- 
queno dique que terminava nas fortificagóes da eidade perto do 
Pateo do Carmo. 

?ara o Sul, um dique de mais de dousilometros de com- 
primento, eom fósso do lado do continente, ligava o forte Fre- 
drick-Hendrick ao bairro de Afogados ; à rua Imperial assenta 
sobre este aterro. 

Atraz do forte. Fredrick-Hendriek a /praia se. estendia 
muito mais longe do que hoje em direecio ao recife de pedra. 
Para garantir o forte contra qualquer surpreza do inimigo, pro- 
longaram-no até dentro dagua por meio de dous grandes horna- 
veeques e do redueto Amelia ou Aemilia. 
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RIO CAPIBARIBE 


Do lado do continente os hollandezes nito operaram nenhu- 
ma modifiexcio notavel no que já existia antes da sua chegada. 
Ainda muito tempo apóz a invasio nio ouzavam se aventurar 
naquellas terras de alluviio, eobertas de pantanos e de matto, 
onde a enda. passo o inimigo lhes armava emboseadas e es 
pava faeilmente 4 perseguicio.  Nào 6 pois de admirar escas- 
seiem. documentos precisos sobre o valle do Capibaribe a pe- 
quena distancia aeima da. eidade. 

E' verdade que durante o eurto periodo do governo de 
Mauricio de Nassau. poderia ter sido feita a exploragio topo- 
graphiea do paiz; mas, nesta epoca todos os esforcos tendiam a 
levantar a. industria assucareira ao seu antigo nivel, a restabe- 
lecer o que havia existido e nào a erear couzas novas ; compre- 
hende-se que nestas condicóes os trabalhos graphicos nào apre- 
sentavam a mesma urgencia que no principio da conquista, 
quando era preeiso cobrir o paiz de fortificacües e tonrnal-o 
habitavel. 

Pela carta do atlas de Haya. vé-se que do. Poco da Panella 
f£ Capunga o Capibaribe corria entre as mesmas margens que 
actualmente, a nào ser proximo ao lugar ehamado "Taquary 
onde passava um pouco mais ao Sul. Na margem esquerda 
achava-se o forte do Arraiml, construido pelos portuguezes 
depois de expulsos do Reeife; estava situado sobre uma pe- 
quena eminencia que se eneontra a Oéste seguindo a Hinha ferre 
entre as estacóes de Mangabeira e Casa. Amarella ; 60 mesmo 
loeal que aeaba. de designar o Sr. Major Codeceira, membro do 
Instituto Archeologico Pernambueano, baseando-se em dados 
historieos e antigos doeumentos offieiaes. Um outro Arraial, 
construido em 1646, e chamado Arraial Novo do Bom Jesus 
pelos portuguezes e. Altena pelos hollandezes, estava. situado 
sobre a margem direita; a sua posieào corresponde á da co- 
lumna eommemorativa elevada a. alguns annos. pelo. Instituto 
Archeologico. 

A partir da Capunga o antigo leito do Capibaribe differia 
notavelmente do actual. O rio em vez de passar no local da 
ponte da Magdalena, seguía a cambóa que atravessa. a estrada 
da Passagem, contornava a illa: do Retiro e ali se bifurcava ; 


N 
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0 braco. do Norte passava diante do Hospital Portuguez, mar- 
geava o Hospital Pedro LE, fazia um grande cotovello que se 
estendia até o Hospieio, e se reunia ao Beberibe ; o braco do 
Sul ou dos Afogados. passava. entre a2 ilhas do. Maruim e de 
Anna Dezerra. eno local da ponte aetual dos Afogados | recebia 
as aguas do rincho. Gequiá e Tegipió, eontornava a ilhà do 
Nogueira, outr'ora Cheira Dinheiro, edesemboeava. no porto. 
Nos documentos antigos o nome de rio dos Afogados é dado ora 
atodo o braco sul do. Capibaribe, ora. sómente & parte deste 
braco acima dos riachos Gequiá e Tegipió, ora ao riacho Ge- 
quiá, ora ao braco. norte do Capibaribe. Esta confusáo se ex- 
pliea faeilmente, porque todos estes eursos dagua se commu- 
nicam entre si e pereorrem os mesmos terrenos pantanosos, 

O braco septentrional do Capibaribe, de eurso muito tor- 
tuoso, communicando com o rio Beberibe por duas grandes de- 
pressóes, nào era. proprio á navegacáo : atravessava-se-o a. váo 
muito faeilmente e a passagem só se tornava penosa durante as 
marés de syzigias e nas grandes eheias (Laet, p. 439). Mau- 
rieio de Nassau lancou sobre elle uma ponte de madeira, eon- 
struida no local. da Casa de Detencào e terminando pouco mais 
ou menos em frente á rua. da. Ponte Velha, e deixando ao rio 
muito mais amplo escoadonuro do que tem hoje. 

Esta ponte acha-se deseripta em Barlaeus (p. 151). Foi 
terminada em sete semanas, tinha 319 metros de comprimento 
e repouza ya sobre estaeas de madeira de biribá, muito proximas 
umas das outras, pelo menos do lado Oéste, a julgar pela gra- 
vura de Barlaeus. Do lado da ilha de Antonio Vaz a ponte 
desemboeava 4 direita do palacio fortifieado da Bóa Vista; do 
lado opposto. terminava num dique, fundado talvez eomo a 
ponte sobre. &aeas, e quebrando-se em angulo quasi recto em 
direecáo á rua da. Ponte V elha. . 

Abaixo desta ponte o rio se dividia de novo em dous bra- 
cos que eontornavam uma pequena ilhota denominada — Maria 
Goncalvo— na carta de. Piseator e —Schoenmakers bos— na 
de Drewish. | Um destes pequenos bragos se estendia até em 
frente. do quartel do. Hospieio e o outro até o meio da ponte de 
Santa Izabel, parquanto: neste ultimo ponto a illa de Antonio 
Vaz se prolongava. ma extensüo duma. centena de metros mais 
para o norte do que hoje. 
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Nau eonflueneia. do Capibaribe e do Beberibe. avancava 
uma lingua de terra, que ainda se vé diante da fundicáo do 
Starr, e sobre a qual foi construido o forte Waerdenburch, Este 
forte, que na préamar fieava. cereado dagua. (Nieuhof, p. 1 9) 
tinha a. prineipio quatro bastióes ; mas, nào offerecendo as fun- 
dacóes do bastiào exterior sufficientes gurantias de solidez, o 
forte foi reconstruido. eom tres bastióes sómente, e mais tarde 
tiveram. os hollandezes que transformal-os em reduetos mais 
elevados afim de pór a guarnigào mais ao. abrigo da humidade 
(Barlieus, p. 136). Em vista da posicüo do forte Waerden- 
bureh deve-se. concluir que. houve neste lugar um sensivel es- 
treitamento do rio; mas, se nào deve esqueeer que. atráz do 
forte se estendia uma larga zona. de terrenos pantanosos que, 
nas grandes marés e nas cheias, contribuiam para assegurar um 
escoadouro ás aguas do Capibaribe. 

Entre o forte Waerdenburch e o porto propriamente dito 
0 braco norte do Capibaribe tinha um leito muito mais largo 
do que o aetual. Os detalhes eoncernentes á construecao da 
ponte lancada por Mauricio de Nassau entre o bairro do Recife 
ea ilha de Antonio Vaz, que se encontram em Barlaeus (p. 
159) fornecem informngóes preciosis sobre o regimen do. rio 
neste lugar. A ponte oecupava 0 mesmo lugar que a actual 
ponte de 7 de Setembro, unicamente um dos pegoes era. na en- 
trada da rua. 1" de Marco, o que dava á ponte uma. extensào 
muito maior do que a da actual. Pouco mais ou menos no meio 
do rio havia um canal com 47,08 de profundidade na baixamar 
(wndeeim pedes methemticorum). A amplitude da-maré era de 
2,60 (1). Antes de decidir qualquer couza. eonstruiü-se um 
pilar de ensaio no rio. O resultado foi bom e a Companhia das 
Indias Occidentaes coneedeu a construecio da pánte a um ar- 


(1) A differenca entre a préóa-mar e a baixa-mar no lugar do porto 
do Reeife nào se acha consivnada na Historia de Barlaeus editada 
em Amsterdam em 1647, mas fizura na tradncecáo allemá upparecida 
em Cléves no anno de 1659, E' possivel que o traductor. tenhn colhido 


esta informaczo nos documentos que sergiram para a segunda edicüo 


latina publienda em Cléves em 1500. O alga 
sento. foi ealeulado na hypothese muito ver 
fallundo. do nivel do prea-mar pretenden se servir da mosma unidade 


de medida, o pé geometr que empregou algumas linhas mais acima 
para indicar o nivel da baixamar. 


mo de 2m,00 que apre- 
iil do que 0 traductor 
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ehiteeto. mediante a. quantia de 240000 florins; | O architecto 
eomegou do lado. da ilia de. Antonio Vaz e construin quinze 
pilares de alvenaria ; mas, chegando proximo ao. meio do rio, 
eneontrou unm eorrenteza tüo violenta e uma profundidade 
daga t&o eonsideravel que desesperou de poder acabar a ponte 
e abandonou a empreza.. Mauricio chamou entào a si ostraba- 
lhos; renunciou ao systema de pilares dealvenaria e deliberou 
assentur o. lustro da. ponte sobre esteios de madeira. Para este 
fim mandou cortar estacas. de 40 a 50 pés (14",84 2 189,55) e 
enterrou-as de 12 pés (4",45) no leito do rio, umas vertieal ou- 
tras obliquamente, conforme o figura o panorama de Maurits- 
stad que se eneontra. na obra de Barlaeus (1). Este processo 
deu bom resultado e em dons mezesa ponte ficou acabada, | Se- 
gundo o traduetor allemào o seu eomprimento era de mais de 
100 braeas (371" ou 377") ; mas, Barlaeus, ao menos na edi- 
cào de Amsterdam, se limita a dizer que se estendia no compri- 
mento dum numero consideravel de bragas (Multa decempedes 
cveurrens ). 

Dos dous bragos do. Capibaribe nenhum tinha profundi- 
dade sufficiente para. permittir uma navegucáo regular; entre- 
tanto na préamar as ehalupas podiam subir 0 brago sul ou dos 
Afogados. Era por ali que os portuguezes eostumavam expedir 
as eaixas de assucar provenientes dos engenhos situados na 
planiee da Varzea ; os fardos eram transportados até a. Barreta 
ou em carros que acompanhavam 0: brago dos Afogados ou em 
barens que desciam o mesmo rio; chegados 4 DBarreta eram 
baldeados para chalanas que os transportavam aos armazens do 
Recife e de Olinda (Nieuhof, p. 16). Era por este mesmo braco 
que passavam,as embarcacoes destinadas a acompanhar os hol- 
landezes quando tentavam qualquer empreza contra 0s portu- 
guezes estabeleeidos na; planiee da. Varzea.. A4 expedicào diri- 
gida eontra o Arraial, ém Agosto de 16323, dará uma idéa exacta 
do que eri a navegacio do Capibaribe naquella. epoca. (Laet, 
p. 945). 


(1) As dimensoes em metros sio ealeuladas na supposieio de tra- 
iar-se de pés mathematieos. Si se admittir que o autorlatino pre- 
tendeu fallar de pés rhenanos, deve-se avaliar o comprimento das es- 
iacas de 12m,70 2. 15m,70 e a sua ficha em 3m,77, E 


lei. 
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Os hollandezes, depois de haverem atravessado o. Capiba- 
ribe nos Afogados, foram por terra até em. frente. do Arraial e 
se estabeleceram sobre a mavgem direita do rio. Para facilitar 
a passagem e prover 4 sun subsistencia, fizémm vir do Recife 
duas chalupas e o hyate fer, o menor dos navios vindos da 
Europa, armado de 2 pecas de bronze e 4 de ferro e guarnecido 
de 20 homens.. Depois de haverem alijado e desmastreado este 
navio, que tinha apenas 15 /asten. de eapacidade (1), a pequena 
flotilha penetrou no braco do Capibaribe. 

Mas as embarcacóes encalhavam com tanta. frequeneia que 
era preeiso aguardar a. maré. seguinte afim de proseguir 0 ea- 
minho. Chegonu-se assim até a Jaqueira, a um tiro de mosquete 
doacampamento portuguez. O rio faz neste ponto um grande 
cotovello o que obriga as embareagóes a pasear junto á margem 
concava, a unica. que offerece profundidade sufficiente. Mas, o 
inimigo que se havia entrincheirado nesta margem rompeu um 
tào violento fogo de mosquetaria sobre as embarcacóes que poz 
fóra de combate um grande numero de hollandezes e forgou os 
demais a. ganhar a margem opposta abandonando o hyate e as 
chalupas. 

A. 29 de Marco de 1634, uma nova ex pedicio foi dirigida 
contra o Arraial, mas que só teve como resultado o incendio do 
ubarrancamento dos italianos, os hollandezes valeram-se ainda 
do Capibaribe para trazspertar o. seu. material carregado em 
duas chalupas (Laet, p. 387). 

Mas, si nas grandes marés embareacóes ligeiras podiam 
penetrar no Capibaribe até uma certa altura, nào é menos ver- 
dade que do lado dos A fogados o rio era-vadeavel quasi que em 
todo o tempo. Assim, a 13 de Julho de 1631, quatro compa- 
nhias hollandezas passaram-se. para a margem direita eataca- 


(1) Eis com relacio á capacidade e ao calado dos navios hollan- 
dezes a nota inscripta na pag. 179 da obra de Netscher : 

« O last como medida de eapaeidade dos navios era o mesmo ainda 
em uzo na Hollanda e equivalente a duns toneladas, Para dar nma 
idéa exacta do exterior dos navios duquelle tempo bastará dizer que as 
dimensóes dum mavio de 200 /asten eram 125 pés rhenanos de compri- 
mento (J8m,25), 29 pés de largura. (9m,01) ede 11 1j2 pés (35m,61) até 
9 fundo do porio (de Jonge, IL, pag, 392, extvalido dum documento 
official de 1630). O tombadilho destes navios era muito mais alta do que 
o resto do convez » 
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a8 trineheiras portuguezis ; apés o combate e apezar duma 


e carga. dos portugiezes que aenbavam de receber soccor- 


as lograram repassar o rio sem dilBieuldade- (Laet, p 


Mais tarde, à. 18 de Fevereiro de. 1632, numa nova ex- 


pedi 


ào tentuda eontra as mesmas trineheiras, os. hollandezes 


atravessuram o rio tào promptamente que o inimigo só veloa 
pereebel-os depois de efectuada a. passagem ( Laet, p. 325). 
Uma outra prova. da. pequena. profundidade do: rio. neste 
lugar eda. sua. pouca importancia para sob. o0 ponto de vista da 
navegacdo é o sileneio mantido pelos autores hollaudezes sobre 
a ponte dos Afogados, estabelecida um pouco aeta. da ponte 
aetual e defendida pelo. forte Willem, (os hollandezes tinham 
levantado esta ultima fortifieagüo com as maiores dilffieuldades, 
no meio dum terreno pantanoso, na margem direita). E? certo 
que si esta ponte, representada. em varias cartas, tivésse offere- 
cido a menor diffienldade de exeeucüo, ou si tivésse. existido 
qualquer navegacüo regular que a sua eonstruecüo teria for- 
eosamente entravado, os ehronistas nào teriam deixado de refe- 


* o facto. 


Abaixo da ponte o Alice do rio se aehava do lado da ilha 
do Cheira Dinheiro, hoje Nogueira, da qual os hollandezes tivé- 
ram dese apoderar emi 16323, afim. de garantir 
om o. forte dos A fogados que nesta oce 


is suns commu- 
iào 
construizm (Laet, p. 326). Grandes coróas de areia se tinham 
formado do lado opposto. 

Entre a ilha Cheira Dinheiro e o porto proprinmente dito 
o rio eorria por varios eamaes inaecessiveis aos navios na. baixa- 
icobria 4 direita do forte Fredrick Hendrik uma praia 


nicacües por mai 


mar e de 
muito mais extensa do que a de hoje. 
Um poueo ao Norte deste. forte e quasi em frente do mer- 


" à reparaedo dos 


cado aetual se achavam os estaleiros p: 


navios. 
KIO BEBERIBE 
O rio Beberibe desembocava, no seculo. X V II como hoje, 


num planieie pantanosy, eom muito. fruco pendor e sen leito 
determinado, PIuntas antigas e gravuras da época representam 
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este rio. frequentado. por navios de alto bordo. na. Sua parte in- 
ferior. Mas, isto só sg deve levar & conta da. phantasia. dos 
desenhistus interpre tando com demasiada. liberdade as narra- 
tivas dos viajantes ou dos eompiladores. Basta, outrosim, per- 
eorrer os livros illustrados do tempo para ge adiquirir a-eonvie- 


cüo. da grande inferioridade dus gravuras sob o texto quanto á 
exaetidào. Ha exeepoóes eomo. as estampas da. obra de. Bar- 
lieus; mas, mesmo nellas se podem notar erros, si bem que as 
gravuras tenham. sido. exeeutadas segundo desenhos  feitos in 
sitit por um artista eonseienceioso. 

Assim no panorama que representa no. primeiro plano. o 
palacio da Bóa. Vistr, a legenda. nos diz que as alturas que se 
observam entre o palaeio de Vrijbureh e o forte Ernestus süo 
as de Olinda. Ora é impossivel que um expeetador collocado 
do lado do palacio da Bóa Vista, onde o suppóe o desenhista, 
podésse perceber o quer que fosse de Olinda entre aquelles dous 
pontos : é do lado opposto de. Vrijbureh que a antiga eidade 
deveria ter sido indicada (1). Evidentemente isto é apenas um 
detalhe que nào poderá desaereditar os trabalhos topographicos 
e artisticos tio notaveis de Post. Comtudo julguei eonvenient« 
ignalar o facto afim de por os areheolsgos de sobreaviso a eon- 


clusóes demasiado precipitadas. Mas voltemos ao Beberibe. 

Os doeumentos abundam para demonstrar que i. epoca 
de que nos occupamos este rio nào tinha, na parte inferior do 
seu curso, senüo muito pequena profundidade. Na cheeada dos 
br Uncdet s, quando Olinda. era ainda a capital da eapitania de 
Pernambueo, as mereadorias trazidas pelos navios eram descar- 
regadas junto á povoaedo ou alc lei 1a do Recife e transportadas 
em bareos e batelóes —«in barken en liehters»— até o su- 
burdio de Olinda. (Nieuhof, p. 15). 

A. 10 de Agosto de 1630, os portuguezes entrincheirados 


sobrea margem direita. do Beberibe atacarum um combovo de 
de Olinda para o. Recife seguindo o 
isthmo. A escolta do comboyo atravessou o rio e durante duas 
aramucou com inimigo. Durante este tempo, «devido 


provisoes que se diri 


horas esc 


(1) Esta vista do palacio da. Bón Vista n ipsas com a plantu 
de Mauritsstad. que se encontra na mesma obra; mas, está de nccordo 
com a planta do atlas de Haya. 


DO INST. AROH. | 


METAM EH A P rana 


C NIE 
a uma tempestade no. mar», o rio encheu a ponta di atiradores 
hollandezes nào poderem. atravessal-o senáo com. efeaudes difi- 
culdades, « A lguns tivéram agua até o peseoco, outrós eorreram 
risco de se afogar.. (aet, p. 199) e, 

No dia 1 de Outubro do mesmo anno, os hollandezes atra- 
vessuram: o Beberibe do lado do forte de Bruyn para demolir as 
easas donde o inimijo inquietava. o8 trabalhiadores oceupados 
na construecao do forte Ernestus, (Laet, p. 201) 

Na noite de 1 de Margo de 1634, os portuguezes vade. 
"n o Beberibe em frente. do forte de Bruyn, cuja sentinella 
deu alarma 4 guarnigào hollandeza. Nesta. óc "sido o historia- 
dor Laet (p. 386), receorda que deste lado o rio estava cheio de 
baneos deareia que offereciam numerosas opportunidades de 
atravessal-o na baixamar, assercio reproduzida quasi nos mes- 
mos termos por Nieuhof (p. 15) a proposito das palicadas que 
defendiam o accesso do Recife. 

Num outro eapitulo (p. 239) Laet é ainda mais explieito : 
deelára que na. baixamar podia-se atravessar o. Beberibe em 
frente ao. Recife com agua. pelos joelhos. 

Mauricio de Nassau, no seu testamento politico. legado 
aos seus successores ao deixar o Brasil, insiste na. necessidade 
de se manter em bom estado o porto do Recife. Nüo sedeve 
esquecer, diz elle, que antes. da construecüo desta ponte nós 
corremos risco de perder a eidade, porque os botes que levavam 
soccorros nào. podiam manobrar na baixamar e ficavam. enca- 
Ihados no meio do rio (Barlaeus, p- 291). 

Entretanto as informagóes mais precisas so fornecidas 
pela planta já eitada do forte. Real comecado pelos portuguezes 
no local do forte de Bruyn./ Com effeito a legenda inseripta do 
lado. do forte que olha para o rio 6 assim concebida: « Este 
riacho de baixamar fica secco quasi todo, salvo os eanaes que 
ficam eom 3 (0",66) e4 (0",88) até 6 (17,32) palmos d'agua, » 

E! verdade que certas cartas dignas de inspirar confianca, 
como a de Hondius por exemplo, indieam pequenos navios na- 
vegando na embocadura do r*o ; eram, porem, hyates de pouca 
tonelagem que serviam de postos de observacào durantea noite 
e que na baixamar fieavam. provavelmente enealhados e cer- 
eados em meio dos baneos de areia,— Lact (p. 285) relata em 
que occasio esta guarda. nocturna. foi estabeleeida. No comego 


aene 


de 1634, og hollandezes, temendo uma surpreza no Recife, des- 
tacaram- da sua frota os dous liyates. Zrler e Oost- Kappel e fi- 
zeram-nos fandear em. frente do forte de Bruyü nas proximida- 
des do Jugar onde suppunham que o inimigo deveria atravessar 
orio. Mas, como já tive oceasiào de dizer, o Zrfer tinha apenas 
15 Jnsten ; quanto ao Oost- Kappel, apezar de mais eonsideravel 
a sun tonelugem n&o exeedia a 30 lasten,. Foi este ultimo hyate 
que um audaeioso portaguez abordou a nado. e proeurou incen- 
diar na noite de 27 de Fevereiro de 1634. 

Alguns annos mais tarde, por occasiao do cerco do Recife 
pelos portuguezes, estabeleceram-se sinda estas «guardas no- 
eturnas » ( branticaghten ) no mesmo lugar. Nieuhof, que conta 
0 faeto (p. 14:3), nào diz se eram chalupas ou hyates, mas re- 
fere que a primeira embareacào estava postada entre o forte 
Waerdenburch eo forte de Bruyn e 2. outra entre 0 primeiro 
destes fortes eos jardins de Mauricio de Nassau na ilha de An- 
tonio Vaz. Era pois sómente na embocadura. do. Beberibe que 
estacionavam embareaeoes exigindo uma certa. altura d'aetia. 
Em summa, póde-se affirmar que o. Beberibe só6. era aecessivel 
a bareas e pequenas eanóas que cireulavam nos eanaes muito 
estreitos e sem duyida.apenas na. préamar. 


CAMBOAS ENTRE O CAPIBARIBE E O BEBERIBE 


O braco norte do Capibaribe communieava eom 0. Bebe- 
ribe por duas depressóes eujo nome generico em portuguez é 
eambáa. 

A primeira, ainda hoje ehamada: Cambóa. da "Taearuna, 
separava-se do. Capibaribe em frente ao Hospital Portuguez, 
passava perto da estacüo do Manguinho ea oéste da ponte do 
Maduro, e desemboeava no. Beberibe no lugar do Hospital dos 
Lazaros, 

A segunda, menos importante, que a precedente, ssgnia-a 
quasi parallelamente passando a Léste do lugar Chora Menino, 
pela estacáo do. Prineipe, o Cemiterio Publico e a. travessa de 
Santo A maro. 

Segundo. a legenda. do eshboco. de Waldeeck a: Cambóa: de 
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aree 


Tacaruna, durante 0 veráo, ficava secen na baixamar, e tinha 
cerea de 07,50. dagua. na préammar. Durante o inYerno, a0 con- 
trario, nàüo podia ser transposta. perto di 


sua origem no Capi- 
acima, junto & ponte do 
Maduro, tinha-se. agua até o peseoeo, e emfim do lado do Bebe- 
ribe a. agua. ehegava &altura da cintura dum homem. Nesta 
mesma estaeáo as marés do. Boberibe nào se faziam mais sentir 
na pontedo Maduro. 


baribe senüo a nado ou em canóa ; mai: 


Os pantanos de Olinda, outr'ora como hoje, eram alimew- 
tados pelo riucho de Agua. Fria proximo á sua junegüo com os 
Lr e ó Qum 1 
riachinhos Jacaré e Bartholomen. A legenda do esboco de 
Waldeeck diz que este rincho fieava quasi secco. no vero, mas 


que no inverno tinha uma. profandidade dazua de duas langas. 
ENTRADA DO PORTO 


A entrada do porto ou Pogo estava situada um poueo ao 
norte do forte de Bruyn, no lugar que ainda hojeoeeupa; era 
muito desabrigado em mau tempo e segundo Lact (p. 191) 
tinha de 5",65 a 5",97 de profundidade. 

Segundo Nieuhof (p. 15) a sua. entrada achava-se a 500 
passos ao norte do recife caleareo e na. préa-mar tinha. 67,91 
dagua. 

O porto interior estava. comprehendido entre o bairro do 
Recife e o recife de pedra, no loeal em que ainda hoje se encon- 
| entral-o era muito estreito, a julgar 
pelos dous baneos de areia. que ali se haviam formado. 


trà; o canal que permiti 


O porto ou o canal de entrada nào tinha, segundo toda a 
probabilidade, um fundo superior a 4",50 ou 5",00. Os navios 
de guerra hollandezes entraram. nelle na epoena «da tomada de 
am de pequeno ealado (1). 
un obrigados a fundear 
no Poco afim de esperar que a préa-mar Ihes permittisse entrar, 


Olinda ; mas, estes navios em geral er; 


Quanto aos. navios mercantes, estes e 


Com effeito Laet. (p. 185) diz «é o lugar onde os navios vindos 
do largo aneoram primeiramente eom 0 seu carregamento coní- 


1j Vide a nota já eitada da obra de Netseher (p. 179) 
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pleto » (Welk is de plaetsi deer de Sehejn n unter See kommende, 
haer: voorcerst net here volle ladinghe selten). e mais adiante 
(p. 191) que ali 6 «onde os grandes navios so obrigados a 
fundear». (len emker imocten. kommen J. 

O recife de. pedra que. proteg 
frente 4 embocadura. do braco dos A fog 
tigamente ehamada Barreta ou. Estreito Francez (? freuce gd ) 


o porto upresentzva en 


ados uni passagen an- 


e que foi fechada ha alguns annos, — Na extremidade. do recife 
se elevava o forte do Mar, hoje forte do. Picáo. 


CH EIAS 


Encontrei poucas informacóes sobre as eheias do Capiba- 
ribe e as innundacóes que sio a. sua consequeneia habitual. 
Laet (p. 344) refere que, por oecasiio duma cheia sobrevinda 
após as grandes chuvas de Julho de 1633 


^, as obras da ilha de 
Antonio Vaz correram grande riseo de. serem arrastadas e que 
o nivel das aguas foi tal que exeedeu. de cerea: de 6 pés (17,88) 
o nivel mais elevado que os hollandezes haviam até entào obser- 
vado naquelle ponto. 
Em 1641 teve lug: 
laeus (p. 227) nos tr: 
dagua transbordaram, os diques foram rompidos, as plantacóes 


iw uma grande innundacao de que Bar- 


o sombrio quadro. 'lodos os eursos 


ürrastadas pela eorrente, o continente mudado em mir eos a 


eultores obrigados a 8e transformarem em marinheiros. O nu- 
mero das victimas, tanto homens como animaes, foi eonsidera- 
vel, prineipalmente nas margens do Capibaribe, Os eauna- 
viaes foram innundados e devorados. pelos insectos, Uma epi- 
demia sueceden á innundacáo. 


CONCLUSAO 


Si agora examinar-se o eonjuneto da carta, considerando-a 
apenas do ponto de vista do regimen dos eursos dagua. e. das 
marés, póde-se. facilmente resumir a situa 
primeira metade do seculo X V E. 

O Beberibe, entre a povoacüo deste nome e Olinda, atra- 


io dos lugares na 


gr vastos pantanos..— Entre Olinda e o Recife era accessi- 
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vel a embareagóes. ligeiras, mas podia ser facilmente transposto 
a péna baixa-mar.. Proximo 4 sua embocadura o seu leito tinha 
uma 1 


rgura muito maior do que hoje: o isthmo alargou-se 
consideravelmente á sua eusta. 


O Capibaribe seguia a mesma direecio que nos nossos 
dias da. Capunga para cima ; mais abaixo se dividia em. donus 
bracos que se afi 


stavam, a melo euminho, da direecào: dos dous 
bragos actuaes e que, proximo á sua embocadura, apresentavam 
largura muito superior: o bairro de S, José nào passava dum 


grande pantano eoberto pelas marés, e a ponte do Recife ex- 
cedin á actual ponte T deSetembro de quasi metade em extensáo. 
Na préa-mar e tomando 0 braeo dos Adogados podia-se subir o 
Capibaribe até o Monteiro e talvez um pouco maisalem, — De- 
baixo da ponte do Recife a amplitude da maré era de 27,60 e a 
profundidade dagua do canal, em baixa-mar, de 4",08, 


O Capibaribe eo Beberibe. communiecavam entre si, no 
momento da préa-mar, por duas grandes depressóes ou eambóas, 
A maré, j: 


amortecida pelos pantanos que de alguma sorte pro- 
longavam as margens dos dous rios, nelles perdia. todo o seu 
impeto nio podia enviar ao. Capibaribe senio um exiguo vo- 
lume dagua ; a communicacáo entre os eursos dagua e o mar se 
fazia pela Barreta e pelo canal na extremidade do roch« do. 

O porto oceupava mais ou menos o mesmo local que hoje; 
eom profündidade igual senüo menor. O eanal de entrada pa- 
rece nào ter tido mais de 4",50 a 57,00 de profundidade. 


iu 


O Poco ou entrada. do porto tinha. de 5",60 a 6",00 e a 


passugem da entrada perto de 77,00 de profundidade. 


Em tempos mais modernos uma parte das margens do 
Capibaribe foi fixada, algumas eambóas foram interceptadas, 
certos pantanos supprimidos, ea pequena. barreta foi fechada. 
Mas, em eompensacio, em lugar de proeurar garantir 4 foz do 
Capibaribe a. forma de. funil que convem aos rios sujeitos a 
marés, estreitaram-na à. Léste e Oéste do bairro de Santo An- 
tonic 
reduzir 0s eseonmentos de jugnte e favorecer a formacüo dos 


diminuir o volume dagua a reservar durante a maré, 


bancos de areia. 
Aesim, pois, ei dum lado faeiliton-se à propagr 
maré no Capibaribe, impedindo-a de dispersar-se d 
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em eaminho, por outro lado diminuio-se o seu. volume estrei- 
tando a passagem por onde entrava, Estas duas operacóes 
mantiveram um. estado. de equilibrio tal que s pode alfirmar 
sem paradoxo que o porto de Pernambuco se acha ainda hoje 
no mesmo estado que ha duzentos annos. 


E. BÉRINGER. 


NOBILIARCHIA PERNAMBUCANA 


POR 


À. J. V. Borges da Fonceca 
v Gd due 


( CONTINUACÁO DO N. 59) 


TITULO XIV 
DOS VIEIRAS DE MELLO 


Esta familia 6 antiga nesta eapitania e tem nella sux ori- 
gem em Antonio Vieira de Mello, cavalheiro fidalgo, e natural 
de Catanhede, que pussou a Pernimbueo muito antes dos Hol- 
landezes, 

Nio podemos descobrir o. anno em que passou e só aeha- 
mos em Fr. Manoel. Calado, e consta dos livros da Camara da 
eidade de Olinda, que elle era um dos V'ereadores da Camara 
da dita eidade (entào villa), no anno de 1630 em que os Hol- 
landezes. se apoderaram desta eapitania e foi Juiz Ordinario da 
inesma Camara. 

Na guerra. da. Restauracio. de Pernambuco: servio. eom- 
grande reputacào no posto de 'apitào de Cavallos, e depois da ! 
guerra. foi Sargento-mór da comarea, (o qual aqui ehamam vul- 
garmente Sargento-mór do. Estado) e foi senhor de uria pro- 
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priedade no eabo de Santo Agostinho, junto a. Pirapama a qual 
ainda hoje ehamam Modixote de Antonio Vieira. 

Por um instrumento de genese, que tive em meu poder, 
passado pelo. Dr. Manoel da Costa de Almeida, Conego Dou- 
toral da. Sé de Goarda, Deputado do Santo Officio, Lente de 
Canones da. Universidade de. Coimbra. e no. Bispado da dita 
Universidade, Provedor do Bispo Conde Dom Frei Alvaro de 
Sào Boa Ventura, eonsta que o dito Antonio Vieira era filho de 
Manoel Franeico ede D, Franeisen Gonealves, gente honrada 
e das prineipaes da villa de Catanhede. 

Casou Antonio Vieira de Mello nesta capitanin com D. 
Margarida Muniz, filha de Mareos Fernandes Bitaneourt e de 
D. Paula Antunes Muniz, naturaes da Hha da Madeira, e deste 
matrimonio nasceram : 

Antonio Vieira de Mello, que tambem foi Sargento-mór 
da eomarea, e Cavalheiro da Ordem de Christo ; easou na Bahia 
eom D. Anna de Campos, filha de Jaeintho de Campos, e deste 
matrimonio nào houve suecessio. 

José Vieira de Mello, que foi Clerigo Presbytero e Vi- 
gario eonfirmado da parochial freguezia de Sào Miguel de 
Ipojuea. 

Manoel de Mello, que falleceu na Bohia solteiro. 

Dionizio Vieira de Mello, que continüa. 

Bernardo. Vieira de Mello. 

D. Angela Vieira, que easou com 0 Dr. Antonio Pereira 
da Fonceca, que foi Ouvidor na Hha "Terceira e falleceram sem 
successo. 

D. Paula Vieira de Mello, que easou eom Gonealo Novo 
de Lyra e da sua descendencia daremos noticia. 

Dionizio V ieira de Mello, Cavalheiro fidalgo, foi Capitào 
de Infantaria paga e Cavalheiro da Ordem de S. Bento de A viz. 
Casgou com D. Maria Barbosa, filha de Antonio "Teixeira Bar- 
bosa, natural de Porto Carreiro, Bispado do Porto e de D. 
Anna Mendes irmà do padre Franeiseo. Dias Teixeira, neta 
por parte paterna de Gaspar Teixeira e de D. Anna 
Nogueira, pessoas nobres e limpas da dita. freguezia de Porto 
Carreiro, eomo me eonstou, por um instrumento que tive em 
men poder, passado em 14 de PFevereiro de 1680, pelo. Dr. 
Hilario da. Rocha. de Calheiros, Provisor e. V. ieario Geral do 
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Bispado do Porto, Fernando Correia. de Lacerda, * deste ma- 
trimonio de. Dionizio Vieira com D. Maria Barbosa, naseeram 
os filhos seguintes : 

Antonio Vieira de Mello, Clerigo Presbytero. 

Antonio Teixeira. Barbosa que foi Cavalheiro fidalgo, pro- 
fesso na Ordem de Christo e Capitào-mór de Muribeea. Casou 
com D. Catharina Bezerra, filha: de Domingos Gonecalves da 
Costa a. quem chamaram o Jfasagáo, Cavalheiro da Ordem de 
Christo, e de D. Adriana Camello e deste matrimonio nào houve 
StiCcessio. 

Francisco de Mello, que easou eom D. Ursula Cavalcante 
filha de Matheus de Sá e de D. Maria Cavaleante, e deste ma- 
trimonio nio houve successio. 

Dionizio Vieira, que morreu menino. 

D. Margarida Muniz de Mello, que casou eom Mathias 
de Albuquerque Maranháüo, proprietario do officio de Juiz de 
Orpháos e Eserivào da Comarea da eidade da. Parahyba. 

D. Maria de Mello, que contináa. 

D. Maria de Mello, easou. com  Franciseo de Nobalhos 
Yorrea, filio de Manoel Nobalhos Yorrea, hespanhol, que nesta 
Capitania foi senhor dealguns engenhos ; e deste matrimonio 
naseeram : 

Manoel de Nobalhos Yorrea, que foi senhor do engenho 
de Sibiró e de outros, easou duas vezes: a primeira com D. 
Luiza de Mello, viuva deseu tio Jo&o de Nobalhos, e filha de 
Pedro Marinho Falcào ede D. Maria de Mello ; a segunda com 
sua tia. D. Sebastiana. de Mello, filha de Bernardo. Vieira de 
Mello, Cavalheiro fidalgo e de D. Maria Camello, e de nenhum 
destes matrimonios houve suecessáo. 

D. Juliana de Nobalhos, que falleceu solteira. com o ha- 
bito de Nossa Senhora. do Carmo. 

D. Joanna de Nobalhos, que tambem falleceu solteira. 

Bernardo. Vieira de Mello, filho quinto de Antonio Vieira 
de. Mello, Cavalheiro fidalgo e Sargento-mór. da Comarea de 
Pernambuco e de D. Margarida Muniz, foi tambem Cavalheiro 
fidalgo e Capitào da Ordenanga. / Casou com. Maria. Camello, 
filha de Belehior Alves Camello natural de Ponte de Lima, fa- 
miliar do Santo Officio, Capitio-móár e Aleayde-mór da villa do 
Kio de 8ào Francisco, Enstituidor do Morgado, o. qual a. que 
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ehamam das Alagóas, e de D. Joanna Bezerra, fillm de Antonio 
Bezerra, o Barr an dos Morgados das Paredes, em 
Vianna, e de sua mullier D. Izabel Lopes natural da Madeira 
e deste matrimonio nasceram : 

Bernardo. Vieira de Mello, que continua. 

Manoel de Mello Bezerra, easou duas vezes: a primeira 
com D. Cosma da Cunha, fila de Gongalo Novo de Brito ede 
D. Cosma da Cunha ; a segunda vez ecm D. Maria de Almeida, 
viuva do Capitio Valentim "Tavares de Lyra e filha de Pedro 
Correia Barbosa, irmáào do Capitào-mór de Ipojuca Joào Cor- 
rein Barbosa ede D. Izabel de Moura irmá de Joào G Sq 

Antonio Vieira de Mello, que é familiar do Santo Officio, 
e vive solteiro no Arorobá neste anno de 1748. 

Manoel de Mello, que morreu menino. 

D. Maria Camello, que easou eom. Francisco de Barros 
Rego, ede sua descendencia se tratará adiante. 

D. Angela Vieira. 

D. Sebastiana de Mello, que easou eom seu sobrinho Ma- 
noel de Nabalhos Yorrea, como aeima vimos falleeeu. neste 
anno de 1748 no seu engenho de Sibiró de Ipojuea, sem 
successo, 

Bernardo Vieira de Mello, Cavalheiro fidalgo, foi Capi- 
tào-mór da villa de Iguarassá, e na expedicio da conquista dos 
Palmares. de que foi enearregado pelo Governador Caetano de 
Mello de Castro, proceden tào valerosamente, como ainda hoje é 
publiea a fama e escreve Pitta na sua Historia da America Por- 
tugueza, livro 8* n. 36 pag. 479, e por este grande servico foi 
Capitào-mór e Governador das Armas da Capitania do Rio 
Grande do Norte e no seu tempo se eonseguio subjugarem-se os 


rebeldes Indios Jandoixs que continuadamente opprimiam 
aquella. Capitania e ultimamente foi Sargento-mór e Comman- 
dante do 'l'erco de Infantaria que El-rei mandou erear nos Pal- 
mares, PFoisenhor do engenho de Pindoba, na fremuezia de 
Ipojuea, que sua tia D. Juliana Bezerra, irmà de sua mái enea- 
pellou para. elle e seus descendentes (1). Casou duas vezes: a 


(1) O eapitàüo-mór Agostinho Cezar de Andrada, foi quem rendeu 

& Bernardo Vieira de Mello, no governo do Rio Grande do Norte, e 
^-eonsía de muitos attestados das prineipaes pessóus da dita provincia e 
ató de um que pussou o dito digo, que o referido eapitüo-mór A rosti- 
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primeira com D. Maria de Barros, filha de André de Barros 
Rego, Cavalheiro da Ordem de Christo e senhor do engenho de 
Sào Joào da Matta ede D. Adriana de Almeida, e deste matri- 
monio nào teve &reeessio. 

Casou segunda vez com D. Catharina Leitáo, filha do 
Capitào Gongalo Leitào Arnoso e de Maria Leitào. Neta por 
parte paterna de Pedro Leitào Arnoso, natural de Braga, Ca- 
valheiro da Ordem de Christo, Familiar do Santo Officio e 
proprietario do Offieio de Escrivào dos defuntos e ausentes da 
Bahia e de D. Izabel Lopes, filha de Pedro Lopes ede D. Maria 
Matheus, e por parte materna de Antonio Leitào Arnoso na- 
tural de Braga, ede D. Ursula. Lopes, filha do dito Pedro Lo- 
pes; e deste matrimonio de Bernardo Vieira com D. Catharina 
Leitào, naseeram : 

André Vieira de Mello, que continua. 

Bernardo Vieira de Mello, que toi Cavalheiro fidalgo pro- 
fesso na Ordem de Christo, proprietario do Officio de Eserivào 
dos defuntos e ausentes da Bahia, easou eom D. Maria Felippa 
de Albuquerque, filha de Reynaldo Fragoso de Albuquerque e 
de D. Anna da Silveira Miranda. e deste matrimonio nào houve 
Ssdo. 

Antonio Leitào Arnoso. 

José Vieira, que morreu menino. 

D. Maria, que morreu menina. 

André Vieira de Mello, Cavalheiro fidalgo, servio a El- 
rei e foi Alferes da. Companhia do Mestre de Campo do 'Terco 
do Recife; falleeeu em. Lisbóa ;; pedio pelo eulparem nos le- 
"antes desta Capitania eom seu pai. 

Foi easado.com D. Anna. "Thereza dos Reis, filha de Ni- 
colau. Coelho dos Reis, Sargento-mór da Comarca de Pernam- 
buco, natural de Corude, e de D. Maria de Faria irmà do padre 
José de Farias, que foi da Companhia de Jesus e do padre Frei 
José de Santo. Antonio, que foi Definidor na Religiào de Sào 
Franeisco, filhos de Mathias Ferreira e de D. Marin Soares de 


suce 


nho Cezar de Andrada foi quem pacificou aquella Provincia e a livrou 
da devastadora guerra dos Indios. (Vid Cartorio do Escrivito Coellio, 
Livro de Rejristro de servicos antigos V*. Miz*. em 1776 p. 
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Farims, e deste matrimonio de André Vieira com. D. Anna 
"Phereza dos Reis, nasceram : 

D. Luiza Bernarda de Mello, que suceedeu na capella do 
engenho do. Pindoba, Casou eom Gonealo. Francisco. Xavier 
Cavaleaute, seu primo eda sua descendeneia diremos. 

D. Catharina José de. Mello, que casou com seu primo 
Nicolau Coelho de Albuquerque, irmáo de seu. eunhado, di- 
remos, 

Antonio Leitào Arnoso, filho tereeiro. do Capitào-mór 
Bernardo. Vieira de Mello e de sua segunda mulher D. Catha- 
rina Leitào ; é Cavalheiro fidalgo e vive no presente anno de 
1748. Casou com D. Maria Muniz de Mello, sua prima, filha 
do Sargento-mór Christovào Vieira de Mello e de D, Ursula 
Leitüo. 

Neta por parte. paterna de Gonealo Novo. de Lyra e de 
D. Paula Vieira de Mello, e pela. parte materna, do Capitào 
Goncalo Leitào Arnoso e de D. Maria Leitào, de quem aeima 
fallamos; e deste matrimonio de Antonio Leitio Arnoso com 
D. Maria Muniz, tem nascido até o presente: 

Bernardo Vieira de Mello. 

Antonio Leitào Arnoso. 

Manoel de Mello Bezerra, 

Antonio Vieira Muniz de Mello, 

Christovào Vieira Muniz de Mello, 

D. Ursula Leitào de Mello. 

D. Catharina Leitào de Mello. 

D. Tgnez Maria Muniz de Mello. 

N. N. N. N. que morreram meninas. 

D. Angela Vieira, filha de Bernardo Vieira de Mello ede 
D. Maria Camello, casou. eom Franciseo de Si Peixoto, filho 
de Joào Peixoto Viegas e de D. Joanna de Sá, de familia nobre 
da dita Capitania da Bahia, para onde foram viver e lá tiveram 
os filhos seguintes : 

Joào Peixoto Viegas, Coronel da Ordenanca, que easog 
no Arrayal do. Mestre de Campo Mathias Cardoso, com D 
Ianus » filha de Januario Cardoso e neta do sobre" 
dito Mestre de Campo, e deste matrimonio nào ha suecessáo, 

José de Sá Bezerra Peixoto, que. tambem foi Coronel da 
Ordenanca e falleceu solteiro, 
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da cidade da. Bahia. 
DOM: SE que vive solteira na dita 
eidade, 


DOS MOURAS 


Esta familia é antiga em Pernambuco e tem nelle sua ori- 
gem em D. Felippe de Mourá que, dizem, viera a governar esta 
Capitania muito antes dos Hollandezes, 

Era D. Felippe de Moura filho de D. Manoel de Moura 
irmào de Christovào de Moura, Marquez de. Castello Rodrigo, 
Grande de Hespanha. e Viec-rei de Portugal, e vallido de D. 
Felippe o. Prudente, entào rei de Portugal, 

Casou D. Felippe de Moura. nesta. € '"npitania de Pernam- 
buco com D. Genebra de Albuquerque ; ainda vivia no anno de 
1611 eomo consta do livro dos casamentos da. S6 de Olinda, 
1612,1613, 1614, 1616, 18—23; filha de Felippe Cavaleante, 
illustre. fidalgo florentino, de quem. daremos noticias no titulo 
do seu appellido, ede D. Catharina. de Albuquerque, fila bas- 
tarda de Jeronymo de Albuquerque e de D. Maria A rcoverde, 
€ deste matrimonio de D, Felippe de Moura eom D. Genebra 
Albuquerque nasceram : 

D. Franeisco de Moura, que passou a servir a. El-rei em 
Flandres e na. India. onde oeeupou grandes postos, e depois 
vindo com o primeiro soecorro á restauracáo da Bahia a ficou 
governando desde o anno de 1624 até o de 1626, como referem 
Brito, Liv. 2" n. 171, Liv. 3"n. 233 e 279, Pitta, Liv. A ns. 
12e52eoutros AA, que esereveram na guerra Brasilica, teve 
quatro eommendas, e foi senhor da Iha G "uelosa ; falleeeu 
solteiro. 

D. Antonio de Moura, que foi Governador do Cabo Verde 
onde falleceu solteiro e sm successio. 

D. Jeronymo de Moura, que passou a servir na India, onde 
falleeeu sem successio, 

D. Panlo. de Moura, que falleceu. religioso da Ordem de 
S. Francisco desta provineia do Brasil. 

D. Joüo de Moura, religioso da mesma Ordem e pro- 
vincia. 
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D. Catharina de Moura, que continüa. 

D. Izabel de Moura. 

D. Meecia de Moura. 

D. Catharina de Moura, easou eom Lonrenco de Souza e 
Moura, de eujo matrimonio nasceram : 

Louoengo de Souza e Moura, que falleceu sem suecessáo. 

Manoel de Souza e Moura, que tambem falleceu sem sue- 
cessio. 

D. Izabel de Moura, fila segunda de D. Felippede Moura 
ede D. Genebra de Albuquerque, casou com Antonio Ribeiro 
de Lacerda, de quem fazem honradissima memoria Brito, Liv. 
4" n. 356, Liv. 6^n. 379 e Liv. 8" n. 656 eos mais que esere- 
veram da guerra. Brasilica. 

Era Antonio Ribeiro de Lacerda. filho de Manoel Ribeiro 
de Lacerda, soldado brioso com quem se namorou e casou D. 
Maria Pereira Coutinho, mulher de mui superior qualidade, 
natural de Paneos, por euja eausa. receios) Manoel Ribeiro de 
Lacerda, se retirou para o Brasil deixando a sua mulher peijada 
de Antonio Ribeiro de Lacerda e mandando depois buscara 
sua mulher e filho e vindo eom effeito o acharam fallecido e se 
easou D. Maria Pereira Coutinho com...... ... Dias da 
Fonceca, homem nobre natural da Villa do Conde, como logo 
veremos. Do matrimonio de Antonio Ribeiro de Lacerda com 
D. Izabel de Moura naseeram : 

Monoel Ribeiro de Lacerda, que falleceu solteiro e sem 
successüo. 

D. Maria de Lacerda, que casou com seu tio Felippe Ca- 
'aleante e de sua descendenei diremos. 

D. Mecia de Moura, filha terceira e ultima de Felippe de 
Moura e de D. Genebra de Albuquerque, easou eom Cosme 
Dias da Fonseca, natural de Pernambuco e nelle senhor de 
muitos engenhos, e era filho de Pedro Dias da Foneeea natural 
da villa do Conde da familia dos Carneiros Gazios, uma das 
mais nobres daquella villa e de D. Maria Pereira. Coutinho, 
viuva que ficara de Manoel Ribeiro de Lacerda, de quem aci- 
ma fallamos e neto pela parte paterna de Antonio Dias da Fon- 
ceca e de D. Joanna de Góes filha de Pedro de Góes,  Deste 
matrimonio de Cosme Dias da Fonceca eom D. Meeia de Moura 
nasceram : 
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Pedro de Moura. Pereira, que continua. 

Felippede Moura e Albuquerque que uo anno de 1624, 
embarcou feito Capitào de Infantaria em eompanhia de seu tio 
D. Francisco. de Moura no primeiro soccorro que foi 4 restau- 
racào da Bahia, onde ficou e se casou duas vezes, a primeira eom 
D. Felippa Pessara, a segunda. com. D. Maria Pimentel, filha 
de Antonio da Silva Pimentel e de D. Joanna de Araujo, pes- 
soas mui nobres, e de nenhum  destes matrimonios houve sue- 
eesso. 

Manoel de Moura Rolim. 

Cosme Rolim de Moura, que passou a servir na India, 
onde falleceu: sem suecessao. 

Franeigeo. de Moura. Rolim, tambem passou a servir na 
India, onde falleceu sem successáo. 

Paulo de Moura, que falleceu. religioso da Ordem de Sào 
Francisco nesta provineia do Brasil. 

Antonio de Moura, que falleceu religioso na mesma Ordem 
e provineia, foi baptisado na igreja do Salvador a 12 de Junho 
de 1611. 

D. Maria Pereira. de Moura, que easou com Zenobio Ac- 
cioly de Vasconeellos, fidalgo Cavalheiro da. Caza. Real, A1- 
cavde-mór da villa de Olinda e mestre de Campo de Infantaria 
do 3* pago da. praga do Recife, e de sua. descendeneia diremos. 
Pedro de Moura Pereira, que no anno de 1609 casou com 

sua prima D. Francisca Cavaleante, filha: de Cosme da Silveira, 
primo de Cosme Dias da Fonceea, seu pai e de D. Margarida 
de Albuquerque Cavaleante, irmà de D. Genebra de Albuquer- 
que, de quem acima fallamos, a qual D. Margarida de Albu- 
querque, depois viuva de Joào Gomes de Mello. Do matrimo- 
nio de Pedro de Moura, que falleceu no. anno de 1677, com 
D. Francisca Cavaleante, nasceu. unica, 
D. Mecia de Moura, naseeu no anno de 1651 e easou no: 
de 1673, com seu primo Antonio de Moura, como veremos. 
Manoel de Moura Rolim, filhio tereeiro de Cosme Dias da 
Fonceca e de D. Maria de Moura, nasceu noannode 1616 ; foi 
Íeito Capitào de Infantaria em eompanhia de seu tio D. Fran- 
cisco. de Moura, no primeiro soecorro. que foi & restauragao da 
Jahiía onde falleceu no auno de 1664. 
x Casou na dita cidade da Bahia, eom D. Anna Maria da 
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Silva, irmà de sua. eunhada D... Maria Pimentel, filhos de An- 
tonio da Silva Pimentel e de D. Joanba de Araujo, e deste ma- 
trimonio naseeram : 

Antonio de Moura Rolim, que continua. 

Cosme de Moura Rolim, que falleceu solteiro na Bahia. 

Felippe de Moura de Albuquerque, que tambem falleceu 
na. Bahia solteiro e sem suecessüo. 

D. Mecia de Moura, que easou na. Bahia. com seu primo 
Manoel Garcia Pimentel senhor donatario da Capitania do Es- 
pirito Santo e falleceu sem successio. 

Antonio de Moura Rolim, nasceu de 1658 e falleceu na 
Bahia, sua. patria, easou no anno de 1673 eom. sua prima. D. 
Meeia de Moura filia de Pedro de Moura e de. D, Francisca 
Cavaleante e deste matrimonio nascet unicamente : 

Manoel Gareia. de Moura Rolim, nasceu no anno de 1677 
ecason com D. Ursula Carneiro da Cunha, filha do senhor do 
engenho do Meio, na freguezia da Varzea e de. D. Anna Car- 
neiro de Mesquita, no anno de 1701 e at& o presente de 1748 
náo ha deste matrimonio suecessio. 


DA FAMILIA DOS SOUZAS 


A familia dos Souzas da Jurissaca 6 antiga nesta Capitania 
onde tem illustrissima origem em D. Luiz deSouza, filho de D. 
Francisco de Souza, Aleayde-mór de Rija e Governador da 
Bahia e de D. Leonor de Menezes filha de D. Rodrigo de Castro 
o Heainbriotos e Aleayde-mór e Commendador da CX 2, e Capitüo 
de Cavallos, da sua nobilissima ascendeneia. t "atam largamente 
os Nobiliarios de Portugal, e Carvalho na sua Corog. Port. 
tom. 1" Pact. 3*, Cap. 11, pag. 1249. 

Nào podemos desceobrir com certeza o anno em que passou 
2 Peruambuco D. Luiz de Souza, mas 6 verosimil seria pelos 
aunos de 1591 até 1602, em. que sen pii governou o Brasil e 
86 temos certeza de que no de 1635 já era fallecido, segundo 
escreve Brito, Liv. 8" n. 657 pag. 345. 

Casou nesta Capitania de Pernambuco com D. Catharina 
Barreto filha de Joào Paes Velho Darreto, instituidor do mor- 
gado de Nossa Senhora Madre de Deus do Cabo de Santo Agos- 
tinho e de D. Ignez Gardez, neta primeira pela. parte paternal 
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de Antonio Velho Bernardo, Morgado de Balheira, na villa de 
Vianna ede D. Marianna. Pereira. da Silva, da Casa de Rega- 
lados, e pela. materna de. Francisco. Carvalo de Andrade de 
D. Maria "avares Gardez ; e deste matrimonio de D. Luiz de 
Souza eom D. Catharina. Barreto: naseeram. os filhos seguintes : 

D. Pedro de Sonza, que falleeeu sem suecessáo. 

D. Franeiseo de Souza, que tambem falleceu. sem. suc- 
CCSSÜO, 

D. Joao de Souza, qu. continua. 

D. Diogo de Souza, que passou a Portugal e lá foi Reli- 
gioso da Ordem da Santissima Trindade. 

D. Helena de Souza, que falleceu religiosa em Portugal. 

D. Angela de Souza, que tambem falleceu. religiosa em 
Portugal. 

D. Jo&o de Souza, servio eom muita honra. na. guerra da 
restauracüo desta. Capitania, sua patria; e depois da guerra foi 
Mestre de Campo. do "T'erco pago de Infantaria da. Praga. do 
Recife e Commendador. das Commendas de Santo. Eurico, de 
8. Fions, na Ordem de Christo. | Casou eom D. Ignez Barreto 
de Albuquerque, filha de Felippe Paes Barreto, senhor do En- 
genho de Garapá ede D. Brites de Albuquerque. 

Neta por parte paterna de Joào Paes V elho Barreto, insti- 
tuidor do Morgado de Nossa Senhora. da Madre de Deus do 
Cabo de Santo Agostinho e de D. Ignez Gardez, e por parte ma- 
terna. de Antonio de Sá Maya e «e D. Catharina de Mello e 
Albuquerque; e deste matrimonio de D. Joáo de Sonza com 
D. Ignez Barreto, que foram os instituidores e fundadores. da 
Igreja de Nossa Senhora do Paraiso e hospital desta villa do 
Recife, uasecu unico : 

D. Luiz de Souza, que falleceu menino. 


DA FAMILIA DOS FURNAS, PROPRIETARIOS DOS OFFICIOS 
DE JUIZ DE ORPHAÀOS E ESCRIVÀO DA CAMARA 
DA CIDADE DA. PARAHY BA 


O tronco da familia dos Furna& é Antonio Eernandes Fur- 
nas, Cavalheiro.da. Ordem de S. "hiago, que veio: esta Capi- 
tanio come posto de Capit&o-mór e Governador-das Armas da 
Capitania do Hio Grade * 


aerae 


Nào podemos desdobrir eom certeza o anno em que passou 
à Pernambueo. Antonio Fernandes Furnas, nem. de quem era 
filho e só sabemos que era natural da Hha da Madeira, onde seu 
irmào primogenito, a quem ignoramos o dome, easou eom D. 
Catharina de. Aragào, mulher da primeira distinec&o daquella 
Ilha, e tambem sabemos que seus irmáos Manoel Fernandes 
Correia e Francisco Fernandes Furna, que morreram em Lisbóa 
foram Cavalheiros da Ordem de Christo, e que este ultimo fora 
tambem familiar do Santo Officio e delle procedeu a familia do 
Conego de. Lisbóa, Fernando de Almeida, seu neto. 

Antonio Fernandes Furnas, casou nesta Capitania com D. 
Beatriz de Souza e Abreu, filha de Paulo de Souza proprietario 
de um offieio de Tabelliào da cidade de Olinda (entào villa) pela 
sua mulher D. Catharina Luiz, naturaes do Porto, dos quaes 
tambem éfilho Aleixo deSouza, o velho ; e deste matrimonio 
houveram alguns filhos, que por nào deixarem success&o se fi- 
zeram esquecidos, e s6 conservamos a. memoria. do seguinte : 

Luiz de Souza Furna, que continua. 

Antonio Fernandes Furna, ^ 

Luiz deSouza Furna, viveu na Capitania da Parahyba, 
onde foi Coronel da Ordenanca, proprietaric dos officios de Juiz 
de Orphào e Eserrvàoxla Comarea, possulo muitos bens e soube 
conciliar um respeito e veneracáo grandes e universal. — | Casou 
eom D. Catharina Simóa de Albuquerque Maranh&o, fidalgo 
da Casa Real, e de D. IEzabel da Camara. 

Neta por parte paterna. de Jeronymo de Albuquerque, fi- 
dalgo da Casa Real e restaurador do Maranhio ede D. Catha- 
rina Feyo Goardez, e por parte materna de Pedro Gago da Ca- 
mara e de D. Izabel de Oliveira, pessoas mui principaes do Rio 
de Janeiro, e deste matrimonio de Luiz de Souza. Furna com D. 
Catharina Simóa de Albuquerque, nasceram : 

Mathias de Albuquerque Maranháo, que continua. 

D. Brites de Albuquerque, que nào teve estado. 

Mathias de Albuquerque Maranh&o, viveu no presente 
anno de 1748, nacidade da Parahyba, velho e louco ; foi ea- 
sado com. D. Margarida Muniz de Mello, filha de Dionizio 
Vieira de Mello, Cavalheiro fidalgo e professo na Ordem de 
Christo, e Cavitào de Infantaria, e de D. Maria Barbosa. dos 


-Quses ja fallamos; e por. vsu. cosa mento foi Mathias de Albu- 
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querque senhor do engenho de "Tapyra, na freguezia de Ipojuea 
que para elle e seus descendentes eneapellou o Padre Francisco 
Dias Teixeim, tio de sua mulher. — Déste matrimonio de Ma- 
thias de Albuquerque Maranhào com D. Margarida Muniz de 
Mello, nasceram : 

Antonio de Albuquerque Maranháo, que no presente anno 
de 1748 € Capito do Regimento de Dragóes desta Capitania e 
Commandante da freguezia de Ipojuea, Administrador da Ca- 
pella do engenho de Tapyra. /— C'asou eom D. Joanna. Vieira de 
Sá, filha de Joào Alves Vieira, Cavalheiro da Ordem de Christo 
e familiar do Santo Officio e de D. Margarida de Sá. — E deste 
matrimonio nào ha até o presente suecess&o. 

Franeiseo de Mello Muniz, Capitio de Auxiliares do 
Terco de Joào Marinho, que vive solteiro em Ipojuca. 

D. Maria de Albuquerque, que vive solteira. 

D. Luiza de Albuquerque, que vive solteira, 

D. Izabel da Camara de Albuquerque, que vive solteira. 


DOS MONTEIROS 


Esta. familia se tem conservado limpa. € se acha hoje com 
bastante nobreza eluzimento. Teve prineipio em Domingos 
Monteiro de Oliveira, a quem acho assignando termo de Irmáo 
da Misericordia de Olindaa 3 de Julho de 1577, e delle consta 
que era natural de Ancedo, bispado do Porto e filho de Agos- 
tinho de Oliveira e de sua mulher D. Maria Monteiro ; foi ca- 
sado eom D. Maria Dias Videira, natural do mesmo bispado 
do Porto, e della teve, entre outros filhos, de que nio tenho no- 
ticia, os quatro seguintes : 

D: Paula. 5 ee -.. mulher do Capitào Antonio 
Fernandes Mattos, Cavalheiro da Ordem de Christo, bem co- 
nheeido pelos grossos eabedaes que possuio, pela fundagáo do 
Collegio dos Padres Jesuitas do Recife e Ordem "Terceira de 
Sáo Francisco da mesma. villa e pela. fortaleza. edificada. & sua 
custa, que ainda hoje conserva o seu appelido. 


D. Marianna Monteiro, que eontinta. £Á 
D. Maria Dias, mulher do Sargento-mór. Alvaro Pereifg 

que nào tenho noticia se teve successio, ls 
D Luiza t cecus es BGIBItO: 
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D. Marianna Monteiro, casou duas vezes; a. primeira com 
Manoel Gongalves Bandeira, natural de Lisbóa, e a segunda 
com Antonjo Alves Lima com quem se achava casada a 6 de 
Novembro de 1716 (sendo sua terceira mulher) o que consta 
do termo de Irmio da Misericordia, que assignon o dito Àn- 
tonio Alves Lima, que era natural da villa de Barcellos e filho 
de Balthasar Goncalves Lima ede sua. mulher Maria Mendes 
Mendes Pereira, nasceram : 

Do primeiro matrimonio : 

D. Anna. Bandeira, que continua ; 

. Bandeira ; 
ira, adeante ; 

Nee EE Bandeira, da Congregac&o do Oratorio 
edepol... omes .da Reforma ; 

D. Maria Bandeira, adeanto. 


Do segundo matrimonio : 

Miguel Alves Lima, adeante ; 

D. Paula. Monteiro de Lima, adeante. 

D. Anna Bandeira, easou com. Jeronymo Deniz e foram 
seus filhos : 

José Deniz, presbytero da Congregacào do Oratorio do 
Recife. 

Fr. Alexandre.......:.... Religioso da Ordem de Nossa 
Senhora do Monte do Carmo da Provincia da Reforma. 

Fr. Jeronymo............ Religioso da mesma Ordem na 
Provincia da Observaneia da Bahia. 

D. Paula Deniz Bandeira, que continua. 

D. Ignacia Deniz Bandeira, adeante. 

D. Maria Deniz Bandeira, adeante. 

D. Paula Deniz Bandeira, easou eom Antonio de Torres 
Bezerra, familiar do Santo Officio e teve os filhos seguintes : 

Antonio de Torres Bandeira, que continua, — — 

Fr. Jeronymo de Santo Antonio, Religioso da Ordem de 
Nossa Senhora do Monte do Carmo da Provincia da Reforma e 
Prior do Convento do Recife, 

Manoel de "Torres Bandeira, adeante, 

Fr. Felippe............ Religioso da dita Ordem na Pro- 
vincia da Observanea. 
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ER Celio. eos Religioso da mesma Ordem, na Pro- 
vincia da Reforma. 
S. R. adeante. 


B. . ndeante. 

B............ solteira. 

Antonio de. "'orres Bandeira, indo estudar a Coimbra 
casou em Lisbóa com D. Angelica. ......... .. eom quem voltou 


para s patria onde servio eom o officio de Almoxarife da Fa- 
zenda Reale por isso se ausentou para Lisbóa onde vive. "Teve 
os filhos seguintes : 

Manoel de Torres Baudeira, casou com D. Angelica filha 
de Franeisco Lopes de Barros, senhor do engenho de André em 
Goygnna. 

D............ easou eom Francisco Lopes de Barros, irmáo 
do Padre que tambem se ehamou Franeiseo Lopes de Barros 
que morreu no engenho Novo de Goyanna, e filos do dito Fran- 
cisco. Lopes de Barros, senhor do engenho Arodié. 

Biss «7*7 ensou em Goyanna no engenho do Jacaré com 

D. Ignacia Deniz Bandeira, cason duas vezes : a primeira 
com Jo&o Correia Vieira familiar do Santo Officio; ea se- 
gunda com Manoel. Alves Guimaráes, que falleceu na. Bahia. 
Eusaiador da Casa da Moeda. — Nào sei se teve filhos deste se- 
gundo matrimonio, porem do primeiro nasceram : 

Fr. Alexandre da. Purificacáào, Monge Benedietino, Dou- 
tor em theologia pela sua Religi&o e Abbade da Parahyba. 

-Joào Correia Vieira, que vive no sertào de Quixeramobim 
da Capitania do Ceará. 

D. Maria Deniz Bandeira, casou com. Francisco Antunes 
de Araujo, familiar do Santo Officio e teve os filhos seguintes : 

Fr. Francisco de Santo Agostinho, Religioso da Ordem 
de Sào Francisco. 

Fr. Joào Baptista da Purificacào, Monge Benedictino. 

Fr. Vicente de Santa Engracia, Religioso da Ordem de 
Nossa Senhora do Monte do Carmo da. Provineia da. Reforma. 

Sebastiào Antunes de Araujo, cavalheiro da Ordem de 
Christo, que foi casado com D. Luiza............ ses viuva do 
'enente de Mestre de Campo General. Engenheiro e Comman- 
dante de Art!lharia Jo&o de Macedo Córte Real e filha de An- 
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tonio de Araujo Lopes, e de sua. mulher Anna Maria, a qual 
D. Luiza por morte de Sebastiào A ntunes casou terceira vez. 

José Antimes de. Araujo que contináa. 

D. Maria Deniz Bandeira, adeante, 

D. Josepha Deniz Bandeira, adeante. 

D. Anna Dandeira, foi segunda mulher do ......Jeronymo 
de Albuquerque Maranhàáo, fidalgo da Casa Real, filho do 
Mestre de Campo Affongo de Albuquerque Maranháo e de sua 
mulher D. Adrianna Vieira de Sá. (Vide titulo de Albuquer- 
ques.) 


José Autunes de Araujo, que mora. em Taquara, casou' 


com sua sobrinha D. Josepha............ filha do Coronel Do- 
mingos Fernandes de Souza, e de sua mulher D. Maria....,.... 

D. Maria Deniz Bandeira, casou com o Coronel Domingos 
Fernandes de Sonza, familiar do Santo Officio, e tiveram quinze 
filhos os quaes tem hoje uma descendeneia muito grande e no- 
tavel, procure-a quem tiver interesse de saber. 

Franciseo Fernandes de Souza, Clerigo Presbytero. 

Domingos Fernandes de Souza, adeante. 

NUS ^ adeante. 

Fr. Manoel da Ressurreicio, Religioso da Ordem de Nossa 
Benhora do Monte do Carmo da. Provincia da Reforma e Mestre 
na sua Religiáo. , 

Fr. Domingos............ Religioso da mesma Ordem na 
Provincia da Ordenanqa. ! 


Jo&o Francisco de Souza, a quem mandaram em Parahlivba 
depois que vim para o Ceará, casou. com. D. Josepha, a qual 
depois de viuva casou-se com Francisco de Macedo e teve dous 
filhos. 


D. Anna Francisca Sr", eagou com o "'enente-coronel 


» ] 
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Manoel Alves de Carvalho de Alves Correia, filho............ 
e naseeram dahi tres filhos. 

D. Josepha Deniz Bandeira, easou com o Capitào Antonio 
Baudista Coelho, que foi AImoxarife; e deste matrimonio nas- 
ceu um só do mesmo nome. 

D. Maria Bandeira, easou com. Francisco Gonealves da 
Silva natural de Vianna e deste matrimonio nasceram : 

Fr. Manoel de Jesus Maria, Religioso da Ordem de Nossa 
Senhora do Monte do Carmo da. Provincia da Reforma. 

Fr. Francisco............ Religioso da mesma Ordem e 
Provincia, que foi Prior de Goyanna. 

D. Anna Bandeira, que continua. 

D. Maria José Bandeira, adeante. 

D. Anna Bandeira, casou com Luiz do Costa Monteiro, 
familiar do Santo Officio eirm&üo do Capitüo-mór Joào da Costa. 
Monteiro em quem adeante se ha de fallar; e deste matrimonio 
naseeram : 

Francisco da Costa Monteiro, Clerigo Presbytero, Com- 
missario do Santo Officio. 

Domingos da Costa Monteiro, Cavalheiro da Ordem de 
Christo, formado pela Universidade de Coimbra e ao presente 
Deputado da Companhia Geral. 

D. Maria Bandeira, que continua. 

D. Thereza............ adeante. 

D. Maria Bandeira, casou com Antonio Gomes............ 
familiar do Santo Officio. 

D. "Thereza............ easou com o Dr. José Ignacio da 
Cunha, Cavalheiro da. Ordem de Christo, familiar do Santo 
Officio e "hesoureiro fiscal do Bispado de Pernambuco, filho do 
Capitào Luiz da Cunha ede sua mulher Joanna Gomes. E 
deste matrimonio nasceram : 

D. Maria José Bandeira, casou com o Capit&o-mór Do- 
"mingos Ribeiro de Carvalho. — E, deste matrimonio nasceram : 

Joáo Pires de Carvalho, Clerigo de Ordem sacras. 

Miguel Alves Lima, filho de D. Marianna Monteiro n. 2, 
e do seu segundo marido o Tenente. Antonio Alves Lima ; foi 
Bargento-mór das Ordenancas da eidade de Olinda. e Escrivito 
da Camara. Ecclesiastica, e tambem servio de Exserivào da Fa- 
zenda.  Casou com D. Maria José do Desterro, viuva de An- 
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tonio Bezerra Cavaleante, o Mudo, e filha do Dr. Francisco Ca- 
lheiros e de sua mulher D. "Thereza da Silva Vieira. E deste 
matrimonio nasceram : 

Fr. Francisco de Jésus Maria, Religioso da. Ordem de 
Nossa Senhora. do Monte do Carmo da Provincia. da Obser- 
vancia, 

Fr. José Joaquim de Santa Anna, Religioso da mesma Or- 
dem e Provincia. 

Antonio José Alves Lima, Clerigo. 

D. Paula Monteiro de Lima, que casou na Parahyba eom 
seu primo o Coronel Franeisco Pinto Correia senhor do enge- 
nho Enhubim. 

D. Marianna Monteiro de Lima, que casou em Olinda com 
o Capitào de Ordenangas Antonio Dantas Correia, senhor do 
engenho Fragoso. 

O Capitio Francisco Alves de Lima, que casou eom D. 
Antonia. Nogueira, que era filha do Mestre de Campo Gongalo 
Pinto Calheiros e de sua mulher D. Joanna 'Tenorio. 

D. Paula Monteiro de Lima, easou com Joào da Costa 
Monteiro, Cavalheiro da Ordem de Christo e Capitào da villa 
do Recife, e tiveram os filhos seguintes : 

José da Costa Monteiro, Clerigo Presbytero. 

Joaquim da Costa Monteiro, Clerigo Presbytero. 

Antonio da Costa Monteiro, Clerigo Presbytero que foi 
da Congregacáo do Oratorio de Nossa Senhora Madre de Deus. 

Joào da Costa Monteiro, que continua. 

D. Marianna Monteiro, que casou com o Coronel Ignacio 
Machado Freire, filho do capitào Miguel Machado Freire e de 
sua mulher Joanna Gomes; e da sua suecessáo se escreve na 
familia dos quatro eunhdos. 

D. Josepha "Thereza da. Costa, que casou com o Capitào 
Ignacio Rabello Leitào, filho de Ignacio Rabello da Rocha e 
de sua mulher D. Maria Leitào. ( Vid. tit. Leitoóes Arnozos.) 

D. 'Phereza Josepha da. Costa, adeante. 

D. Anna Vietoria, que casou eom Antonio José da Maia 
Collaco, filho de Francisco Xavier da Maia e de sua mulher D. 
Anna "Thereza Mauricia de Brito Campello. (Vid. tit. de Cam- 
pellos.) 

Jo&o da Costa Monteiro, foi familiar do Santo Officio e 


REV. DO INST. AROH. E GEOG. PERN. 19 


Menem imn en 


iren 


WEAR IEEE E HE n 


Coronel dos Reformados. —Cason. com D. "Thereza Maria da 
Bantissima Trindade, filha do Capitào Juliio Raposo de Aguiar 
e de sua mulher D. Maria Correia (em tit. de quatro cunhados). 
E deste matrimonio nasceram 

D. "Thereza Josepha da. Costa, casou com. o Dezembar- 
gador Antonio Ferreira Gil. E deste matrimonio nasceram: 

D. Luiza............ easou eom Joüo Velho Gondim; e 
deste matrimonio nasceram : 

José Velho Gondim, Clerigo Presbytero. 

Fr. Francisco, Religioso da Ordem de Nossa Senhora do 
Monte do Carmo da Provineia da Observaneia. 


D. Manuella.......... Eos . que continua. 

D: Mannellus 4.5545. casou com Belehior Fernan- 
des e vivenmt «uus etur esr ters oS 

Boss. eee. Que easou duas vezes, a. pri- 


meira com o Sargento-mór Antonio da Cunha Ferreira, pro- 
prietario do Officio de Eserivào da. Alfandega do Recife e foi 
sua segunda mulher ; ea segunda vez easou com Antonio Vel- 


loso da Silveira, familiar do Santo Officio... ....... E ope E 
filho de Diogo da Silveira Velloso, que foi T'enente do Mestre 
de Campo General, Engenheiro e Commandante da........ n 


e de sua mulher D. B............ Theodosio.  Deste segundo 
matrimonio nem ha nem pode haver mais filhos, e do primeiro 
nasceu unico : 

Miguel da Cunha Ferreira, quecasou com D.............. 
filha do I )esembargador Antonio Ferreira Gil. 


( Continfia. ) 


À Imprensa em Olinda 


ESCORGO BIBLIOGRAPHICO 
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N&o obstante ser Olinda a maisantiga cidade pernambu- 
cana e por longos annos a capital da capitania e da provineia 
apóz, a imprensa tardou. muito em assentar arraiaes, e ainda 
assim provisorios, nos seus dominios. 

O Recife viu-a pela primeira vez, como diabolico econ- 
demmayel artificio, apezar de só imprimir devotas oracóes, no 
mesquinho prélo mandado sequestrar pela Ordem Regia de 8 
de Julho de 1706; em 1817, ao influxo das idéas liberrimas 
dos patriotas republicanos, conheceu-a como prodieioso instru- 
mento de propaganda democratica, na Officina. Tipographica 
da, Republica. de Pernambuco 2* vez taurada, deque sahiram 
0 famoso Preeiso de José Luiz de Mendonca e numerosas pro- 
clamagoóes e manifestos ; e, em 1821, rejubilou-se com possuil-a 
emfim definitivamente como arma eflicacissima na luta. pela 
liberdade. 

Seguio-se Goyanna, que fruio-lhe as compromettedoras 
vantagens no fervor revolucionario precedente Confederacáo 
do Equador, laborando ali, em prineipios de 1824, a. Typogra- 
phia. Partieular do: Gabinete P'atriotico, de que ainda nos resta 
uma proclamacáo datada de 10. de Fevereiro daquelle anno ; 
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mas, só sete annos mais tarde devia a vella Olinda contar no 
seu ambito uma typographia aetiva. e fecunda, si bem que de 
ephemera existencia. 

Com effeito, só em meiados de 1831, mais dum triennio 
apóz a installacáo do Curso Juridico, estabeleeeu a. firma— 
Pinheiro, Faria & Comp. ali, & rua. do Amparo n. 22, uma 
offieina typographica que laborou por espaco de quasi dous 
aunos, dando 4 luz varios livros, folhetos e periodicos, todos 
notaveis pelo seu aspeeto artistico, belleza de composicüo, es- 
méro de revisio e enidadosa impressio, e todos hoje de extrema 
'aridade. 

O primeiro daquelles, impresso já em 1831, foi a obra de 
Ramon Sales, o famoso doutor de Salamanea, intitulada — 
Licoens de Direito Publico Constitucional, traduzida por D. G. 
L. D'Andrade (3*5, XXIV 4-152 pp., 2 ae 

O anno de 1832 foi muito mais fertil, sahindo durante elle 
da typographia de Olinda as seguintes publicacoes : 

Elementos de Economie: Politiea, de Stuart Mill, traduecáo 
do franeez eonfrontada. com o original inglez pelo Dr. Pedro 
Autran da Matta e Albuquerque eos entào academicos Alvaro 
'Teixeira de Macedo e seu. irmào Sergio Teixeira de Macedo ; 
o Elogio da Lowcura por. Erasmo, traduccào do mesmo Dr. 
Pedro Autran; as Curlas de Echo & Narciso, por Antonio Fe- 
liciano de Castilho, em nova edicáo offerecida 4 mocidade aca- 
demiea de OliuNa e seguida de differentes pegas relativas ao 
mesmo objecto (in—12", 168 pp.); a Tactiee das Assembléas 
Legislativas, obra extrahida. dos manuseriptos de Mr. Jeremias 
Bentham por Mr. Et. Doumont, de Genebra, traduzida. do 
francez por *** e revista e depurada por *** (in-8*, 247 pp.) ; 
uma traduegio do JMieromweges de Voltaire; a traduegào do 
inglez da novella de Auna. Radelitfe intitulada. 4. Ceverna. da 
Morte ; um compendio de. Grammatiea Portugueza, e um fo- 
Iheto contendo a Jefeza de Nicolau Rodrigues dosSantos Franca 
Leite aceusado do erime de abuzo da liberdade de imprensa. 

Emfim, em 1833, antes de se transferir para o Recife (1), 
a imprensa. olindense ainda. deu 4 luz um Codigo do Processo 
Criminal, derradeiro. livro que ali foi ent&o impresso. 

Foi menos copiosa em espeeles, eomquanto mais numerosa 
em edigóes, a imprenea periodica, inangurada, em Novembro 
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de 1831, eom O Mereurio, jornal do commercio, industria. e 
agricultura, que trazia, aeima. do titulo uma vinheta represen- 
tando a. divindade mythologica daquelle nome, e ostentando 
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Minclivos , que. be» nào reipetem. 
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yecvalitéidu , serie preis 
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como epigraphe as palavras de 4dolpAhe Blanqui : «As popu- 
lagoes inais laborlosas sao «s mais respeitaveis, as mais. bem ves- 
tidas, nutridas, e governadas, e por eonsequeneia. as mais paci- 
ficas ; porque o eommercio e a industria sao amantes das luzes, e 
por. estes he que mantem c dignidade dos homens, e o respeito de- 
vido «tos seus direitos. » — Era. de publicac&o diaria formato in— 
folio pequeno e assignava-se pelo preco mensal de. 640 réis ; 
ignoramos quem füsse o seu redactor e si era uma folba pura- 
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mente mercantil de propriedade da firma em euja typographia 
se imprimia ; dos raros numeros que podemos examinar nos 
parece provavel durasse nté meiados de 1832. 

Ao tempo do appareeimento d' O Mercurio surgio igual- 
mente em Olinda, a 2 de Novembro de 1831, 0 primeiro nu- 
mero dum outro jornal de menores dimensóes e indole assaz 
diversa. Foi'a Vozde Povo, periodico politico e moral, redi- 
gido pelo estudante pernambucano. Henrique Felix de Dacia ; 


VINO 13m. NUMEAO L3 


voz no POVO. 


PERYO[CO &ATICO, f monat, 


TI *EmT Dr WOPEWR 


IA mM 
o a Fen 


S restun dors us cm dide pen bm gi emen 4d o- 
decia dri D Frkee 


pugnava ardentemente pelo federalismo, ent&o muito em voga, 
e tinha como programma os seguintes versos de Francisco Ma- 
noel : 

s MNT dal exe t PES US d'ivel cousas inais altas, 


« Que diseride nào pense et linpiedade, 
« Mas, que da sie virfude sejean dignas. » 


Nào se publicava a intervallos regulares, a. sua. assigna- 
tura era de 220 réis por mez e o formato in-4" ; até 12 de Ou- 
tubro de 1832. sahiram 24 numeros cem 2 de Maio do anno 
seguinte reappareceu, eom o n. 25, tendo o titulo mudado para 
Voz do .Povo Perneambueano, mas continuando a. ser impresso 
na mesma typographia de Pinheiro, Faria & Comp., já ent&o 
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transportada para o. Recife e localisada no predio n. 5 da rua 
das Cruzes. (1) 

Mudanga inversa fóra, dous annos antes, operada eom 
O Olindense, outro. jornal politico e litterario de importancia 
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we Jacinle cum Bo Prams dcFé eius 
«ralio , Major Francisco Antonio iles Saa- 
des, € Cormeinnle o € con eslacia- 
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guerra Ro du Prata qentonse de Íroute 
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monos pela forga de erra, 
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muito mais consideravel ; comecando, a 2 de Maio de 13531,a 
sahir dos prelos da Typographi Fidedigna, de J. N. de M. ello, 
e situada no Recife 4 rna das Flores n. 18, passou, em Novem- 


(1) Em 2 de Marco de 1833 Pinheiro & Faria fizeram a decla- 
racio legal de haverem mudado a sua ivpographia de Olinda para u 
rua das Cruzes, D, 5, Bairro de Santo Antonio, Recife. — Archivo Mu- 
nicipal do Wecife — Livro 1" dos tevmos de responsabilidade. 
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bro, a ser impresso em Olinda até a sua extinegio. — Consub- 
stanciava os seus intuitos numa longa epigraphe ou divisa, ex- 
trahida duma das obras de "Thomas e assim eoncebida :— 
« Ayons du moins le courage de bien dire, dans un si?ele ou peu. 
d" hommes ont le courage de bien faire. Les hommes vertueua aen. 
seuront gré, et Pindignation du vice sera encore un nouvel eláge 
pour moi » ; redigium-no os estudantes Alvaro e Sergio Teixeira 
de Maeedo e Bernardo de Souza Franco ; folha exclusivamente 
politica, foi o typo dos jornnes academicos que se Ihe suecederam 
por mais dum decennio e que, no dizer de Joaquim Nabuco, 
eontinha apenas dissertacoes rhetoricas sobre themas constitu- 
clonaes e ás vezes, em «paragraphos» soltos, 4 moda. norte- 
americana, pequenas verrinas condensadas. 


9 
Conciliabor Decnambscano. 
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Da mesma natureza. foi o Coneiliador Pernambueano, do 
academico parahybano Nieolau Rodrigues dos Santos Franca 
Leite, surgido a. 26 de Novembro de 1831 e que durou até 
meiados do annoseguinte, Este tomára de emprestimo a Vol- 
taire o sen moto, transerevendo no eabecalho os seguintes 


NCTI'SOS : 


«— Descencdls du had des eieua auguste verité, 

«. Bepands sur ies éerits la force et. ta. elavté 
«C'est a.tol deanontrer: ema yeua des nations 
« Les eoupables ejpeets de. leurs edirisions ; 

« Dis eomine la discorde a troublée nas provinces, 
«Dis les malheur du peuple et les fautesdes prinees, » 


Era semanal e eustava 320 réis por mez. 
Emfim OQ Cahelé, o ultimo periodico impresso entào em 
Olinda, foi uma folha de caseabulhos ; dizia-se —jornal poli- 
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tieo e litterario e proclamava. valentemente as idéas de C. H. 
Lucas: « Aeabou-se 0 lempo, em que a force fisica: sustentava: os 
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Imperios ;. hoje nào süo os homens, sio os principios, os interesses 
ON ideias, que conspirdo, e formao Ww poder, que nao morvre, nen 
sobre o eadafalso, nen. debaizo do canháo. » Era. vedigido pelo 
estudante de preparatorios Joaquim Baptista e Mello, que só 
logrou publiear dous numeros : o primeiro a. -4 de Janeiro, eo 
segundo e ultimo a 11 de Fevereiro de 1832, apezar de pro- 
por-se a elevar 0 nivel moral do povo brasileiro e a combater o 
estrangerrismo. 

Comtudo, a prolongada ausencia duma typographia em 
Olinda nào obstou eireulassem ali, sessenta annos mais tarde, 
periodicos de interesse loeal ou. dizendo-se ali editados, nào ob- 
stante serem quasi todos impressos no Recife. 

Assim, a 25 de Dezembro de 1890, dia do Natal e no 
auge da estacào balnearia, foi ali destribuido o primeiro numero 
d'4 Vida, subintitulado —« revista semanal olindense »— e da 
redaecáo dos academicos Brito Inglez, Mello Rezende e Picango 
Diniz; era um jornalsinho pilherico e satyríco, que deu o seu 
ultimo numero (6*) a 3 de Fevereirode 1591. — Antes, porém, 
emulára eom elle em facecias e debiques O Sino da S£, tangido, 
a partir de 28 de Dezembro de 1890, por um outro grupo de 
espirituosos rapazes. 

Feicüo mais sizuda. e intuitos mais utilitarios, parece ter 
tido o hebdomadario intitulado O Correio de Olinda, appare- 
cido, a 4 de Janeiro de 1891, para logo extinguir-se. 

Poueo antes o. Rym, Sr. Conego Marcolino Pacheco do 
Amaral, pretendendo dar. á luz uma sua importante obra, fez 
vir do Rio de Janeiro uma typographia, que installou em 
Olinda e denominou de Jmprensa Economica, e na qual, de 
1888—90, foi impresso o seu. Compendio de Theologia Morat 
3 vols., in-4", I—2552 ; IT.—588 e 111—692 pp.) ; ultimada 
a publicacio do livro comprou a. typographia. o Dr. Antonio 
Pereira Simóes ; ent&o Evaristo Wanderley e Antonio Corréa 
de Oliveira, proprietarios e redactores do periodico critico e 
notieioso —(O Artista. Brazileiro, que, desde 18 de Janeiro de 
1891, eomegára a apparecer no Recife, e desde entüo passou 
a ser impresso na antiga capital ; subsistio até Maio de 1892, 
quando a 12 he suceedeu O Municipio, de gerencia. do pri- 
meiro dos seus redaetores ; este semanario perdurou até fins 
do anno seguinte, quando tambem surgio, em Outubro. de 
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1893, 0 Dom. Quizote, jormalsinho: critico. e not icioso, redigido 
por Joào C. Montarroyos e Antonio S, de Satta Clara. 

Posteriormente os monges benedietinos adquiriram e man- 
tiveram, no seu. Mosteiro de Olinda, a typographia *l* O. Mu- 
nielpio; entretanto, ( Zstandarte Calholico, publicacáo de 
propaganda religiosa por elles promovida. e dirigida, devido 
f iniciativa do Rvm. Abbade Dom Geraldo van Ceulen, 
desde o. seu apparecimento, em 4 de Novembro de 1899, até 
passar a surgir na eapital da Bahia, foi sempre impresso no 
Recife, na typographia d'4£. Prorineia, 

O mesmo suecedeu eom o excellente hebdomadario po- 
litieo e notieioso Gazeta Olindense, proficientemente redigido 
pelos academicos Nylo Dornellas Camara, Olivio Dornellas 
Camara e Luiz Candido Pontual de Oliveira, e os Srs Antonio 
Luiz de Drummond Miranda. e Maltureinino Monclar Caval- 
canti de Albuquerque. 

Sahia dos prélos da. Livraria Boulitreau, de Lins Vieira 
& C., á rua 15 de Novembro, n. 46, Recife ; no periodo de 20 
de Junho a 24 de Outubro de 1903, tempo de sua existeneia, 
publicou 19 numeros, fazendo uma tiragem média de 1,000 
exemplares, 
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O ASSEDIO DO RECITE 
1821 
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( Impressóes duma senhora Ingleza ) 
— uie oe- -- 


Um dos episodios mais brilhantes da historia de Pernam- 
buco, tào opulenta em fastos gloriosos, € sem duvida o nobre e 
fecundo movimento revolucionario que, rebentando em Goyan- 
na em fins de Agosto de 1821, determinou dous mezes apóz a 
retirada do Governador. Luiz do Rego Barreto, a quem desde 
1817 a córte do Rio de Janeiro confiára os destinos da. ento 
provineia. 

Felippe Mena Callado. da Fonseca, num opusculo hoje 
bastante eseasso, pelo que brevemente será reeditado nestas ]u- 
ginus, historiou do Indo dos insurgentes. as curiosas peripeeias 
daquelle drama. politieo-militar, cuja scena prineipal foi o 
assedio do Recife; Luiz do Rego, por sua vez, na Menoria 
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Jusfificativa: que publicou em Lisbóa no anno de 1822, relaton 
08 suecessos de accordo com a defeza dog seus actos. 

Ambos, porém, peecam pelo espirito de partidarismo vio- 
lento que animava os seus autorés e, apezar de muito a preeiaveis 
como depoimentos de testemunhas presenceines, nào podem 
deixar de, em muitos pontos, provocar suspeitas, attento o ea- 
racter offieial e a intima intervencáo que, no desenrolar dos 
ncontecimentos, tiveram 0 trefégo secretario da Junta de 
Goyanna. e o desadorado proconsul portuguez. — Por estes mo- 
tivos erémos ser de subido interessea divulgacáo das impressoes 
de pessóa. inteiramente alheia a& paixóes politicas dos narra- 
dores acima mencionados ; pessóa que, favoravel á eausa dos 
independentes, manteve estreitas relacóes de amizade com 0 seu 
eontendor, e tinha ainda a recommendal-a, como apta a penetrar 
no intimo dos aconteeimentos, a. perspieuidade propria do sexo 
feminino. 

Justamente no momento eritico do inicio das operacóes 
bellicas, quando fechado o sitio do Recife as vanguardas adver- 
sas travavam as primeiras escaramucas, aportou 4 eidade obsi- 
dionada a fragata ingleza JDoris, do commando do capitào T. 
Graham. — Vinha tambem a bordo. a esposa. do mesmo official 
Mrs. Maria Graham, senhora distinetissima sob todos os aspe- 
ctos e igualmente muito apreciada como eseriptora. 

A fragata demorou-se no porto do Recife de 21 de Setem- 
bro a 14 de Outubro de 1821, e durante este espaco de tempo 
Mrs. Graham teve opportunidade de visitar demoradamente a 
cidade eos seusarredores, noter os habitos e costumes dos ha- 
bitantes, frequentar o palacio do governador e o quartel gene- 
ral dos insurgentes, confabulando com igual urbanidade com 
0s sitiados e os sitiantes, colhendo por toda a. parte observacóes 
interessantes logo registradas no seu diario de viagem, no dizer 
de Oliveira Lima, escripto com aquella propriedade de ex- 
pressao e sentimento de paizagem que os inglezes tanto possuem. 

Deste seu Journal of a voyage to Dicteil, impresso em Lon- 
$ no anno de 1824, traduzimos as seguintes paginas rela- 
livas a Pernambuco, acompanhando-as das gravuras do ori- 
ginal e de mais duas, pertinentes ao assumpto, extrahidas da 
obra do pintor allemáo Mauricio Rugendas, intitulada. Male- 
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rische. Beise in. Brasilien e appareeida, em. 1835, em Mue- 
Ihausen. 

E" sobretudo notavel a imparcialidade que preside a todas 
üs suas apreeiacóes dos homens e das couss 5 à serena ameni- 
dade dos seus juizos e o vivo colorido com que desereve as ma- 
ravilhas da nossa natureza, . 

Acompanhemol-a, pois, desde que, euriosa e inquieta, 
lobrigou numa borraseosa manhà, surgindo vagamente do mar 
agitado, as plagas pernambucanas, até quando, grata e saudosa, 
lhes disse deus por uma noute feerica de plenilunio. 


Serta-feira, 21 de Setenbro de 1821. — Emfim estamos & 
vista da costa do Brasil, que é aqui baixa e verdejante, cerca de 
dous gríos ao norte da ponta primeiramente descoberta por 
Vincente Pinzon em 1500 (1). 

O tempo está muito tormentoso e o mar muito grosso ; 
estamos aneorados a proximamente oito milhas de Olinda, a 
capital de Pernambuco, em quinze bragas de fundo ; comquanto 
tenhamos disparado mais de um tiro de pega pedindo um pra- 
tico, n&o- ha signal da vinda de algum. 

Sabbado, 22: de Selembro; — A's nove horas da manh o 
intendente da marinha deste lugar veio a bordo eom o capitào 
do porto, e o navio foi por este pilotado a0 ancoradouro, distante 
cerea de tres milhas da eidade e eom oito bracasde fundo. A 
umarracüo é inteiramente desabrigada e o mar contináa muito 
encapellado. — Náo admira nào tenham ouvido e respondido os 
tiros disparados a noute passada. — Mr. Dancer, que foi enviado 
Á terra com offieios ao governador e ao consul inglez em exer- 
cicio, encontrou o lugar em estado de sitio, e regressou em com- 
panhia do coronel Patronhe (2), ajudante de campo do gover- 


(1) Cabral foi o primeiro a tomar posse do paiz, a quem chamon 
de —'Terra da Santa Cruz—, para a coróa de Portugal; Amerigo 
Vespueei, em 1504, denominou-o Brasil, devido á madeira deste 
nome. 

N. da A. 

(2) Era ocoronel Joito Antonio Patrone. 


N. do T. 
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nador, o: qual nos fez do presente estado. de Pernambuco a des- 
cripcio seguinte : 

Alem das manifestas tendencias revolueionarias, que su- 
biamos de ha muito existirem. no Brasil, havia tambem certa 
rivalidade entre portuguezes e brasileiros, que recentes aconte- 
eimentos avolumaram enr nzo pequeha esenla. — A 29 de Agos- 
to, cerea de 600 homens da milicia e outras forgas indigenas to- 
maram. posse da villa de Goyanna, um dos prineipaes lugares 
da eapitania, e, penetrando 4 forca na casa da camara, alli de- 
clarnram terminado 0 governo de Luiz do Rego. — Procederam 
em seguida 4 eleicào dum governo provisorio para Goyanna, 
ineumbido de agir emquanto a. eapital da provincia nào estivér 
em eondicóes de estabelecer uma junta constitucional; no in- 
tuito de preeipitar este acontecimento elles tém reunido tropas 
de toda a qualidade, entre as quaes varias companhias de Caca- 
dores que desertaram de Luiz do Rego; com estas forcas, tul 
qual sào, mareharam em direegio a Pernambuco e, a noute pas- 
sada atacaram osdous pontos principaes: Olinda, ao norte — 
esteem quatro lugares— e Afogados, ao sul. — Foram, todavia, 
repellidos pelas tropas reaes commandadas pelo governador 
com perda de quatorze mortos e 35 prisioneiros, havendo entre 
os realistas dous mortos e sete feridos, — Hoje pela manhà au- 
gmentou o panico dos habitantes da eidade devido a terem sido 
encontrados varios individuos armados occultos nas torres das 
igrejas, para onde haviam couduzido diversos eabides d'armas. 
Luiz do Rego € um soldado e dedicado 4 cauza real; servio 
por muito tempo no exereito inglez em Portugal e na. Hes- 
panha, e, se nào me engano, distinguio-se no cerco de S. Se- 
bastiüo; 6 um homem assáz severo e, especialmente entre os 
soldados, mais temido do que querido. Grande parte do re- 
gimento de Cacadores abandonou-o. para juntar-se 208 patriotas 
e formou o eorpo mais efficiente do ataque da noute passada. 
Os habitantes da. cidade foram. encorporados na milicia e estào 
toleravelmente armados e exereitados. — A eidade está reeular- 
mente provida. de farinha de mandioea, carne secca. e peixe 
gudlo; mas, os sitiantes impedem a entrada. de quaesquer 
frescos, — "odas as lojas estào techadas e os generos alimenti 
Sào eseassos e earos, — A maloriy das pessóas que tem possuidos 
de valor, em baixellas e joins, fizeram-nos eneaixotar e depo- 
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sitar em easa dos negocinntes inglezes, — Grande. numero de 
pessóas residentes nos arrabaldes deixaram, com mulheres e 
familins, os seus lares, refugiando-se junto aos inglezes, — Estes 
que, na maioria, dormem pelo menos nos arredores, em casas de 
campo ehamadas sifios, deixaram-nas e. permaneeem $odo 0 
tempo nos seus eseriptorios no porto: tudo, emfim, € alarme e 
incerteza. 


Doiningo, 23 de. Seteinbro; — A. noute decorreu caltaa e 
tambem assim. o dia; trocamos repetidas eommunicacóes eom 
a terra; mas, nào me foi possivel desembarear ; temos excel- 
lentes laranjas e legumes toleraveis vindos da eidade, e muito 
nos divertimos observando os curiosos betesinhos, ecanóas; cata- 
marans e jangadas que tém  vellejado, vogado e remado em 
torno do navio. A jangada nào se parece com cousa. alguma 
por mim vista anteriormente ; sào seis ou oito troneos de arvore 
ligados entre si por duas vigus transversues; numa extremi- 
dade tém um banco elevado em que se assenta um homem para 
governal-as, porquanto sáo spparelhadas. dumm. especie de 
leme; por vezes as dimensóe do banco permittem-no aceom- 
modar duas pessóas ; outro banco está situado ao pé do mastro, 
immenso em proporcào & balsa, contem roupas e viveres, ou 
um poste, fineado num dos troneos, os supportam, e uma grean- 
de vela triangular de algodàáo completa à jaugada, em que o 
intrepido marinheiro brasileiro, eonstantemente banhado pelas 
vagas, tranasporta eom segnuranca carregamentos de algodào ou 
outras mercadorias a distaneias de eentenas de milhas. 

Pelas tres horas. da-tarde. acostou-nos uma grande canóa 
conduzindo dous officines. patriotas que vinham verificar se nós 
eramos. realmente inglezes ;.se, conforme constava, vinhamos 
soeeorrer os realistas ou. emfim auxiliar a. elles patriotas; tüo 
aptos sio. os homens, sob a influencia de fortes. sensneoes, em 
duvidar da inteira indiffereng a de outrem, queeu suspeito muito 
houvéssem elles crido na perfeita neutralidade que professamos. 
Deixaram-nos, entrotanto, sem mostras de particular anciedade, 
e regresaaram ao littoral fazendo um amplo desvio no designio 
de evitar o eruzeiro. do Recife que espreitava attento. o ap- 
parecimento de quaesquer embar "190e& perteneentes aos pa- 
triotas, 
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Segunda-feira, 24 de. Setembro. — Cedo pela manhà veio 
á bordo o coronel Patronhe sollicitando fosse permittido ao. pa- 
quete inglez fazer de vela para. Lisbóa eonduzindo os officios do 
governo. Jubilei que as estrietas instruegóes do nosso com- 
mandante nio permittissem transmittir ao capitio do paquete 
semelhanteordem. — Seria romper logo a neutralidade que pro- 
fessumos observar e, na minha. opiniáo, auxiliar a pelor causa. 
O coronel, advirtindo que a eidade estava em estado de sitio e 
que se nào podia prever quando e em que lugar teria lugar o 
proximo ataque, recommendou-me. a permaneneia a hordo; 
mus, eu, que nunca vi uma eidade sitiada, me resolvi a' ir á 
terra. — Em consequeneia Mr. Dance, sendo o unico. official a 
bordo que falla tanto 0 portuguez como o francez, foi commis- 
sionado para acompanhar-me; levei tambem dous guarda-ma- 
rinhas, Grey e Langford, e a intencào de visitar Madame do 
Repo. 

O nome Pernambuco, que 6o da. eapitania, € hoje geral- 
mente applicado & capital que consiste de duas partes; — Em 
primeiro lugar a eidade de Olinda, fundada pelos portuguezes 
de 1530 1540, e, eomo indien o seu nome, edifieada num for- 
moso sitio, onde eollinas medianas mas abruptas, um bello rio 
e densos bosques se eombinam para eneanto do expeetador ; 
comtudo a sua approximacáo por mar deve sempre ter sido 
diffieil senào perigosa. — Vem em seguida a cidade do Recife de 
Pernambueo. levantada pelos hollandezes, sob Mauricio de 
Nassau, e por elle cognominada eidade Maurieia. 

E^ uma localidade singular, muito adequada ao commer- 
cio ; assenta em varios bancos de areia, separados por diversas 
angras dagua. salgada e os estuarios de dous rios dagua doce, 
ligados por tres pontes. e divide-se em igual numero de bairros : 
Recife, acertadamente assim. ehamado, onde seacham as prin- 
cipaes fortifieacoes, o arsenal eo grosso eommerceio; Santo An- 
tonio, onde seeleva o palacio do governo eas duas prineipaes 
igrejas — uma para. a populuecio branea, outra para a negra 
(sie )—, e Bóa Vista, onde os negociantes mais opulentos ou 
os habitantes mais ociosos vivem em meio dos seus Jardins, e 
onde, eonventos, igrejas e o palacio episcopal dào um ar de im- 
portancia á mui linda eidade eireumvisinha. 

"Tudo isto sabia eu antes de desembarear e me presumia 
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assÁz conhecedora de Pernambuco. Mas, nenhuma sciencia 
prévia póde obstar o assombro com que se penetra neste porto 
tào extraordinario. 

Do navio, ancorado tres milhas distante da cidade, viamos 
embareacóes aneoradas alem do recife, contra o qual as vagus 
se quebravam. perpetuamente ; mas, emquanto me nào encon- 
trei no seu ambito, dentro do recife, nào tive a menor idéa da 
naturcza do fundeadouro: a agitacáo das vagas preeipitando-se 
sobre a praia nos teria parecido temerosa, nào n'as houvéssem 
ellas para. isto preparado e dilatado  extraordinariamente a 
nossa travessia de tres milhas. 

Nos abeiramos tào de perto da praia arenosa. entre 0 Re- 
cife e Olinda. que cheguei a suppor fossemos ali desembarcar, 
quando, em face duma torre ereeta sobre um escolho, que o 
mar batia eom violeneia, volvemos bruseamente e nos achamos 
a0 abrigo dum maravilhoso quebra-mar natural ; ouviamos a 
ressaca bramindo além, viamos as espumas revoltas, mas nave- 
gavamos ealma eserenamente como numa repreza de moinho 
Consta de coral a rocha. de que 6 formado 0 recife; mas, este 
se acha tào envolto e revistido de ostras e lepas que, na profun- 
didade de muitos pés ou até onde penetram os nossos martellos, 
nüo pereebi senáo os residuos das suas conchas. 

IXlata-se desde o norte da Parahyba. até Olinda, quando 
se anega para de subito reapparecer no Recife, e dahi sc 
expande até esbarrar de encontro & avangada. ponta granitica 
do Cabo de Santo Agostinho, que o vara até o mar; mais 
além resurge e continüa interrupto, direcc&o ao sul. 

A largura do ancoradouro interno, entre o recife e o 
continente, varia de algumas bragas a tres quartos de milha ; 
junto ao recife ha consideravel fundo permittindo alli fün- 
dearem embarcacóes de avultado porte. — Ha uma barra na en- 
trada do porto, na qual, das marés ordinarias, ha dezeseis pés 
dagua, de sorte que embareacóes mesmo de grande tonelagem 
podem alli fundear (1). 

O brigue A/acrity, de S. Magestade, permaneceu por al- 
gum tempo dentro do recife, e mais dous pés dagua na barra 


(1) Em 1816, sob o governador Montenegro o porto foi limpo e 
uprofundado, principalmente na barra. 
N. da A, 
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teriam permittido 4 Doris transpol-a, comquanto, conforme o 
que vi, nào honvésse espago. para. fazel-a. voltar quando qui- 
Zósse sahir, — O recife 6 de eerto nma das maravilhas do 
mundo, e tem no maximo dezeseis pés de largura no topo. 
Desee para o. mar mais rapidamente do que o quebra-mar 
de Plymouth e do lado de terra 6 perpendieular na profun- 
didade de muitas bragas. 

Aqui e alli algumas poueas desigualdades no topo devem 
ter outr'ora, por occasiüo de grandes marés ou ventos rijos, 
agitado o porto ; mas o. Conde Mauricio remediou este defeito 
mandando entupir as fendas com grandes bloeos de granito 
tornando assim a. unida a. superficie do recife e seguro o porto 
em qualquer tempo. 

O Conde pretendia construir armazens ao longo do recife, 
mas, x sua retirada do governo o impedio de fazel-o. Um 
pequeno forte junto & entrada defende esta e será sempre cffi- 
ciente tào estreita e subita 6 a passagem. — Proximo a elle e 
justamente na. extremidade do recife eleva-se, quasi. concluido 
um pharol ; süo estas duas as unicas construecóes sobre esta ex- 
traordinaria linha de rochas. 

Vogamos subindo o porto por entre navios de todas as 
nacoes, tendo dum lado a eidade e do outro o recife, até chegar- 
mos a uma das vastas angras sobre a qual os hollandezes lan- 
cüiram uma bella ponte de pedra, agora em ruina.  Fomos 
vivamente impressionados pela belleza do scenario; os edifi- 
eios s&o bastantes grandes e braneos, ea terra, baixa e arenosa 
salpicada de brilhantes tufos verdes de gramma e adornada 
de palmeiras. 

Ha poueos annos atraz uma violenta cheia destruio a 
maior parte do centro da ponte, comtudo as areadas ainda 
servem para supportar de cada lado ligeiras galerias de ma- 
deira, e as easas e areos subsistem nas duas extremidades. 
Desembareamos bem perto da ponte e fomos recebidos pelo 
coronel Patronhe que deseulpou o governador de n&o ter 
vindo, por estar na sala do eonselho (1). 


(1) O conselho ou junta do governo provisorio consiste de dez 
membros dos quaes Laiz do Rego é o chefe; estavam elaborando um 
manifesto aos habitantes do Recife, assegurando-lhes proteceio e se- 
guranca, exultando com as vantagens obtidas na. noute anterior, con- 
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O coronel nos eouduzio ao palacio do governo, edificio de 
assaz bello aspeeto, tendo uma praea em frente e uma torre, 
€ penetramos no que evidentemente foi um esplendido ves- 
tibulo. Viam-se ainda em algumas partes do teeto e das 
paredes vestigios de dourados e de pinturas; mas presente- 
mente está occupado. por eavallos sellados e soldados arma- 
dos promptos a montal-os ao primeiro signal, tudo em alerta ; 
ha canhóes postados em frente com merróes accesos ao lado 
e um ar dealvorogo e de importancia. entre os soldados que 
excita umm sorte de euriosidade sympathica quanto ao seu 
provavel e immediato destino. 

Gnalgando as eseadas encontramos em eima quasi a 
mesma confusio, porquanto o governador residia até agora 
fóra da cidade (1), e acaba de mudar-se aqui. para Santo An- 
tonio, para. o antigo Collegio dos Jesuitas, em parte para estar 
no centro dos negocios e em parte para pór em seguranca a 
sua familia em caso de aeeilente, porquanto as avancadas 
dos sitiantes est&ào muito proximas da sua residencia ante- 
rior. Achei Madame do Rego uma senhora agradavel e 
assaz formosa ; falla correetumente o inglez, predicado este 
euja orieem. explieou informando-me que sua. máe, a. Viscon- 
dessa do Rio Secco, era irlandeza. 

Nada poderia exceder a. gentileza e amenidade das suas 
maneiras e das duas filhas do general Rego, eujo trato e ap- 
pareneia € de senhoras perfeitamente edueadas, e uma das 
quaes 6 muito bonita.  Depois de conversarmos algum tempo 
nos irouxeram: refrescos, e logo apóz apresentou-se o pro- 
prio governador, um bello homem de aspecto militar, — Pa- 
recia enfermo, soffrendo ainda das consequeneias dos feri- 
mentos recebidos alguns mezes antes quando, em. companhia 
dum amigo, passeava pela eidade, — Verificou-se mais tarde 


firmando a existencia de abundantes provisóes dentro da cidade, e en- 
corajando-os em nome do rei e dus cortes, a defender a eidade contra 
os insurgentes, que eram naturalmente iuxados de inimigos do rei e 


do paiz 
ji N. du A. 
(1) No palacio do Mondego onde está actualmente o Collegio dos 
Balesinnos. 
E N. do T. 
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haver sido o instigador do erime certo Ouvidor por elle re- 
movido poueo depois de assumir o governo.  O assassino 
desfechou doustiros; Luiz do Rego foi attingido no tronco 
por diversas balas e perdigotos, mas, o ferimento mais grave 
foi no braeo esquerdo. —.O seu amigo esteve por algum tempo 
entre a vida e n morte; ambos, porém, estüo hoje quasi res- 
tabeleeidos. — Na oeeasiüo do attentado o eriminoso foi mais 
duma vez agarrado por pessóns presentes, mas sempre entre 
elle e os que o queriam prender mettiam um cesto de pa- 
deiro; elle langou fóra as pistolas e. fugiu. 

"Terminada a nossa visita, encetamos um passeio pela ci- 
dade; as ruas sio em parte caleadas de seixos azulados da 
eosta e em parte de granito vermelho e cinzento. As casas 
tem tres ou. quatro andares, sào construidas duma pedra es- 
branquicada, todas caiadas de branco, e tem as portadas e as 
molduras das janellas de pedra parda ; o. pavimento terreo é 
oeeupado por lojas, habitacoes de eseravos, ou cavallarigas ; 
9 primeiro andar contem de ordinario eseriptorios e armazens ; 
acima acham-se as. residencias dos proprietarios eno tópo in- 
stallam-se geralmente as cozinhas, livrando assim as partes 
inferiores do calor dos fogoes. 

Fiquei surprehendida de poder passear ao ar livre sem 
ser incommodada pelo calor, em regiào tào proxima do equa- 
dor ; mas a constante brisa maritima, que aqui comeca a soprar 
diariamente ás dez horas, mantem uma temperatura que em 
todo o tenrpo permitte fazerexereieio. A parte mais quente 
do dia é de oito a dez quando falha a brisa de terra. 

Como deviamos transpor a ponte de pedra, de volta para 
para o bote, que tinha ordem de nos esperar na ponte do Re- 
cife, porquanto com a vasante da maré teria ficado em secco 
na angra onde desembarcamos, deixamol-a de parte eatraves- 
samos Santo Antonio em direccüo 4 Bóa Vista. — Ao chegarmos 
& ponte de madeira, longa de 350 passos, que a liga a Santo 
Antonio, achamos que havia sido cortada no centro, sendo 
apenas transitavel por duas pranchas facilmente retiraveis, 
cas 08 insurgentes se apoderassem da Bóa. Vista. 

. Nogenero nada consegue avantajar-se em belleza a. fre: 
paisagem. verdejante, com o largo rio serpeando at 'avéz, que 
se observa de ambas as extremidades. da ponte, e as alvas con- 
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struecóes do erario, dos eonventos e das casas particulares, na 
maioria cereada. de jardins, 

A verdura é deliciosa a olhos inglezes, e nào duvido que. estes 
prados lustrosos e aguas mansas attrühissem particularmente 
os fundadores hollandezes do Recife. Regressamos, conforme 
haviamos combinado, pela ponte de pedra, longa de 280 passos ; 
em vào proeuramos entrar em alguma loja : nem uma só estava 
aberti, achando-se os negociantes em servico militar. —Con- 
stituem a milieia e, como muitos sio europeus e todos receiam 
sersuqueados caso os sitiantes tomem a eidade de assalto, se 
mostram muito zelosos na sua aetividade mareial. 

Na extremidade de cada rua achamos um eanháo de cam- 
panha e, nos eneontros das pontes, dous tendo ao lado os mor- 
róes aecesos, e em todas as guardas a sentinella nos chamou á 
falla. 

No fim da ponte de pedra, no ponto das tres pontes (1). as 
guardas sio mais numerosas e severus. — Neste bairro estüo 
depositadas as principaes riquezas da cidade, e 6 tambem a 
parte mais facilmente defensavel; está quasi que inteiramente 
cereada dagua, as easas s&üo altas, solidamente construidas e 
proximas umas das out las, por serem as ruas muito estreitas, e 
os dous fortes reduetos nas extremidades da ponte podem dar 
tempo a demolil-a completamente, e assim tornar inaccessivel 
esta parte da eidade, excepto pelo isthmo de areia que a prende 
a Olinda e é guardado por dous fortes consideraveis. 

Mal haviamos andado. eincoenta passos no Recife quando 
fomos desgostados pelo primeiro. espectaculo duma feira de es- 
cravos; erna primeira vez que, tanto eu eomo os rapazes, nos 
achavamos num paiz de eseravos e por mais fortes e pungentes 
que fossem entre nós, na patria, os sentimentos quando em ima- 
ginacdo nos representavamos a eseravidào, nada eram compa- 
rados a vista repulsiva dum mercado de eseravos;— Achava-se 
mal abastecido, devido ás eireumstaneias reinantes na cidade, 
que impunham 4 maioria dos donos de negros novos a precau- 
cào de conserval-os traneados nos depositos; entretanto, cerca 
de cineoenta jovens ereaturas, raparigas e rapazes, com todas as 


(1) Pequeno forte que defende a entrada do Recife. 
N. da A, 
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apparencias de enfermidade e fome consequentes de alimentacáo 
insufficiente e longa reclusio em lugares insalubres, estavam 
sentadas ou deitadas nas runs entre os mais immundos animaes, 

O espeetaeulo nos fez regressar para. bórdo cheios. de 
adfliecüo ea resolucüo «nüo ruidos mas profuuda » de nao 
considerar, nem. grande nem pequeno demais, o que nos for 
possivel emprehender no sentido de abolir ou alliviar a escra- 
vidào. 

Sevta-félra, 27 de Setemliro, — Vui a terra afim de passar 
alguns dias com. Miss Stewart, a unica senhora ingleza resi- 
dente na eidade. Está agora morando na casa commercial 
de seu irmüo, onde se acham 0 eseriptorio e os armazens, 
porquanto a sua eas de eampo está ao aleance dos patriotas. 
Suspiro por um passeio ou cavalgata fs tentadoras collinas ver- 
dejantes que eireundam a eidade ; mas, como isto nào é possi- 
vel tenho que me contentar com o que existe dentro das linhas 
de defeza. 

Hoje voltando da Bóa Vista encontramos uma familia 
de sertanejos, que ha alguns dias trouxe provisoes 4 eidade, 
de regresso ao sertüo ou regiio selvagem do interior. — Estes 
sertanejos sào uma easta de homens aetivos e vigorosos, na 
maioria agrieultores ; trazem para o littoral milho e cerenes, 
touciulio e dóces, e alpumas vezes timbem: courose sebo. — OO 
algodáo é, entretanto, eultivado no sertào, sendo, porem duma 
colheita precaria, dependendo inteiramente da quantidade das 
chuvas na estacio, e frequentemente nào ehoveno sertào du- 
rante dous annos, 

O grupo que encontrumos era de aspecto muito pitto- 
resco : os homens vestidos de couro da eabeca. 208 pés e eujos 
ligeiros giboes e caleóes estreitos Ihes moldavam as formas tüo 
perfeitamente como as vestimentas dos marmores de. Egina, 
conferiam-lhes de alguma sorte o. mesmo aspecto; o0 pequeno 
chapéo redondo € da fórma do petaso de Mereurio ; os sapatos 
e polainas da maior parte s&o exeellentemente. apropriados 
2 preservar os pés e as pernas nàs correrias atravez dos eer- 
rados, A eór de todos era um bello pardo ; aflligio-me que 
a mulher da comitiva trajassé vestido evidentemente de mo- 
delo francez, oque destoava da earacteristiea uniformidade do 
grupo; ia na garuüpa do ehefe, sobre um dos pequenos mas 
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ardegos eavallos do paiz; seguium-nos varias bestas de "arga 
conduzindo utensilios domesticos e outrosobjeetos em que ha- 
viam eambiado as suas provisóes; fazendas de là e algodiáo, 
louca ordinaria, e ontros artigos manufaeturados, eom especia- 
lidade faeas, 6o. que prineipalmente aeceitam em troea, com- 
quanto se notasse alguns moveis, com pretencoes a elegancia, nà 
bagagem da familia que ancontramos ; atraz dos eavallos vinha 
um grupo de homens, alguns a pé, mareando passo com o trote 
das bestas, e outros montados earregando as eriangas; no couce 
distinguia pelas suas ealeas de baéta verde, um individuo 
muito gordo e bonito, fumando ao passar. 


A tarde demos um  passeio a cavallo; fósse devido a 
estar tantas semanas a bórdo sem montar ou. á peeuliar suavi- 
dade e freseura da tarde, apóz o suffocante dia tropical, nào sei 
dizer; nunen, porém, gozei tanto duma hora ao arlivre. — .Sa- 
himos da eidade por entre graciosas easas de campo, chamadas 
sifios, até um dos postos avaneados no Mondego, onde anterior- 
mente residia o governador. 

As frondes de tamarineiras, e palmeiras sombrea- 
"un o eaminho e mil arbustos graciosos adornavam os mu- 
ros dos jardins, — E" impossivel deserever a sensagüo de de- 
lieiosa freseura. duma tarde semelhante, dando repouso e saü- 
de apóz o dia ardente. — Ficamos muito penalisados quando 
forca foi regressarmos para casa; mas, o sol se tinha posto, 
nào havia lua, e receavamos ser detidos pelas guardas dos di- 
versos postos de defeza. — De volta fomos demorados gritos de 
Quem vem /& ? ; mas as palavras 2Umnigos inglezes eram o nosso 
passaporte, de sorteque ehegamos ao Recife a. Are María era 
entoada, bem apressada e desafinadamente, nus ruas, pelos ne- 
gros emulatos; mas, tudo o que funde as almas num senti- 
mento commum é digno de interesse, —.Xs portas dasigrejas 
estavam. abertas, os altares illuminados, e o proprio eseravo 
sentia que apellava para o mesmo Deus, com o mesmo di- 
reito que o seu senhor. — Foi uma tarde que jímais poderei 
esquecer. 


Sabbado, 28 de Setembro. — Esta manhà, antes do almogo, 
olhando da saccada dà casa de Mr. Stewart, vi uma mulher 
branea, ou antes uma furia, surrando uma negrinha e torcendo- 
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lhe eruelmente os bragos emquanto a. pobre ereatura. langava 
gritos de angustia, até que os nossos cavalheiros interviéram. 

Bom Deus! porque permittis exista o trafico e a pratica 
da eseravidáo ? ! ! 

Proximo 4 eas em que estamos hospedados ha. dous ou 
tres depositos de eseravos, todos mogos; num vi, exposto & 
venda um menino de dous annos, — Os viveres süo actual- 
mente tào eseassos que nem uma migalha de alimento animal 
tempera o. pirào de farinha de mandioca comida habitual dos 
eseravos, e que deste mesmo raramente Ihes dào o sufficiente o 
demonstram as faces encovadas ea ossatura. saliente das erian- 
cas. Outrosim, o dinheiro igualnente subio tanto de prego que 
os compradorés sào raros, e uma nova angustia augmenta a mi- 
seria do eseravo : o vào desejo de encontrar um dono ! — Deze- 
uns destes infelizes se agglomeram a eada esquina das ruas, na 
completa apathia do desespero, e se alguma crinuga busca 
delles se affastar, 4 proeura de infantil diverso, um olhar de 
piedade é tudo 0 que desperta. 

Andaráo errados os patriotas ? 

Elles puzeram armas nas màáos dos negros novos, tra- 
zendo vivida a lembranga dos patrios lares, do navio negreiro 
e das senzallas. 

Fui hoje até o. mereado, onde ha pouea cousa: carne 
de vaeea pouca e cara, nada de carneiro, raros gallinaceos, e 
alguns leitóes, repugnantes porquanto se cevam nas ruas aon- 
de sio lancadas todas as immundiceies, e das quaes, elles e 
Os cües, &ào os unicos limpadores. 

O assedio 6 tào apertado que mesmo os legumes das 
hortas particulares, a duas milhas das avanguardas, nào podem 
ser aproveitados pelos seus proprietarios. —Nào é possivel 
obter leite; o pào de farinha de trigo americana eusta o duplo 
do que na Inglaterra, e os bólos de mandioca cozidos em leite 
de cóco, sio de prego excessivo demais para permittir ás 
classes inferiores sufficiente nutricào. 

Por uma carga de lenha pedem quantias extrivagantes, 
e 0 earváo 6 esc: 

Negros dominam 0 mercado, poucos por eonta propria, 
na maioria pela de seus donos, —O vestuario dos negros livres 
& o mesmo dos brancos : caloas e jaqueta de algodào branco e 
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um chapéo de palha, substituidos em dias de galla por ternos de 
panno preto, envolvem os eorpos dos cavalheiros braneos e 
pretos. 

As mulheres uzam, em casa, duma especie de camisola 
que deixa exposto o seio ; quando sahem a passelo uzam dum 
manto ou capa; este manto € frequentemente dos mais bri- 
lhantes matizes, eos sapatos tambemn, que sào o symbolo da li- 
berdade, tém todas as cores, menos a preta, —Cadeias de ouro 
em volta do pescoco. e dos bragos, brineos de ouro e uma flór 
fineada no penteado completam o adorno duma senhora per- 
nambueana. Os negros novos, homens e mulheres, trazem 
apenas uma tanga na altura dos rins, — Quando eomprados é 
praxe dar-se-Ihes, 4s mulheres uma camisa e saa, e aos ho- 
mens ao menos umas ealeas; mas nem sempre assim sue- 
cede. 

Hontem tivemos occasio de observar com vantagem a 
variedade de chapéos uzados pelos habitantes portuguezes, nn- 
ma sortida, pelas ruas, feita por uma especie de milici 


ia supple- 
mentar, no intuito de determinar o fechamento de todas as lojas 
e a reclusio de todos os eseravos, devido ao boato de que o ini- 
migo estava atacando a cidade pelo lado meridional. 

O official eommandante estava realmente fardado e em- 
punhaya, com a direita uma espada nüa ecom a esquerda uma 
pistola engatilhada; mas, a patrulha que o seguia o proprio 
Falstaff teria repugnancia em alistar ; regularmente armados, 
traziam chapéos e carapugas que trahiam flagrantemente as 
respeetivas profissóes dos seus donos ; fechava o sequito, livido 
de terror, eoberta a a eabega dum pequeno barrete preto em 
forma de tambór, envolto numa capa de encerado, um esta- 
fermo brandindo erguida uma enorme durindana. — A milicia 
€ mais disciplinada, sendo actualmente emprepgada em re- 
vesar no servieo as tropas reaes que diariamente desertam 
para os patriotas, 

Comparecendo hoje & tavde em palacio, soubemos que 
cerca de cem indios eram esperados para reforco da cidade ; 
vestem os seus trajes aborigines e estio armados de fundas, 
arcos e flexas.— Nos dizem que o seu credo politico consiste na 
obediencia implicita ao rei eaos padres. — Aguardente 6a peita 
que os eonduz a qualquer empreza, sendo um gole de cachaga e 
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um punhado de farinha. o alimento que exigem quando vém ao 
porto. 

Xo entardecer, nio havendo eavallos. para alugar, toma- 
mos alguns deemprestimo aos nossos amigos inglezes e. fran- 
eezes, e nos dirigimos a. Olinda pelo extenso isthmo arenoso 
que a liga ao Recife; foi este mesmo isthmo que Sir John 
Lancaster fortificou com uma estacada durante a sua estada no 
Recife, que suqueou, — A praia é defendida por duas fortalezas 
sufficientemente poderosas considerada a sum situacüo; dum 
lado as vagas quebraram-se furiosamente contra as suas bases 
e do outro dilata-se um vasto estatuario terminando alem em 
terrenos baixos, de sorte que nào podem ser dominadas. A 
areia acha-se em parte coberta de arbustos, um. dos quaes era 
bellissimo eom follias espessas e flores purpurinas em forma de 
campanhia; alguns assemelhavam-se aos do Oriente, outros 
ern inteiramente novos para mim. 

Surprehendeu-me a. extrema belleza de Olinda, ou antes 
dos seus restos, pois acha. se agora num triste estado de ruinas. 
Todos os habitantes. mais abastados deixaram-na pelo Reife, 
Sendo as rendas do bispado agora reclamadas pela. eoróa. e es- 
tando os conventos supprimidos na maioria, nem mais existe o 
faeticio esplendor. dus pompas ecclesiasticas, —O proprio semi- 
nario em que os rupazes recebiam alguma instruecaáo, com- 
quanto imperfeita, está quasi em ruinas (1) e rara 6 a. easa de 
qualquer tzmanho ainda de pé. 

Olinda assenta sobre algumas pequenas collinas, cujas 
fraldas em alguns pontos deseem a. pique, apresentando o mais 
abrupto e pittoresco seenario de rochas; acham-se cereadas 
de bosques eseuros que parecem contemporaneos da propria 
terra: tufos de esbeltas palmeiras, aqui e ali a ampla fronde 
duma velha. mangueira ou os galhos gigantescos da 
elevam-se acima das demais arvores, irrompendo do seio da 
floresta; no meio della os conventos, a cathedral, o palacio 
episcopal e as igrejas; duma architectura nobre sen&o elegante, 


(1) Foi primitivamente o Collemio dos Jesuitas fundado sob a 
administraeáo do admiravel Padre Nobrega e seu 'ompanheiro De 
Gram. Ali, aos dezoito annos de idade, o celebre Vieira leu rhetorica 
e'compoz os eomunentarios sobre alguns dos classicos, infelizmente 
perdidos no decurso das guerras civis. N. da A. 
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surgem em posicóes que um Claude ou nm Poussin nào po- 
deriam ter mais bem escolhido ; algumas. erguem-se & borda 
das encostas empinadas, outras assentam em grammados que 
descem para 2 praia em suave pendor; a sua cór 6 einzentà 
ou amarello pallido, com telhas avermelhadas, excepto aqui e 
ali aleuma eupola adornada de azulejos. No momento em 
que attingimos o ponto mais elevado da eidade, olhando atra- 
vez do valle arborisado em volta do qual se agrupam as col- 
linas, avistamos a fumaca de uma das guardas avancadas. Os 
soldados estavam de pé ou deitados em volta, com as armas 
ensarilhadas ; cobria-0s a sombra das grandes arvores ao fundo, 
atravez de eujos troncos os raios esparsos do sol no oceaso der- 
"mava uma meia luz tal que o. proprio Salvator Rosa a nào 
desdenharia. 

Os mesmos soldados, porém, eireumsereveram 0 nosso 
passeio; pretendiamos regressar pela estrada do interior, mas, 
nào nos permittiram seguil-a, porquanto pelo menos parte 
della está em poder dos patriotas, pelo que fomos forgados a 
voltar pelo mesmo caminho da vinda. 

No lugar em que a presente guarda. está postada, e onde 
de facto 6 necessaria uma forte guarda, o rio de Beberibe 
lanca-se no estuario que foi outr'ora o porto de Olinda. Um 
dique foi eonstruido atravez delle, com portas d'agua que 
süo oceasionalmente abertas ; sobre o dique ha. uma bonita 
areada aberta, onde os habitantes das visinhangas costuma- 
vam, em tempos paeifieos, passar a tarde comendo, bebendo 
e dancando. 

Desta repreza proeede a. melIhor agua usada no Recife, 
para onde é diariamente transportada em canóas que atracam 
junto ao diqne ehamado Varadouro esüo enehidas por vinte 
e tres torneiras eolloeadas de forma a despejarem direeta- 
miente nas eanóas, sem mais trabalho. — Vimos vinte e sete 
destas pequenas eanóas earregadas. vogarem rio abaixo em di- 
reecio & eidade. — Um 86 remo, usado antes como leme do que 
como tal, guia a embareacáo para o meio da eorrente que a 


eonduz ao seu destino. 

OO sol eseondera-se muito antes de alcangarmos o pri- 
meiro dos fortes de volta para a eidade. — Os c&es já haviam 
comecado' a. sua abominavel tarefa ; vi um arrastar o brago 
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dum negro de debaixo de algurnas pollegadas de areia que o sen 
senhor fizéra langar sobre os seus restos. — E? nesta. praia que 
2 medida de insultos feitos nos pobres negros 6 eheia. — Quan- 
do morre um negro os seus companheiros de captiveiro deitam- 
no sobre uma tabon, levam-no até a praia, onde abaixo do 
nivel da. préamar lancam-Ihe um pouco de areia sobre o corpo ; 
a08 negros novos, porem, até esta prova. de humanidade 6 ne- 
gada : o eadaver é amarrado a uma vara, conduzido 4 noite e 
atirado na praia donde é bem possivel que a ressaca o venha 
levar. Estas eousas nos fizeram ehegar em casa tristes e aba- 
tidos, nio obstantes as seenas agradaveis que haviamos presen- 
ciado. 

Domingo, 29 de Setembro, — A festa de S. Miguel fez 
sair assenhoras portuguezas, das quaes nào viramos até agora 
uma só passar nas ruas. O seu vestuario predileeto parece 
ser preto, eom sapatos braneos e fitas brancas ou de córes e 
flores nos eabellos; eom um manto de renda ou gaze preto ou 
braneo. | Vimos tambem pela primeira vez alguns padres; 
presumo que a ordem determinando-lhes que se conservem 
dentro dos muros dos seus eonventos, foi eonsequeneia de per- 
teneerem. ao numero dos fomentadores do espirito de indepen- 
deneia. —.A appropriacüo de parte tào consideravel dos rendi- 
mentos da igreja pela córte de Lisbóa 6 naturalmente impo- 
pular entre. o elero do paiz; e nào lhe € difticil convencer o 
povo, o que de facto é verdade, que a retirada de tantos ca- 
bedaes para soecorrer Lisbóa, que actualmente nào póde go- 
vernal-o nem protegel-o, 6 motivo para justas queixas. —Di- 
zem que a moral do clero 6 a mais depravada, o que pro- 
'avelmente 6 verdade. — Homens, eomo os do clero romano, 
seggregados por votos de todas as earidades aetivas da. vida 
social, tém apenas como recurso contra os seus vicios e paixoes 
a sciencia e a litteratura. Mas aqui os proprios nomes de 
scleneia e litteratura sào desconhecidos, 

O seminario e a bibliotheca de Olinda estào em ruinas. 
Nüo ha uma só livraria em. Pernambueo, e a populacüo. das 
differentes freguezias sóbe a 70,000 almas! Um periodico 


tole 'avelmente bem eseripto, do qual n&o me foi possivel obter 
o primeiro numero, eomecou a apparecer em. Margo, sob o 
titulo de zurora Pernambueana, com o motto. de Can 
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Depois de procellosa. tempestae, 
Nocturna: sombra: e sibilante vento, 
Traz a manhà. serena claridade 
FEsperanea de porlo e saleaimento ; 


alludindo a chegada. das noticias da revolug&o de Portugal, a 
26 daquelle mez, e ao juramento do governador, magistrados, 
ete,, de adherirem & constituicio que as Córtes promulgassem. 
Sinto dizer que este unico jornal ha dous mezes que deixon de 
appareeer, tendo o redactor, ao que parece, sido nomeado se- 
cretario do governo, pelo que nào dispoz mais de tempo para 
dedicar-se  imprensa (1). 

Segunda-feira, 30. de. Setembro. — A noite. passada os 
patriotas atacaram as linhas de defeza de Olinda durante quatro 
horas, mas creio que nào houve perdas de qualquer dos lados. 
Esta manhà chegou a. fragata portugueza Dom Pedro com tro- 
pas da Bahia. | O reforco de 350 homens, em parte europeus, 
em parte bahianos, eneheu. de enthusiasmo todos os habitantes, 
inclusive o governador: de sorte que temos uma vez occasio 
de ver Pernambuco activo e alegre e movimentado. Homens 
e mulheres percorrem as ruas nos seus mais vistosos trajes, eos 
militares correm e galopam em todas as direegóes, nào pouco 
satisfeitos eom. ter quem os venha render nas suas constantes 
guardas e rondas 

Entre outras cousas que aprendi olhando notei que, em- 
quanto os paes de familia se entretinham nas ruas com os recem- 
chegados, as ovens pernambucanas se mostravam tào habeis 
no uso de signaes como as mulheres turcas, e que frequente- 
mente um namoro é mantido por este processo. e assentado um 
easamento sem que um dos noivos tenha ouvido a voz do outro. 
Entretanto, o costume geral éos paes combinarem as nupcias 


i 
dos filios sem consultar outra cousa que nào seja a convenien- 
cia peeuniaria, 

Hoje varios offieiaes e aspirantes da. Doris nos acompa- 
iharam a jantar com o governador, ás quatro e meia da tarde. 


(1) Náüo só este jornal continuou a ser publicado, como outros 
saem agora Áluz no Recife, Ww. 
. da A, 
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Fomos muito cordialmente acolhidos. — S. Exe. sentou-se numa 
das eabeceiras da meza e um ajudante de eampo na outra ; eu 
tomei lugar entre o general e Mm. do Rego. — Elle comprazia- 
se em fallar dos seus velhos amigos inglezes da guerra Penin- 
aular, com muitos dos quaes mantenho relagóes, e. ella tinha 
mil perguntas a fazer-me sobre a Inglaterra, que descj 


ja muito 
visitar. Pedio-me que deseulpasse a. exignidade da. sua bai- 
xella, porquanto as melhores pegas estavam eneaixotadas num 
armazem inglez, junto com as joias de S. Exe. e outros objeetos 
preciosos. 

A cozinha era meia-portugueza, meio-ingleza. —Depois 
da sópa foi servido um prato de earne eozida com fatias de 
porco salgado e chouricos, a que acompanhou outro prato eom 
arroz cozido com azeite e temperos —Houve roqsi—-beef, em 
attencio aos inglezes, muito pouco assada. — As saladas e o 
peixe de varias qualidades estavam preparados dum modo es- 
pecial; gallinhas e outras iguarias á moda franceza. — OO. pos- 
pasto foi servido numa outra meza ; alem das nossas sobremezas 
europeas de fruetas, bolos e vinho, toda a sorte de pudins, em- 
padas e tortas faziam parte delle; a meza estava adornada de 
füóres e havia profusüo de confeitos de toda a qualidade. Os 
convivas ergueram-se da meza de jantar e tomaram lugar junto 
á outra que, disse-me Mm. do Rego, deverin ter sido posta 
numa sala separada ; mas, faz t&o pouco tempo que se mudaram 
para aquella easa que. ainda nào hes foi possivel preparar uma 
sala para aquelle fim. 

O governador eos seus hospedes ergueram. muitos brin- 
des alternadamente ao rei da. Inglaterra, ao rei de Portugal, 
& Marinha ingleza, ao rei de Franca (1), a Luiz do Rego e 4 
Capitania de Pernambuco, etc. — Levantamo-nos entào todos 
da meza ; alguns dos convivas voltaram para bordo ; à maioria 
porém, reuniu-se-nos no salüo, um aposento muito confortavel, 
com mobilia estufada de damaseo azul, onde se nos juntaram os 
officiaes de marinha francezes do navio de Sua Magestade 


(1) Mr. Lainé, o muito umavel e eavalheiroso consul francez, es- 
tava presento, 


N. da A, 


5S win 
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Christianissima S«pho, e varias senhoras e cavalheiros da cida- 
de. "Clivemos excellente musica, Mm. do Rego tem uma voz 
admiravel, e havia varios bons cantores e pianistas. Foi uma 
noute mais agradavel e cheia. de urbanidade do que eu espe- 
"va poder passar em Pernambueo, especialmente ngora em 
estado de sitio. 


( Continfia. ) 


-—6« geek "A GC atvatfia 
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Regiócs Auriferas 


PARAHYBA E DE PERNAMBUCO 
IE. Williamson () 


Na primavera do anno passado (1866), aehando-me li- 
gado a uma expedicào enviada para explorar as novas minas 
de ouro da Cachoeira do. Pianeó, na provineia da Parahyba, 
tive ensejo de fazer algumas observacgoes sobre a. geologia das 
duas provineias da Parahyba e de Pernambueo ; sio estas obser- 
vagóes que agora venho trazer á presenca dos membros da 
Menchester Geological Society, e espero, eom o auxilio do perfil 
que ora tambem apresento, conseguir dar um esboco. eompre- 
hensivo da geologia desta vasta regiio que, supponho, nào foi 
objecto de anteriores exploracóes geologieas. 


(*) A pone monographia lida pelo Autor perante a Mau- 
chester. Geological Society, em 30 de Abril de 1867, e publicadà no 
Vol. VI (1868) pp. 113—122, das T'ransactions da mesma. sociedade, 
apparece agora traduzida do inglez por Alfredo de Carvalho. 
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A linha do perfil foi tomada de Tambahi, pequena povoa- 
£ào de pescadores na eosta do Atlantico, eatravez da eidade da 
Parahyba até 4s minas da Cachoeira do Piancó, na extremidade 
sudoeste da provincia da Parahyba; 6 quasi uma linha. recta 
de 300 milhas de comprimento atravez da direegüo dos es- 
tratos. 

Os estratos examinados pertencem a rochas de idades 
muito differentes, como: ao 'Tereiario, Cretaeeo e Louren- 
eiano. 

Os. Post-tereiarios sio representados pelos recifes de coral 
da costa, e os peeuliares depositos de conglomeratos ferrugi- 
nosos e de margas arenosas que eapeam as collinas. baixas da 
eosta e revestem os flancos das montanhas do interior. Dos 
recifes de coral nada mais direi, t&o frequentemente e tào bem 
tém sido elles deseriptos. — Os detritos ferruginosos so mais 
interessantes, tendo muitas vezes sido tomados erroneamente 
por viajantes como perteneendo ao néo-grés vermelho, com 
que se parecem tanto que & primeira. vista suppuz tambem que 
perteneiam ao néo-grés vermelho. 

De Tambahi 4 Parahyba a. snperficie do sólo acha-se co- 
berta por espessas jazidas de conglomeratos ferruginosos, dcs- 
sieas e sehistosas do inte- 


trocos aeeumulados das rochas gneis 
rior; em alguns lugares os eonglomeratos se tornam tào gros- 
seiros que sio inteiramente compostos de seixos rolados de 
quartzo, gneiss e as roehas schistosas mais duras, cimentados 


com peroxydo de ferro. 

As dimensóes dos seixos variam da duma pequena noz á 
de blocos pesando de quatro a einco libras ; esta classe acha-se 
bem representada abaixo de Tambahi; mas, ao passo que se 
approximam do rio em direecào 4 Parahyba misturam-se com 
jazidas mais finas e mais argillosas, até que por fim, em Santa 
Rita, algumas milhas alem da Parahyba, se apresentum divi- 
didos em faxas regulares de margas, areias e conglomeratos. 

Em Pernambueo formam uma serie de collinas baixas, de 
topos arredondados, a. antiga linba da costa duma bahia que 
outr'ora cobria. e planieie em que hoje assenta a eidade do Re- 
eife; em Caxangá, poucas milhas alem. da cidade, os desmoro- 
namentos expuzeram algumaus bellas seegóes destus margas e 
areias; os estratos ali apresentam. tamanha. parecenga com o 
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néóo-grés vermelho dos nossos proprios distrietos, que seria 
impossivel, só pela cór e pelo aspecto, distinguir uns dos outros. 
No interior estas margas e areias occorrem sempre onde as 
roehas gneissieas e granitoides se acham largamente desenvol- 
vidas, como em "'exeira, onde abundam rochas granitoides, e 
grandes quantidades de eonglomeratos breeciados, areias e mar- 
gas sio encontradas revestindo os flancos das montanhas e co- 
brindo os valles. 

Immediatamente subjacentes aos eonglomeratos ferrugi- 
nosós da Paraly ba, occorrem jazidas de caleareo terciario, tendo 
uma direccáo quasi de norte a sul e mergulhando suavemente 
paraléste. A maior parte destes caleareos é silielosa, com- 
quanto por vezes se encontrem jazidas de caleareo quasi puro 
e faxas argillosas ; os ealeareos desta natureza sáo communs em 
todo o Brazil, e sempre unconformaveis 4s rochas ás quaes 
subjazem. 

Os caleareos. secundarios que se encontram nas provincias 
do Ceará e Maranháo süo equivalentes ás nossas rochas cre- 
tacens e abundam. em restos fosseis de peixes ; os ealeareos da 
Parahyba sào igualmente fossiliferos, comquanto eu apenas lo- 
grasse obter o molde dum dente de peixe e alguns pequenos 
fragmentos de Estherea. — Jazidas de calcareo similar ás jazidas 
da Parahyba e abundantes em restos de peixes occorrem cerca 
de setenta milhas ao sudoeste da secco nas minas da Caxoeira. 
Fui informado de que jazidas de caracter similar, estando quasi 
planas sobre as margens invertidas das rochas gneissicas, süo 
comniuns em varias partes das duas provineias da Parahyba e 
de Pernambuco. 


ROCHAS LAURENCIANAS 


Estas rochas, que oceupam a maior parte da seecáo e exis- 
tem em tio grande escala em ambas as provincias, s&o t&o dis- 
tinetas no seu caracter que só póde haver uma opinio quanto & 
sua idade. Lamento assaz que a pressa com que realizei a 
minha viagem ao interior nào me tenha permittido examinal-as 
mais euidadosamente e obter o pendor e a direecüo correcta 
das differentes jazidas; no perfil marquei-as todas como pen- 
dendo para o norte ; fiz isto no intuito de poder dispór de todo 
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o tempo da minha viagem para as minas para 0 exame litholo- 
gico das rochas, reservando. a observacáo do pendor e da direc- 
Qào para a viagem de regresso ; mas, vi-me contrariado a. nào 
voltar pelo mesmo eaminho.  Achei depois, regressando das 

, minas para Pernambuco, que havia diversos anticlinaes que re- 
passavam o estrato ; a isto se deve attribuir a occurrencia de 
roehas t&o similares em earaeter em pontos t&o affastados uns 
dos outros como Logradouro e Texeira. 

A partir da Parahyba o primeiro affloramento nitido das 
rochas occorre em Batalha, no rio Parahyba; 6 uma rocha 

. de hornablenda eom numerosas pequenas cintas de quartzo e 
"de feldspatho muito eontoreido. 

Entre o rio Pavahyba. e. Pilar oceorre um gueiss muito 
grosseiro eom. grandes erystaes de feldspatho branco e miea 
preta; em Pilar o gneiss aehn-se interestratificado com mi- 
cashistos, geralmente de eontextura fina; em Mendonga, Mo- 
geiró e Ingá V elho oceorrem de novo jazidas de caracter simi- 
lar interestratificadas com gneiss ; no ultimo destes lugares as 
jazidas schistosas se tornam. mais frequentes, até que em Ingá o 
conjuneto das jazidas é de sehistos mieaceos e de hornablenda. 
Um poueo alem de Ingá apparece uma. rocha. dura de gneiss 
densamente granulado, que reveste os flancos das montanhas 
do Logradouro, as quaes consistem principalmente dum gneiss 
porphyroide branco, contendo grandes crystaes clivaveis de 
pura orthoelase, interestratifieado com faxas de gneiss syeni- 
tico e granitoide muito semelhante a granito; no flanco. se- 
ptentrional o gneiss duro e densamente granulado occorre de 
novo. 

Entre Logradouro e. Campinas occorre uma faxa muito 
pronunciada —de porphyro granitoide— elevando-se de 50a , 
100 pés aeima. das rochas mais tenras que a ceream ; este por- 
phyro eontém grandes erystaes de orthoclase branea, Em 
Campinas oecorre uma serie de jazidas micaceas contendo pla- 
cas de miea ; x maior destas tinha cerea de duas pollegadas de 


3 
diens M 


xis me informaram que se enecontram placas de um 
pé em quadro ; acompanhando esta. serie de schisto-mieaceo ha 
uma faxa de porphyro na qual grandes erystaes clivaveis de 
orthoclase branca. se aeham embebidos numa matriz de quartzo 
e feldspatho. Nào consegui descobrir linhas. verdadeirasede:* lis 


1 
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aleitamento, mas, do seu pendor e orientacáo e ininterrupto 
affloramento, sou inelinndo a pensar que sejam interaleitadas ; 
as rochas immediatos sio mica, schistos e gneiss. 


Em Caeimba. Nova oecorre uma outra faxa de roeha gra- 
nitoide dura ; depois desta ha uma longa serie de micachistos e 
gneiss; perto de Caracol oecorre uma serie de schistos pretos 
ulternando eom faxas de roeha preta granular ; os schistos so 
oceasionalmente mieaceos. — Em Caracol uma pequena serie de 
miea—schistos divide duas largas faxas de rocha granitoide, que 
em alguns lugares se parece muito com os verdadeiros granitos; 
sobrejacente á superior ha uma estreita faxa deschisto hornablen- 
dieo seguida duma longa serie de mica-schistosflaecidos. Em 
Carnahuba. succedem a estas faxas de granito duro densamente 
granulado, que em Texeira revestem. os flancos" da montanha 
(rochas de earaeter similar oceorrem. em Queimada na encosta 
opposta) ; as rochas das montanhas de Texeira tém tamanha 
semelhanca eom as do Logradouro, que supponho sáüo apenas 
uma repeticào das mesmas jazidas. — Entre Queimada eas Mi- 
nas da Cachoeira. occorre outra larga serie da mesma classe; o 
resto das roehas na seecáo süo gneiss alternando com. faxas de 
mieaschistos. 

Em varios pontos da seegio se eneontram jazidas de 
quartzo ede quartzite, com placas de mica, interestratificadas 
com as rochas mais duras; as jazidus variam em espessura de 
dous a duzentos póés; as faxas mais delgadas eram com fre- 
queneia bellamente opalescentes, e as maiores granulosas ou 
amorphas ; sempre as acompanham minerios de ferro titanico 
e haematitico. 

Durante a minha viagem da Parahyba ás minas nào lo- 
grei observar jazidas de calcareo interestratificado com as ro- 
echas laureneianas; mas, fui informado de que se tem obser- 

"ado caleareo interestratificado com as rochas em outros luga- 
res onde. os caleareos nào se acham ocenltos pelo revestimento 
de detritos ferruginosos. 

, As roehas das Minas da Cachoeira e a pcsigáo dos velos 
auriferos serào mais bem comprehendidas a vista da seecüo an- 
nexa, tomada ao longo do Rio Bruseas, numa extensio de quasi 
seis milhas. 


I -—9 
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Na extremidade meridional, divididas por uma faxa de 
rochns mais friaveis, se encontram duas largas e bem pronun- 
eiadas faxas de gneiss syenitico, uma das quaes forma o leito 
da bonita eachoeira do Bruscas; subjacente a estas ha. uma 
serie de gneiss schistosos e uma. delgada faxa de syenite ; é 
uma rocha erystallina cinzento-azulada e tem grande seme- 
Ihanga com algümms das echas de feldepatho de cambriano- 
superior de Galles. — Seguem-se-lhe as series auriferas, que 
consistem quasi inteiramente de gneiss micaceo de granulacáo 
fina passando imperceptivelmente para micaschistos. 


Atravessando uma curva. do rio, pouco antes de chegar ao 
veio do Lima, occorre uma estreita faxa de rocha de feldspatho 
bruno-einzento eseuro, que é subtransluzente e em alguns Iu- 
gares apresenta córes cambiantes; um pouco mais adiante ha 
uma faxa de caleareo erystallino. branco, contendo erystaes 
hexagonaes de biotite; no leito do rio 6 estreita, mas cerca de 
uma milha mais para léste deste ponto, num lugar ehamado 
Piao, consta ter uma milha de largura no affloramento. 


Um pouco a léste do ponto em. que o. veio. Descobridóra 
atravessa o rio occorrem. algumas jazidas de schistos arenosos 
plumbaginosos, nos quaes se observam. dous veios lentieulares 
de graphite; parecem ser de pequena extensio e de qualidade 
inferior. 

Em Caecimbinhas, poueas milhas alem do veio da Boa Es- 
peranea, occorre uma outra faxa, larga e bem pronunciada, de 
gneiss syenitico, do tamanho da da eachoeira. 

Os veios auriferos que eruzam estas rochas sio muito nu- 
merosos, apparecem como massas lentieulares irregulares, cor- 
rendo parallelas 4 orientacáo, mergulhando com frequencia en- 
tre as jazidas, mas raras vezesatravessando-as. — .À matriz dos 
velos 6 um quartzo grosseiro, braneo e semi-opaeo, contendo 
pequenas quantidades de arsenitos e sulphitos de ferro, sulphi- 
tos de cobre, ehumbo e zinco ; a maior parte das galenas eon- 
tem antimonio. A variedade de mineraes resultantes da de- 
composicib destes minerios 6 muito numerosa : carbonato de 
zineo, earbonato e ehlorophosphato: de ehumbo, phosphato, ar- 
seniato e earbonato de cobre, oxydos de antimonio e enxofre 

nativo sio communs em alguns dos veios; sulphato de cobre, 
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sulphato e chromato de chumbo s&o- mais raros ; ouro nativo 
acha-se esceassamente espalhado em quasi todos os velos, e no 
da Boa Esperanea se encontram  gráos de platina. 

A carreira de rochas no valle do Bruscas 6 muito aurifera, 
eos veios de quartzo sio abundantes, e comquanto as rochas 
estejam. muito eontoreidas, nenhum vestigio duma falha ver- 
dadeira se encontra em qualquer parte de todo o distrieto ; esta 
singularidade parece pertenecer a todas as roehas alteradas que 
examinei na Parahyba e em Pernambueo, porquanto no deeureo 
duma viagem, a eavallo, de 1000 milhas, nio notei uma s6 ; é 
a esta falta. de. fraeturas verdadeiras que. attribáo a pobreza 
dos veios de quartzo ; nada iavorecendo a coneentracáo dum 
dos minerios, o outro destribuio-se igualmente por todos os 
velos. 

E! sabido dos mineiros que nenhuns veios süo tào rieos 
como os em que as faees de rochas dissimilares se acham collo- 
cadas em opposicào umas fs outras nas paredes do veio. 

Na minha viagem das minas para Pernambuco, atravessei 
a mesma serie de rochas das indicadas na üo, e durante a 
minha. cavalgada tive occasio de seguir a pista de varios anti- 
clinaes ; isto resulta da vasta extensáo de terreno coberta por 
rochas da mesma idade. 

A cerea de setenta legnas de Pernambuco encontrei uma 
faxa de porphyro quartzifero, do qual vos apresento uma amos- 
tra; tem nma base compacta, eomposta duma mistura intima 
de quartzo e feldspatho ineluindo erystaes de orthoclase e gràos 
de quartzo. 

Perto de J'erimát oecorrem, poucas. leguas uma. da outr 
duas faxas de ealeareo erystallino; uma 6 estreita i 
erystallina, a outra muito larga ; em algumas partes esta é mi- 
'aeea, porem nenhuma das jazidas é tào intensamente erystal- 
lina eomo a fax r 


a estreita, —.À regiüo entre Jerimü e Pernam- 
buco tem grande semelhanca de aspecto eom s da. Parahyba a 

jJ - d 
Campinas. 

O conjuneto das series destas rochas corresponde em todos 
os sentidos eom as feicóes caracteristicas das rochas laureneianas 
do Canadá, segundo Sir W. E. Logan, isto 6 : 

I — A ausencia total de qualquer substaneia semelhante a 
argillite ou schisto argilloso. 


| 
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II — Que nada. eorrespondente . elivagem: sehistosa foi 
observado. à 

ILI — Que a laminagüo destas massas €, apparentemente, 
em todos os easos coineidente com e dependente da estratificacüo 
original das jazidas sedimentares, 


Foi approvado um voto de agradecimento a. Mr. Wil- 
liamson por esta memoria. — O Presidente disse que todos eram 
devedores de Mr. Williamson: pela. deseripcio clara. que Ihes 
acabava de fazer do que observara. na America do Sul. — De- 
sejou saber qual era à. espessura das rochas laureneianas. — Mr. 
Williamson disse que estas eram indefinidas ; mas, que deviam 
ser de grande espessura, pois eavalgou durante 300 milhas 
atravez da sua orientagüo, e nào podia garantir quanto mais 
alem ellas inm. 

Mr. Dickinson perguntou a. Mr. Williamson a. que atri- 
buin acharem-se no perfil todas estas roehas collocadas sobre as 
suas extremidades, em vezes de serem horizontaes, e sem que 
tivessem lugar grandes falhas. 

Mr. Williamson disse suppor que as rochas eram contor- 
eidus, de modo similhante a seecüo ideal da geologia do Ama- 
zonas, e que os topos tinham sido desnudados. 

Mr. Diekinson indagou se Mr. Williamson tinha. visto 
alguma destas eontorgóes. — Mr. Williamson. disse que sim ; 
mas, que dispondo apenas de quinze dias para transpor 300. mi 
lhas nào póde examinal-as muito minuciosnmente ; pretendera 
regressur pelo. mesmo ceaminho no intuito de proceder. a uma 
investigado mais eompleta; este seu designio foi, porem, 
frustrado. 

Mr. Plant pensou que seria valioso possuir-se um relatorio 
do que Mr. Williamson observon, — Ultimumente 0 Professor 
Agassiz havia apresentado: nogóes geraes sobre a geologia do 
Brasil, e que seria. interessante verifiear como o exame de Mr. 
Williamson. coincidia com o do citado Professor. — O perfil de 
Mr. Williamson mostrava. uma grande. serie de rochas meta- 


118 , REV. DO INST. ARCH. E GEOG. PERN,. 


—n————Á P ERE MdEd 


morphitieas eontoreidas, que eram consideradas laureneianas e 
formavam asrochas fundamentaes do valle do Amazonas em 
que está ineluida a Parahyba. 

'l'endo Mr. Williamson ainda. respondido a algumas per- 
guntas relativas aos seus diagrammas, foi encerrada a seccáo. 


MI ANC d 
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À VERDADEIRA NATURALIDADE 


DE 


D. Antonio Felippe Camaro 


(SECULO XVII) 
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Em sessáo do Instituto Archeologico: e Geographico Per- 
nambueano, de 27 de Outubro de 1903, procedemos a leitura 
de um traballo sob o titulo : — JD. Antonio Felippe Crtmaráo, 
Contradicta à um eseripto pretendendo firmar no. Bio Grande do 
Norte o bergo do sew naseimento,— e. demos logo publieidade a 
este estudo historico nas columnas do Jornal do lecife,  O es- 
eripto que motivou as-nossas Contradictas foi inserto no. Cor- 
reio do Fiecife, em sua edigào n. 119 de 16 do referido mex. 

Proseguindo, porem, em investigacóes novas sobre 0 as- 
sumpto para ainda mais deixar bem firmados os nossos argu- 
mentos, refundimos aquelle nosso estudo, eassim, constitite o 
presente um outro eompletamente differente pelos novos mol- 
des a que obedece. 

Firmados agora 0s nossos argumentos. e esplanacóes his- 
toricas no intuito de deixar completa e historieamente demon- 
strada a dualidade de personagens que se apresentam quasi que 
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na mesma epocha, ede nomes & confundirem-se, mas unificadas 
pelo Padre José de Moraes na. sua Historia da Compeanhia de 
Jesus na extincha. Provincia do Maranhüo e Pará, eoneluida em 
1759, sem attender ao muito que sobre o assumpto Ihe poderiam 
orientar os publicados escriptos de contemporaneos e testemu- 
nhas preseneiaes dos factos occorridos no proprio tempo em que 
viveram essas duas. individualidades, originou-se dahi toda a 
confusio que modernamente se tem dudo pelos encontrados 
juizos de eseriptores diversos, e d'est'arte a controversia histo- 
rica que tem reinado sem solugóes positivas, logieas e convin- 
centes. 

Despertando-nos o animo, porem, sobre esse particular, 
umas phrases fügidizs do nosso illustre. conterraneo. o. Com- 
mendador Antonio Joaquim de Mello, em dous eseriptos seus 
sobre à naturalidade. pernambucana de D. Antonio Felippe 
Camario, phrases essas, que impressionando-nos vivamente 
nos levaram a. emprehender estudos partieulares sobre seme- 
lhante controversia, cheramos 4 conviecüo de que, o Potiguagá, 
ou Antonio Camaráo, chefe indio da aldeia do Igapiía ou 
Ygapó, no Rio Grande do. Norte, — nào 6 absolutamente o 
mesmo chefe indio que, sib o nome de D. Antonio Felippe 
Camaráo, tanto illustra as paginas da. nossa historia colonial 
pelo seu valor e heroismo, e outros tantos predicados honrosos ; 
econseguindo esse desideratum, como diz-nos a consciencia, 
'Ahem por terra todos os argumentos oppostos, e triumpha a 
usa de Pernambuco, quasi que perdida pela opiniào eontraria 
que se firmou, etem eonseguido caudal corrente de seguidores 
ainda que sem. 0 menor exame e investigacóes particulares so- 
bre 0 assumpto. 

Provado portanto, que o nosso D. Antonio Felippe Ca- 
marào nào 6 absolutamente esse Potiguaeá, que depois de ba- 
ptisado ehamou-se nfonio Crinarüo, e appareee. no scenario 
historico do Rio Grande do Norte, pela primeira vez, em 1598, 
empunhando j& o bast&o de principal de uma grande aldeia, e 
pulverisados todos os argumentos que procuram provar essa 
unidade individual, fica patente assim, que a razüo e o direito 
esto do lado dos que proelamaram e dos qne ainda proclamam, 
que Pernambueo é à 

Ditosa. Patria que. tal. filho teve. 
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Com semelhantes. intuitos estudamos detidamente o typo 
historico. desses dous vultos, gracas aos subsidios de que ainda 
podemos dispor, e entrando depois em uma serie de argumentos 
e consideraeóes diversas sobre o assumpto, coneluimos: eom a 
comprovacáo historica dessa dualidade de personagens, o que 
determinado reinvindica para Pernambueo a. usurpada gloria 
de haver sido o. berco do: naseimento. do heróe potygiano D. 
Antonio Felippe Camaráo. C 


* 
* ok 


ANTONIO CAMARAO 


Em 1598 existia no Rio Grande do Norte uma aldeia de 
indios eom o nome de Igapia ou Ygapó, denominada depois 
de Guagerri, eujo local & precisamente o mesmo da extineta villa 
de Extremoz, e desse aldeiamento era chefe on principal um 
indio notavel, conhecido J& pelo nome portuguez de Cemarao. 

Os indios dessa aldeia, bem como os de todas que se ex- 
tendiam pelo vasto littoral do Rio Grande, perteneiam a tribu 
ou familia dos Potyguares, e eram nessa epocha já alliados dos 
portuguezes, porquanto, acabado o forte do Río Grande, que se 
intitula dos Reis, o entregon Manoel Mascarenhasa Jeronymo 
de Albuquerque, como refere Fr. Vicente do Salvador, eo 
deixando muito bem fornecido de gente, artilharia, municóes e 
mantimentos, e tudo o mais necessario, foi com a sua gente per- 
noitar na aldeia do Camaráo, onde Feliciano Coelho, capit&o 
mór da Parahyba, estava acampado. 

Que idade teria nessa epocha o chefe potygiano da aldeia 
do Guagerá ? 

Examinemos este ponto, que é de grande importancia 
para o nosso plano de estudo, 

Em nossa opinio, o chefe Camar&o devia ter em 1598, 
epocha em questáo, os seus trinta annos de idade, pelo menos, 
uma vez que a investidura de principal era sómente conferida 
fquelles que tinham dado sobejas provas de valor e heroismó 
nas guerras e se nobilitado por outros feitos e aecoes honrosas, [ 
que 86 se eonquistava depois de largo tirocinio, e quando o in- 
dividuo attingia a uma. idade mais ou menos mediana, coma re- 
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ferem os chronistas do tempo, descrevendo o8 uzos e costumes 
dos indios ; eé por isso que esse prineipal dos indios do Rio 
Grande, — o homem de que faziam muita conta o& seus subor- 
dinados,— na phrase dó seu eoevo, 0 autor da. Jornada do Ma- 
ranhàüo, 6 chamado Poty-guact por Simüo de Vasconcellos, e 
Grande: Cinarüo por Berredo. 

Que essa. idade. que assignalamos é menos que razoavel, 
prova-o 0 faeto do celebre Jacaüna, irmáo do chefe Camaráo, 
ter já um filho de 18 annos em 1614, como consta. do livro da 
Jornada. do. Maranháo ;. e caleulando-se que tivesse elle esse 
flho aos 25 annos de idade, pelo. menos, tinha entào 43, nas- 
cendo porconseguinte em 1571. — Portanto, nào € por demais 
apresentarmos o Camaráo eom os seus trinta annos em 1598, 
tendo d'est'arte naseido. pelos annos de 1568, sendo elle, sem 
duvida, de idade superior a de seu irmáo o Jacaána, uma vez 
que empunhava o bastüo de chefe ou maioral de uma das 
aldeias. 

Na phrase do nosso historiador Abreu e Lima, a chefia de 
uma aldeia — «foi em todos os tempos o direito d« velhice, e 
por isso esses ehefes ercm de idade avangada, representando um 
pae de familia no meio de seus filhos. » 

Fernüo Cardim, narrando a recepgáo que teve em Per- 
nambuco em 1584 o Padre Christovào de Gouveia, visitador 
dos Jesuitas, refere que houve um conselho para tratar de as- 
sumptos de interesse dos indios, e no qual tomaram parte — 
« 0s velhos principaes e grandes linguas, que eom todo o siso e 
maduro conselho trataram de certos pontos».— attinentes á 
permanencia da. aldeia em uma dada localidade. 

Mathias Beek no seu Diario de expedigao ao Ceará em 
1649, efere-se por varias vezes — ao. velho prineipal Fran- 
cisco Carayá e seus filhos, ao velho Gaspar Paraupaba, e ao 
prineipal Francisco Aragiba, o mais velho dentre os principaes 
dos indios ;— e sempre que tem. de referir-se aos dous primei- 
ros chefes, dá-Ihes invariavelmente o qualificativo de velhos, 

Nào tinham reis nem principes, diz Fernandes Gama, e 
fórma alguma de governo permanente: a unica superioridade 
que eonheciam em tempo de guerra era a de seus anciáos, ou 
velhos directores, encarregados. nesse tempo de exeitar por seus 
discursos a moeidade & tomar armas, 
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O governo entre os individuos da mesma tribu, diz 'Theo- 
doro Sampaio na sun excellente monographia O Tupina geo- 
graphia nacional, era. o resultado do ascendente assumido pelo 
mais valente, o. mais forte, o mais respeitavel pelos seus ante- 
cedentes honrosos: 

E com essa investidura da chefia, depois da. conquista dos 
seus predieados em demorado tirocinio, recebia o chefe. cleito, 
como que em baptismo solemne, um nome que recordasse todos 
os seus feitos de valor e heroismo, e ao mesmo tempo infundisse 
respeito e acatamento, eomo entre outros o de Zfagybá, o brago 
de ferro; [5aeté, o bravo, o homem illustre; Jbyreyára, o 
eaceteiro ; Yaguanharon, a onga brava; Ararygbowt, cobra 
feroz; Piragibe, brago de peixe ; Japarakirea, 0 arco verde ; 
e Poty, o camaráo, acaso por ser agil e nadador como 0 pequeno 
erustaceo de deste nome, 

Homenm feito, portanto, chefe proeminente de uma grande 
aldeia, muito coneeitnado dos portuguezes, dos quaes já era 
amigo e alliado em 1598, o Camaráo, de conformidade com as 
leis e costumes da sua gente, empunhava o bastào de ziorubi- 
cehaba ou principal, conferido por eleicáo, e para o que se exigia 
um eerto numero de predieados, entre os quaes devia predo- 
minar o da valentia, nào podia absolutamente, 4 exemplo dos 
principios e fietos referidos, ser um. homem senáo de mediana 
idade, pelo menos, naquella epocha. 

Alem disso era o Camaráo casado, tinha filhos, o que ainda 
vem em apoio dos nossos conceitos, uma vez que nenhum joven 
podia easar antes que tivesse preso ou morto algum inimigo, e 
ainda mais, porque entre os indios irypedia-se a uniào dos dous 
sexos antes que a mulher e o homem attingissem. 4 puberdade 
completa ; eo homem principalmente, $6 podia contrahir ma- 
trimonio depois dos 25 annos, tomando entáo tantas mulheres 
quantas podia bem sustentar, e segundo a sua valentia e esforco 
que a tudo isso se tinha. particularmente respeito, na phrase 
coeva do autor dos JDialogos das grandezas do Brazil. (Dialogo 
&exto.) 

Effeetivamente, sobre esse partieular, esereve o seguinte o 
Dr. Couto de Magalhües no seu livro O Selragem. no capitulo 
referente 4 — dade para o matrimonio : 

« "Todas as tribus impedem eom grande cautela, e algumas 
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até com a severidade extrema da pena de morte, a uniáo dos 
dois sexos antes da. completa puberdade da. mulher, sobretudo 
dohomem... A virgindade do homem era. por via de regra 
mantida. ai a epocha. do casamento, e este nào era tolerado an- 
tes dos 25 annos, sem que, eomtudo, seja iso o ordinario : o 
easamento é commummente depois dos trinta. 

x A principal razio que dáo os selvagens para iss0 6 a 
forea e a energia da prole, e a forga e a energia da prole é cousa 
muito mais importante em uma sociedade barbara e rudimentar 
do que entre um povo eivilisado, eomo é facil deavaliar; a 
tribu que, por falta destas instituicóes, deixar a raga abastar- 
dar-se, 6 uma. tribu veneida ; sem armas de fogo, sem os di- 
versos recursos que uma cultura mais adiantada póde trazer 
£ arte da guerra, vence aquella tribu, cujos individuos dis- 
puzerem de mais forcas physicas: por aqui comprehende-se o 
papel importante que representa esse elemento em taes socie- 
dades. » 

Do que fica exposto, portanto, comprovado 4 luz da eri- 
tica e da historia, fica evidentemente demonstrado, que o Ca- 
marío, eom os seus predieados de homem feito, de chefe de 
uma grande aldeia, e de pae de familia, respeitado pelo seu 
prestigio e temido pelo seu valor, era já em 1598 um homem 
de mediana idade, tendo pelo menos, nessa epocha os trinta 
annos de vida que Ihe assignamos. 

Em 1607 partem de Permnambuce os padres jesuitas Fran- 
cisco Pinto e Luiz Figueira, com destino á Serra da Ibinpaba, 
no Ceará, e de passagem pelo Rio Grande do Norte, visitam a 
aldeia do Camarüo, e comecam a obra da sua catechese ao gre- 
mio do christianismo, eonquistando prineipalmente o. Padre 
Pinto a. mais decidida confianca e amisade do chefe indio e de 
toda a sua numerosa tribu. 

Partindo ambos em demanda do seu destino, n&o conse- 
guiram o seu desideratum ; o Padre Pinto cahio morto ás máos 
dos indios, eo seu companheiro teve tempo de fugir de igual 
martyrio, deixando comtudo o eorpo da vietima sepultado, em 
lugar assignalado, nas abas da Serra da. Dbiapaba. 

Annos depois, quando os padres jesutas da missio de Per- 
nambuco resolveram trasladar para conveniente lugar os vene- 
randos restos mortaes daquelle seu illustre e mallogrado com- 
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panheiro, delegaram para o eumprimento desse piedoso dever : 
alguns de seus eompanheiros, 

Dominava ent&o, entre todos os maioraes daquelle sertào, 
com mais autoridade e poder que os outros, o celebre. e insigne 
prineipal Camaráo, eomo narra o Padre José de Moraes, chefe 
este, que pela maior soberania se fazia mais respeitado no Rio 
Grande, onde tinha. uma populosa aldeia, e sendo em extremo 
affeicoado ao Padre Francisco Pinto, sentio immensamente a 
sua morte, e sabendo ent&o, que em uma das aldeias de Jagua- 
ribe seachavam já trasladados os seus restos mortaes, convidou 
os: visinhos e passou ordem aos seus va sallos, que em dia fixado 
se achassem todos juntos, para que, em apparatosa romaria, vi- 
sitassem todos ao seu grande amigo, o Pae Pinto, como o cha- 
mavam os indios eheios do. mais profundo respeito á sua me- 
moria. 

* Nào amanheceu dia mais alegre naquellas povoacóes que 
o determinado para a partida, continüa o Padre José de Mo- 
ves. — Vestidos todos de gala ao seu. modo, da mesma peca de 
que costumam trajar as mais vistasas aves daquelle paiz, que 
pela diversidade de córes nüo deixava de fazer uma bella per- 
speetiva aos olhos, ao mesmo tempo que os faziam mais temi- 
dos as eoifas de plumagem, com que se ostentavam mui medo- 
nlios, ajudados dos arcos e flechas, de que iam armados. 

«- Poucos dias gastaram na viagem, até que por ultimo ehe- 
garam ao lugar onde estava. 0. precioso deposito que buscavam. 
Postos todos de joelhos se abracou logo o devoto Camariüo com 
os ossos de seu grande amigo, t&o banliado em lagrimas de con- 
solac&o e ternura, que a poderia causar ainda. aos mais duros 
"oracóes. — lsto acabado, como era grande o respeito que entre 
todos os principaes daquelles sertóes tinha conquistado este va- 
leroso indio, assim pela valentia de seu brago como pela destreza 
na guerra, e grande. numero de vassallos com que se tinha feito 
dos mais poderosos, entrou a. dar leis e passar ordens, quando 
parece devia estar as do maioral daquella aldeia. Tanto páde 
um valor com forcas, e a tanto se sugeita um receio sem va- 
lentins, » 

Para reeeber. o8 restos mortaes do Padre Pinto mandou o 
chefe Camaráo — edificar uma igreja: de maior grandeza e me- 
lhor ideada que a antiga,— e no respeetivo altar tiveram elles 
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jazigo condigno, e eelebrando-se o acto da. trasladagüo e depo- 
sito eom toda. a pompa e solemnidade, retirou-se depois o Ca- 
maráo para a sua aldeia do Rio Grande eom toda a. gente que o 
aeompanhára áquella piedosa romaria. 

Nilo sei eu, exelama o Padre José de Moraes, que os ossos 
do veneravel padre podessem encontrar maior piedade em ani- 
mos mais eivilisados eentre nagóes mais politieas ; mas, assim 
eostuma Deus fazer grandes, ainda nesta vida, aos seus servos, 
que por seu amor e servigo se quizeram fazer nella pequenos, 
ehegando por ultimo a derramar o. seu sangue e dar a propria 
vida em beneficio do proximo ; e porque a grande piedade deste 
prineipal foi a que por. entào abrio as portas 4 geral veneracáo 
daquelles povos, conelue elle, seja-me lieito em signal de nossa 
gratidào, fazer delle breve e mais bem merecida lembranea. 

« Foi tào benemerito este bom indio da graca da vocacao 
com que Deus o chamou ao gremio da santa. igreja, que ainda 
catechumeno, e nio de todo instruido nos mysterios da nossa 
santa fé pelos nossos padres, com especialidade o Padre Pinto, 
que ás suas terras tinham ido annunciar a. lei evangelica, com 
animo de voltarem por nào poderem. ainda fiear de assisteneia, 
que na. sua auseneia era. elle o melhor substituto e o mais apto 
techista, tomando tào. deveras á sua conta a. instruccüo de 
seus vassallos, que quando via se esfriavam na perseveranea 
do que os padres Ihes recommendavam, e já christào, depois 
que vieram os padres, e na sua ausencia, era. elle um fervoroso 
pregador, que nào s6 com o o exemplo, mas tambem eom a pa- 
lavra os animaes a guardar a. mesma doutrina que aquelles Ihes 
tinham pratieado ; diseorrendo com incansavel zelo pelas al- 
deias visinhas exhortando os ehristàos, para que vivessem eomo 
taes, e aos que via em perigo de vida, para que morressem 
como eatholieos, e para. que os pagáos nào finalisassem destitui- 
dos de remedio, os eateehisava eia dispondo a receber naquella 
ultima hora eom agua do santo baptismo a seguranca da sal- 

racio eterna,..... 

« E porque viz quea falta de missionarios os entibiava na 
mesma fé que aprendiam, os alentava 0 seu zelo com as espe- 
"ancas de que logo viriam padres, que nào 62 elle, mas a todos 
O08 mais, que os quizessem e estivessem instruidos, os bapti- 
sassem. — A t&o fervorosos desejos sutisfez à. divina clemeneia 
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por meio de seus ministros, os zelosos padres Diogo Nunes e 
Gaspar de S. Peres, que apenas ehegaram de Pernambuco 4 sua 
aldeia deram principio sua missio com um bom numero de 
innocentes e adultos, já eapazes, que baptisaram ; e como o 
prineipal Camaráüo era a pessoa mais abalisada naquelles ser- 
toes, pediu elle e o approvaram os missionarios, que o seu ba- 
ptismo se fizesse. com aquella. solemnidade que pedia 0 seu ea- 
ruücter, e era preeiso para coneiliar mais respeito, assim ao Sa- 
eramento, como ao cargo que entre os mais o distinguia,  Em- 
quante elle se preparava e dava as ordens para se pór corrente 
tudo que entre os termos da sua. possibilidade podesse servir a 
um universal festejo, diseorreram. 08 nossos padres pelas mais 
aldeias visinhas, catechisando, baptisando, confessando e exer- 
cendo os mais ministerios proprios de seu zelo e os mais recom- 
mendaveis do seu instituto. 

« Recolhidos os padres  povoacáo, era já chegado o dia do 
solemnissimo baptismo do prineipal Camarüo, que foi a Do- 
minga da Quinquagesima do anno do Senhor de 1612. Ao 
sabbado 4 tarde se deu prineipio com muitas dangas e masea- 
radas ao seu modo, que embora barbaro, nào deixava tambem, 
sendo como era, de parecer ridiculo. 

« Havia flautas dispostas em harmonia de vozes, a que de 
quando em quando acompanhavam os tamborezinhos que ser- 
viam de compasso aos bailes e de alegre reereagào aos ouvidos. 
Seguiam-se as vozes, que sendo de algum modo gratas, só se 
faziam enfadonhas pela repetic&o continua das mesmas 'antigas, 
accommodadas todas 4 solemnidade do seguinte dia, como é 
costume entre elles, — De noite houve tiros e luminaria, que se 
stou toda. em dancas, e toque de instrumentos rusticos, por 
serem notavelmente inelinados a. estas e semelhantes folias; 
amanheceu o Domingo, que naquelle dia bem se podia chamar 
Paschoa de flóres, pelas muitas do eampo eom que estava alca- 
tifado o eaminho da casa do prineipal atéa igreja. 

« Sahio elle. finalmente vestido de gala, precedido de um 
festival acompanhamento, levando comsigo sua mulher e filhos, 
e grande numero de vassallos que o seguiam, —Chegaram á 
igreja, onde os separavam os padres, que com a maior pompa e 


ceremonias da igreja Ihe-conferiram o. baptismo ea toda a sua 


familia. 


SU ussinh, 


128 REV. DO INST. ARCH. E GEOG. PERN. 


REPERI LAB RARI UAE LEE UU UD LT ELLE D LEE LER LE EHE EE EL LU LE LUE LU HU ULL LA 


« Aeabada a. funeco ao som. de toques e estrondo de al- 
gumas cargas, se recolheram eontentes a continuar o festejo com 
que eelebraram o aeto e puzeram remate a solemnidade de um 
tio grande dia. 

« No seguinte se celebrou o matrimonio 7n faeie Ecclesi 
com uma das mulheres, que entre as mais escolheu para sua le- 
gitima consorte, despedindo de casa as mais, e recebendo neste 
e nos mais dias muitos parabens dos visinhos e mais portugue- 
zes, que em distaneia de vinte leguas vieram obsequiar o fa- 
moso principal D. Antonio Camaráo, porse fazer de tudo ere- 
dor o seu bom genio e relevantes servicos que sempre fez aos 
serenissimos reis de Portugal, motivo porque o julgamos mere- 
eedor desta partieular. lembranea, para assim remunerarmos o 
especial affecto que muite alem da morte consagrou á saudosa 
memoria do veneravel servo de Deus o Padre Francisco 
Pinto. » 

Estudemos agora a ultima phase conheeida da vida do 
prineipal Antonio Camaráo, servindo-nos de guia 0 livro con- 
temporaneo Jornada; do Maranhao, geralmente. attribuido ao 
sargento-mór Diogo de Campos Moreno, que tomou parte nessa 
jornada eomo um. dos chefes da. expedicáo militar que partio 
de Pernambueo em 1614. 

Posto em exceucáo o plano:da conquista. do Maranháo do 
poder dos franeezes, em. 1614, associou-se a essa empreza o 
chefe Camaráo, partindo por terra do Rio Grande ao Cea rá, com 
um sequito de pouco mais de trinta indios frecheiros, lugar es- 
colhido para a reuniüo de todas as forgas expediciona rias, para 
dalli embarcarem com rumo direito ao seu. destino, 

No dia 6 de Setembro chegou o. Camaráo ao Ceará com a 
sua gente ; — « e tal chegou do eaminho, narra o autor da Jor- 
"ada, que mandou pedir licenga. para se ficar naquellas eom 
seu irmáo Jacauna, o qual tambem fazia forca para que Ih'o 
deixassem, ou ao menos Ihe dessem tempo para engordar, como 
quem diz, para se refazer, e tanto porfiaram, que pelos eonten- 
tar, ficaram alli as mulheres e alguns dos seus indios, » 

. «Como este achaque, que nào quizeram parar üvante, 
com que o numero dos que na armada vinham, antes foi dimi- 
nuindo-se, que erescendo aqui no Ceará, nem. destas aldeias o 
d'Albuquerque póde tirar com todas as suas fallas e dadivas 


REV. DO £NST. ARCH. E GEOG. PERN. 129 


yer amma 


WERL UAI LO EOHOH X HL A J| 


amen aan 


mais que até 20 frecheiros com um filho do Jucauna, moco de 
13 annos, fieando por 


estes mais de 40 dos da. armada : nem 
tào poueo Jaeauna dera nenhum dos seus, senio que Jeronymo 
de Albuquerque deixando alli algumas eriadas indins SUds, 
deixou um menino seu de dous annos juntamente, com que fi- 
earam assignados e contentes, 

« Por aqui se póde ver 0 cabedal, que é bem fazer-se das 
palayras dos indios do Brazil, conelue o eseriptor, e quanto im- 
porta estarem obrigados continuamente. mais do temor e forca 
dos brancos, que de palavras de lingues, as quaes nào guardam 
senao no que Ihes está bem... 

Que motivos aetuaram no animo do Camarüo para se 
deixar ficar no Ceará e nào acompanbhar a. expedicio destinada 
5 eonquista do Maranhào ? 

:O senador Candido Mendes, reflexiona üpenas, que — 
« em verdade, depois da passagem da expedicüo do Maranháo, 
Antonio Potyguassá nào quiz ou nào póde acompanhal-a do 
porto do. Ceará, pretextando molestia on. o. terror do mar, e: 
recordacáo do que acontecera. com os Petiguares que foram por 
seduecio levados 4 Bahia,e nunca mais volveram a0s seus 
lares, » 

Nào foi o terror do mar, á pereorrer desde o Ceará até ao 
Maranhào, que fez com que o ehiefe. potigiano do. Rio Grande 
nào acompanhasse a. expedicáo ao seu destino. 

Effectivamente, o mar nào intimidava a homens que 
affrontavam-no para tirar delle um dos seus prineipaes elemen- 
tos de subsistencia, a homens eomo os "T'upis, — « grandes pes- 
"adores, bons nadadores, e de folego tào longo, a ponto de le- 
varem todo um dia sem comer nem beber, sobre a ngua, 
nadando. » 

Demais, na. phrase de "Theodoro Sampaio, a navegacáo 
estava muito em voga entre os "Tupis, quasi todos loealisados 
no littoral, donde outr'ora expulsaram 0s primitivos domina- 
dores do paiz. 

» Pesenvam muito no mar e nos rios, tirando dahi larga 
parte da sua subsistencia, — Habilissimos eanoeiros e nadadores 
eximios, affrontavam as ondas mar em. fóra eom o maior des- 
assombro. Contam mesmo alguns viajantes que esses barba- 
ros, em avistando no horizonte embarcagoes em eh apes 

í 
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vam muitas vezes 20 encontro dellas para. hes vender brasil. 
Os Quaytaeás, segundo Gabriel Soares, andavam a nado pelo 
mar dentro, aecommettendo os tubaroes (ipirí) € afogundo-os 
com um páo agudo, que Ihes mettiam eom fora. pela garganta. 

«Os "Tupis do Rio de Janeiro como 0s de Paraty e Uba- 
tuba, possuiam eanóas tào grandes, feitas de um só troneo, que 
algumas dellas eram eapazes de quarenta, sessenta e mais tri- 
polantes..— Martim Affonso de Souza, na sua viagem de 1530, 
assistio, maravilhado, a uma. encarnigada batalha. naval entre 
gentios de Itaparica e. do continente da Bahia de "Todos os 
Pantos. 

« Dextros eanoeiros, manejavam de péo remo a compasso 
certissimo com o que muito maravilhavam aos europeos. » 

Nào foi, portanto, a viagem maritima que intimidou ao 
chefe potigiano. 

Um enfermidade qualquer, aeaso de caracter grave, que, 
no juizo de Candido Mendes, talvez fosse um pretexto para nào 
acompanhar elle a expedicüo até ao seu destino, parece-nos 
antes a eausa efficiente dessa resolucào do chefe potigiano. 

Effectivamente, nào era elle um homem moo, forte e ro- 
busto, e a. longa. travessia por terrà, do Rio Grande ao Ceará 
prostrára-o tanto, que nào sentio-se com foreas bastantes para 
proseguir na viagem e tomar parte em uma 'ampanha arriscada 
e trabalhosa, e deixou-se fiear eom seu irmàáo, seguindo entào 
um sobrinho seu eom alguma gente. : 

"Teriao Camaráo resistido a essa. prostracào, ou pereceu 
ent&o no Ceará vietima de alguma enfermidade contrahida na- 
quella longa e penosissima viagem, porterra, e em pleno rigor 
da estaeào hyberniea ? 

O certo é, que chegou elle /o prostrado do eaminho que 
percorreu, que nao podia. eontinual-o; e & tanta porfis deixa 
'am-no ficar, tal o estado em que ehegou do eiininho, eomo refere 
o autor do livro da Jornada do Meranhao. 

Eis ahi, segundo o juizo de um eseriptor contemporaneo, : 
que esereveu segundo 0 que vio e preseneiou em todo o seu des- 
dobramento, nessa memoravel jornada, o motivo pelo qual o 
Camaràáo deixou-se fiear no Ceará. 

Enxergariam os indios, acaso, nessa eseusa do velho ehefe 
um simples pretexto para eximir-se de tomar parte na eam- 
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panha do Maranhào, e que irritados com semelhante proeeli- 
mento depuzessem-no do cargo, uma. vez que entre os "'upis, 
quando um ehefe eommettia: um aeto decovardia, ou sonhando-d, 
era logo deposto, e nem faziam mais caso algum delle, como 
esereve um eseriptor coevo, o Padre Simáo de Vaseoncellos ? 

Seja como fer, dessa epocha por diante, o chefe indiano do 
Rio Grande do Norte, Antonio Poti ou Camario, desappareceu 
completamente do scenario historico. . . 

Entretanto o Padre José de Moraes, confundindo-o com 
D. Antonio Felippe Camaráo, chefe dos petiguares da aldeia 
de S. Miguel do Mossupe em Pernambuco, ao tempo da invasào 
hollandeza em 1630, fal-o viver nesta epocha, e ainda mesmo 
depois da sua restaurac&o. gloriosamente verificada em 1654 ! 

zis as suas proprias palavras ; referindo-se ao Rio Gran- 
de do Norte, nos primeiros annos do seculo X V TI : 

« Dominava entre todos os maioraes daquelle sertào com 
mais autoridade e poder que os outros, o celebre e insigne prin- 
eipal Camaráo, cujo nome foi tào attendido dos nossos historia- 
dores, pela razao do grande soccorro que. deu. ás nossas armas 
ni expulsio dos hollandezes de Pernambuco, a quem seu mesmo 
valor foi raio, que alem de atterrar, nào eausou pequenos estra- 
gos nas dominantes tropas da. Hollanda. » 

Isto esereveu o Padre José de Moraes em 1759, quando 
eoneluio a sua Historie, sem attender aos subsidios lemados 
pelos que anteriormente a. elle, e eoevos dos. factos, deixaram 
escripto em suas obras, e nem aos seus proprios eontemporaneos 
entre os quaes Pereira de Berredo, nos seus. 21unetes, entüo de 
recente publieacgio, porquanto foram impressos em 17-49. 

Detenhamo-nos por um pouco &obre o assumpto. 

O Padre Manocl de Moraes, contemporaneo dos aconteci- 
mentos que esereve, e que na sua qualidade de missionario 
jesuita pereorreu todo o territorio que se estende, prineipal- 
mente, de Pernambueo ao Rio Grande, deixou-nos uma lista 
das aldeias que existiam. naquelles territorios ao tenipo da in- 
vasto hollandeza, e meneionando. as do Rio Grande, refere-se a 
do Jgapáa, sem declarar, porem, os nomes dos seus ehefes ou 
prineipaes. : 

E? faeto eontastado pelu historia, queos petienares do Rio 
Grande alliaram-se aos hollandezes quando alli chegaram e 
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assenhorearrm-se da eapitania, e que para dar arrhas da sua. fi- 
delidade ao invasor eommetteram os mais horriveis attentados 
contra os seus habitantes, de eujos faetos destaenmos o barbaro 
massacre de Cunhaü de que deixou-nos partieular narrativa. o 
eommandante da villa Lopo Curado Garro. 

Dos chefes indianos dessa epocha, que tanto. sedistingui- 
"am pela. sua ferocidade so eonhecidos Francisco Pavaraya ou 

?nroapaba, e Pero Poty, acaso prineipal da aldeia do /gep£e, e 
suecessor de Antonio Poty, ou Camarao, o que prova quea esse 
tempo já elle nào existia. 

Demais, o Padre José de Moraes, eomo se vé do transcri- 
pto treeho da sua. istoria, dá a entender claramente, que o 
Camarào sobreviveu ao faeto da restauracào de Pernambuco 
oecorrido. em 1654, affirmando que deu elle — greande soceorro 
(i8 mossa. cames nea erpulsao dos hollandezes de Perncamnhueo,— 
quando é historica e doeumentadamente sabido que D. Antonio 
Felippe Camaráo, dada mesmo a unifieacào das duas individua- 
lidades, nio vio despontar o sol que surgio esplendido eom a 
libertacáo da patria em 27 de Janeiro de 1654, porquanto fal- 
leceu seis annos antes, pouco tempo depois da primeira batalha 
de Guararapes ferida no dia 19 de Abril de 1643 ! 

Ora, se os petiguares do Rio Grande fizeram eausa. eom- 
mum com os hollandezes, se sào conheeidos os nomes. dos seus 
chefes que unidos a. elles foram 0s verdugos dos portuguezes, 
quem seria esse Camaráo, que tào grandes soecorros lhes pres- 
tou na guerra contra os hollandezes, cujo valor foi rato, levando 
o terror por tod« a parte e eausando-lhes grandes: estiaqgos, senio 


» 


0 heroico ehefe indiano D. Antonio Felippe Camarào ? 

E! dessa eonfusüo das duas individualidades, portanto, 
que vem toda a controversia historica inieiada pelo. Senador 
Candido Mendes de Almeida em 1874, e divulgada pelos seus 
seeuidores, 


* 
*o* 


D. ANTONIO FELIPPE CAMARAO 


Nào se sabe ao certo o anno em que. nasceu esse heroico 
indio da tribu. dos Potiguares, que t&o grando nomenda. en- 


KEV. DO INST. ARCH. E GEOG 


NPSTIMYTEYR OUR ABLATA UR ILLO A P E 


PERN. 133 


quistou. por seus feitos militares no periodo que decorre de 
1630 a 1648. 

Fallecendo ainda "ioco, por assim. dizer, depois da pri- 
meira batalla dos Guararapes, ferida em. 19 de Abril de 16458, 
€ caleulando-se que tivesse os seus vinte e eineo ünnos, pouco 
mais ou menos, quando em. 1630. «e apresentot em defeza da 
patria em lutas contra. o batavo invasor, nascen elle pelos an- 
nos de 1605. 

Que D. Antonio Felippe Camaráo falleceu: moco ainda, 
dil-o Frei Raphael de Jesus, autor contemporaneo, se bem que 
um tanto veladamente, obedeeendo ao estylo metaphorico eom 
que escreveu 0 seu. Chshiioto Lusitano, impresso. em. 1679, 
quando trata do seu falleeimento (L. 9 n. 52), nestes termos : 

« Nào faz grande vida a duracio do tempo, supposto, que 
a2 póde fazer larga ; a occupagüo do tempo é, a. que faz uma 
vida grande, porque a vida dos mortaes nào. se mede pelo que 
dura, mede-se pelo que obra : computada a vida deste heráe 
pelo que obrou, foi de muitos annos, — Nasceu indio, porem 
entre os indios o mais nobre. — O naseimento Ihe deu o nome de 
Poty, (que na lingua do gentio 6 o mesmo que Camarào) e o 
baptismo Ihe deu o de Antonio. » 

Vem mais em favor dos nossos argumentos 0 füeto do 
"asmento de Camaráo, e a existencia de um unico filho seu, 
ainda menor, em 1661. 

Estudemos partieularmente esses factos. 

Camaráo recebeu por sua legitima consorte a uma joven 
india por nome D. Clara, sem duvida. filia de algum chefe ou 
principal de aldein da. sua mesma tribu, em epocha desconhe- 
cida, mas de facil presump(io. 

Efectivamente, tratando 0s eseriptores coevos. da: apre- 
sentacào do Camarào na. tenda. do general. Mathias de. Albu- 
querque, em 1630, fazem-no tào minueiosumente, que descem 
mesmo a declinar 0s nomes dos dous interpretes que 0. acom- 
panharam, eomo o Marquez de B:sto, 0 que prova que come- 
€nüva ento o seu eontaeto intimo com os portuguezes, nada 
dizem sobre esse particular, nem t&o. pouco. quando. detida- 
mente se oeeupam das proezas desse. heráe no decorrer da cam- 
panha, até o anno de 1637. 1 

Neste, porem, quando a guerra tomou uma nova feicáo, 
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de accordo eom o. plano. de. conquista do paiz tracado pelo. go- 
vernador hollandez o prineipe de Nassau, eem 18 de F'evereiro 
ferio-se a batalha de Porto Calvo, Camarüo: vóa ao campo da 
aecüo, e peleja eom o inimigo tendo ao seu lado sua congorte 
D. Clara, —em um eavallo, eom uma lanca na mào—, eomo 
narram os eseriptores. eontemporaneos Frei Manoel Calado e 
Diogo Lopes de Santiago, a qual se mostrou fao clare nester gen- 
tileza, que deizou escurecida. a memoiia das Zenobias e Siniremis 
eem que tanto se illustra. a entiguidade, na phrase de Frei Ra- 
phael de Jesus. 

Com esses. fündamentos, portanto, é lieito. presumir-se 
que o Camaráo em 18 de Fevereiro de 1637 era recentemente 
casado, porquanto apparece entio, pela. primeira. vez, eomba- 
tendo ao lado de sua eonsorte, que dahi por diante acompanhou 
sempre a eeu marido —cm todas as eampanhas, e teve parte em 
todasas vietorias—, eomo. esereveu. Damiüo de Fróes Perim 
no seu Theatro heroino (Lisboa, 1136—1 740). 

Do seu consorcio eom D. Clara teve o Camaráo, documen- 
tadamente sabido, »penas um filho, que naturalmente fieou de 
muito tenra idade quando falleceu elle em 1648. 

Esse documento a que nos referimos 6 uma Portaria do 
Governador Franeisco de Brito Freire, datada de 11 de Abril 
de 1661, e que Antonio Joaquim de Mello consigna em sua in- 
tegra 4 pag. 196 do T. II das suas Biografías, por cuja Por- 
taria ordenou aquelle governador 4 Provedoria da Fazenda 
Real o. pagamento de um. — « vestido que se deu ao filho do 
"pitio mór que foi dos indios desta eapitania D. Antonio Fe- 
lippe Camar&üo, que recolheu em sua easa. para 0 doutrinar, e 
ter o tratamento que se deve ao muito que o dito seu pai soube 
merecer em o servico da coróa de Portugal, por tudo eonvir ao 
servico de Sua Magestade. » 

Por esta. Portaria, evidentemente comprova-se, que re- 
colhendo o Governador em sua easa à um filho do Camarào 
gara o doutrinar ; e ordenando o pagamento de um vestido que 
lhe mandou dar, isto 6, uma roupa qualquer, que era. elle de 
menoridade nessa. epocha, que. euidava-se ainda da sua. edue: 
(ào, e portanto, nào tinha meios de vida para. manter-se. por si 
proprio: e pareee comprovar ainda, que sua. màe D. Clara. já 
era falleeida a. esse tempo, porque se vivesse ainda, teria certa- 
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mente a esse seu filho sob sua guarda, e cuidando ella propria 
«da. sua edueacio. 

A existenein de um filbo do Camarào, ainda muito moo 
* de menoridade, euidando-se do. seu doutrinamento, ou edu- 
cncüo, em. 1661, provz que ficou elle de muita tenra. idade 
quando seu pai falleceu, em 1648, e d'est'arte, que era o Cama- 
rào nessi epocha, um homem ainda mogo, uma vez que nào 
attingira aos eineoenta annos de idade, e era portanto, um ho- 
mem forte e sadio, e em pleno goso de todas as suas fücul- 
«ades. 

Tratemos agora de fixar a nataralidade de "amarào, pre- 
cisamente em. Pernambnueo., 

Frei Manoel Calado, autor eontemporaneo, residente em 
Pernembueo por largos annos, testemanha presencial dos-fa- 
etos que narra noseu livro o. Valeroso Lucideno impresso em 
1648, e pessoal e intimamente conhecendo a. D. Antonio Fe- 
lippe Camaráo, eonsagrou largas paginas em memoria de seus 
Ieitos, e das quaes eolhemos os seguintes trechos, que partieular 
€ repetidamente assellam 0 eunho da sua naturalidade per- 
nambueana : 

se € Tambem se velo a offereeer ao general wi Indio 
da. terrea, ehamado: Antonio Camnráo (que era o prineipal e 
capitào de uma. aldeiu) com toda a sua gente mui dextra na 
flecha e areo, e com todos os seus. parentes e amigos, que se 
congregaram, e o elegeram por maioral, por esforcado e ani- 
moso, » — Pag. 12. 

« Tambem Joào Fernandes Vieira esereveu com um pro- 
prio por terra a D. Antonio Felippe Camaráo, que estava alo- 
jado em. Sergipe d El Rei, eom. todos os seus brasilianos, pe- 
dindo-Ihe eom muitos rogos e enearecidas palavras, que pois 
heavit naseido na prorineia de Pernambuco, e havia feito tantas 
proezas na defensio della no tempo de Mathias de Albuquer- 
que edo Conde de Baenuolo, que nào faültasse agora na miseria 
em que os seus moradores estavam »... 

« E porque poderá perguntar qualquer eurioso quem 6 
este D. Antonio Felippe Camarüo? — X isto respondo, que é 
um indio brasiliano, o mais leal vassallo, que Sua. Magestsdo 
tem nesta Ameriea, e o mnis amigo dos portuguezes que todos 
os que até agora tem havido, nem de presente ha em toda terra 
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do Brasil, e o mais ardiloso na guerra, que todos o8 sua nacáo, 
o qual sendo. principal e capitào de sua aldeia, e de outras que 
lhe eram subordinadas, tanto que soube que os hollandezes 
tinham ganhado a villa de Olinda e o. Arrecife por forea de 
armas; e que o governador Mathias de Albuquerque tinha 
plantado arraial, e estava. com exereito formado, defendendo 
que o inimigo entrasse pela terra. a dentro, logo despejou suas 
aldeias, e trazendo comsigo todos os indios. que Ihe eram sujei- 
tos, com todas as suas mulheres efilhos, deseeu do sertáo, e se 
veloapresentar a Mathias de Albuquerque para servira Sua 
Magestade naquella. guerra, » — Pag. 164—5. 

« Quando a nossa gente de guerra se retirou para a. Bahia 
com o Conde de Bagnuolo, tambem o Camaro se retirou com- 
noseo, esperando que El Rei nos mandasse soecorro para elle 
se tornar pera a sud ptiia em sua restauragáo. » — Pag. 165. 

Em fim, esse eseriptor coevo transereve em sua integra 
uma carta dirigida aos,hollandezes pelo valente pernambueo 
Henrique Dias, na qual figura este trecho : 

« Meus senhores hollandezes, meu. camarada. 0 Camaráo 
nào está aqui, porem. eu respondo porambos. — Vossas mercés 
snibam, que Pernambueo é sua. patria. e minh, e que já nao 
podemos soffrer tanta ausencia delle... » — Pag. 334. 

De uma carta dirigida em 1645 aos Altos e nobres Con- 
sellieiros do governo hollandez no Recife, pelo governador geral 
do Brasil Antonio Telles da Silva, para ser-Ihes entregue pelo 
almirantc Jeronymo Serrüo de Paiva, e da qual trouxe depois 
uma copia o almirante Salvador Correia de Sá, que a mandou 
entregar por uma embaixada que enviou aos mesmos Conse- 
lheiros, consigna Matheus van den Broeck, que a esse tempo 
residia no Recife, um longo trecho no seu — Diario ow narracao 
historica, contendo o que elle vio e realinente aconteceu no comeco 
da vevolla dos portuguezes no Brazil—, impresso em Amsterdam 
em 1651, decujo treeho destacamos este periodo : 

« Quanto a. D. Felippe Camaráo, general dos indios, e 
Henrique Dias, capit&o dos negros militares, havia muito que 
tinha sido dispensados do servico d" EI Rei, pois que durante as 
treguas (em que muito eonfiava) nào tinlham tido emprego de 
sua máo; ecomo Camar&o costumava dizer que queria torna 
para Pernambuco, sue eclhei patrie, acreditava que por esta 
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rüzüo se partira para aqui, e tomara por eompanheiro a Hen- 
rique Dias, pois eram bons amigos... » 

O Dr. José Hygino na traduecáo desse folheto, publicada 
em 1875, manda ver em nota ao trecho transcripto, a obra de 
Nieuhof impresso em 1682, pag. 109, onde tambem se faz 
mensao da alludida carta. 

Oucamos agora a um outro contemporaneo ainda, Frei 
Raphael de Jesus, eseriptor de elevada reputacào litteraria, 
chronista mór do reino, e de subida hyerarchia ecclesiastica. 
E' verdade que nào esteve em. Pernambuco para fallar de 
scieneia propria, como os citados eseriptores, mas esereven á 
vista de insuspeitas efidedignas informacóes loenes, como elle 
proprio declara, nestes termos : — « A noticia dos suecessos, 
das pessóas, dos tempos e das partes, recebi de sugeitos fide- 
dignos pelos postos que oecuparam, pela continuagào com que 
serviram, e pela honra eom que procederam, aos quaes, eomo «a 
testeinunhias de vista manda o direito dar inteiro credito. » 

Alem disso enviou elle a sua obra ao exame do mestre de. 
*»mpo general Joao Fernandes Vieira, à quem é offerecida, — 
pora que Com c. SUO. emendet, Qu eon, a sua. approvaedo, Jique a 
certeza sem duvida, e se leia esta. historia sem eserupulo. 

Pois bem ; Frei Raphael de Jesus insereve tambem no 
seu. Chstrioto Lusitano uma carta de Henrique Dias dirigida 
208 hollandezes, logo em comecos do rompimento da revolucáo 
em 1645, em eujo documento figura este trecho eloquentemente 
tragado : 

« Foram os aggravos e tyrannias que animaram 0s gemi- 
dos eom que os pernambueanos nos persuadiram á vinganca, 
a mim eao governador dos indios D. Antonio Felippe Camaráo. 
Faltamos á obediencia, que nos oecupava. no sertào da Bahia, 
por nào faltarmos as obrigacgóes — d« patria, respeitando pri- 
meiro ax lets da natureza, que as do imperio, » 

Ficando assim provado & saciedade, que o Camaráo nasceu 
em Pernambueo, deseamos agora a outros pormenores sobre a. 
sua vida, os quaes eoncorrem ainda mais, para. com. melhores 
fundamentos, deixar bem accentuada essa sua. naturalidade, 

Nào se póde com certeza fixar a localidade em que nasceu 


elle, 
Seria em Pío d'Alho, onde em 1591, Frei Melchior de 


18 
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Santa. Catharina. enstodio dos franciscanos, fundon a. Aldeia 
de S. Miguel, em euja localidade levantou-se depois um enge- 
nho com a denominacáo de 4/deie, que ainda conserva ;. ou nas 
outras localidades, onde successivamente foi estabelecida a 
mesmn aldeia, até. que ficou definitivamente situada — na fre- 
guezia de Tejue upapo, entre os extremos de Iguarassá e Goyan- 
na, para a eosta do mar, em 0 sitio que chamam do Siry ;S— 
localidades essas, a que o nosso chronista Frei Antonio de 
Santa Maria Jaboatüo se refere. na sua obra Noro orbe seretfico 
brasilico, guardando a ordem das remogóes da aldeia, taes como: 
a Muribica antes do rio Itapirema tres leguas; 0 riacho que 
chamam Biapicü na freguezia de S. Lourengo de Tejueupapo ; 
eo lugar da Aldeia Velha, por uma que ahi tiveram os fran- 
ciseanos, na freguezia de Itamaraeá, da parte da. térra firme? 
Nada se póde eolher de positivo sobre o assumpto. 
Entretanto, o nosso fallecido confrade Dr. Maximiano 
Lopes Machado, no seu diseurso pronunciado na sessio solemne 


de recepeio do Dr. José Hygino, celebrada pelo Instituto quan- 


do regressou elle da sua missio 4 Hollanda, em 1885, diz o 
seguinte, sem duvida firmado em informacóes ministradas por 
aquelle Dr., em face de algum desses muitos documentos que 
trouxe dos archivos de Haya e Amsterdam, ainda inedito e por 
traduzir : 

« D. Antonio Felippe Camaráo, recolhido aos doze annos 
na aldeia do Serigy, 4 poucas leguas de Iguarassá, foi cuidado- 
samente educado pelos padres da Companhia de Jesus. Apren- 
deu a ler ea eserever a lingua Tupy, a portugueza e a traduzir 
olatim. A religiio e os bons exemplos eompletaram a sua 
educacáo, e modelaram o seu caracter pelo eserupulo do dever, 
já de natureza grave...... » 

Anteriormente, porém, um historiador emerito, o Dr. F. 
M. Raposo de Almeida, no seu Relatorio apresentado ao Insti- 
tuto Historico de Goyanna em 1871, sobre o marco divisorio 
da capitania de Pernambuco com a de Itamaracá, disse 0 se- 
guinte, referindo-se 4s suas pesquizas acerca. do local e ruinas 
da antiga capella de S. Miguel da aldeia do Siry — onde 


talvez foi baptisado 0 Potyguassá, ou D. Antonio E elippe Ca- 
maráo : 


« O empenho, que alli nos levou foi pesquisar cs vestigios 
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da antiga capella de S. Miguel e o hospicio de missionarios; que 
houve naquella aldeia, 

» Este empenho nào era, nem é destituido de importancia, 
porque ha. hoje em dia toda a probabilidade que nessa eapella 

. fóra baptisado o Potyguassái, ou D. Antonio Felippe Camaráo; 
e que nesse hospieio fóra elle educado pelos missionarios fran- 
ciscanos, e, depois de proveeto, -dirigido pelos missionarios 
jesuxtas. ..... 

* A tradicáo de ter sido aquella aldeia, de que o Camaràáo 
fora capitào, éalli constante, e a ouvimos prineipalmente de um 
indio mestico de alguns cem annos, o qual aeereseenton ter 
ainda conhecido, como capit&o daquella aldeia, um sobrinho do 
Camaráo, ehamado tambem Camar&o, o Arco-verde, » 

Este. Arco-verde. é naturalmente algum. descendente de 
Antonio Pessóa. Arco— Verde, que por patente régia de 17 de 
Novembro de 1683 tevea confirmagào do cargo de 'apitio-mór 
e governador dos indios das aldeias das eapitanias de Pernam- 
buceo, provido interinamente pelo governador D, Joào de 
Souza. 

Arco-Verde deixou larga. deseendencia proveniente de 
dous filhos, um de igual nome, e outro chamado Domingos 
P'essóa Panaseo, ambos capitàes do terco ou regimento dos in- 
dios, na epocha do seu falleeimento em 1692. 

Da patente régin de confirmacáo do posto de capitào con- 
ferido a seu filho de igual nome, e lavrada em 12 de Abril de 
1683, consta que o velho Areo- Verde era — indio «da nteao 
Tabayara, filho de Agostinho Gonealves. Panasco e natural de 
Pernambuco, — Sua. esposa. chamava-se D. Catharina. Fer- 
nandes, 

A aldeia de S. Miguel successivamente removida para lo- 
calidades diversas, desde o anno de 1591 da sua fundacàáo, em 
Páo d'Alho, teve em fim definitivo assento na ribeira do riacho 
Biry, que desagua 4 margem sul do rio Tejucupapo, meia legua 
antes da. sua fóz no Oceano, em frente á barra de Catuama ao 
norte da Ila de Itamaraeá, em epocha desconhecida, e foi 
sempre dirigida pelos religiosos franciscanos, até que en; 1619 
entregarame-na ao bispo diocesano, bem como as demais aldeias 
que tinham sob a. sua administragüo, como refere Jaboatüo, 
passando entào todos os nueleos indigenas 4 direecio dos Jesui- 
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tas, — cujas habilitagües na catechese doa indios eram por de- 
mais eomprovadas. 

Em 1635, no periodo da guerra da invas&o hollandandeza 
foi a aldeia de 8. Miguel de Mossupe occupada pela nossa gente 
sob o commando: do valente eapitio Francisco Rebello (0 Re 
bellinho) ; porem tendo aviso que o inimigo se approximava 
com forgas muito superiores 4s suas em eaminho da mesma al- 
deia, — se retirou a. outro. sitio accommodado. ao seu intento, 
deixando abrasado. o que largava, e nelle consumido do. fogo 
tudo quanto podia servir ao inimigo de commodo e utilidade.— 
Castr.. Lusit. 

Convenientemente restaurada depois da evaeuacáo hol- 
landeza, em 1654, e de novo levantados os seus. edificios, per- 
deu a aldeia a sua primitiva denominacáo de Mossupe ou Mus- 
supe, pela de S. Miguel do Siry, ou Serigy, com que é vulgar- 
mente conheeido o local da sua situacio. 

Da aldeia do Siry eneontramos noticias positivas na carta 
régia de 16. de Agosto de 1718, ordenando a compra de 375 
bracas de terra de largo sobre 3,000 de comprido, pere serem 
arranchados os indios da. aldeie do Siry, por julgar-se alli ne- 
cessurio o estabeleeimento, pelas representacóes dos governa- 
dores e Juntas das Missües, sem. as quaes nào poderiam elles 
subsistir; e que existia ainda em 1746, pelo seguinte, que se lé 
na obra. inedita — Jeseripeao de Pernambnieo com parte da su 
historia e legislacüo «té o governo de D. Marcos de Noronha em 
1746 e mais alquuns documentos ate 1755 : 

« Aldeia: do. Niry. — Situada ao pé do rio do mesmo no- 
me, na freguezia de 8. Lourenco. de Tejueupapo, e sob a invo- 
eacio de S. Miguel ; é de indios da lingua geral dirigidos por 
missionario carmelita. » 

Uma eireumstancia que nào é para. despresar-se :— essa 
lingua geral 6o Tupy, que o chefe D. Antonio Felippe Camarào 
fallava e eserevia correctamente, como consta de varias cartas 
suas, de uma das quaes, datada de 19 de Agosto de 1645 possue 
o Instituto uma photographia tirada do proprio original. exis- 
tente nos archivos de Hollanda. 

I5sse eurioso doeumento, pela sua bóa ealligraphia e fir- 
meza de tracos, nào revela. absolutamente que fosse eseripto 
senáo por um. homem, que pela sua idade nào proveeta, nào 
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tinha sido ainda. attingido pela tremura senil, que entorpecesse 
9s movimentos firmes de sua máo, eomo 0 Camaráüo, que nessa 
epocha devia ter os seus quarenta annos de idade. 

A. aldeia do Siry, Mussury ou Mussupe, Moeuigh: ou S. 

Liguel, como Ihe chama o Padre Manoel de Moraes, eujo no- 
1e parece recordar o. do engenho. Mussupe situado em Igua- 
"ussü, era em 1630 um importante nucleo indigena, eom uma 
populacào de 600 habitantes, dos quaes 170 j4 exereitados no 
manejo das armas de fogo eram bons mosqueteiros, e 'essa sua 
populacüo era eomposta de indios das tribus Petiguar e To- 
bajara. 

Doutrinado e educado 0 Camaráo — bem empregado foi 
9 trabalho que os padres da. Companhia e outros religiosos de 
differentes ordens tiveram com este indio, — com se expressa 
Frei Manoel Calado, uma. vez que osseus esforeos foram per- 
feitamente correspondidos pelo joven catechumeno, que de par 
eom a instruecio religiosa que reeebeu, aprendeu a ler e a es- 
crever correetamente as linguas portugueza e tupy, e entrando 
ainda na classe de latinidade, conhecia tambem a lingua. do 
Lacio traduzindo correntemente os seus classicos. 

De par eom esta educacüo religiosa e litteraria esmerada- 
mente ministrada. pelos pidres missionarios, conseguiram tam- 
bem elles formar o seu caracter fazendo realear as suas naturaes 
virtudes, tào decantadas pela historia firmada no juizo dos es- 
criptores do scu tempo, que o eonheciam e com elle conviveram 
intimamente; e ainda — animoso e esforcado, — na phrase 
eoeva. de Diogo Lopes de Santiago, os indios. da sua naco, que 
reunidamente aos "abajaras formavam o muceleo colonial da 
aldeia de Mocuigh, o elegeram por seu maioral, como refere o 
citado eseriptor. 

Effectivamente, o Padre Manoel de Moraes referindo-se 
1 aldeia de Mocuigh nessa epocha, diz que o Camarüo era eaci- 
que dos Petiguares, e Esteviio Tebá dos Tabajaras. : 

Ignora-se absolutamente a aseendeneia de D. Antonio 
Felippe Camaráo, e apenas sbe-se que era elle filho de um 

irmáo ou irmà do chefe Jaguarary, ehamado depois Simüo 
Soares, e de quem encontramos notieias positivas referentes a0 
anno de 1625, quando os hollandezes aportaram na Bahia da 
"l'raigio, na Parahyba, e onde entre outros indios que tinham 
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em seu poder, como que prisioneiros, figaravam a mulher e um 
filho do eaeique Jaguarary, euja liberdade conseguio elle de- 
pois mettendo-se entre os hollandezes ; porém eahindo por este 
facto em suspeitas dos portuguezes, foi preso e eonduzido ao 
Rio Grande do Norte onde permaneceu em rigoroso carcer 
até 1633, eujas occurrencias partieularmente narra 0 Marquez 
de Basto nas suas Memorias. 

Jaguarary tomou parte na expedicáo pernambueana. da 
eonquista do: Maranháo em. 1614, sem. duvida eneorporado 4 
gente que marchou da. Parahyba, tirada das aldeias da. Pin- 
daána e da Jaeoca, commandada pelos ehefes Jorge, Páo Seeco 
e Mandiocapuá ; e na guerra da invasio hollandeza em Per- 
nambuco — aeompanhou. «a. seu. sobrinho Antonio. Felippe. Ca- 
marüo, até que foi preciso. retirer-se (i Bahia,— por cujos ser- 
vicos recebeu a. merce. réria de 750. reaes de soldo, com a clau- 
sula de que por sua morte passaviam a sua mulher e fiho, 

E? tambem eonhecido um  outro tio seu, Franeiseo Pi- 
nheiro Camarào, pai de D. Diogo Pinheiro Camaráo, que o 
suecedeu no eargo de eapitiio-mór dos indios, e os descendentes 
e suecossores deste, D. Antonio Joao Camarào e D. Sebastiào 
Pinheiro Camaráo, sobre quem a Patente régiz de 13 de Marco 
de 1688 conferindo-lhe. a tenga de 45898000, refere-se a sua 
naturalidade pernambucana. 

Caniaráo, originariamente, tinha. o nome de Poty, mas ao 
receber as aguas do baptismo, quando eonvenientemente pre- 
parado eom a instruecào religiosa necessaria para. esse fim, foi- 
Ihe imposto o nome de Antonio, com o qual, tendo por apellido 
0 seu nome indiano porém já com a traduecáo portügueza, que 
elle adoptou, se apresentou eom a sua gente em defeza da patria 
cehamando-se portanto Antonio Ceamarado, como narram as 
chronieas eoevas ; porém recebendo elle de El-rei D. Felippe o 
habito da ordem de Christo, o titalo de dom e o posto de go- 
vernador e eapitào-mór dos mdios, gragas estas conferidas em 
1635 em remuneragüo. dos seus grandes servicos prestados em 
eampanha, resolveu entào acerescentar mais um none ao seu, e 
em reverencia ao monareha que tanto o distinguira, passon 
dahi por diante a chamar-se Jem Antonio Felippe Cam«urao, 

Camaráo, até 1630, aos seus vinte e einco annos de idade, 
poueo mais ou menos, vio deslisur a sua. vida sem ensejos de 
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nobilitar-se por servicos notaveis, conheeidamente mencionados 
pelos nossos historiadores; e se os houvesse prestado anterior- 
mente, de qualquer natureza. que elles fossem, os eseriptores 
contemporaneos, tres dos quaes, pela sua resideneia em Per- 
gambuco, acompanhando o exercito em todas as suas marchas e 
evolucóes, eo conheeendo. muito de perto e intimamente, com 
certeza nào se esqueceriam da mensáo de taues servigos para 
apresental-o 4 posteridade sómente em 1630, no inieio da sua 
vida militar em defesa da patria ! 

Calado, como já vimos, apresenta-o & posteridade naquelle 
anno. 

O Marquez de Basto donatario de Pernambuco, nas suas 
Memories, escriptas dia á dia ea proporcáo que.se iam desenro- 
lando. os episodios da guerra da invasio, tratando dos faetos 
referente ao dia. 16 de Fevereiro de 1630, e da gente que foi 
enfrentar-se com o. inimigo 4 margem Sul do Rio Doce, diz 
apenas: — « Havia mais algans 200 indios com 0 seu prin- 
cipal, que os governava, Antonio Felippe Camaráo, e por seus 
interpretes Joao Mendes Flores e Antonio Pereira. » — Esses 
200 indios eram eertamente os. 770 bons mosqueteiros. da. sua 
aldeia do Mussupe ou Siry, como vimos das informacóes do 
Padre Manoel de Moraes sobre esse nucleo indiano. na epoeha 
em questio, e mais uns trinta que quizeram aeompanhar o sen 
illustre ehefe em defeza da patria. j 

Sobre essa sua apresantacüo esereve o seguinte Diogo 
Lopes de Santiago na sua Historia da guerra de Pernambuco e 
feitos memoraveis do mestre de eampo Joào Fernandes. Vieira : 

« Neste tempo (1630) se offereeeu a. Mathias de Albu- 
querque um indio ehamado A ntonio Camar&üo MIS depois dan- 
do-Ihe Sua Magestade. 0 habito de Christo, e d om, se chamou 
D. Antonio Felippe Camaráo, pelas proezas e valorosos effeitos 
que obrou nesta guerra) ; era prineipal pessóa entre os indios, 
a quem eram muito obedientes, e sua. gente muito destra em 
atirar as frechas, e o elegeram. por seu matoral, por animoso e 
esforeado. » ; 

Um outro eseriptor contemporaneo, o general. Francisco 
de Brito Freire, que tomou parte nos ultimos movimentos da 
guerra da restauracüo, e foi depois governador de P'ernambüco 
(1661—10664), na sua Nova Lusilanea impressa. em: 1675, 
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apresenta tambem o Camaráo no inicio da eampanha, e acom- 
panhia-o depois em todos os seus feitos atéa epocha em que chega 
essa deeada. primeira da sua obra, 

Dos eitados eseriptores coevos, porem, Frei Raphael de 
Jesus e Diogo Lopes de Santiago, esereveram toda a. phase da 
guerra hollandeza desde a invasüo de Pernambuco em 1630 até 
a sun gloriosa restauragio em 1654, e ambos, portanto, referem 
detalhadamente toda a vida militar do Camarào até o seu. falle- 
cimento, e narrando este aconteeimento, fazem uma synthese 
completa de toda. a sua vida no £/ogio que Ihe consagram, enal- 
tecendo os seus meritos eas suas virtudes, desde 0 tempo do 
Arratal Velho de Parnamcirim e governo de Mathias de Albu- 
querque, como se expressa Diogo Lopes. 

Rocha Pitta, que bem póde ser tambem considerado um 
eseriptor eoevo, porquanto naseeu na Dahia em 1660 e onde 
falleceu em 1738 em avangada idade, tendo dest'arte ensejo de 
communiear-se com muita gente que. conheceu pessoal e inti- 
mamente ao Camaráo durante a sua longa permaneneia naqnella 
cidade, nào falla absolutamente em antecedentes historicos 4 
sua vida no elogio que Ihe consagrou na sua Hisforia da. Amc- 
rica Portugueza impressa em. 1730 e concluida quatro annos 
antes, senàüo a partir da epocha em que — os Aollandezes entra- 
ran. em Perneambueo, eque trouve elle o maior sequito dos gentios 
de que era. principal & obedieneia. e «mor dos portuguezes. 

Finalmente, um eseriptor moderno, Roberto Southey, na 
sua Historia do. Brasil, originariamente publicada em inglez 
em 1810— 1519, tambem refere-se ao apparecimento de Ca- 
maràáo no scenario historico de Pernambueo em 1630, servin- 
do-se das informacóes do Padre Manocl de Moraes, que na sua 
qualidade de missionario jesuita esteve por muito tempo em 
contaeto intimo com elle, principalmente no seu acampamento 
ou estaneia de Santo Amaro, nas provimidades de Olinda, in- 
formagoes essas colhidas na obra que aquelle Padre esereven 
sob o titulo de istoria da America, que foi depois traduzida 
em inglez e publicada na Inglaterra; e sob t&o seguro guia, 
traca. o referido eseriptor o perfil historico de Camaráo, com- 
pletamente desenvolvido, desde a epocha da invasüo. hollandeza 
até a do seu fallecimento em 1648. 


A epocha. da morte de D. Antonio Felippe Camariüo, se 
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bem que historiea e doeumentadamente comprovada quanto ao 
anno, tem. sido porem erroneamente fixada relativamente ao 
mez. 

Effeetivamente, uns eseriptores assignam-lhe o mez de 
Agosto ou Setembro de 1648, outros poucos mezes depois da 
primeira batalha de Guararapes ferida em 19 de Abril daquelle 
anno, e nós mesmo incorremos nesse erro dizendo no nosso 
Diceionario biographico: de pernambueanos. celebres. impresso 
em 1882, que falleceu elle quatro mezes depois da referida 
batalha. 

Zxaminemos o assumpto. 

E' sabido, que falleeendo o Camaráo suecedeu-Ihe no 
posto de eapitào-mór e governador dos indios, seu primo D. 
Diogo Pinheiro Camaráo, que era o seu immediato em posto, 
uma vez que tinha a patente de sargento-mór (correspondente 
hoje a de major) do tereo ou regimento de infantaria dos indios. 

Pois bem ; vagando este posto eom a. sua. promocao, foi 
provido no mesmo o eapitào Domingos Tavares por patente do 
general em. chefe Frauciseo Barreto de Menezes lavrada no 
Arrainl do Bom Jesus aos 3 de Junho de 1648, abaixo da qual 
vem uma verba firmada por D. Diogo declarando que deu 
posse ao nomeado — ma forma costumada a 4 de Junho de 
1648. 

Esta patente, portanto, prova que D. Antonio Felippe 
Camarào falleceu em fins de Maio daquelleanno, uma vez que 
0 seu sueeessor jíestava empossado no dia 3 de Junho, como 
melhor se verá da propria integra da referida patente, que An- 
tonio Joaquim de Mello consigna & pag. 191 do T. II das suas 
Biografias. de alquns poetas e homens Mlustres da provincia de 
Pernambuco. 


* 
* 


Dos esbogos que deixamos tracados sobre o ehefe indiano 
do Rio Grande do Norte, Antonio Camaráo, e do heróe poty- 
giano D. Antonio Felippe Cumaráo, resulta logica e evidente- 
mente que se trata, effeetivamente, de duas individualidades 
distinetas, cada. uma com o seu. campo de accio perfeitamente 
'tracado no papel historico que representaram ; e que este ultimo 
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á luz da critica e dos monumentos que nos legaram os ehro- 
nistas coevos, que eom elle eonviveram em amistosa intimi- 
dade, ou tiveram dos —successos, das pessóta e dos tempos a 
mais completa noticia ministrada. por personagens fidedignas e 
testemunhas de vista,— como ge expressa. o autor do Casfrioto 
Lusitano, nasceu em Pernambuco. 

Bastava, em nosea consciencia, 0. que fica consignado nos 
dous alludidos esbocos para darmos por terminada a nossa ta- 
refa, se n&o fosse necessario, para melhor e mais positivamente 
deixarmos hem firmados os nossos conceitos, documentada- 
mente comprovados,- ainda mais umas tantas explanagóes his- 
toricas sobre o assumpto, uma vez que os escriptos de Varnha- 
gen, (V isconde de Porto Seguro), e do Senador Candido Mendes 
de Almeida, eonfundindo os dous chefes indianos em uma só 
individualidade, conseguiram, sem mais exame, que lavrassem 
e ereassem opini&o os conceitos por elles externados, aliás firma- 
dos em simples conjecturas na eareneia de documentos positivos, 
— que D. Antonio Felippe Camaráo nasceu no Rio Grande do 
Norte ! 

Externemos, portanto, essas esplanacóes, consistentes em 
um confronto ou paralello entre os dous personagens. 

D. Antonio Felippe Camaráo morreu uns dous mezes de- 
pois da. primeira batalha dos Guararapes, ferida em 19 de 
Abril de 1648, em pleno vigor, emprehendendo marchas for- 
cadas e difficeis, vencendo longas distancias, e lutando sempre 
como um heróe ; e se porventura fosse elle, esse Camaráo do Rio 
Grande do Norte, qué em 1598 já era chefe ou principal de 
uma aldeia, seria entào um homem adiantado em annos, um 
oetogenario, alquebrado de forcas, e ainda mesmo que servisse 
no exerceito por cireumstanelas superiores, certamente nào seria 
esse guerreiro fogoso, agil, indomito e cheio dearrojo e audaeia 
que muitas vezes ehegavam á temeridade ! 

O velho Camaráo tinha filhos, acompanhado dos quaes, 
compareceu na igreja para reeeber o baptismo, conjunetamente 
eom sua familia, como refere o padre José de Moraes na sua 
Historia. da. Companhia. de. Jesus ;- o nosso Camurüo, porém, 
teve apenas um unico filho, que ficou de tenra idade quand- 
elle falleceu, e tomou-o depois á sua eonta. o0 governador Britz 
Freire, como vimos; e o referido eseriptor, narrando a sole- 
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mnidade do baptismo do velho Camaráo, acto este que foi ce- 
lebrado na sua aldein do Rio Grande, em 22 de Fevereiro de 
1612, diz que no din seguinte teve lugar a. celebragüo do seo 
matrimonio — « in. facie Ecclesie eom uma das mulheres, que 
entre as mais eseolheu para. sua legitima consorte, despedindo 
de casa as demais », — sem referir o seu nome, o que eerta- 
mente nào eseaparia ao historiador &e essa mulher se chamasse 
D. Clara Camaro, que t&o distinetamente figura em nossa 
, historia pela celebridade dos seus feitos. 

Os parentes daquelle Camarào sio eonhecidos, como, en- 
tre outros, Sorobabé e Jacaána ; eos parentes do nosso, prin- 
cipalmente os que desceram. com elle da. sua aldeia, em. Per- 
nambuco, sáo tambem eonhecidos, como o "pitào Camar&o, 
D. Diogo Pinheiro Camaráüo, seu primo, filho de Franeisco 
Pinheiro Camaráo irmáo do ehefe D. Antonio, D. Sebastiáo 
Pinheiro Camarào e D. Antonio Joào Camar&o todos instrui- 
dos e nobilitados por seus. feitos guerreiros, e nào selvagens 
como aquelles. 

O Camaráüo do Rio Grande do Norte, se vivesse ainda em. 

1630, certamente fallaria correntemente 0 portuguez uma ven 
que tinha a. dilatada convivencia de 32 annos com os coloni- 
:adores, 4 partir de 1598, data averiguada ; e que entendia e 
sabia entender-se perfeitamente com elles, bem como o seu ir- 
mio Jacaüna, temos uma prova disso já em 1614. nas eseusas 
que deram no Ceará para. a n&o acompanharem a expedicáo do 
Maranháo. ; 

O nosso Camar&o, porem, ao apparecer na scena historica 
de Pernambuco em 1630, nào sabia fallar ainda portuguez cor- 
reetamente, uma vez que, descendo da sua aldeia para apresen- 
tar-se em. defesa da patria veio acompanhado de dous. inter- 
pretes Joào Mendes Flores e. Antonio Pereira, como refere o 
donatario de Pernambuco, Marquez de Basto, nas suas. Meno- 
rts diarias. 

O Camaráo do Rio Grande do Norte. fraquejou perante a 
perspectiva de uma guerra séria. com os valentes fracezes que 
oecupavam o Maranháo, e deixou-se fiear no Ceará, em meio 
:aminho da jornada ! 

O nosso Camaráo, audaz e destemido, nào conhece perigos 
tudo affronta e tudo vence, eaté mesmo o proprio inimigo rende 
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homenagens de respeito ao seu valor e heroismo, como o celebre 
general polaco Christovào Areizewski, batido por elle noata- 
que de Goyanna ! 

Sim | O Camaráo do Rio Grande, partindo por terra com 
a sua gente com destino & conquista do Maranháo, ao ehegar ao 
Ceará —Qqueizou-se logo que hia tào prostrado do caminho, que 
nào podia eontinual-0,— corio narra. Berredo, e obteve licenca 
para ficar com seu irmáo e Jacana, que, na phrase do autor da 
Jornada, presente a todos os aconteeimentos que narra, — « fez 
tambem muita forga para que o deixassem, ou ao menos lhe 
dessem tempo para engordar, como quem diz, para se refazer, 
e tanto porfici ain que pelos contentar ficaram alli as mulheres e 
alguns dos seus indios. » 

O nosso Camaráo, porém, muitos annos depois, em todo 0 
periodo que decorre de 1630 a 1637 e depois de 1645 a 1645, 
forte, robusto, incancavel e cheio de audacia, provoca o inimigo 
numeroso, apuerrido e bem armado, em marchas forcadas ta- 
lando os eaumpos de todo o immenso territorio que se estende da 
Bahia ao Rio Grande do Norte, em direccóes diversas e por di- 
versas vezes, varrendo eom a sua espada. tudo o que eneontrava, 
e destruindo tudo que pertencia ao batavo invasor ! 

E dir-se-á porventura, que este nosso Camaráo, que na 
phrase do seu contemporaneo o historiador Frei Raphael de 
Jesus — o ocio era: martyrio pare sew genio, e otrabalho des- 
eanco, avaliando a penalidade por deleile, e as oceasioes por «ite, 
éaquelle mesmo que em. 1614 sentia-se prostrado do caminho 
de uma viagem, comparativamente curta, em marcha. regular, 
sem os perigos de encontros com inimigos, esem as fadigas dos 
combates ? 

Se o Camaráo do Rio Grande veio com a sua gente para 
Pernambuco, e estabeleceu a sua aldeia em Páo d'Alho, como 
sediz, mas sem prova doeumentada, ou firmada no juizo de 
algum eseriptor contemporaneo, ter-se-hia certamente extin- 
guido a grande e populosa aldeia que tinha elle naquella capi- 
tania, fieando o seu abondonado local com o nome de Tupére, 
isto 6, — aldeia velha, sitio abandonado, -—- segundo Goncalves 
Dias no seu JJiceionario da lingua. Tupy. — Entretanto nào se 
deu esta oceurrencia, eo nucleo indigena nào só fieou permane- 
cendo como ainda atravessou dilatados annos, 
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Effeetivamente, na enumeracáo que faz.o Padre Manoel 
de Moraes dasaldeias existentes no Rio Grande do. Norte ao 
tempo da invasào hollandeza, em. 1630, lá está figurando a 
aldein — Igapüáa da outra banda do. Rio Grande, sete leguas ao 
norte da fortnleza; — e da qual temos noticia positiva de 
existir em 16839 pela carta régis de 26 de Novembro dirigida 
ao governador de Pernambuceo, Antonio Luiz Gongalves da 
Camara. Coutinho, mandando que informasse sobre o pro- 
cedimento do capitào már do Rio Grande, que mandara assaltar 
«c aldeia do Gwuagirá, aonde assistiam os veligiosos da Companhia, 
donde levaram mais de 50 mulheres e filhos dos indios, de que 
ficou o eapitào mór com a maior parte, repartindo os outros por 
quem Ihe pareceu. 

E que existia ainda em 1746, temos disto tambem notieia 
positiva na obra inedita Deseripeao de Pernambuco, que tra- 
tando das aldeias do Rio Grande do Norte, diz o seguinte : — 
Aldeia do Guajará, inyocacào de S. Miguel, € de indios eabo- 
colos da lingua geval, e "Tapuios de nacáo Payaeás, e o missio- 
nario é Padre da Companhia de Jesus ». 

Finalmente fnndada a aldeia por um bando de Potyguares 
junto a lagóa do Giagert, que deu o seu nome á povoacào, como 
diz M. Ferreira Nobre na sua Jreve noficia sobre a provincia 
do Fio Grande do Norte, impressa em. 1878, teve ag honras de 
villa por Alvará de 6 de Julhode 1755 com a denominacáo de 
Villa de Estremoz, eujo predicamento perdeu com a mudanca 
da sua séde para o Ceará-mirim, definitivamente em 1858. 

Se D. Antonio Felippe Camariáo o heróe de Guararapes e 
de outros tantos feitos, eoberto de honras e galardóes rógios, 
fosse aquelle 1nesmo do Rio Grande, que em 1598 occupava já 
um lugar de distinecio como prineipal de uma aldeia, e se fosse 
portanto um homem feito, com preeedentes honrosos em sua 
vida, e de notnveis servieos aos portuguezes na conquista e 
colonisacüo do Rio Grande, certamente 0s eseriptores contem- 
poraneos eomo Duarte de Albuquerque, donstario de Pernam- 
bueo, Frei Manoel Calado, Diogo Lopes Santiago e Frei Ra- 
phael de Jesus, que em phrases dos mais alevantados elogios 
narram a sua vida e os seus assombrosos feitos guerreiros, nào 
deixariam no esqueeimento essa. primeira phase de sua existertz, 
cia, n&o deixariam de attender a esses seus precedentes fKisto- 
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ricos, para tomarem-no eomo que no inicio de sua vida militar, 
em 1630, eapresental-o & posteridade com a. sagragüo de heróe 
pelas suas proezas e faganhas guerreirus em todo 0 periodo qne 
se desenrola desde aquella epocha até 0 seu prematuro falleci- 
mento em 1648 ! 

E! que o nosso Camaráo, mogo e cheio de vida e enthu- 
sinsmo, vendo-lhe sorrir a existencia, que. &e Ihe despontara, 
sem duvida, depois da epocha. em que se encontra pela primeira 
vez o velho Camar&o do Rio Grande, contemplando a sua terra 
natal ameagada por uma invasio de aventureiros estrangeiros, 
desce pressuroso da aldeia de que era chefe 4 frente da sua gente 
penetra: na tenda do general Mathias de Albuquerque, e pede- 
Ihe um lugar ao lado dos defensores da honra pernambucana, 
abrindo entào com esse aeto de heroismo o prologo da sua vida 
militar, que se nào foi tào longa eomo a dos seus companheiros, 
Dias, Vidal, Vieira e tantos outros, foi tào brilhante e assom- 
brosa como a delles. : 

E se o nosso Camarüo, emfim, fosse aquelle mesmo do 
Rio Grande teria em 1648 quando falleceu mais de oifenta 
«nnos de edade; e sendo. assim, nào 6 crivel que depois de 
tantos annos de uma vida penosissima, cheia de trabalhos e pri- 
vacües enr eonstante eampanha, tivesse ainda em tào avaneada 
idade energias e foreas para tomar parte, com muita distinecáo 
em terriveis e porfiados prelios, como essa primeira batalha dos 
Guararapes, que foi o ultimo feito de sua vida, euja aecáo pro- 
longou-se por quasi um dia inteiro, sem que a nossa gente 
tivesse recebido alimento algum por quasi vinte e quatro horas ! 

E esse velho, de uma idade superior a oitenta annos, eomo 
assim o querem, fazendo parte da vanguarda do exereito per- 
nambucano pela eseala do servico militar daquelle memoravel 
dia, em eompanhia do bravo parahybano Vidal de Negreiros, 
for quem primeiro aecommetteu o ininWigo e recebeu. 0s seus 
golpes, atéque, aproximados e eonfundidos- os dous exercitos 
no correr da aecào, nüo se podendo mais distinguir amigos e 
inimigos pelo espesso fumo da. polvora e pó que se desprendia 
do sólo argilloso, que batidos pelo vento subiam em espiraes 
suffocando a todos e obseurecendo 0 campo da. aecüo, eombateu 
eorpo á corpo com o inimigo; eagil, forte, feroz e destemido 
heróe entre os heróes ! 
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E se fosse assim, essa eireumstaneia. digna de admiracáo, 
esse phenomenal prodigio da natureza em um velho de mais de 
oitenta annos, eseaparia aos nossos. chronistas eoevos, aliás tào 
prolixos em detalhes partieulares de sua vida, que eseapam . 
mesmo a aecáo da historia ? 

E nenhum delles ao narrar as suas proezas, pelo menos.as 
praticadas de 1645 a. 1648, diz eom admiracáo que o seu heróe 
— era uim. octogenario ! ! ! 

Um argumento ainda. 

Tem-se feito grande eabedal do facto de perteneer D. An- 
tonio Felippe Camarào 4 tribu dos Potiguares, em favor do seu 
naseimento no Rio Grande do Norte, uma. vez que essa tribu 
tinha alli a sua habitacao. 

E? verdade, mas este argumento absolutamente nào con- 
stitue uma prova irreeusavel. 

Camarao pertencia, effeetivamente, & tribu dos Potiguares 
como consta de documentos offieiaes da epocha e do juizo de 
escriptores eoevos; mas eonvem attender 4 fnetos bistorica- 
mente comprovados, isto 6, que os Potyguares n&o occupavam 
exelusiveinente o. territorio do. Fio Grande do Norte, e depois 
fixaram-se em varios pontos do paiz, constituiram aldeias, e nào 
mais volveram aos seus lares ! 

A esses faetos, porem, nào se attendeu ainda...... 

Effectivamente, alem do territorio do Rio Grande, occu- 
pavam os Potyguares uma grande parte do da Parahyba, e 
estendendo 0s seus nucleos de habitacáo pelo littoral, tinham 
como limite meridional da extensa zona que dominayam — a 
margem esquerda do rio Parahyba até muito alem dos seus li- 
mitesao Norte, em euja extensáo notavamese diversos aldeia- 
mentos seus ís margens do Mámanguape e Camaratuba, e na 
bahia da 'Traigio ; — ou eomo melhor ainda accentáa Frei Vi- 
cente do Salvador, — os Potyguares senhoreavam em toda 
aquella terra. da. Parahyba até 0. Maranháo algumas quatro- 
centas leguas. . 

Gente bellicog, audaz eaventurosa, os potyguares atira- 
ram-se sobre as nascentes capitanius de Itamaracá e Pernam- 
buco, talando os seus territorio, e destruindo povoagües, e ba- 
tendo os tobajaras e eahetés que oceupavam o littoral daquellas, 
capitanias, assenhorearam-se de varios pontos onde levantavam 
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assuas aldeias convenientemente fortificadas para definitiva- 
mente fixarem a posse dos conquistados territorios, eomo nar- 
ram as ehronieas coevas de taes acontecimentos, no desenrolur 
de meiados a fins do seculo X V I. 

Alem disso, em 1603 seguio para a Bahia wm grande golpe 
de: Polyguares acompanhados do Padre Diogo :Nunes, como 
grande lingua que era, — e wunca. onais volveram qos seus lares, 

No mesmo anno seguio tambem um grande numero de 
Potyguares para o Ceará na expedícáo de Pedro Coelho de 
Souza, os quaes, foram aldeiados pelos padres Francisco Pinto 
e Luiz Figueira em Saure, Arronches e Mecejana, em. 1607, 
quando dirigiram-se em missào de cateehese áquella capitania. 

Em 1614 seguiram Potyguares para a conquista do Ma- 
ranháo, e sem duvida, terminada a campanha deixaram-se ficar 
por lá. 

E em 1630 emfim, existia avultado numero de Potygua- 
res em Pernambuco, eomo refere o autor do Veleroso Lucideno, 
a quem damos a palavra neste particular pela sua muita auto- 
ridade de eseriptor coevo e testemunha presencial dos factos 
quenarra, — Diz esse eseriptor : 

«'"P'anto que os indios da. ferra, Piliguares, chamados or- 
dinariamente eabocolos, e os "'apuios, todos grandes inimigos do 
sangue portuguez, viram as duas fortalezas do Arraial e de 
Nazaret rendidas ; eque o general Mathias de Albuquerque e 
seu irm&o Duarte de Albuquerque Coelho se haviam retirado 
para as Alagóas, aonde estavam eom 0 conde de Banholo, es- 
quecidos, que heviam sido criados entre n6s e aos peitos da Santa 
Madre Igreja, com os quaes os religiosos da Companhia, de S. 
Bento, de S. Franeiseo edo Carmo, haviam trabalhado fentos 
qmnos em os doutrinar na santa fé eatholiea, vivendo elles de 
«ntes como brutos animaes e selvagens das brenhas, e havendo 
08 08 portuguezes conservado com tanto amor em aues aldeias, 
livrando-os de serem captivos, merecendo elles ser. mais que 
captivos por suas grandes maldades ; e logo ao ponto se foram 
metter com os hollandezes, e se offereceram a Ihe dar toda a ca- 
pitania de Pernambueo eonquistada.... .. 

« Comecaram os moradores a cobrar tanto medo aos indios 
eabocolos, que mais os temiam que aos proprios hollandezes, 
porque eomo eram. erlados nos mattos n&o lhes ficava canto que 
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nüo revolvessem.., — E assim, conclue o eseriptor, os malvados 
e ingratos indios Pitiguares e Tapuios foram a causa e o prin- 
eipal instrumento de os hollandezes se apoderarem. de toda a 
capitania de Pernambuco e de a conservarem tanto tempo. .— 
Obr. cil. pas. 25—6. 

Eisahi em 1630 indios Potyguares nascidos e criados em 
Pernambueo, e perfeitos conhecedores de todo o seu territorio, 
9 que prova de um modo eloquente, sem argueias e subtilezas, 
que vinha de longe o seu estabelecimento na capitania, dou- 
trinados e reunidos em aldeias ; e portanto, explicado á luz da 
historia o faeto de ser Camaráo Potyguar, isto 6, pertencer 
pelo meio em que nasceu & tribu desses indios e fallar a sua 
lingua, naseendo em Pernambuco em alguma das suas aldeias, 
acaso na de Páo d'Alho, ou maisacertadamente nà do Siry, em 
8. Lourengo de Tejueupapo, do mesmo modo que liouve Poty- 
guares parahybanos, e outros naseidos no Ceará, no Maranhüo 
e na Bahia, para onde foram elles, como vimos, fóram e ficaram 
permanentemente domiciliados. 

D'epois dos transeriptos trechos do citado eseriptor coevo, 
refere-se ainda elle por diversas vezes a esses mesmos in(lios 
brazilienses, petyguares e tapuias, e 4s pags. 223 e 236 parti- 
eularisando a sua qualidade de naseidos na: capitania de Per- 
nambueo, ou ne ferra. pernambucana, e doutrinados na. fé de 
Jesus Christo... 

Ainda mais. 

Por carta régia de 21 de Julho de 1672 dirigida ao Vis- 
conde de Barbacena, governador geral do Brazil, foi-Ihe reeom- 
mendado que ordenasse aos governadores das pracas das capi- 
tanias de Pernambueo — « nào proponham nas aldeias de suas 
juridicoes officiaes de guerra que os governem, senüo as pessoas 
benemeritas das nagóes Tubayara e Petyguara, que forem natu- 
raes des'mesinas eapitanias ; — e D. Sebastio Pinheiro Ca- 
mar&o, filho de D. Diogo, primo de D. Antonio Felippe Cama- 
rüo, era potyvguar como seus paes e seu primo, e entretanto 
naseeu tambem em Pernambuco, eomo eonsta de documento 
irreeusavel, a sua. Carta de Padrào (tenga annual de 488000) 
luvrada em Lisbóa por El Rei D. Pedro I1 em 13 de Margo 

-de 1688, em que se declara, —— « que tendo respeito «0s servicgos 
de D, Sebastiao Pinheiro Cumaràao, filho de D. Diogo Ja 
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Chonarao, e natural de Pernambuco, » — fazia-se-Ihe mercé da 
referida tenga, cujos doeumentos figuram. por extenso ás pages. 
189 e162do T. II das Biografias de A. J. de Mello. 

Em fim, existia já constituido em 1685 o importante nu- 
cleo da Aldeia da Escada, na. freguezia de Ipojuea, com uma 
grande populacáo de indios das tribus dos Potyguares, Tabaya- 
res e Mariquitós, como eonsta de doeumento official referente a 
este aldeiamento. 

Elucidado esse ponto, voltemo-nos para um outro de que 
o Senador € andido Mendes fez muito eabedal, e como elle fazem 
ainda os seus seguidores. 

Diz elle, pretendendo refutar as affirmativas constantes 
de Frei Manoel Calado, contemporaneo e residindo no proprio 
theatro dos acontecimentos que narra no seu. Veleroso Lucideno, 
0 seguinte ? 

« A Parahyba, o. Rio Grande do. Norte e o Ceará eram 
eonquistas de. Pernambóuco, e entao dependiam immediatamente 
do sew governo, assim como ltamaracá; e portanto dizer-se 
naseido em Pernambuco naquella epocha, nào importava ha- 
vel-o sido dentro do territorio da doacüo de Duarte Coelho, 
isto 6, de Iguarassá atéa margen: esquerda. do Rio &, Fran- 
eiseo. » 

Para iniciarmos a ordem de argumentos em refutagüo aos 
juizos do douto Senador, convem desde logo deixar bem accen- 
tuada. esa. epocha: à que elle se refere, e na qual tiveram lugar 
asoceurreneius em questio. — isse epocha, — 6 a primeira me- 
tade do seculo X V LI...... 

As eonquistas da Parahyba, Rio Grande do Norte e Ceará 
foram de.exclusiva iniciativa da eoróa, com o fim, nào só de 
conter as correrias dos indios sobre as nascentes povoagóes de 
Pernambuco e Itamaracá, como ainda para asseguraru posse 
daquelles territorios eontra as constantes investidus dos fran- 
cezes, que travando relacóes de amizade eom os indigenas com 
elles eommerciavam livremente, levando. em. retorno generos 
do paiz, € principalmente o páo-brasil, de exclusivo extanco 
répio. 

Os antecedentes e as oecurrencias que se deram nas varias 
enprezas de conquista de todo esse extenso trato territorial que 
se estende da Paralyba. ao Cearíá, sem. fallar mesmo no Mara- 
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uháo, sio factos tio subidos pelas resolugées regias tomadaa 
sobre o assumpto, e immediata exeeticoes, até que depois de 
prolongadas e porfiadas. Iutas conseguio-se a. sua conquista e 
immediata fündagào de tres capitanias distinctas, que nos exi- 
mimos de descermos a partieularidades, indicando: eomtudo a 
Frei Vicente do Salvador, que no livro terceiro da sua. Hisforic 
do Brasil, do capitulo 24 por diante, a tudo se refere com muita 
precisào e minudencin, 

E! verdade, que foi Pernambuco, pelas suas prosperas 
condicóes e numerosa. populacáo, e por fiear mais proximo da- 
quelles territorios, ameagados pelo estrangeiro, eseolhido como 
que para centro de accào de todas as operacóes, e portanto onde 
Vieram aportar os encarregados pela eoróa da sua conquista e 
colonisac&o, e organisadas aqui as expedicóes militares desti- 
nadas 4 empreza, em todas ellas se associaram 0s pernambaca- 
nos levados pelo seu genio bellicoso e üventureiro, eonstituindo 
mesmo quasi que completamente algumas dessás expedicóes, 
sem olharem aos interesses peeuniurios de soldos e outras van- 
tagens militares, mas unicamente inflammados pelo dever pa- 
triotico e pelo glorioso renome da victoria das suas armas. 

Conseguide a conquista da Parahyba. e successivamente as 
do Rio Grande e Ceará, Já eom a eategoria de "apitanias regias, 
€ organisada toda a sua. governanea, eujos funecionarios, eivis 
on militares, traziam os seus provimentos eouferidos pela eoróa, 
ficaram desde logo taes eapitanias subalternas e dependentes do 
governo geral do Brasil com a sua séde na. Bahia, 

Nào dependiam, portanto, aquellas capitanias —immedia- 
tinente do governo de Pernambuco,— como diz Candido Men- 
des, uma. vez que era entào. Pernambueo uma simples colonia 
de senhorig particular, e nem tào pouco Itamaraei, que tambem 
emjgtüaes condieces, dependin exclusivamente dos seus dona- 
tarios, que em sua ausencia tinham lá os seus loco-tenentes, e 
eujas attribuicües e prerogativas, quer de uns quer de outros, 
eram todas loeaes, e convenientemente tracadas nas suas cartas 
de doacio e foraes partieulares conferidos pela. eoróa ; e des- 
t'arte, ringuem absolutamente, na epocha em questáo, eha- 
marii pernambueano a um individuo qualquer naseido em 
alguma daquellas capitanias regias ! 

Nào nos demoraremos em provas sobre esse. faeto, que 
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aliás nào ignora qualquer novio em materia de historia patria : 
entretanto, para que os nossos argumentos tenham uma san- 
ecüo irreeusavelmente doeumentada, consignaremos o seguinte 
faeto : 

Em 1661 pretendeu o governador de Pernambueo, Fran- 
cisco de Brito Freire, exereer alguns actos de jurisdiecio sobre 
a eapitanin; da Parahybs, suppondo que era subordinada ao 
seu governo, quando até entào nào havia aimda a metropole 
nada absolutamente resolvido sobre o assumpto, nào sómente 
com relacáo 4 Parahyba, como tambem sobre o. tio Grende do 
ANorle..— Apenas o Cearé, é que ento já estava. encorporado ao 
governo de Pernambueo, em virtude de proposta do Conselho 
Ultramarino de 8 de Julho de 1656, approvada por carta régia 
de 13, e communieada ao governador da capitania por aviso 
da mesma data. 

A. essas pretencóes de Brito Freire oppoz-se o capitào mór 
da Parahyba Mathias de Albuquerque Maranhào, e commu- 
nicadas as duvidas e differences que houve entre ambos, ao 
governador geral do Brasil Francisco Barreto, e depois ao so- 
berano, foi afinal o conflieto resolvido por uma carta régia diri- 
gida ao referido governador geral em. 26 de Janeiro de 1662, 
na qual pareceu. a El Rei dizer-Ihe, depois de referir-se a0 que 
oecorreu sobre o caso, e em solucáo do conflieto, — « que a 
capitania da Parahyba e Aio Grande ( que sempre foram da 
coróa, sugeitas e subordinadas ao governo desse Estado) nào 
podian; nunea ser da jurisdiecào de Pernambuco, sendo antes 
da entrada dos hollandezes capitania de donatario, nem depois 
da expulsáo delles se annexou nunea a. elle, e sómente se or- 
denou a requerimento de Joào Fernandes Vieira, que depois 
das guerras acabadas foi servir de eapitüo mór da, Parahyba, 
que por se achar falta de moradores e commereio fosse soccor- 
rida de tudo, e provida da de Pernambuco, emquanto nella nào 
houvesse rendas minhas de que se fizess 

E dado masmo o caso, que os juizos de Calado sobre a na- 
turalidade pernambucana. de Camaráo tào repetidamente ma- 
nifestados, e corroborados por contemporaneos seus da respei- 
tabilidade do governador geral Telles da Silva. e do mestre de 
campo Fernandes Vieira, como vimos, fossem externados em 
epoeha posterior 4 restauracüo de Pernambuco, quando se deu 
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a sun encorporagào 4 eorón pela posse que em seu nome tomou 
o general Barreto de Menezes, por occasio da evacuagáo hol- 
landeza em 1654, o que foi confirmado por carta régia de 4 de 
Novembro do mesmo anno, ficando assim eom o predicamento 
de capitania régia, e da subsequente encorporacáo dos governos 
das eapitanias da. Parahyba, Rio Grande do Norte e Ceará ao 
de Pernambuco, denominando-se entüo os seus governadores 
— Governador ecapitào general da capitania de Pernambuco e 
mais annecas, — poder-se-hia admittir, talvez, concedamos 
mesmo, que dizer-se naseido em. Pernambuco nào. importava 

' havel-o sido dentro do seu proprio territorio, isto, de Iguarassá 
á margem esquerda do S. Francisco : porém anteriormente, em 
epoeha que Pernambuco era. simplesmente uma colonia de se- 
nhorio partieular, sob 0 regimen dos seus donatarios, ou admi- 
nistrada em sua ausencia por eapitàes móres seus loco-tenentes, 
isto 6, seus. proeuradores, e sem alcada alguma. sobre as eapi- 
tanias régias, como é logico e historicamente sabido, absolutu- 
mente nào, e nenhum eseriptor por ingenuo ou imbecil que 
fosse eahiria em tào absurda e pueril declaracáo ! 

E serào porventura insuffieientes ainda todas as nossas 
provas documentadamente firmadas e a logica dos argumentos 
exhibidos ma demonstragào da existencia de duas individuali- 
dades distinetas, o ehefe Antonio Camarào, ou. Potiguacá, do 
Rio Grande do Norte, e o chefe D. Antonio Felippe Camaráo, 
de Pernambuco ? 

Parece-nos que náo...... 

Alem de tudo isso, temos ainda em. nosso favor, como 
fonte ou subsidio historico, a corrente tradiecional — de que 
Pernambueo € a patria de D. Antonio Felippe Camarii,—— ea 
phrase popular muito em vóga ainda, de Patria, ou terra dos 
Cum«aroes, usada em eonversacóes ou eseriptos mesmos, quando 
se quer de um modo partieular fazer-se referencia a esta pro- 
pria terra pernambucana ;. e consoantemente com este costume 
que vem de remotos tempos, um dos nossos afamados poetas 
populares, vulgarmente conheeido pelo nome de Camoes, e 
que floresceu entre fins do seculo N V III e principios do im- 
mediato, dizia já nessa epocha em uns versos de uma estrophe 
de &ua composicio, elogiando a um cosinheiro africano que eos- 
tumava presenteal-o eom saborosas iguarias : 
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Igual a branea cór o preto 6 ; 

O homem só se faz pelas aegoes ; 
Que importa teres sido de Guiné 
Se neta. lere estáes dos: Camnaróes 7 


Entretanto, para saciedade dos espiritos emperrados, re- 
servamos para exhibirmos por ultimo, como prova irreeusavel 
dessa dualidade de individuos que se apresentam. no nosso sce- 
nario historico, quasi que na mesma epocha e eom 0 mesmo 
nome proprio e igual appellido, um argumento trenchant, que 
por si $6 resolveria toda. a questào, — o juizo e testemunho de 
um historiador de elevados dotes e predicados literarios, o 
Padre Simào de Vasconeellos, Provincial da ordem dos Jesui- 
tas no Brasil. 

Portuguez, nascido na eidade do. Porto em. 1597, vcio 
muito moco para o Brasil, e fixando-se na cidade da Bahia, 
entrou na ordem dos Jesuitas em 1616, foi lente de theologia 
e conquistando pelo seu merecimento os mais elevados cargos, 
chegou ao de provineial, e falleeeu no Rio de Jane'ro em 1671. 

Ao tempo da sua longa permanencia nà Bahia, residio 
tambem ahi por quatro aunos D. Antonio Felippe Camarüo, 
que pela sua elevada hierarehia militar de offieial general, 
pelos titulos de fidalguia. e distinecóes que possuia, e mais que 
tudo isso, pela nobreza. e honorabilidade do seu caracter, teve 
sem duvida accessos e intimidades com o respeitavel vulto do 
provineial dos Jesuitas. 

O Padre Simáo de Vaseoncellos legou-nos varias obras 
da sua lavra, dentre as quaes destaca-se a sua. Clironiea: da. Com- 
peanhia de. Jesus no. Estado do Brasil, impressa em. Lisbóa em 
1663, eem grande parte eseripta em face das suas proprias e 
pessoaes observagóes eolhidas em sua longa residencia entre nós; 
e dessa. Clironiea. existe uma. reimpressáo feita no Rio de Ja- 
neiro em 1864, que temos presente. 

Pois bem ; o Padre Simào de Vaseoncellos, que reune á 
respeitabilidade do seu elevado. earaeter sacerdotal, a. de eon- 
temporaneo dos factos que narra, esereve o seguinte no. Livro 
segundo das Noticias. cndecedentes: curiosas. e necessarias. das 
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cousas do Brasil, que servem de introduecio 4 sua Chronica 
depois de se referir a varios chefes indigenas de localidades di- 
versas : 

« Da mesma maneira dos Potiguares, Um antigo Poti- 
goagá, Quiráopina, Arárána, Cerobabé, Meiráguac, I batatá, 
Abaiquija, todos famosos, e prineipaes de grandes povos, dos 
quaes se affirma punha em eampo cada qual delles de vinte até 
trinta mil arcos ; que foram grande presidio nosso na eapitania 
de Itamaracá, Parahyba e Rio Grande, — Nào fallo aqui d'ou- 
tro Potigoacd, maior que todos estes, — assombro que foi do 
hollandezes em nossos tempos, nas guerras do Brasil ; porque 
para suas facanhas um tomo inteiro era pouco volume »... 

Depois de um tào valioso testemunho s5 nos resta terminar 
este nosso estudo, eom a satisfagüo que nos vai nalma por 
vermos os nossos esforgos eoroados do mais feliz exito possivel. 


Recife, 26 de Maio de 1904. 


CE OK ZÉb»ue da oaa. 
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WILLIAM SWAINSON 
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Com a derrocada final do poderio napoleonico, em 1815, 
calaram-se de subito os temerosos ruidos marciaes, que havia 
mais de tres lustros alvorotavam numa borrasca calamitosa e 
sangrenta toda a. Europa Occidental; e, firmada em Vienna, a 
Santa Allianga, penhor intangivel de concordia internacional, 
0s governos, fórros de onerosos dispendios bellieós, volveram 
as suas attencóes e recursos para o incremento das artes mais 
beneficas e feeundas. da paz, fomentando o commercio, prote- 
gendo as industrias, propagando a instruecio, e subsidiando, 
€m generosa emulagüo, o aprésto de expedigóes scientificas 
destinidas ao estudo da natureza nas regióes menos eonhecidas 
do planeta. 

Da Russia, da Suecia, da Austria, da Prussia, da Ba- 
viéra, da Franca e até do Grüo-Ducado de "loseana partio 
entüo, rumo aos maravilhosos paizes tropicaes, uma legiào de 
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diligentes e idoneos investigadores, euja mésse opulentissima 
tanto eontribuio para rasgar ao seeulo XIX a &ua feicao tào 
profundamente naturalistica, 

No paroxysmo deste movimento expansivo, reaecáo lo- 
gica eontra a anterior reelusio imposta pelo odiento bloqueio 
continental, muitos jovens movidos do ardente desejo de pe- 
regrinar em remotas paragens ou animados do mais nobre 
intuito de eontribuir para o progresso das scieneias que affei- 
goavam, se lancaram na esteira das grandes ex pedicóes offi- 
ciaes, e o resultado do seu labor mais duma vez sobrepujou 
a0 daquellas. 


William. Swainson é um exemplo iypieo deste ultimo 
genero de «franco-atiradores» da sciencia, e merece tanto 
mais o nosso apreco porque, depois de Markgraf e de Piso, 
no seculo X VII, foi, talvez, quem melhor estudou a flora 
ea fauna pernambucana, : 

Nascido em. Liverpool, a 8 de Outubro de 1789, cédo 
se sentio inclinado ao estudo da historia natural, ao qual se 
dedicou com tamanho afinco que, ao iniciar-se aquella agitacio 
benefica, o seu nome já gozava, na Inglaterra, de certo cre- 
dito entre os naturalistas, 

Isto o resolveu a coneorrer tambem ao grande prélio 
incruento, em que fci dos mais illustres combatentes, Numa 
extensa carta, mais tarde dirigida ao Professor Jameson, de 
Edimburgo (1) e que constitue a. mais copiosa fonte de in- 
formacóes sobre a sua viagem a Pernambuco, Swainson ex- 
póe os motivos que o induziram a preferir 9 Brasil para 
campo das suas pesquizas. 

« Deliberei ir á America Meridional no outomno de 1816, 
esereveu elle, — A politiea liberal que, ao ser restaurada a paz 
geral, determinou varios soberanos do Continente a enviar 


(1) Esta carte, muito incorrectamente traduzida para o portu- 
iuez, foi publicada no Jornol Encyclopedico de Lisbóa, de. José Agos- 
tinho de Macédo, em 1820, Vol. I, pp. 243 e seguintes; 6 provavel 
que o original tenha antes apparecido em alguma das Jievistas espe- 
ciaes da Inglaterra, mas, neste particular as nossas pesquizas foram 
infructiferas. 21 
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scientistas afim de explorarem os thesouros que o. Brasil offe- 
reca 4 investigacdo philosophiea, me levou a suppor que 
tambem o nosso governo acolherin: favoravelmente quaesquer 
propostas que sobre o assumpto Ihe fossem dirigidas. » 

Neste designio o joven sabio se dirigio a Sir Joseph 
Banks, famoso botanieo e estrenuo protector das scieneias, 
que acolheu eom muito applauso a sua regolucáo e 0 recom- 
mendou vivamente. 

Enthusinsmado eom este ineitamento, Swainson, eom- 
quanto o seu primeiro impulso tivésse sido ditado pelo simples 
desejo de se instruir, aspirou. ampliar mais os seus projec 
« dilatando a esphera das suas observagóes». | Considerando 
na exiguidade dos seus proprios recursos, propoz ao governo 
inglez enviar para. os museus e jardins botanieos do seu paiz 
colleecóes. do objectos de historia natural as mais completas 
que conseguisse reunir, isto mediante adequado auxilio pecu- 
niario ou mesmo apenas. o patrocinio nominal de Naturalis 
do. Governo. Diiteunico. — Ambos estes favores lle. foram, 
porem, reeusados e assim reduzido aos elementos de. que pes- 
sonlmente dispunha, ella. lamentou que os resultados das suas 
investigacóes e viagens ficassem encerrados em limites muito 
mais estreitos do que os que de ontra forma poderiam ter 
tido. 

« Em lugar de seguir o exemplo de outros viajantes, 
esereveu, indo primeiro ao. Ztio de Janeiro, aportei, em fins de 
Dezembro de 1816 ao Hecife, na provineia de Pernambuco, 
a 8" do equador. » 

« Esta provincia nào havia ainda sido visitada por ne- 
ühum naturalista. moderno, e achei que tanto na. sua geogra- 
phía. como em historia natural tinha um aspecto summamente 
diverso das provincias meridionaes. — Depois de adquirir idéas 
geraes sobre o elima e os eostumes dos seus habitantes, prepa- 
rei-me para emprehender una jornada ao Berto, no que fui 
subitamente frustrado pelo rompimento da memoravel revo- 
lucáo de 6 de Marco de 1817, da qual fui testemunha 
oecular. » 

Quanto 6 para. lamentar. que o. naturalista inglez nào 
nos tenha. deixado a. narracüo do que entào presenciou ! — Süo 
(ào escassos e serium t&üo preciosos os depoimentos de contem- 
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poraneos n&o interessados direetumente nos suecessos daquelle 
tragico movimento !. Basta. lembrar as Nofes. Dominicales de 
L. F. de Tollenave, 

* Aquelle acontecimento, continía Bwainson, eireumscre- 
veu as minhas indagacóes a uma limitada zona em. volta da 
eidade; mas, ainda assim era tamanha a copia de objectos 
novos e admiraveis ali encontrados, que. me empreguei util- 
mente durante todo o tempo em que o paiz esteve em estado 
de perturbacáo. » 

« Quando serestituio o socego puz em ordem todas as mi- 
nhas eolleegses e desenhos, e enviei tudo pura a Inylaterra. 
Sahi, em Junho de 1817, do Reeife, com poueo trem e me 
eacaminhei, por uma estrada. de rodeio do lado do Sertào, para 
9 grande Rio S. Franeiseo. —O, aspeeto e as produecóes. das 
partes interiores do paiz differem muitissimo das da costa, — 
agua naquelles aridos exmpos é sempre muito escassa e à exces- 
siva secca que tinha havido, mui frequentes vezes nos ex poz a 
grandes privagóes e até mesmo. perigos ; algumzus vezes foi o 
nosso unico reeurso a agun achada nas fendas e depressoes 
das roehas e esta mesmo já eorrompida por vegetaes em de- 
composieao. » 

«* Chegamos finalmente 4 aldeia ou villa de Penedo em 
prineipios de Agosto. Os specimens botanicos reunidos no 
deeurso desta jornada foram numerosos e interessantes, par- 
tieularmente os de plantas parasitas e ery ptogamicas, as quaes, 
assim. como os passaros, insectos, ete, eram pela maior parte 
novas. A seeen que abrazava 0 Sertüo tornava impossivel 
proseguir pela mesma estrada para. jS. Sfeecdor, e por isto em- 
barquei para. aquella eidade em. uma eanóa e ali eheguei com 
oito dius de viagem. — Eneontrei na capital da. Bahie os dous 
naturalistas prussianos /Seffow e. Freyreis, que tinham vindo, 
por terra, do. Zio de Janeiro em companhia do Principe de 
Nenarie e haviam ficado. na cidade por estarem. um. pouco 
adoentados e para arranjarem a8 suas colleecóeg, — En 0s dei- 
xei em breve e fiz quasi o gyro completo em torno da bahin, e 
depois parti de novo para 0 Sertào, onde continuci, ora aqui, 
ora alli, até o seguinte mez de Margo, tendo durante este es- 
paco de tempo feito immensas colleegües em todos os ramos da 
historia natural, prineipalmente na ornithologia do interior, 
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que differe tanto em especies como em novidades, das aves que 
os viajantes prussianos juntaram ma costa. | Considerei muito 
mais esseneial nas observacóes que fiz naquelle paiz, examinar 
à natureza no seu conjuncto, do: que esmiucar-Ihe os pequenos 
detalhes, estudando as suas operacóes nos habitos e affinida- 
des naturaes de cada classe ou tribu partieular de animaes ou 
plantas. 

A formac&o dos systemas e generos pertence ao natura- 
lista quando no seu gabinete; mas, os habitos e modos de vida 
que caraeterisam eada ser no seu estado natural, so. summa- 
mente interessantes, e a sua exacta observacüo eonduz neces- 
sariamente a exaltar e dilatar o espirito do homem. » 

Esta preoeeupacào em attender euidadosamente fs obser- 
vacóes biologicas, notando todas as eireumstancias relativas ao 
habitat e & vida. das especies colligidas, constitte uma das fei- 
«oes mais pronuneiadas da obra de Swainson e eontribáe para 
eollocal-o muito aeima de varios dos meros colleceionadores que 
entáo e ainda depois pereorreram o nosso paiz. 

Em Abril de 1818, novamente de regresso & Bahia, elle 
embarcou para o Rio de Janeiro, mais no designio de com- 
parar as regices meridioraes £s equinociaes do Brasil, do que 
no desejo de avolurar as suas opulentas eolleccóes numa zona 
já assáz explorada. 

Apezar de encontrar o verào já quasi terminado, experi- 
mentou na Córte muito mais calor do que em Pernambuco, 
nào obstante as differencas de latitude, 

« Achavam-se entào ali, prosegue Swainson, viajantes e 
sabios das córtes da. Austria, Franca, Russia e Toscana ; pou- 
eos delles, porem, haviam passado alem da provineia do Rio 
de Janeiro e, nào sei bem porque motivo, cinco dos austriaeos 
regressaram ao seu paiz pouco depois da minha chegada. » 

« Entre estes. viajantes se contavd o Professor Raddi, 
Director do Museu de Florenca, que era infatigavel em reunir 
uma bella collecc&o dos fructos e gr&os do paiz. — Em sua com- 
panhia fiz uma exeursáo á immensa serra ehamada dos Orgaos, 
que está na extensào de ligas. coberta de mattas quasi impe- 
netraveis, abundando. em fetos, melastomis e uns insectos que 
Ihe süo peeuliares. » 

O naturalista inglez € fertil em louvores no. Barüo de 
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Langsdorf, entào consul geral da Russia no Brasil, que Ihe 
prestou o maior auxilio e as maximas attengóes, facilitando-Ihe 
transportar-se com as suas colleecóes & Inglaterra, onde chegou 
em Aposto de 1818, 

A importaneim destas colleccóes, juntas com as que já 
anteriormente enviára de Pernambuco e da Bahia, era verda- 
deiramente excepeional, n&o 86 pelo numero das especies --- 
que elle proprio nào sabia computar — como pela sua excel- 
lente conservacüo. 

« B6 de passuros, escrevia ao Professor Jameson, ha 760 
specimens, e neste numero muitas especies novas e outras sum- 
mamente raras, com especialidade do genero Troehilus, euja 
familia estou. agora tratando de classifiear ; ha. dous ou tres 
'"Tueanos novos, um Caprimulgo singular de cauda bifur- 
cada, ete. 

Os insectos sóbem a mais de 20000, e comquanto. for- 
cosamente haja muitas duplicatas, posso affirmar com segu- 
"nea que eonstituem. uma colleecio mais completa do que 
quantas da America Meridional existem no nosso paiz. A 
familia Hesperia (de Latreille) s6 por si excede a 280. especies, 
e gracas a um processo particular de conservacáo de que uzei, 
esta parte das minhas colleegóes esta em um estado tào bello 
como nào é vulgar. 

Exeeutei igualmente desenhos e amplas descripgóes de 
quasi 120 especies de peixes, os mais delles desconhecidos, 
trazendo daquelles eujo tamanho 0 permittia, exemplares con- 
servados em alcool. 

'enho enviado sementes de muitas plantss novas e 
pouco eonhecidas a Kent e outros Jardins Botanicos onde já 
florescem. 

O meu herbario, contendo obra de 1200 especies, está 
partieularmente bem conservado, tendo as plantas sido seceas 
por um noyo processo que habilita o botanieo nos elimas tro- 
pieaes a seccar perto de 400 plantas em tres dias ; é alem disto 
muito rico em especies de grammineas e outros generos pouco 
conhecido dos tropicos. ». , 

Estes nvultados materiaes, porem, jímais foram publi- 
cados em conjuneto, sendo apenas parte delles aproveitada pelo 
proprio eolleceionador na confeegüo dus obras que posterior- 
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mente deu 4 luz, como Zoologieed Illustrations (1820), fcvofic 
Conehology (1821), Naturalista Guide, Ornithological I )rmwings 
(1834—41), e Natural. History and. Classification of Birds 
(1836) que, diz o illustre Dr. Emilio Goeldi, 6 um excellente 
tratado geral. 

De interesse. mais direeto para 0 nosso paiz € sem duvida 
a sua magnifiea e rarissima (1) ieonographin |irds of Brazil 
(sem texto e sem data) constando de oitenta e tantas bellas 
estampas representando as especies mais caracteristicas da 
nossa avifauna; desta obra monumental se faz mencaüo em 
todas as. posteriores sobre 2 ornithologin brasileirs, e com es- 
pecialidade na—;Systemalisehe Übersicht der Thiere Brasiliens, 
de Burmeister. 

Da parte entomologiea das suas colleegóes suppomos que 
se servio para a elaboracào da istory and. Natural Avrange- 
ment of lusects, publieada. em. companhia de Shuchard ; e da 
botanica divulgou varias especies de eryptogamos Sir William 
Jackson Hooker, director do Jardim Botanico de Kew, no seu 
Museu. .Exotici. 

William Swainson nunea mais voltou ao Brasil, tendo, 
porem, visitado depois varios outros paizes, sempre como na- 
turalista, até que veio a fallecer na Nova-Zelandin em meiados 
do seenlo passado. 


Esparsas por algans museus da Inglaterra existem ainda 
partes dos seus manuseriptos e desenhos de historia natural, 
eali provavelmente se encontram. tambem, ineditos e igno- 
rados, os seus diarios de viagem, itinerarios e mappas das 
regióes de Pernambuco e da. Bahia que visitou, bem como, em 
delicadas aquarellas, as vistas mais pittoreseas que se Ihe de- 
pararam e que tudo declara ter levado para a patria. 


(1) O Dr. Emilio Goeldi nos informa que levou dez annos para 
adquirir esta obra, tendo pago pelo exemplar qne possíáe cerea de 
200800, — P. Lee Philips na sua Brazilian Bibliography (Washing- 
ton, 1901, pag. 79) cita de William Swainson uma Selection of the 
birds of B. azil and. .M dico (London, 1841, in 8") que presuminos, 
ser outra obra ou talvez parte dos Ormithological Drawings acima 
meneionados, 
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Eserevendo esta breve e incompleta noti eia da aetividade 
do opeéroso naturalista. inglez entre nós, tivemos sobretudo em 
vista chamar a attencio para este ultimos materiaes, onde por- 
ventura estarüo eontidos informes valiosos e dignos de publi- 
cacio, suspeita que eomnósco folgarào em vér confirmada todos 
os amadores das cousas patrias. 


OF Uf eel a6 Gatvalfto 


eq ees 


Deseripeao de Pernambuco 
qud ES 


nen) e US Om 


INTRODUCCAO. — No riquissimo Archivo da Torre 
do Tombo, em Lisbóa, se conserva um volumoso manuscripto, 
de letra dos meiados do seculo X VIII , intitulado — JDeserip- 
qdo de Pernambuco com parte da. sua historia. e lcgislacao até o 
Governo de D. Mareos de Noronha, em. 1246 : e mais alquns 
documentos até 1758. 

Este codice precioso, pela somma. de informagóes que en- 
cerra, parece ter sido organisado mno proposito especial de 
servir delivro de consulta aos governadores, ministrando-lhes 
com facilidade quaesquer eselareeimentos sobre os varios ra- 
mos da administracáo colonial, que doutra sorte fora mistér 
respigar laboriosamente em meio do immenso accervo das cor- 
respondencias officiaes, naquelles tempos diffusas e minuciosas 
em extremo, 

De facto. constituem e grosso. do. volume centenares de 
cartas e ordens régias, provisóes, alvarás e regimentos relativos 
a toda a casta de negocios publicos, regulando-os nas suas par- 
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ticularidades minimas e quasi nada deixando ao alvitre. dos 
delegados do soberano, 

De permeio a estes documentos se encontram, porem, nu- 
merosos dados geographieos e estatisticos, de manifesta proce- 
deneia official, que debalde se busearia alhures, e cuja impor- 
taneia — como elementos, talvez unicos, para o estudo daquel- 
las sciencia com applieagào ao nosso Extado, numa epoca. de 
que escasseiam noticias a respeito — nào póde ser assaz enea- 
recida, Na impossibilidade de publicar todo o manuscripto, 
eujo autor é ignorado, deliberamos dar á luz, nas paginas se- 
guintes, os trechos que offerecem interesse mais directo e utili- 
dade maior, extrahidos da copia authentica do precioso inedito 
mandada executar, em 1845, pela Presidencia desta entüo 
Provincia. 


N. da R. 


$1- — RELLAQAo(l) Dos RIOS QUE FAZEM BARRA NERTA 
CosrA DE PERNAMBUCO AO NORTE DO CaAnO DES. 
AGOSTINHO. 


Duas legous ao. Norte do Cabo de S. Agostinho em o 
logar da Janguada fazem Barra os Rios Juticaca, Pirapama, 
Jaboatao ou Jarapoatá; em o J'urisaen entra o Petimbü, 

No Pirapama entra o Gorjahu, e no Gorjahu o Gorjahu 
de biixo eo Gorjahu de eima ; no Jarapoatá entra pela parte 
do Sul o Muguay pe, o Suagunna, e no Suagunna o Manguaré, 
e pela p.^ do Norte entra no Jaboat&o o Unna. 

Segue-se o Tigipío que dizagoa junto com o Rio de S. 
Joào em Aecainboa da Barreta, 

Segue-se 0 Capibaribe em que entra pela. parte do Norte 
0 Moribara, e 'T'apieurá, e neste o Apepé, e o Iuné ; entra mais 
no Capibaribe o. Goytá e no Goytá o Rio Pillào eo Salgado. 
E pela parte do Sul entra no Capibaribe o Camuly ou Ca- 
morim, o Rio de S. Lourenco e de 8. Bento, o Muleire (?) eo 
laturecay, o Cutinguiba que hea agoa falca, eo Tatiuba. 

Begne-se o. Beberibe. 


(1) Foi escrupulosamente observada a orthographia do original ^ 
N. da R. 1 
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Begue-se o Rio doce em que entra o Mirucyra, e o Paratiji, 
ou Paratibe. 

Segue-se o pequeno Rio Pernambuco. q. deo nome a toda 
a Cappitania. 

Begue-se o Jaguaribe, 

BSegue-se o Inhamaá. 

Segue-se o. 'aceboca, e a este o. Igrunrassá. em. que entra 
pela parte do Norte o Menieuara, o. Manjope, ou Iguarassá 
Lengu, ou Rio de S. Pedro, e pela parte do Sul o Tabatinga, o 
"T'aipá, o Taepe, e o'agon preta, eo agoa branea, e Tguarassá 
Pitanga. 

Begue-se o. Curubá. 

Begue-se o Arari, ou Araripe em que entra. pela parte do 
Sul o Tapeporueu, o Vioim, o Iguarassá tinga, o Mueupe, e 
neste o Upupect, eo Tuparitiba ; eno Araripe da parte do Sul, 
o Tupupiré, e no Tupupiré entra o Paetinga, e o "Taytiotay, e o 
Aratubie: entra mais da parte do Norte no Araripe o Ipe- 
tánga, o Maciápe, e o Pianguy. 

Segue-se o Tapireme em. que entra. da parte do. Norte o 
Iobi eo Agoafria. 

Begue-se o Tpaperoea defronte da ponta do Sul da Iha de 
Itamaracá, e ahi fazem juntos Barra o Cararai, o Inhaeipopuco 
o "'ineapoba, eo Macaranduba. 

Segue-se o Tohitinga. 

Begue-se o Capibaribe Merim na Barra do qual da parte 
do Norte dezagoa t&obem os dois pequenos Riachos o Agua 
grande e o Agoa mirim.  Pela parte do Sul do Capibaribe 
Merim entra o Caraeundaya ou Tracunhaem, e no Traeunhaem 
entra o Bijari, o. Ibitára Inhandi, o Garuru, o Carai, todos 
pela parte do Sul, e pela parte do Norte entrüo no T: raeunhaem 
0 Itapocirien Guagai, o Murupetiji : entra mais pela parte do 
Sul no Capibaribe Merim o Ceriji, e pela parte do Sul entra o 
Jacaré, e neste o Goyanna, e o. Iuquipitanga, digo o Iuqui- 
erpitanga. 

Segue-se o Itaeonra. 

Segue-se o Petimbu. 

Begue-se o Abiay que nasce de huma Lagoa em que desa- 
guào o Üratanguy, o Pepoca, e neste o Cupissurá, o Taberobi, 
€ 0 Camessary mirim, entra mais na Lagoa do Abiay o Cu- 
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bauna, e neste o Iguarema, e o Carapoi, entra t&obem o Inhu- 
ma e o. Parezá merim. 

Segue-se o Lcabi, 

Segue-se o Guray. 

Begue-se o Gramame, entra neste pela parte do Sul o Ja- 
coca, e pelo poente o. Paranonbababa, ou Mombabe. 

Segue-se o Paritiji. 


Segue-se Taguare. 


Segue-se o Parahiba, entra neste pela parte do Norte o 
Rio dos Marcos, e neste o Tambi& ; entra mais no Parahiba o 
Rio do Barreiras, e neste os Rios do Portinho do Itabura, o da 
Garea, o. Buraeo. de S. "Thiago, e o Paragoeira, e o ''ebery, 
entra maiso Rio Abay e Camuragoiay, eo Itepoá: pela parte 
do Sul. entra no. Parahiba o Curai ou. Rio de N. Senhora da 
Guia, o Iajerabe em que entra o Itinga, o lacoripe, e o Ape- 
rara: entraó no Parahiba, o Iguaraguey, o Inhobim, o Para- 
ribe e neste o Itanhey, e o Iune. 


Segue-se o Arabá que faz barra eom. o Potiguassü, 
 Begue-se o Nambiriri, ou. Meriri, e neste entraó pela 
parte do. Norte o Tabupeba, e o IHapué. 

Segue-se o Maranguepé: neste pela parte do Sul entra o 
TIbeterabá, o Caruabuume e o Guaratabi, Rio das Pedras. Pela 
parte de Oeste entra no Maranguepé o Tatuinembuco e o Ara- 
taji E no Arataji entra pela parte do Sul o. Caramby, o Ci- 
bambi, o [titirapua, o Gouto, o Uvarséssutim, o Caraguatá ; 
pela. parte do Norte entra no Arataji o. Canafistolla, o Mara- 
cujá, o Magafinsberg, o Cristal berg, o Piramide de berg, o 
Itaeuarassá, o Rio dos Tapuias, e outros nove Regatinhos sem 
nome, Entra pela. parte do Norte no Maranguape o Rio dos 
Padres de S. Bento ou Nonay, o Coandi, o Itaperica, e neste o 
Umaripitanga : neste os Rios de S. Pedro e S&o Paulo ; entra 
mais no Maranguape o Tarapuima vitii, ou Rio da Priguica, o 
Paragua, e o Urupema, e neste o "'uiiaruguere guaba. 

Segue-se o "'ambacaroro. 

Begue-se o Camaratuba, neste entraó da. parte do Sul o 
Itauna, o Obete, o Piaguassi, o Ipiranga, o Urubutiya, o Tam- 
bary, o Capiituguaba ; e da parte do Sul entra o Upitanga, e 
deste o. Cabai Utimbauna Pardigoura; segue-se 0 Guagis, 


[3 


172 REV. DO INST. ARCH. E GEOG. PERN. 


MEMPHEREEEEH EE EET EEHEE ELE LE VEA EL A EVA EE EE EE EU EE OE EE EE ETE EE E E EE E OE OL E E EHE EE E UE EHE I E n 


neste entra pela parte. do Sul o Iiriuna, que he o Rio chamado. 
dos Marcos onde se divide a Cappitania da Parahiba da do Rio 
Grande, — Entra mais no Guagis pela parte no. Norte o Ara- 
tangi, eo Petiguassi, 

Begue-se o Cunhati, neste entra. pela parte do Sul o Cure- 
matari, e neste o Guaratiba e o. Curemamiri, entra mais o 
Cuandi, o Rio Grande de Sta. Luzia, e o. Rio pequeno tàobem 
de Sta. Luzia. E 

Entra no Curemetai o Miapis e Upirari, o Utipe, o Tam- 
buatapuruá e o Caraguata canga. 

Entra mais no Cunhaá pela parte do Norte o Piquiri,o 
Araré, e neste o Mussenagtussu. 

Segue-se o Subauna. em que entra o Ipitinga, o Icatu, e 
0 Agua pibiba, ou Rio dos Mortos. i 

Begue-se o "ariri, que procede da Lagoa do Mipibu, nesta 
dezagua a Lagoa dos Guirairas : na Lagoa dos Gura'ras, que | 
fica ao Sul do Tariri, o. Urübua. — Entra mais na. Lagoa de 
Mipibá, o Goianinha, o Uricará, e o Urubuapiri, e o Para- 
guassá: desagoa mais no "Tariri, o Uvipagui, o Iacoacodrá 
digo Iaguacodrá, eo Atitari, Desagoa no Lago do Mipibá o 
Tapuama, o Bumbum buabe eo Agoa pitiba. Desagoa. mais 
no Tariri o Pissica. i 

Segue-se o Pirangy; neste fazem Barra. pela parte do Sul 
o Pium, pela do Este o Cajupiranga, pela do Norte o Pi- 
timbíá, 

Beguc-se o Rio Grande; neste fazem Barra pela parte 
:do Norte o Ticurá donde bebe o Povo da Cid.* do Natal, o 
Cunhzeimá que entra perto do logar que Ihe chamào as quin- 
tas, o Iguaraguri que entra no logar do Ferreiro Tórto, o Iun- 
diai em que entro o Cotinguiba ou Caité, e o Itaguatiba. 
Pela parte do Sul entra o Gagerá no Rio Grande, o Iaguari 
que heo Rio que corre perto do logar ehamado Aldeia Velha, * 
0 Guajá, o Putigi, neste entro o Iaraguá, o Cuandi, e o Utin- 


'ga, entra tàobem no Rio Grande o Ururuassá. 
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8 2* — RELLAQAO Dos Rros qUE REGAO 0 PAIZ DA CAp- 
PITANIA DE PERNAMBUCO DE STO. ÁGOSTINHO PARA 
0 SUL. * 


Ao pé da Fortaleza de Nazaret, em fucinho do Cabo de 
Sto. Agostinho entra o Rio dos Alguduaes, depois de haver ve- 
cibido as aguas do "Tabatinga, a este Rio Alguduaes chamaráo 
os Holandezes o. Rio Carangueijo, o qual na Barra. se ajunta 
com o Pindarama, e hum braco do Rio Ipojuca. — Este Rio de 
Ipojuca tem a sua origem em os Certoens do Ararobá, mais de 
sessenta legoas distante da sua boea; o qual eopioso das 
aguas de muitos Riachos ehepa copiozo ao mar dividido em 
dois bracos, hum dos quaes, como já disse, faz barra na de Na- 
zareth, e outro em Maracaipe, ao Sul do Porto de Galinhas; 
entre os Rios que entrào no de Ipojuea, sào mais nomeados o 
laquieipitanga, o Maranhào, e o. Rio Leit&o os quaes füzem 
nelle Barra pela parte do. Norte; e pela parte do Sul entra o 
Caragussf. 

Segue-se o Rio de Sirinhaem, que faz Barra no mar meia 
legoa distante aó Sil da Hha de Santo Aleixo ; entra no Siri- 
nhaem pela parte do Norte o Cibiró, e no Cibiró entra o Aras- 
sangi. Entra mais no Sirinhaem pela parte do Norte o Ta- 
pieuru, e o Camaragibe ou Camoripim, e o Tusiru, e outros 
tres peqnenos Regatos. 

Ao Sul de Sirinhaem faz Barra na Costa o Rio Formoso, 
e neste entra pela parte do Sul o Araquindá. 

Ao Sul do Rio Formoso entra no mar o Rio Mam- 
bucaba. 

Ao Bul do Mambucaba faz Barra na Costa o. Rio das 
Ilhotas, por outr o nome o Itaguassutiba, no qual desagua o 
Riacho de 8. Goncalo. 

Ao Sul do Itaguassutiba, ou Rio das Ilhotas, faz Barra 
na Costa o. Unna. 

Ao Bul do Unna o. Parassununga, e. neste entre o. Titu- 
boteba pela parte do. Norte, e pela. parte do Sul o Maciagussi, 
eno Maeiagussá o Rio Taiiba. 

Ao Sul do Parassununga. entra no. mar o Rio dos Páos, 
por outro nome o Ojebir, e neste o Matiagussd. 
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Ao Sul. do. Ojebir, ou Rio dos Páos, entra no Mar o Ma- 
raguiji, e neste desagoa o Rio de Joào Barboza. 

Ao Sul do Maraguiji entra na^ Costa o. Rio de S. Bento. 

Ao Rio de &. Bento segue-se 0 Iaparatuba, em que en- 
trüo pela parte do Norte, o Itinga, e o Guatayi, ambos peque- 
nos Regatos. 

Ao lapiratuba se segue o. Rio Manguaba, que entra no 
Mar em 0o Porto de Pedras ; neste Manguaba entra. pela parte 
do Norte o Urupema, e no Urupema o Cubuay; entra mais no 
Manguaba. o Tapamondé, e no Tapamondé entra o Curubaca, 
o Rio da Povoag&o do Porto Calvo, o Rio da agua pitiba, e o 
Mocabita. 

Ao Rio Manguaba se segue o Tatuamunha. 

Ao Tatuamunha o. Rio de S. Miguel das mijadellas, e ou- 
tros tres pequenos, e sem nome. 

A. estes se segue o Camaragibe, e neste entráo o Camorim, 
e o Hacaratinga. 

Ao Sul do Camaragibe se seeue o. Rio de Sto. Antonio 
Grande, por outro nome Guaraguassá, em que entráo da parte 
do Norte o Agua fria, e da parte do Sul entra nelle o Itatuba, 
eno Itatuba entrào o Caipiranga. Entra em o Rio Guara- 
guassá pela parte.do Sul o Guaratingapri, ou o Rio Castanha, 
e neste Rio Castanha entrào o Arnirii, e o Tapamondé, a cujas 
margens estavam. os Mueambos dos negros dos Palmares. 

Ao Guaragussá gegue-se. o0 Sapucahy, por outro nome o 
Rio dos frades. 

Ao Bapucahy segue-se o Parapuceyra, em que entra o 
Cargatuba. 

Ao Parapueyra segue-se o: Cabussü. 

Ao Rio do Cabussá segue-se o Kio da Pioca. 

Ao Rio da Pioca segue-se o. de Sto. Antonio merim, por 
outro nome Guaramerim, e neste o Rio de Santo Antonio me- 
rim entra pela parte do Sul hum pequeno Regato. 

Ao Sul do Rio de Sto. Antonio merim segue-se o Paratiji, 
o qual resulta das aguas de dois Rinehos, hum da. parte do 
Norte, outro do Sul ; o do Norte se chama Paratigiguassá, e 
o do Sul Paratijimirim. 

Ao Sul do Paratiji segue-se o Rio dóce. 

Ao Bul do Rio dóce segue-se a Barra das Alagoas do 
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Norte, e Sul, que ambas se juntüo em uma &ó Barra ; na Ála- 
goa do Norte faz Barra o. Rio. chamado Carapato, e o. Rio 
Mundahy, o qual dá o nome & Alagoa do Norte, que t&obem 
se ehama Mandahy, e no Rio Mandahy faz Barra o Rio Poti- 
guassiütiba, 

Na Alagoa do Sul entrao Rio Parahiba,e o Rio Cu- 
bauna, e no. Rio Cubauna entra o Itinga; entra mais na 
dita Alagoa defronte da Ilha dos pórcos o Rio de Pero 
Cabreyro. 

A" Barra das Alagoas segue-se o Rio Miguahy. 

Ao Sul do Rio Miguahy segue-se a Barra da Alagoa 
de S. Miguel, ou Rio Cenembi ; nesta Alagoa de S. Miguel, 
ou Rio Cenembi, entrào pela parte do Norte o Guavatinga 
e o Iguapé, o Cupava, e o Taibu meirim, e o Potimerim. 
Entra mais no Zenembi o Rio Zambu, o Tagua, o Mi- 
guru, e o Tabatinga. 

A" Barra do Zenembi, segue-se a Barra do Iequequ 
guacu, neste entra o Urubutinga, e o Iaquiá, e no Jaquiá 
o Cabota. 

Ao lequiáguassá segue-se a Barra da Alagoa Dóce,a 
esta. Barra. do Cururui ou. Cururuy segue-se a Barra do Rio 
S. Fran.* 

He o Rio de S. Franeiseo a extrema desta Cappi- 
iania de Pernambueo pela parte do Sul: entra nelle pela 
parte do Norte os seguintes Rios da Jurisdiegào todos de 
Pernambueo, o "Tairim, o Piangui, o Parucabu, o Piacica, 
o latuba, o Rio de Manoel Rabello, o Ipetinga, o. Moxo- 
tó, o Riacho da. Brizida, o Jacaré, o. Pontal, o. Rio Grande, 
e neste o. Rio branco, o. Rio preto, o Rio pardo, e o Rio 
de Janeiro: entra mais no Rio de S. Franeiseo o Corren- 
tes, o. Piehaim e o Carunhanha, que mais de trezentas e 
sineoenta legoas da Costa süo extrema do Governo de Per- 
nambuco com o das Minas, alem de outros muitos Riachos 
que 86 eorrem em tempo de Inverno, eom cujas aguas go- 
berba o Rio de S. Francisco, mais parecendo mar que Rio. 


——- 


Nossa Senhora da, Assumpcàáo, he de € 
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$3: — QUALIDADES DE PEBSOAS DE QUE SE 
COMPOEM O PAIZ 


Brancos — Prelos — Mullatos — que sào filhos de bran- 
eos com negras. 

Carijoz, que sào filhos de. Indio com negra, que táo- 
bem chamáüo JMesfissos. 

Memallucos, que s&o filhos de India com braneos. 

Tapwyis sào os naturaes da terra, que. vivem. no Cer- 
tào, e nào fallào huma lingoa Geral, sen&o cada nagáo a sua 
particular. : 

Cabocollos s&o os que morüo na Costa, e fallào a lingoa 
Geral. 

A estes naturaes he commum o nome de Zndios, tanto 
20s que vivem na Costa, como no Certáo. 

Curibocas s&o. filhos de Mullato com negra, e tiobem dào 
o mesmo nome aos filhos de Mamallucos com negra, e no 
Certào chamáo a estes Salfa, atraz, 


8 4. — RELLAQÀO DAS ALDEIAS QUE HA NO DISTRICTO 
DESTE GOVERNO DE PERNAMBUCO E CAPPITANIA DA 
PARAHIBA, SUGEITA Á JUNTA DAS MISSOENS DESTE 
BisPADO. 


V.do Recife: — Aldeia de N.* S^ da Es 'ada, cita na 
freguezia da Ipojuea, he de Caboucollos de lingoa Geral, e o 
seu Missionario Religioso da Congregacüo de Sáo Fellippe 
Nery. 

V^ de Iguarassá : — Aldeia do Limoeiro, eita na fre- 
guezia de S," Ant" de Traeuhaem, he de Caboucollos da 
lingoa Geral, eo seu. Missionario Reli 
de Sáo Fellippe Nery. 


V. Li 


eloso da Congregacáo 


de Goianna.: — Aldeia da Aratagui, eita na. fregue- 
zia de l'aquara, junto ao. Rio chamado Popoca, invoeacào de 


'aboucollos da lingoa 
geral,e o Missionario Religioso da Congregacüo de Sào Fel- 
lippe Nery. — Aldeia do Cyri, cita ao pé do Rio assim cha- 
mado, na freguezia de Süo Lourengo de Tijieupapo, invoeacüo 
de S. Miguel, he de Caboucollos de lingoa Geral e o. seu 
Missionario Religioso do Carmo da observancia. 
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Cappitania da Parahiba, districto da Cidade : — Aldeia 
de Iacóca, invocacüo de Nossa Senr. da Conceicáo, he de Ca- 
boucollos de lingoa Geral, e o seu Missionario Religioso de 
S. Bento. — Aldeia da Utinga, invocagáo de Nossa Senhora 
de Nazaré, he de Caboucollos da lingoa Geral, e o seu Mis- 
sionario Religioso de S. Bento. 

Mamanguapa : — Aldeia da Bahia da Traicáo, invocacáo 
de S. Miguel, he de Indios Caboucollos de lingoa Geral, e o 
Missionario Religioso do Carmo da Reforma. — Aldeia da 
perguiea, invoeacào de N.^ Sr." dos Prazeres, he de Cabou- 
collos da lingoa Geral, e o Missionario Religioso do Carmo da 
Reforma. — Aldeia da Bóa Vista, invocacio de Santa Thereza 
e Sto. Antonio, he de Tapuios, Nassio Canandéz, e Sueur(z, 
e o Missionario Relegiozo de Sta. 'T'hereza. 

Taypu; — Aldeia dos Cariris, invocacüo de Nossa Se- 
nhora do Pillar, he de Tapuios, e o Missionario Relegioso Ca- 
puchinho. 

Kariri : — Aldeia da Campina Grande, invocacüo de S. 
Jo&o, he de Tapuios Nassio Caucheentis, eo Missionario Sa- 
cerdote do habito de.S. Pedro. — Aldeia do Brejo, invocacáo 
de Nossa Senhora da Conceicáo, he. de "'apuios F. agundes, o 
Missionario Relegioso Capuchinho. 

Piancó :— Aldeia do Panety, invocacio de S. Joze, he 
de "Tapuios, e o Missionario Relegiozo de Sta. '"hereza. — AI- 
deia de Corome, invocacào de N.* Sr.* do Rozario, he de Ta- 
puios, e o Missionario Relegiozo da Comp.* 

— — Piranhas : — Aldeia da Pega, he de Tapuios, e está sem 
Missionario— ^ | 

Tiio de. Peize : — Aldeia do Icó pequeno, he de "'apuios, 
t&obem está sem Missionario. 

Chpp. do Rio Grande: — Aldeia do Guajarü, invoeacáo 
de S. Miguel, he de Indios Caboucollos da lingoa Geral, e 
Tapnios de Nacüo Payaes, e o Missionario he Padre da 
Comp.* de Tezus. — Aldeia do a Pody, invocacüo de 8. Joüo 
Daptista, he de Tapuios de Nagüo Payaeüs, e o Missionario 
Relegiozo de Sta. "'hereza, — Aldeia do Mipibi, in vocagáo de 
S. Anna, he de Caboucollos de lingoa Geral, e o seu Missio- 
nario Relegiozo Capuehinho. — Aldeia das Gurayrás, inyo- 
cagáo de S. Joio Baptista, he de Caboucollos de lingoa Geral, 
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e o Missionaria Relegiozo da Comp." de Jezus. — Aldeia de 
Gramaeió, invocagio de Nossa Benhora do Carmo, he de Indios 
Caboucollos de lingoa Geral, e o Missionario Relegiozo do 
Carmo da. Reforma. 

Cappitania do Ciará Grande; — Allein da Serra de 
Hyopéba, eita em eima da d.^ Serra, distrioto da Iibeira de 
Acaraeá, invocacüo de N,^ Sr^ da Conecigào, o seu Missio- 
nario he Relegioso da Comp." de Iezus, tem quatro Nacoens; 
a primeira e prineipal de Caboucollos da lingoa Geral, eha- 
mados Tabuparas, e as tres de 'Tapuios chamacos. Acarássus, 
lrassá, e Anasis. — Aldeia dos Tramanbés, cita 4 beira do 
Mar do distrieto da mesma Ribeira de Acarac(, invocacáo de 
Nossa Snr.^ da. Conceigüo, de que he Missionario hum Sacer; 
dote do habito de Sáo Pedro, tem sómente huma Nacào de 
"Tapuios ehamados "Tramanbás. — Aldeia da Cauenya, eita no 
distrieto da. Villa da Fortaleza, Ribeira do Ciará, invocagáo 
de N.' Snr^ dos Prazeres, o seu Missionario he Relegiozo da 
da Comp." de Iezus, tem huma Nacáo som.* de Caboucollos 
de lingoa Geral. — Aldeia da Porangaba, cita no distrieto da 
mesma Villa e Ribeira. | Invocagáo do Snr. Bom lezus, o seu 
Missionario he Relegiozo da Comp.* de Iezus, tem duas Na- 
coens, huma de Caboucollos de lingoa Geral, e outra de Ta- 
puios Anaeéz, — Aldeia de Paupine, cita no distrieto da mes- 
ma Villa, invocacáo de N.* Snr.* da Conceigüo, o seu Missio- 
nario he Relegiozo da Comp.* de Iezus, tem huma Naq&o de 
CaboucoHos de lingoa Geral. — Aldeia de Payaed, cita no 
distrieto da Villa de Aquirás, invocacüo de N.* 5nr.^ da Con- 
ceicüo, o seu. Missionario he Relegiozo da Comp. de lezus, 
tem huma só Nagào de Tapuios Payaeüs, — Aldeia da Palma 
cita na Ribeira de quieheré mutim, termo da Villa de Aqui- 
rás, invocacdo de N.* Sr^ da Palma, o seu Missionario he 
Sacerdote do habito de S, Pedro, tem duas Nagoens de Ta- 
puios Canindés e Genipápos. — Aldeia da Telha, cita na Ri- 
beira do. quichelou, distrito da Villa de Icó, invoeagüo de 
Sta, Anna, o seu Missionario he Sacerdote do habito de S. 
Pedro, tem cinco Nacgoens. de Tapuios quichelés, quiehexéu, 
Iucá, Oondadá, e Carieá. — Aldeia de Miranda, cita nos Ca- 
riris novos, distrieto da Villa de Icó, invoeacüo de N.* Sr." da 
Penha de Franga, o seu Missionario he Capuchinho, tem einco 
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Nacoens de Tapuios, quichereá, Careá, Chrveané, Calabaca, e 
leozinho. 

V. de Sirenhaem : — Aldeia de Unne, cita na freg.^ de 
Unne, invocacào de S. Miguel, o seu Missionario he Relegiozo 
do Carmo da observancia, e os Indios s&o Caboucollos da lin- 
goa Geral. 

V. das Alagous : — Aldeia. de Sto. Amaro, que lie a sua 
invoeneüo, e o seu Missionario Relegioso Franciscano, os In- 
dios sio Caboucollos da lingoa Geral. — Aldeia da pramel- 
leyra, cita no districto do Palmar, invocagüo de N.* Bs: das 
Brotes, o Missionario he Sacerdote do habito de S. Pedro, Cap- 
pellào de Palmar, tem. duas Nagoens de Tapuios, Cariris e 
Uruás. — Aldeia do Uruvé, cita na freg.* da Lagoa do Norte, 
invocacüo de N.* Snr.^ da Conceicáo, nào tem Missionario, he 
de Caboucollos de lingua Geral. 

Villa do .Penedo: — Aldeia de Sáo Braz, invocagáo de 

N.* Sr.* do O', o Missionario he Relegiozo da Camp.* de Jezus, 
tem duas Nagoens de Caboucollos da lingua Geral de Nacoens 
Ceriris, e pragéz. — Aldeia da Alagoa. Cumprida, invoeacáo 
de Sáo Sebastiio, nào tem Missionario, e tem uma só Nacáo de 
Indios Carapotiás. — Aldeia do pào de Assucar, invocacáo de 
N.^Snr.^ da Coneeic&o, o Missionario he Sacerdote do habito de 
Sào Pedro, tem huma Nacáo de Caboucollos da lingoa Geral 
ehamados chocós. — Aldeia da Alagoa da Serra do Comonaty, 
invoeacüo de N.*Snr.* da Conceicüo, o Missionario he Sacer- 
dote do habito de Sào Pedro, tem huma Nacào de Qaboucollos 
da lingua Geral ehamados Carnijós. 
To reg? do Araroba : — Aldeia:do Araroba, o Missionario 
he Relegiozo de Süo. Fellippe Nery, tet huma Nacào de Ta- 
puios elhmeurás com seiseentas e quarenta pessoas. — Adel: 
dos Carnijós, cita na Ribeira de Panema, logar da Lagoa, o 
seu Missionario he Sacerdote do habito de S&o Pedro, tem 
huma Nagio de Tapuios chamados.................. e 323 pes- 
soas, — Aldeia do Maeaco, n&o tem Missionario, e o que teve 
hera Sacerdote do habito de Sáo Pedro, tem huma Naeào de 
"'l'apuios Parapicóz, e cento e oitenta e duas pessóas, 

Freg.* de N.^ Sr.^ da. Coneeigüo de Itodellas : — Aldeia da 
Missio nova de Sáo Francisco do Brejo, eita na. Ribeira do 
Pajaá, o Missionario he Relegioso Franciscano, tem. varias 
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Nagoens de Tapuios, — Aldeia de N.^ Sr.^ do O', cita na Ilha 
do Sorobabé, o Missionario he Relegioso Franeiscano, tem 
duas Nagoens de Tapuios, Porás, e Braneararás, — Aldeia de 
N.* Sr.* de Bellem, cita na Ilha de Acará, o. Missionario he 
Capuchinho Italiano, tem duas Nagoens de "'Tapuios, Poriás e 
Braneararás, — Aldeia do Beato Sarafim, cita na Ilha da 
Varge, o Missionario he Capuchinho Italiano, tem duas Na- 
coens de Tapuios, Poriás e Brancararás. — Aldeia de N.* Sr.^ 
da Conceicüo, cita na Ilha. do Pambí, o seu. Missionario he 
Capuchinho Italiano, tem huma Nac&o de Tapuios Gariris. — 
"Aldeia de Sào Francisco, cita na Iha de A racapü, o Missio- 
nario he Capuchinho lialiano, tem. uma Naqào de "'apuios 
Cariris. — Aldeia de S. Felix, eita na Iha do Cavello, o Mis- 
sionario he Relegiozo Capuchinho Ltaliano, tem. uma Nagáüo 
de Tapuios Cariris. — Aldeia de Sto. Antonio, cita na IHha de 
Irapuá, o Missionario he Relegiozo Capuchinho Italiano, tem 
huma Nagào de Tapuios Ceriris. — Aldeia de N.* Sr." da Pie- 
dade, cita na Ilha do Inhanum, o Micsionario hie Relegiozo 
Franeiscano, tem huma Nac&o de "TTapuios Ciriris. — Aldeia 
de N.* Sr.* do Pillar, cita na Ilha de Coripós, o Missionario 
he Relegiozo Franciscano, tem. huma Nacào de 'Tapuios Co- 
ripós.— Aldeia de N.* Sr. dos Remedios, cita na Ilha do 
Pontal, o Missionario he Relegiozo Franciscano, tem huma 
Nacào de Tapuios Tamaquicis (?). —Aldeia do Sr. Sto. Christo 
cita no Araripe, o Missionario he Relegiozo Capuchinho Ita- 
liano, tem huma Nacáo de "Tapuios Iehás. 

Rio Grande do Sul : — Aldeia de Aricubá, o Missionario 
he Relegiozo Franciscano. da Bahia, invocacüio de N. Sr? da 
ue tem huma Nagáo de Caboucollos Avicobés de lingoa 

eral. 


( Contináa. ) 
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Uma das feicóes mais rasgadas da personalidade t&o ori- 
ginal de Mauricio de Nassau, foi evidentemente o seu grande 
amor f natureza e. 6s bellas artes, manifesto nos estudos sobre 
historia natural e nas pinturas que fez executar. 

Quando, em 1637, o joven Conde, movido pelos rogos dos 
Directores da Companhia das Indias Oceidentaes, veio assumir 
9 Governo d6 Brasil 11olizsdez, na «comitiva mais espiritual 
do que bellicosa »- eom que desembareou no Recife, no seu dizer 
pays des plus beaux du monde, já se contava o pintor Frans 
Post, mais tarde autor das primorosas estampas que exornam 
o latinissimo panegyrieo consagrado por Jarlaeus á adminis- 
tragào do principe em terras americanas. 

Os originaes destes desenhos se conservam no Museu 
Britannieo (Bibliotheca. Sloaniana, n; 5221); mas, com rela- 
gáo ao local em que presentemente s&o guardados innumeros 
outros contemporaneamente delineados, faltam noticias. 

Pelo proprio testemunho de Nassau sabemos que, durante 
0 tempo da sua estada em Pernambueo, elle teve ao seu servico 
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seis pinlores ; os seus nomes, porem, e o actual paradeiro de 
quasi todas as suas obras é hoje difficil de averiguar. 

José Hygino nào logrou descobrir no Museu do Louvre 
os quarenta quadros offertados, em 1679, por Mauricio a Luiz 
XIV, equeali estivéóram expostos na See da Comedia. Assim 
tambem se ignora onde param os drezescis quadros vendidos, em 
1652, ao Eleitor Frederico Guilherme de Brandenburgo ; na 
opiniào de Driesen os nove menores s&&o os mesmos existentes, 
desde 1690, no Museu de Frederiksborg, na Dinamarca, assi- 
gnados por 4. Eckhout e datados de Brazil, 1641e 1643 (1); 
do mesmo artista, que se nio deve confundir com G'erbrandt van 
den. Ecckhout, famoso discipulo de fembrandt, sào. provavel- 
mente as sete formosas aquarellas, representando indigenas e 
scenarios pernambucanos, do codice n. 5253 da Bibliotheca 
Sloaniana. 

A Bibliotheca Real de Berlim orgulha-se de possuir entre 
9s seus thesouros pietographicos uma inapreeiavel eolleecao de 
1460 estampas, prineipalmente de assumrptos de historia na- 
tural e ethnographia, reunidas, em 1661— 1664, pelo medico 
Christian. Menzel em. quatro grandes volumes. in-folio com o 
titulo de TAeatrum rerum naturalium Brasiliae ; os desenhos 
que.a eonstituem, bem como os de outra colleecào menor, em. 
dous volumes, conhecida por — Livro do Principe, annotada 
pelo proprio punho de Maurieio e tambem conservada na 
mesma Bibliotheca, sio geralmente attribuidos ao. naturalista 
e eosmographo Georg Markgraf, de Liebstad. 

Nos Museus de Praga e de Hamburgo consta vagamente 
existirem quadros e desenhos semclhaies, e, nio ha muito, uim 
erudito saxonio, o Dr. Peu! Emil Richter, arrancou do olvido 
em que jazia no Real Gabinete de Estampas de Dresden e di- 
vulgou a autobiographia ea descripcáo da obra artistica, com- 
pletamente desconhecida, de Zacharias: Wagner, decerto um 


. (4) O Instituto Historico e Geographico Brasileiro possüe co- —— 

ias & oleo de varios destes quadros feitas, em 1877, por N. A. - 

(YTZEN, de Copenhague. Os originaes, j citados por A. vov Hvx- 
BOLDT, no Kosmos (Vol. IL, pag. 85), foram analysados pelo Dr. Km. 
Banxsox, no Internat, Archiv. fuer Ethnographie (Vol. IT, pp. 921 
eseguintes com ] Estampa). 
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dos seis pintores que estiveram no Brasil ao servigo de Nassau. 
Valendo-me exelusivamente do substaneioso artigo publicado 
no Memorial do 25" Awniversario da Sociedade Geographica de 
Dresden (1) com copiosas annotagóes do editor e do Professor 
Aophus Fuge, procurarei transmittir ao leitor brasileiro 0 co- 
nhecimento do que de mais notayel encerram., 

"lTratemos primeiramente de obter uma nocüo precisa da 
individualidade do artista 4 vista da — Breve deseripcao das 
viagens e funecóes que, principalinente a0 servico das Compa- 
nhias Hollandezas das Indias Orientaes e Occidentaes, gloriosa- 
nente realisou e exerceu, por espaco de 35 anmos, o. fullecido Sr. 
Zacharias Wagner, we Europa, Asia, Africa e America, extra- 
hida do proprio diario autographo do finado. (2) 

Segundo informa o Dr. Fichter, Zacharias Wagner nasceu 
em Dresden nos principios de 1614; aos dezenove annos de 
idade, refere elle proprio, deixou a cidade natal e, com per- 
missáo dos paes, dirigio-se para Amsterdam, onde permaneceu, 
durante um anno, empregado em casa do livreiro Wilhelm 
Janson Blauen. —Impellido pelo desejo de viajar, embarcou-se 
a 18 de Janeiro de 1634, na grande níáu de duas cobDertas 
Ainsterdem, na qualidade de simples soldado, afim de passar-se 
20 Brasil, aportando, depois duma penosa travessia de 16 se- 
manas, ao Recife,  Attenta a sua excellente calligraphia foi 
dentro em breve dispensado do servico militar e nomeado escri- 
pturario da companhia do Major Bajart, acantonado no Forte 
Ernesto. Com a vinda de Mauricio de Nassau foi por este 
eseollido-para. o cargo de reposteiro ( Kuechen Schreiber ), que 
oceupou emquanto se demoron no Brasil, 


(1) Festsehrift zur Jubelfeir des 25 jaehrigen. Bestehens des. Ve- 
reina fuer Erdkunde zu Dresden.— Dresden, A. Huhle, 1889, 8* (pp. 
571—891). — Sobre Zacharias Wagrner se encontram ainda informacóes 
no Biographisch Woerdenboek der Nederlanden, de A. J. van der Aa 
(Parto 20, pag. 21) e no Dresdner Anzeiger, de 1887, n. 302, suppl. 4, 
e n. 306, suppl. 5. à : : 

(2) Kurtze Beschreibung der 35—jaehrigen Reisen. und Ver- 
riehtengen, welehe Weyland Herr Zacharias Wagner in Europa 
Asia, Africa mnd Amerien, meistentheils zu Dienst der Ost —und 
West— Indianischen Pigs vise m Holland. dagereuc Lrosed 

d abzeleget, gezogen aus des seelig gehaltenen eigenhaendigen 
rpg MB. do "eal Gabinete de Estampas de Dresden, 
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Em 1638 acompanhou o Conde na infructifera expedicáo 
contra a Bahia, e, no anno seguinte nas viagens por terra a 
Porto Calvo, pelo Cabo de Santo Agostinho e Serinhain, e a 
Pariba, para onde se dirigiram passando por Bonovegid (1). 

Depois de ter assim residido, lé-se na. auto-biogrüphia, 
por espago de sete annos — quatro dos quaes nos pagos de 
S. Exc.— nestas terras, requeri licenga. para voltar & patria, o 
que me foi graciosamente concedido por S. Exc., junto com um 
lisonjeiro attestado de condueta e pasaporte: 

Regressando & Hollanda, em comegos de 1641, Wuogner 
oecupou-se em entlegar aos destinatarios, em Haya, Delft, Ro- 
tterdam e Leyden, as encommendas, constantes de cartas, » 
pinturas e papagaios, de que fora inenmbido pelo Conde. 

As suas posteriores oceupacóes e viagens em Java, na 
China e no Japio — onde exerceu elevados cargos diploma- 
ticos — atéo sen falleeimento etn Amsterdam, a 1 de Outubro 
de 1668, no posto de Viee-Almirante, nào tem para nós bra- 
sileiros interesse immediato. ; 

,Nüo assim a sua importante obra artistica. 

Juntamente com o manuscripto a que vimos de alludir, o , 
Dr. eher encontrou um volume, in-folio oblongo, diffusa- 
mente intitulado — Zoobiblion (2) no qual se contem muitas 
differentes. espeeles de pelves, passaros, quadrupedes, vermes, 
Jfruelas e raizes que se encontram. e observam ma ferra do 
Brasil, sugeita ao dominio da Companhia. das Indias Oceiden- 
laes, € por iso extranlus e desconhecidas na. Allemanha, — Re- 


(1) Os annotadores allemáüee pretenderam que a localidade assim 
designada fósse a actual eidade de Bonito, o que é inadmissivel ; mas, 
o nome se acha tio desfigurado que torna difficilima a sua identifica- 
$80; comtudo, quer me parecer tratar-se da casa de recreio denomi- 
nada Boa-Vista, de onde provavelmente Mauricio partio para a sua 
exeursüo ao Norte dos dominios hollandezes. 

(2) Julguei dever cunhar este neologismo para reproduzir com 
exactidüo o significado do vocabulo original OrrvkrRA LiMA o 
fraduzio alhures por Zoología, e CAPISTRANO DE ABREU propoz como 
equivalente o termo medieval —besf/ario, que aliis servia especial- 
mente para designar certas composicües literarias em que se mora- 
lisava, descrevendo os habitos e qualidades dos animaes ou contando 
fabnlas de animaes, como por exemplo, no celebre ftoman du Renard. 
— Zoobiblion, como Thierbuch, significa literalmente — Liero de 
Animaes. 
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presentadas com a meeima exactidào, eom as suas eóres naturaes, 
nomes proprios e breves deseripooes marginaes, — udo desenhado 
vistosamente para. gaudio e satisfacao dos. espiritos curiosos, no 
Tirasil, sob o. Lowvabilissimo Goveruo do. Muito Nobre Senhor 
Joao Mauricio, Condede Nassau, ete., Governador e Alinirante 
General, por Zacharias Wagner, de Dresden. (1 

Consta o precioso eodiee de 109 folhas de desenhos colo- 
ridos de plantas, animaes e indigenas do Brasil, que Wagner 
representou muito. artistica e conseienciosamente e desereveu 
tio bem quanto Ih'o permittiam —ecomo elle mesmo confessa— 
os seus medioeres eonhecimentos. Havialido muito sobre a 
maravilhosa natureza brasileira, mas nào encontrára represen- 
tacóes graphieas correspondentes; isto o determinou, a sna 
suas horas de lazer, desenhar e pintar tudo o que os indigenas 
Ihe traziam ou elle observava, «afim. de que tambem podésse 
apresentar aos seus compatriotas (caso por graca do Omnipo- 
tente regressasse ao melo delles) alguma cousa de novo e de 
admiravel, » 

Conseio da sua applieacüo esereveu no prefaeio o seguinte 
sobre a sua obra : «Si agora alguem. quizer, a proposito deste 
modesto trabalho, proclamar o seu superior juizo e apurado 
senso artistico, notando que isto ou aquillo está representado 
maior ou menor, mais eomprido ou mais largo, do que devia 
ser, e de qualquer forma delineado sem o primor exigido pelas 
regras da pintura, a este tenho a dizer que os caminhos por 
mim pereorridos, com risco de vida, lhe estam igualmente 
abertos e que facil será ali contemplar os oripinaes e refazer 
semelhante trabalho, para o qual deixo desbravado o campo, 


(1) hier Buch Darinnen viel untersehiedene Arter der Fischer 
voelgel, vierfuessigen 'Thiere, Gewuerm, Erd-und Baumfruechte, so 
hin undt wieder in Brnsilianischen bezirek, undt gebiethe Der Wes- 
tindischen Compagnie zu schauwen  undt anzutreffen, undt daher in 
den T'eutschen Landen fremde undt unbekandt. Auffs genauweste 
mit seinen Natuerlichen Farben, samt behoerlichen Nahmen, wie 
auch kurtzer ontengesetzter besehreibung, Abgebildet sindt. Alles 
selbst angenscheinlich zu lust undt gefallen Denen sonst newbegie- 
rigen Gemuethern, bezeignet, In Brasilien Unter der hochloeblichen 
Regierung, des hoehgebohrnen Herrn Johan Moritz, Graffen von 
Nassau, ete, Gubernator-Capitain undt Admiral General, von Za- 
charins Wagenern von Dresden, — Codice inedito do. Zea! Gabinete 


de Eslampas de Dresden. 
24 
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apresentando-o aperfeicoado pela sua melhor sabedoria.» —De- 
pois de ainda se deseulpar da oceurreneia. de algumas expres- 
soes hollandezas, pois residira no Brasil por oito annos entre 
Hollandezes, termina eom estas palavras; —« Queira o leitor 
benevolo satisfazer-se com isto, e louvar a diligeneia de quem, 
por seu amor e para seu deleite, executot o presente trabalho. » 

Os desenhos dos differentes objectos, 71 especies de ani- 
maes e 20 de plantas, diz o Dr. Jtichfer, s&o realmente duma 
perfeic&o tal que legitima o orgulho do artista ; lia verdadeiro 
prazer em observar como süo naturaes e como as cores, passa- 
dos duzentos e tantos annos, ainda se mantem inalteradas ! 

Náo nos deteremos, continua o provecto editor, nas 91 
folhas dos reinos vegetal e animal, e limitar-nos-emos a saber 
como entào, entre as tropas de occupac&o, se fallava e pensava 
sobre os indigenas. —Encontramos na Est. 92 um Omen Bra- 
siliano (1) ena Est. 93 uma Moller Brasiliana, ea deseripcáo 
de Wagner reza : 

« As mulheres sào de estatura baixa e grossa, de bonito 
talhe, eandam muito erectas ; os seus longos cabellos negros 
trazem-nos habitualmente em trangas que Ihes pendem por so- 
bre o dorso ná.  Deixam-se desposar aos 12, 13 e 14 annos, 
geram muitos filhos e aleangam idade avangada; —Süo muito 
fieis aos seus maridos, e os acompanham ás guerras, carregadas 
com os filhos, cáes, eéstos e suecos, e supportam sem murmurar 
0 calór, a ehuva e todas as fadigas ; caso chegando no campo ou 
em algum lugar onde pretendem pernoitar ou passar alguns 
dias, ali eonsigam obter aguardente ou outra qualquer bebida 
forte, tratam de compral-a em grande porcüo, reunem os ho- 
mens, sentam-se todos em roda ou em circulo, collocando a 


(1) PaAvr EHRENREICH estudou estes desenhos sob 0 ponto de 
vista ethnologico, comparando-os com o& quadros do Museu de Frede- 
ricksborg e as estampas do Theatrum rerum n 'turaliwm. Brasili:, 
numa excellente monographia publieada no Globus (Braunsehweig, 
1894. Vol. LX VI, pp. 81—90) com o titulo de —Ueber einige aeltere 
Bildn/sse suedamerikantscher Indianer ; irnduzido magristralmente 
para o portuguez por OLIVEIRA LIMA, appareceu no Diario Official 
de 29 de Outubro e5 de Novembro de 1900, mas, sem as illustracóes 
do original, defeito que será em breve sanado com a sua reedicio, 


no proximo numero desta Jtevista, acompanhada das respectivas gra 
yurag, 
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aguardente no centro, e tocam a. beber sem medida ; de quando 
em vez alguns entoam barbaras eancóes, até que todos se levan- 
tam e, de màos dadas, comecam a dancar; 6 tal 0 seu gosto 
pela danga que passariam dias e noutes seguidas a dancar e 
pular sem interrüpcáo, si por fim os nào prostrasse o cansaco. 
E? esta. tambem a maior vergonha desta pobre gente, pelo que 
actualmente os seus officiaes nào lhes permittem mais o uzo 
diario de bebidas forte. 

Os brasilienses s&o de estatura mediana, assaz membrudos 
de cór amarellada, cabellos negros e pouca barba. —Náo tém 
em grande conta bellos vestidos ou alfaias domesticas, ao. con- 
trario preferem sobretudo boas flechas e arcos. — Vivem com 
muita. simplieidade, e satisfazem-se perfeitamente com o que 
de vespern aleancaram na caca. 

Os hespanhóes, depois que, ha muitos annos, se apode- 
raram do seu territorio, pretenderam sugeital-os igualmente 
20 seu dominio e jugo (como os pobres « mouros » (1), pelo que 
empreparam todas as violencias contra o misero povo, desnudo 
e sem amparo, passando muitos a fio de espada, a outros pren- 
dendo, torturando, estrangulando, queimando ou uzaudo ainda 
deoutras atroeidades, — Mas, apezar. de tudo isto, nunea (por 
mais horrivel e barbaramente fossem tratados) os brasilienses 
se deixaram submetter e subjugar, resistindo-Ihes sempre obs- 
tinadamente e mantendo, até o dia de hoje, a sua liberdade e 
independeneia. ; 

Aetualmente eontam-se delles varias companhias entre a 
nossa gente, bem exereitadas no manejo de mogquetes e espin- 
gardas; nos servem muito bóamente contra os hespanhóes. 
porquanto ainda Ihes guardam vivo rancor pelas carnifieinas e 
deslealdades de que foram vietimas. 

Até o presente tém-se aehado nelles soldados. resolutos, 
firmes, bons e valerosos; acommettem os seus inimigos com 
certos elamores extranhos, e conservam-se, em meio da sua po- 
breza e desventura, sempre alegres e bem dispostos, — Estam 
tambem agora subordinados a. varias pessoas ecclesiastic: que, 


(1) Entre os antigos escriptores hollandezes e allemáes era vulgar 
0 habito de chamar de &mourosy aos pretos. 
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com grande esforco e trabalho, procuram afastal-os das suas 
ruins pratieas pagans e edo diariamente, nas suas povoncóes 
chamadas [/deias, instruidos com muito zelo nos preceitos do 
christianismo. » 

Sobre as suas aldeins escreveu. Wagner junto ao desenho 
da Est. 101 : 

« Aldeia, — As povoacóes dos brasilienses sáo construidas 
com muita ordem, e cada aldeia consta geralmente de duas ex- 
tensas filas de casas de palha, tendo no centro uma igreja baixa, 
na qual, tres vezes por semana, se devem reunir os moradores 
para serem instruidos na. doutrina ehristà, em. lingua portu- 
gueza, por pessóas para este mistér nomeadas ; igualmente para 
cada aldeia designam os nossos um chefe, a quem reconhecem 
como o seu capito e prestam obedieneia. Ineumbe-lhe tam- 
bem exercital-os.no manejo das armas, no intuito de habilital-os 
a bem resistir no caso de serem inopinadamente assaltados pelo 
inimigo. 

Em cada aldeia contam-se, entre homens, mulheres e 
creangas, pelo menos de 700 a 800 almas; os homens tém que 
marchar enfileirados em muito bóa ordem atraz do capitào ; 
vem apoz as mulheres com grandes céstos eheios de comidas e 
bebidas e o couce formam 0s meninos e velhos, cües e gatos, 
tudo o que pode andar ou arrastar-se, e, no entretanto, deixam 
2 aldeia completamente erma e deserta. 

Omem. Tapuya. —. Sào extraordinariamente altos, for- 
tes e corpulentos estes homens selvagens, cobertos duma es- 
pessa pelle bruna, e uzando longos cabellos negros; andam 
inteiramente nüs e sabem recolher para dentro do corpo o 
membro viril, prendendo a parte saliente com uma pequena 
ligadura ; eostumam adornar principalmente as cabegas e as 
armas, de bonitas plumas multicóres. 

« E? gente realmente de todo eéga e ignorante, nada sa- 
bendo de Deus nem da sua divina palavra ; honram, servem e 
adoram o demonio, com quem tém grande affinidade; pergun- 
tam-no e interrogam-no sobre todo o passado e o paradeiro 
dos seus velhos amigos, bem eomo sobre o que está para suece- 
der, se aleangarào ou nào victoria sobre os inimigos; 0 que é 
mais ainda e se conta como verdade, 6 que entre elles alguns 
ha que trazem moreégos pendentes das orelhas e so denomi- 
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nados «eseonjuradores » ( Teuffelsbwer) ;- estes se. deixam 
muito voluntaria e alegremente possuir e invadir pelo espirito 
maligno, e eomecam a proferir blasphemias, prophecias, men- 
turas e. imposturas peconhentas e saerilegas, que, entretanto, 
sio piamente aereditadas pelos parvos cireumstantes, 


Aos sete on oito annos de idade abrem-Ihes nas orelhaa 
grandes buracos em que sáo collocados batoques de madeira 
da. grossura de um. dédo, com o que buseam manifestar estarem 
aptos para seguir para as lutas. 

Quando algum dentre elles contrae matrimonio, ecom- 
pete ao seu mais intimo amigo fazer-Ihe uns orifieios nas bo- 
chechas e nelles pór uns pausinhos braneos e tambem outro no 
labio inferior em que mettem uma pedra azul. A sua lei os 
autorisa a tomarem quantas mulheres queiram ; mas, aconte- 
cendo alguma dellas fiear doente, esteril ou. velha de mais, 
desdenham das mais jovens, nào nas proeuram mais, assim 
como abominam toda a prostituicào. 


Ao seu rei, ehamado Jan de Wy, prestam grande obe- 
diencia, acatando, eumprindo e temendo a sua palavra ; mas, 
20 rei eumpre ser o primeiro na peleja, do contrario perde todo 
o prestigio. Os seus agudos e pesados dardos sabem lanear 
com extrema destreza, por meio de certas pranchétas, 4 von- 
tade para onde querem ; contra o inimigo em fuga nio uzam 
disparar os dardos agudos, mas lancam máo de pezados espa- 
dóes de madeira préta, eorrem eom velocidade incrivel, saltam 
inteiramente nis por entre espinhos e eardos, lancando horren- 
dos brados, e acommettem assim furiosamente os contrarios, 
derrubam-nos, entre daneas e cantares, e logo regressam da 
referida maneira eom. grandes berros para 0. meio dos seus, in- 
vocando immediutamente o diabo, a quem participam sem 
demora as peripecias do combate. 

Molher. Tapuya. — As mulheres tapuyás süo grossas, 
górdas, de cabellos eurtos, andam como os homens inteiramente 
desnudas, sendo, porem, mais pudieas e reeatadas, porquanto 
apreciando o bello avental verde, por Éva desdenhado, reves- 
tem-se com. elle, duma maneira. especial, anterior e posterior- 
mente, eurando mais destas cintas de verdura do que de quaes- 
quer outros bens, certo. com receio de que os eégos se deixem 
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inflammar pelos seus grosseiros attraetivos, — No mais vivem 
entre si (como jÁ ficou dito) peior do s irracionaes. 

As suas habitacóes so tóseas e feias; ndo permanecem 
por muito tempo num mesmo lugar, mas vagueiam nas imme- 
diagóes ncima. e abaixo em busca de toda a sorte de raizes 
extrauhas, grandes cobras e muitos passaros selvagens para 
alimento dos seus estomagos famelicos. 4 

Quando acontece morrer. alguem entre elles, &eja homem 
on mulher, nào sepultam 0 cadaver, mas eortam-no e dividem- 
no em muitos pedacinhos, parte dos quaes devoram eráa e 
parte assada, dizendo que o seu amigo fiea mais bem guardado 
dentro do seu corpo do que no seio da terra negra. — Os ossos 
restantes sio amolleeidos ao fogo, reduzidos a pó, misturado 
com a eomida e assim ingerido. Enecontram-se entre estes 
antropophagos cobras peconhentas, chamadas eobra verde, e 
08 que sào por ellas mordidos morrem em poueo tempo. Os 
portuguezes, que conhecem estas eobras, teem como certo que 
todo o eorpo da pessóa mordida fica impregnado do veneno da 
cobra; isto, porem, nàüo impede os tapuyos de se aprovei- 
tarem do cadaver, como acima ficou dito, dividindo-o entre si e 
devorando-o alegremente sem experimentarem qualquer in- 
commodo. 

O. que, porem, é verdadeiramente horrivel e a. muitos 
deve parecer abominavel, 6 o costume que t&m de quando uma 
mulher pare uma erianca. morta, logo despedacal-a e ir comen- 
do-a o mais depressa possivel, sob o. pretexto de que era sen 
filo, sahido do seu ventre, e que em parte alguna. fiearia mais 
bem guardado do que voltando para o mesmo ; no entretanto 
o marido se mostra muito sentido e debilitado, recolhe-se. á 
réde, faz-se servir e tratar pelas mulheres e permanece assim 
seis, sete, oito.ou mais semanas de resguardo pela. mulher. » 

Na Est. 103 Wagner dá o desenho duma danca. de ta- 
puyos e aereseenta a respeito: « Assim dancam os tapuyos, 
intetramente ns e eom payorosu. gritaria, em eireulo. durante 
duas ou tres horas seguidas, ao que se póde assistir eom prazer 
e satisfacào especial, como eousa realmente admiravel. » 

« Omen, Negro. — Da. Afriea, dos territorios visinhos e 
eonfinantes de Guiné, Angola, Cabo Verde, Rio Congo e ou- 
tros mais, sio trazidos estes mouros para. o Brasil ; nas men- 
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cionadas'regióes, de que süo naturaes, sustentam entre si 
grandes guerras, usando de espadas, eseudos e longas azagaias; 
o que € vencido na peleja e subjugado passa a pertencer, se- 
gundo o antigo direito das gentes, ao vencedor na qualidade 
de eseravo. —Desta sorte alguns mouros chegam a possuir 30, 
40, 50 e mais captivos, aos quaes obrigam a acompanhal-os 
nas suas espedieóes guerreiras, ou empregam em quaesquer 
trabalhos; na maioria, porem, süo vendidos ao& portuguezes 
ali residentes, e por estes novamente 20s. nossos, que os trazem 
fs centenas para 0 Brasil, afim de negocial-os, por alto preco, 
com. os rieos senhores de engenhos; por estes sáo tratados 
muito miseravelmente, recebem pouco alimento e s&o forgados 
a trabalhar sem deseango nos engenhos ecannaviaes, mal Ihes 
deixando tempo para respirar; nào lhes 6 permittido 0 uzo de 
armas de qualquer natureza, excepto umas magas de madeira, 
a que chamam de « Canodzen » (?), as quaes trazem aos Do- 
mingos quando vào danear. » 

Na Est. 105 se encontra a representagáo de uma danga 
de negros de aspecto divertido, sobre a qual Wagner escreve : 
« Quando os escravos tem executado, durante a semana inteira 
a sua penosissima tarefa, Ihes 6 concedido passarem o Domingo 
como melhor lhes apraz, de ordinario se reunem em certos 
lugares e, ao som «de pifanos e tambores, levam todo o dia a 
dangar desordenadamente entre si, homens e mulheres, crian- 
gas e velhos, em meio de freguentes libagóes duma bebida 
muito assucarada, a que chamam Grape (garapa.) ; consomem 
assim o santo dia dangando sem cessar, a ponto de muitas vezes 
nào se reconheeerem, tào surdos e ebrios ficam. » 

Na Est. 106 Wagner nos mostra o mercado de eseravos 
numa eidade do Brasil, que, diz o Dr. RieAter, com as as suas 
easas de um e dous andares, saeadas gradeadas de madeira e 
as insignias pendentes das portas das tavernas, lembraria an- 
tes Radeburg, Radeberg, Koenigsbrueck ou outra cidadesinha 
rural da Saxonia, sí nào vissemos os pobres negros jazendo ao 
redor em grupos ou isolados. (1) 


(1) Muito provavelmente era a antiga Jua dos Judeus (hoje da 
Cruz), no Recif , onde ainda em principios do seculo passado tinha 
lugar a feira de escravos, Vide a estampa extrahida do Journal of a 
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Wagner a acompanha da seguinte explieacáo : 

« Aeima, junto & figura dum mouro da 'Guiné (Est. 97) 
narrei brevemente 0 modo pelo qual sio aprisionados no Guiné 
ena Angola e vendidos nos nossos. — Aqui pretendi, por meio 
deste mesquinho desenho, mostrar como, trazidos para o Brasil, 
süo aqui novamente negoeiados. 

« Sempre que succede chegar, em. breve tempo, algum 
navio daquellas paragens aqui em Pernambnuceo, traz ordinaria- 
mente pelo menos uns 300 mouros, que sáo logo desembarcados 
e provisoriamente (até chegar o dia fixado para o mercado) 
aboletados num velho easarüo. No dia determinado esta pobre 
gente, meia morta de fome e séde, € obrigada a arrastar-se dali, 
como os poreos ou earneiros & sahida do eurral, sendo 0s es- 
eravos conduzidos um por um (afim de poderem ser mais facil- 
mente eontados) ao mercado, onde negociantes portuguezes e 
neerlandezes os examinam por todos os lados, verificando si 
süo mocos ou velhos, ou si padecem de escorbuto, syphilis ou 
outra molestia grave. Quando um dos compradores tem assim 
escolhido 8, 10 ou mais dentre a multidio, e os reputado sem 
defeitos, tem que pagar por cada peca, seja uma menina de 6 
ou 7 annos ou um homem adulto, mais de 200 reaes hespa- 
nlióes, cada um dos quaes vale mais tres soldos do que um. es- 
cudo do reino; mas, si se juntam diversos para a aequisicio 
dum lote de 40, 50 ou 100, que depois tiram 4 sorte entre 8i, 
conseguem obtel-os por precos mais modicos eo pagamento é 
feito no prazo de um anno. 

« Deste e doutros modos semelhantes é forgoso domar e 
humilhar estes mouros, si delles se quer aleangar trabalho e 
bóa vontade, pois so por natureza muito teimosos e obstinados. 
Vi muitos delles, por faltas commettidas, serem eastigados, 
suspensos pelos pulsos a um poste e os corpos nüs terrivel- 
mente acoutados por chibatas ; no emtanto nào pediam miseri- 
cordia nem promettiam corrigir-se, mas trineavam os dentes e 
deixavam que hes lacerassem 4 vontade os dorsos negros, 

« O. seu modo de vida 6 comparavel ao dos tapuyas; nào 


voyage to. Brazil, de Mrs. M. Graham, que vem á pag. 104 do pre- 
sente volume, —E' possivel que no preximo numero desta Iievista 
apparega a reproduccüo deste curioso desenho de WAGNER. 
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se importam com o futuro ecuidam sómente em encher bem 
as suas paneas aqui na terra ; t&m eomtudo esperangas duma 
vida melhor, porquanto quando vào sepultar algum dos geus 
pareeiros fazem-no eom estranhos e ridieulos clamores, sen- 
tam-se em redor da cova e perguntam ao morto, cantando em 
córo: hey, hey, hey, porque morréste? hey, hey, hey, fal- 
tou-te pào, farinha, fumo ou eachimbos? — Depois destas varias 
perguntas oeiosas atiram) para dentro da cova com pedacos de 
fumo e toda. a casta de raizes, afim de que o finado possa con- 
tinuar a gozal-os na ontra vida, e voltam do enterro dangando 
e eantando. — Os naseidos aqui no Brasil sio chamados Criolos, 
e os portuguezes os doutrinam na erenga catholica e os neer- 
landezes na ealvinista. 

Molher. Negra. —. Nào sào de talhe menos esbelto e bem 
proporeionadas do que os homens as mulheres mouras ; nem 
por isto, porem, süo poupadas, tendo que, da mesma forma 
que os maridos e filhos, exeeutar pesadissinos- trabalhos nos 
engenhos e cannaviaes; a algumas dentre ellas, que conhecem 
bem o dinheiro hespanhol e hollandez, mandam os senhores a 
vender pelas ruas gallinhas, passaros, peixes seecos, e todaa 
sorte de fructas magnificas ; mas, si a moura nào é muito la- 
dina e aceita dinheiro falso ou de volta 4 casa deixa de dar 
conta ao senhor do valor de um soldo que seja, 6 na mesma 
hora amarrada e eruelmente fustigada ; por este motivo pre- 
ferem ser empregadas em outros servigos mais penosos, a ser 
occupadas nesta perigosa mercanceia. 

Os nossos, bem eomo os portuguezes, deliberaram re- 
centemente appliear a todos elles, sejam homens, mulheres ou 
eriancas, determinados signaes ou mareas, impressas com um 
ferro em brasa no peito ou no hombro ; primeiramente porque 
devido 4 &ua cor negra, so muito füceis de confundir uns com 
08 outros, e em segundo lugar porque quando fogem aos seus 
senhores (oque succede eom frequeneia), os individuos encar- 
regados de perseguil-os, chamados « Mestros del Campos », 
quando os prendem, logo reconhecem a quem pertencem, 
e, amarrando-lhes as müos atraz das costas, vào entregal-os, 
mediante certa gratificacüo fixa, aos seus primitivos senho- 
res, que os acolhem e lhes düo as bóas-vindas com fortes 
ugoutes. 
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Mulato. — Aos individos gerados do coito de mouras 
com portuguezes, ehamam mulatos, e estào eondemnados — 
como os demais eseravos— a passar a vida em pesado capti- 
veiro; a alguns, porem, por felieidade ou por amor dos geus 
laseivos paes, é coneedida a alforría, o que succede da. seguinte 
maneira : 

« Quando um portuguez ou neerlandez tem relacóes car- 
naes com alguma eserava dum seu visinho ou amigo e esta dá 
a luz, 6 isto muito bem visto pelo senhor da moura, que guarda 
a màe junto com o filho, manda erial-o e trata-o pouco melhor 
do que os tureos aos christüos, Si, porem, o pae se compa- 
dece da miseria e desgragada eondicáo do seu proprio filho, 
tem de eompral-o, por bom dinheiro, ao visinho, e assim 
passa à ereanca do captiveiro para a liberdade. Depois de 
creseidos sào muito proprios ao servico da milicia, manejando 
com dextreza todas a armas, eom especialidade as espingardas, 
eacando. diarismente passaros e outros animaes silvestres; é 
certo que, sob o pretexto de passarinhar, eostumam á se em- 
boscar no matto para assaltar os transeuntes, o que 6 bastante 
sabido e manifesto, tanto entre os portuguezes com os nossos, 
e por isso sào geralmente tidos como uns velhacos muito rnins, 
falsos e traidore& — S. Exe., considerando que procedem de 
sangue ehristio, pretendeu. à prineipio dar liberdade a todos 
elles ; mas, informado depois da sua pessima e desleal conducta 
teve eserupulo em fazel-o. 

Maineluea. — yo. contacto: deshonesto de mulheres bra- 
silienses tanto com portuguezes como neerlandezes, nascem 
muitos destes basturdos, entre os quaes nào raro se encontram 
formosos e delicados typos quer de homens quer de mulheres ; 
estas de ordinario durante a semana trazem apenas umas lon- 
gas camisas de algodào ; mas nos Domingos e dias de festa, 
enfeitam-se muito garridamente, 4 moda hespanhola, ador- 
nando o peseoco, as orellas e as máos com coraes e pedras falsas 
em profusào; muitas, devido ao seu porte airoso, passam por 
donzellas hespanholas. Os homens sio inclinados a toda a 
sorte de profissoes licitas, e se deixam aproveitar eom vantagem 
no nobre mistér das armas, As mulheres casam com fre- 
queneia entre a gente da sua casta; na maioria, porem, sáo 
muito honesta e legalmente eobigadas para esposas legitimas 
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por portuguezes, £s vezes bem ricos, e tambem por alguns neer- 
landezes abrasados de paixáo. 

«Em summa os hespanhóes e portuguezes, os brasilienses e 
tapuyos, os mulatos e mamelucos, vivem quasi todos entre si a 
exemplos das impuras bestas laseivas, nào obstante aquelles 
que se dizem christáos terem bem visivel e presente os signaes 
da ira e os notaveis castigos de Deus contra esta vida lieeneiosa 
e sodomitiea, permittindo que, ha alguns annos, os nossos se 
apoderassem, á mào armada, das suas grandes. e fortes cidades, 
saqueando, destruindo e incendiando. as suas igrejas, conven- 
tos e outros bellos edificios, expulsando os portuguezes, com as 
suas mulheres e filhos, e impellindo-os para regioes completa- 
mente desertas e selvagens ; elles, porem, tendo conseguido, 
com o auxilio de outros, refazer-se dentro de poueos: annos, 
presto esqueceram as desventuras passadas, voltando pratica 
dos antigos peccados, entregando-se nos bragos da abominavel 
luxuria, em. que seacham presentemente mergulhados e onde 
de eerto, permanecerio até que Deus Omnipotente dé fim nào só 
a elles como tambem a nós e a todos aquelles que tào prompta- 
mente olvidam as suas paternaes admoestacóes. — E eom isto fi- 
que dito dos extranhos povos do Brasil tudo o que, de accordo 
com a verdade, póde ser aqui. deseripto e representado. » 

Por ultimo Wagner. apresenta a. deseripyio e o desenho 
duma aldeia de brasilienses, do engenho Maseiappe e do Palacio 
de Mauricio de Nassau, no Recife, e finalmente a planta de 
Pernambuco. 

Desta noticia. incompleta. ereio que, pelo menos, resalta 
eom extremo. destaque o quanto - do ponto de vista historico- 
natural e ethnographieo, e mesmo do puramente artistico—— 6 
para desejar a publicacüo integral —texto e estampas— do 
curioso Zoobiblion de Zacharias Wagner. 

Mas, quando será realisada ? ! 


" 


If eeels PA Gatvato 


0 RECIFE DE GRES 


po 


PORTO DE PERNANMBUCO 


POR 
CHARLES DARWIN (*) 


——oo000-—- 


Ao entrar no' porto de Pernambuco 0 navio passa em 
volta da extremidade de um longo recife, que visto na préa- 
mar, quando as vagas se quebram fortemente ao seu encontro, 
seria naturalmente considerado de formacüo coralinea ; mas, 
observado na. baixa-mar, póde ser confundido com. um dique 
artificial levantado per obreiros cyelopicos. 

Na baixa-mar apresenta-se como. um. escolho plano, de 
superfieie nivelada, com 30 a 60 jardas de larpura, esten- 
dendo-se em linha perfeitamente: recta por espaco. de varias 
milhas. 

De permeio 4 eidade inclíe uma laguna. rasa ou canal de 


(*) Extrahido no British Muscum, de The London, Edinburgh 
and Dublin Philosophical Magezine and. Journal of Science, Serie 3^, 
Outubro de 1841, Tol. XIX, pp. 257—260, pelo Prof, John C. Bran- 
ner, etraduzido do inglez por Alfredo de Carvalho. 
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cerea de meia. milha. de largura, que mais para o sul se estreita 
para poueo mais de eem jardas. 

Proximo ao extremo septentrional veem-se navios fün- 
deados ao longo do recife e amarrados a velhos canhoes fincados 
no mesmo. 


SSSSESSES S S 
AS e SNR SSSS SOSA nt 


SECCAO TRANSVERRAL COM AS ALTURASSENSIVELMENTE 
; EXAGGERADAS 


A. Nivel da préa-mar. 

Wi. Massas depositadas, densamente revestidas de Serpulue, etc. 

€. Cimo do escolho que em geral desce para o mar com leve 
peudor, wwura intencionalmente sugmoentado. 

lp. ? s depositadas de grés descoberto. 

£. Superficie do porto ou laguna. 


A gravura aeima representa, na baixa-mar das aguas 
vivas, n seecto. transversal da parte norte do recife, onde do 
lado interior offerece uma seegüo de cerea de sete pés de 
altura. — Consiste dum grés duro, de cór pallida, quebrando-se 
eom fraetura muito lisa, e formado de gràos silicosos eimen- 
tados por materi ealearea;  observam-se embebidos nelle 
seixos de quartzo perfeitamente arredondados, do tamanho 
dum feijao e raras vezes do duma macá, junto com muito poucas 
conchas. 

Os vestigios de estratifiengüo süo obseuros, mns, num 
lugar de ealcareo stalaetitieo havia uma camada incluida de 
um oitavo de pollegada de espessura. — Num outro ponto 
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alguns falsos estratos, mergulhando para o lado de terra num 
angulo de-43*, achavam-se eapeados por uma massa horizontal. 
De ambos os lados do escolho acham-se depositados fragmen- 
tos quadrangulares, conforme mostra a gravura ; e o todo, em 
alguns lugares, está fendido, apparentemente devido a ter sido 
arrastada pelas aguas alguma tenra camada subjaecente. Um 
dia, na baixa-mar, percorri por espaco de uma milha este 
molhe singularmente plano e estreito, com agua de ambos os 
lidos, e pude vér que ainda. por mais outra milha alem a sua 
forma se mantinha inalterada. — - 

Na bella charta de Pernambueo do Baráo Roussin ( Le 
Pilote du Brésil) está representado como se estendendo, numa 
linha inteiramente recta, por varias milhas; ignoro se asua 
composicào é sempre mesma ; mas, das informaqóes que obtive 
de intelligentes pilotos do paiz, parece que em. alguns pontos 
da costa é substituido por dous recifes. de eoral. 

A superficie superior, eomquanto em grande escala se 
deva chamar plana, apresenta numerosas pequenas irregulari- 


. dades, devidas & desintegracgio irregular. | Os maiores seixos 


imbebidos repouzam sobre eurtos pedestaes de grés; ha tum- 
bem muitas eavidades sinuosas, de duas a tres pollegadas de 
profundidade ede largura e de seis pollegadas a dous pés de 
comprimento. 

As margens superiores dos suleos por vezes sobresuhem 
aos seus lados ; terminam abruptamente, mas de forma arre- 
dondada. Um destes suleos oeeasionalmente se divide em 
dous bracos ; mas, em geral s&o quasi paralellos uns aos outros 
e collocados em linhas transversaes ao eseolho de grés. « Nào 
sei como expliear a sua origem, a nào ser que sejum formados 
pela ressaca. que diariamente vem. quebrar-se sobre 0. recife e 
arrasta seixos para dentro e para. fóra das depressóes. origina- 
riamente apenas ligeiras. 

Opposta a. esta nocüo 6 o faeto de estarem alguns delles 
esmaltados com numerosos pequenos 4ef/neae vivos. — Repro- 
duzo este trecho assim como: 0 eserevi em tempo, porque ulti- 
mamente suleos de natureza similar em rochas tém merecido 
muita attenco, e sào invariavelmente considerados eomo indi- 
eando a primitiva aegio duma queda dagua sobre a margem 
duma geleira movente, j 
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A parte exterior do eseollio. se acha revestida. duma. del- 
gada camada de materia calearea ; esta, na parte externa das 
massas depositadas que só póde ser attingida. na baixa-mar e 
no intervallo das vagas, 6 tào espessa que raramente consegui, 
com um pesado martello, expór 0 grés; colhi, porem, alguns 
fragmentos em que a eamada tinha de tres a quatro pollegadas 
de espessuma; consiste prineipalmente de pequenos. Serpulae, 
incluindo alguns -.Baleni e poncas eamadas, muito delgadas e 
semelhantes a papel, de JNulfiporae. — Apenas a superficie está 
viva, eo interior é composto todo dos corpos organicos acima 
mencionados eheios de materia ealearea. esbranquigada. 

A camada, eomquanto nào seja dura, é resistente e devido 
á sua superfieie arredondada supporta o embate das vagas. 
Em toda a margem externa do escolho vi apenas um unico 
ponto, muito diminuto, em que o grés estava exposto 4 aec&o 
da. ressaca. 

Nos Oceanos Pacifieo e Indieo as margens- superiores e 
externas dos recifes de coral sito protegidas, conforme será des- 
cripto num livro futuro, por uma eapa muito similar; mas, ali 
ella 6 quasi exclusivamente formada de varias especies de 
Nulliporae. . tenente Nelson, na sua excellente memoria 
sobre as Bermudas (Geol. Trans.,. Vol. V, parte 1*, pag. 117) 
desereveu recifes formados, segundo assegura, mas, apenas re- 
vistidos como nào posso deixar de suspeitar, de massas simi- 
lares de Serpulae. — Inquiri de alguns. velhos pilotos se havia 
aleum:it tradigüo de mudanea na forma e nas dimensóes do 
recife de grés : mas, todos unanimemente me responderam pela 


negativa. 

Surprehende quando &e refleete que, apez 
noute e dia por vagas de aguas turvas, earregadas de sedi- 
mentos, impellidas pela brisa incessante de encontro ás mar- 
gens abruptas deste. quebra-mar natural, elle tenha permane- 
cido no presente estado perfeito, durante seculos ou mais pro- 


r de batido 


vavelmente millenios. 

Considerando-se que a superficie do lado interno está se 
decompondo gradualmente, conforme demonstram 08 seixos 
nos pedestaes de grés, esta durabilidade deve ser inteiramente 
devida á proteecüo forneeida pelo delgado revestimento de 
is um. bello exemplo. de 


ferpulae e outros seres organieos: e 
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como, na appareneia insignjficantes, sio todavin efficazes os 
meios de conservagào, bem como os de destruicáo, empregados 
pela. natureza. 

Creio que recifes similares de rocha occorrem em algumas 
outras bahias e rios na eosta. do Brasil: o Barüo de Roussin 
refere que em Porto Seguro ha um quay similar ao de Pernam- 
buco. "Trechos de varias centenas de milhas de extensio, nas 
eostas do Golfo do Mexico, dos Estados Unidos e do Brasil 
Meridional, sào constituidos por longas e estreitas illins e res- 
tingas de areia, incluindo lagunas bastante extensas, algumas 
de varias leguas de largura. 

A origem destas ilhotas lineares 6 assaz obscura : o Prof. 
Rogers ( Report to the Brilish Association, Vol. LITT, pag. 13) 
dá algumas razoes para se suppor que foram formadas pelo so- 
levamento dos bancos de areia depositados nas eonfluencias de 
correntes, 

E" muito provavel que estes phenomenos tenham, na «ua 
origem, relncáo eom as mesmas catisas que produziram 0 nota- 
vel recife de erés de Pernambuco. 

A eidade de Pernambueo assenta numa ilhota baixa e 
e numa longa restinga de areiu em face do littoral muito 
baixo, que a certa. distaneia € limitado por um semicireulo de 
collinas, 

Cavando-se na baixa-mar junto 4 cidade nota-se que a 
areia se acha eonsolidada em grés, similhante ao do quebra-mar 
porem, contendo muito mais conchas. 

Se, pois, de uma parte o interior de uma longa praia 
arenosa e de outra o. nucleo de um escolho on restinga, em frente 
a uma bahia, fiearam econsolidados, uma pequena modificacüo, 
provavelmente de nivel, mas talvez a penas da. direecüo das eor- 
rentes, póde ter dado lugar, pelo arrastumento das nreias 
soltas, a uma estructura igual 4 que existe em frente. 4 cidade 
de Pernambueo e ao longo da costa ao sul da mesma; mias, 
sem a proteecáo dada pelo successivo. ereseimento. de seres or- 
ganieos a sua duracüo seria curta, se 6 que nào fosse destruida 
antes de apresentar-se completamente, 


VIAGENS NO BRASIL 


Provincias de Pernambuco, Cearé, Parahyba, 
Maranháo, etc, 


Uzos e costumes dos habitantes desse paiz, por Henry Koster 
—— —o:940e— — 
Traduzidas para o francez por M. A. Jay e do francoz para o portugnez 


n Antonio C. de A. Pimentel, amanuense do Instituto Archeo- 
ogico e Geographico Pernambnenno, 


Publicado em Paris em 1846. —1* volume. 
mra! Em 


( CONTINUACÁO DO N. 39) 


CAPITULO VIII 


VoLTA. — DE FoRTALEZA Á NaTAL. — O8 SERTANEJOS, — 
O GADO. — A CERA VEGETAL. — DE NATAL AO RECIFE 


Sahi de Fortaleza ao romper da aurora eom os tres Indios 
e os tres eavallos de cargas. Um dos. mogos eom quem eu 
me relaeionára acompanhou-me & pequena distancia da eidade. 
Voltando ao Arncati, affastei-me um pouco da estrada que 
segui quando ,fui para o. Ceará. O primeiro dia passou-se 
sem eous que mereca mencáo; oceupei-me principalmente 
em eonhecer o earacter dos meus Indios, porque pouco con- 
versára com elles antes de partir. 

Na tarde do segundo dia, perguntando a um delles se o 
caminho que devia levar-nos ao lugar em que iamos. pernoitar 
era diffieil de reconhecer-se, e respondendo-me que n&o existia 
que podesse desviar-mos da linha reta, deixei-os e galopei 
adiante porque aborrecia-me ir devagar e assim fiz em muitas 


26 
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ocensioes.  Pelas cinco horas parei ao pé de uma ehoupana 
onde eneontrei dous rapasinhos de apparenein miseravel, que 
entretanto demonstraram satisfaeio por me poderem offerecer 
agasalho para a noite. — Disseram-me que a familia tinha ido 
ali-perto fazer massa. de talos de earnaába. para. servir de ali- 
mento, porquanto náo se achava mais nos arredores farinha 
de mandioea, nem mesmo pagando-a por alto prego. Mos- 
traram-me um bocado da tal massa, de cór trigueira (1) e da 
consisteneia da de que fabricamos o páo, antes de estar suffi- 
cientemente amassada; o gosto era amargo e nauseabundo ; 
mas só & essa alimentacào, com um pouquinho de carne ou 
peixe secco, de tempos 4 tempos, se achavam reduzidos aquel- 
les desgragados. Os meus eompanheiros chegaram logo de- 
pois. A'noite o mais mogo dos rapasinhos approximou-se de 
mim com ares de mendicante e eu, sem reflectir, dei-Ihe di- 
nheiro; mas dahi a instantes voltou a dizer-me, da parte do 
irmáo, que a minha bondade Ihes era inutil porque nada tinham 
que comprar com o dinheiro. Comprehendi o que preten- 
diam e indo a minha gente sentar-se a mesa, os convidou para 
eeiar. 

Aqui, Feliciano, um dos Indios, lembrou-se de envolver 
em couros os saccos da farinha dizendo que, se nào os occul- 
tassemos, poderiamos ser abordados no caminho e forcados a 
repartir a farinha eom os habitantes de qualquer povoacáo que 
bem poderiam exigir parte della. O Indio só teve noticia da 
terrivel miseria que reinava naquellas paragens por haver con- 
versado com os meninos. Os moradores tinham Já esgotado 
à sua pequena colheita e alguns até, seduzidos pela carestia dos 
generos na capital, foram tentados a leval-os ali afim de melhor 
vendel-os, ignorando que ella recebera provisio do sul. No 
quinto dia chegamos ao Aracati. 

Fiquei nessa. cidade dous dias esperando que trouxessem 
os meus cavallos da ilha, onde os deixára ficar. — Reconhect 
entio a verdade do que me dissera o guia. Os eavallos ha- 
viam perdido a bóa disposicüo e pareeiam menos eapazes de 
supportar fadiga do que na epoca da minha primeira ida ao 


(1) Arruda diz que ó branea (véde o appendice) e nesse caso 
outro qualquer ingrediente fóra misturado 4 que me mostraram. 
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Aracati, embora depois. de tanto deseango, devessem, natural- 
mente, achar-se em melhores eondigóes para. recomegar. — Os 
hespanháes, que fizeram os primeiros descobrimentos na Ame- 
riea meridional incutiram. bem. no espirito das populacoes da- 
quella. parte do mundo a necessidade de, numa viagem, conti- 
nuar regularmente sem. parar, a menos que nio seja por tempo 
prolongado (1). 

Comprei no Aracaty um grande cáo adestrado na guarda 
das bagagens dos viajantes, Um. homem se me apresentou 
pedindo para que eu o eonsentisse ir na minha companhia até 
Pernambueo. —Dava-se elle por marinheiro portuguez, Euro- 
peu de naseimento, tendo perteneido á corveta portugueza 
Andorinha, que naufragára na costa, entre o. Pará e o. Ma- 
ranhüo.  Vinjíára do lugar em que aleangara terra. até 0 Ara- 
caty sem o menor soccorro do governo. As autoridades ne- 
nhuma disposicüo fizeram no sentido de provér a subsistencia 
dos que poderam escapar do naufragio; aequieei no seu pe- 
dido e elle portou-se bem e nunca me deu motivos para duvidar 
da veraeidade de sua. historia. 

Eu havia augmentado consideravelmente o. numero dos 
meus homens e dos meus cavallos e aconselharam-me 4 n&o 
despedir ninguem, porque as ehuvas podiam engrossar e os 
rios eneher, e sendo assim quanto mais gente eu tivesse para 
auxiliar-me, mais faeil me seria a passagem e menor o perigo ; 
pelos cavallos que eu adquirira por ultimo. podia repartir as 
cargas em porcóes mais pequenas e ter sempre de sobrecellente 
dons ou tres de uteis animaes afim de ajudarem os ontros, 
em easo de necessidade. —. A minha. comitiva. constava entào 
de nove homens e de onze cavallos, | O 8r. Barroso eontinuou 
3 despensar-me a mesma. bondade, pelo que nunca cessarei de 
dedicar-Ihe o mais sincero reeonhecimento. 

Persuadiram-me a ganhar a. praia. o mais depressa pos- 
sivel, apenas sahisse do AXraeaty. — Com effeito, era o melhor 
caminho, eonseguintemente passei a primeira noite á tres le- 
guas da cidade, na £agóa do Matto, lagosinho, que entào estaya 
absolutamente seceo. 


(1) Cita-se particularmente Cabeca de Vaca.— History of Brasil, 
Vol. I p. 109, 
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Na manhá seguinte proseguimos o nosso caminho por 
Sobre areias; atravessamos uma povoacdo ehamada. Ziefiro, na 
praia, indo dormir & Cajuaes, localidade que. já eonheciamos, 
e dahi fomos 4 Santa Luzia, seguindo pelo mesmo eaminho que 
vai de Cajuaes ao Ceará.  Tornamos a ver Zreias o famoso 
lugar da historia de almas do outro mundo e fizemos alto em 
"'Tibou. 

Depois do meio dia recomecamos 4 viagem, teneionando 
passar a noite na casa. nào acabada, na estrada da Iha ; anoi- 
teceu, porem, estando nós-ainda a duas leguas de distancia ; 
julguei acertado interromper a marcha e dormir no matto. 
Já tiveramos varios aguaceiros desde alguns dias, e se bem 
qué pequenos, comtudo eomecava a relva a despontar em al- 
gumas partes. 

Os progressos da vegetacáo no Brasil sào realmente as- 
sombrosos. Em bom terreno, se denoite chove, no dia se- 
guinte já se divisa uma ligeira cór esverdeada ; se a chuva 
continua, no segundo dia jí &e vé relva com uma pollegad: 
dealtura e no terceiro está suficientemente erescida para po- 
der alimentar os animaes. Os mattos que escolheramos para 
passar a noite, nem eram altos nem cerrados e só duas arvores 
ali haviam. com forea. e approximac&o bastantes para se armar 
uma réde e foi a minha que se armou ; os companheiros ac- 
eommodaram-se em cima das cargas do melhor modo que Ihes 
foi possivel. 

Entre uma e duas horas da madrugada, comecou a chover 
moderadamente; o guia estendeu entào alguns couros por 
sobre a rédeafim. de organisar uma especie de tecto ; mas au- 
gmentando fortemente a chuva, toda a tropa reunio-se de- 
baixo dos eouros; levantei-me e conservamo-nos todos de pé 
apertados uns contra os outros, ató que muito molhados, os 
ceouros nos eahiram em eima. "Pendo o fogo se apagado, re- 
commendei a. todos que cobrissem os feichos das armas: mas 
os que conheciam o sertàio sabiam melhor do que eu quanto 
8&0 os jaguares frequentes nas travessias, — Mal acabava eu de 
fallar, quando Feliciano, avisou-me de que ouvira o rugido de 
uma dessas feras, e nào se enganara, porque um bando de jn- 
mentos correndo pela estrada, passou perto de nós e logo em 
seguida ouvimos igual estrepito. Ou fosse o mesmo jaguar ou 
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outros animaes ferozes que nos eereassem, o certo. 6 que, par- 
tindo de differentes pontos, os rugidos se fizerar ouvir em todo 
o resto da madrugada.  Collocamo-nos eostàs com costas e 
nào nos consideramos livres do perigo de um ataque, apezar 
dos Indios soltarem de quando em quando uma especie de 
hurro (como pratieam os sertanejos quando conduzem grandes 
boindus meio selvagens) com. o fim de espantar os jaguares, 
Ao romper do dia o diluvio abrandou, mas a chuva, sempre 
forte continuava sem eessar. Demanhà nio foi pequeno tra- 
balho encontrar os cavallos assustados € dispersados pelos ja- 
guares ; ehegamos até a duvidar que todos estivessem vivos H 
mas acho que aquelles tigres do Brasil preferiram carne de 
bois bravios, e, a fallar verdade, era melhor que a dos meus 
'avallos. 

Partimos para a Ilha, distante quasi seis leguas do local 
em que nos achavamos e lá chegamos ás duas horas da tarde, 
supportando doze horas consecutivas de ehüva. | .O dono da 
propriedade mundou-me pedir que deixasse a casa aífastuda 
onde me aecolhera e fosse para 2 sua ; nceitei o offerecimento 
efui. A ensa nào passava de uma eabana de barro coberta de 
telhas, para constrüil-a serviram-se do barro da margem da 
lagóa salgada que Ihe fica proxima. 


Deu-nos elle muito leite e carne secca ; a farinha. era ra- 
rissima, havia porem esperancas de um anno de fartura,. Che- 
gando á sua. casa. offereceu-me elle a réde em que antes estava 
sentado; fiz porem armar immediatamente a minha e ambos 
sentados e. fümando entretivemos 4 conversar por algumas 
horas. Os mosquitos bastante. nos importunavam. e dali por 
deante, conforme o estado do vento e a quantidade de cehuva 
que eahia, nio tivemos umu só noite que, mais ou menos, nào 
fossemos atormentados por esses inseetos, na verdade tüo en- 
commodativos que 86 os experimentando se póde fazer ideia. 


No outro dia, por volta de meio dia, ehegamos $ Santa 
Luzia e arranehamo-nos nüma casa ainda em eonstruegáo. 
Logo que se desearregaram 02 cavallos e que eu estirei-me na 
réde para deseancar, veio o guarda avisar-me de que a popula- 
cào agglomerava-se em redor da eaxsa e que nào devia esque- 
cer-me da questàüo que na ida, tivera. naquella localidade, 


ind 
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:Levantei-me e sahi levando a. minha. bolsa, que abrindo 
sem affeetac&o, puz-me a voltar ea tornar a voltar; tirei della 
o sacco de &eda carmezim, que depositel num trave que me 
ficava ao lado e eontinuei a. mecher como se proeurasse um 
objeeto que nào podin achar. — Voltando-me erm seguida, vi 
que toda a gente desapparecera; tal foi o magico effeito do 
sacco encarnado, 

O rio que passa junto & Santa Luzia, nào estava ainda 
cheio. De meio din para a tarde ganhamos as margens do 
Janema, estreito e rapido. — Um dos meus homens entrou 
nelle para eertificar-se se dava vio, antes porem de chegar ao 
meio verifieou que a passagem era impratienvel e que, tanto 
pela profundidade, eomo pela forca da correnteza, os Indios 
nào podiam tentar a passagem das eargns. Dei ordem á minha 
gente que fieasse onde estava emquanto eu voltava eom o gia 
de Goyanna a ver se deseobria alguma easa ; porquanto tendo 
comecado as chuvas era. imprudeneia dormir ao relento. 

Eneaminhaumo-nos para uma eas que divisamos por entre 
as earhaübas, a. alguma distaneia da. estrada, e como o dono 
consentio em hospedar-nos, e houvesse perto ceapim em quan- 
tidade para os eavallos, voltou o guin para acompanhar os 
outros até aquelle local eonhecido pelo nome de Sant'Anna. 
No eorrer da noite fui aceommettido de febre, que me teria 
forcado a demorar-me, mesmo quando a enchente me nào im- 
pedisse de ir adeante. — Fosse lá porque fosse, porem, o meu 
eneommodo, peiorou, ou, pode ser, que eu me julgasse mais 
doente do que na realidade estava ; entretunto desejava arden- 
temente aleancar o. Ac onde tinha esperanga de encontrar 
algum sacexdote &quem podesse confiar as cartas que julgasse f 
proposito eserever aos meus umigos, | Embora a minha doenga 
nào parecesse perigoss, eu sabia quaes os resultados que a 
febre eostuma deixar após si, — Logo que as aguas prineipia- 
ram a baixar, resolvi partir, mas nào podendo montar a ca- 
vallo, fazia-se necessario que eu fosse carregado na réde.— Ha- 
via porem uma diffieuldade, encontrar. homens. bastantes que 
se ineumbissem dessa tarefü.  Afinal, demorando-me mais 
um dia, eonsegui seis homens das fazendas. visinhas, algumas 
de pouco mais de legua de distancia, — Emfim, partimos depois 
de cineo dias de demora em Santa Luzia, 
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Atravessamos o rio, que mal dava passagem, e entramos 
em terrenos nlagados. | As aguas cobriam toda a superficie da 
regiào por onde eaminhavamos, porem diminuiam diariamente. 
Em alguns lugares davam pela cintura, em outros sómente até 
os joelhos. 

Os novos homens que eu alugara conheciam. 0 eaminho 
pelo habito; o guia que tomei no Agü, nio acertaria com elle 
sem o auxilo destes ultimos companheiros. 

Ao meio dia, armaram a réde, comigo dentro, apoiando 
entre os troncos de duas arvores as estremidades do páo por 
meio do:qual me earregavam ao hombros, e estenderam eouros 
por sobre o páo afim. de abrigar-me do &ol, porque as arvores 
despojadas pela secca ainda nào tinha. readquirido a folhagem 
e havia mesmo lugares em que à. terra. comecava a appareeer 
ácima das aguas. 

Ao escurecer chegamos a. C'iafariz, fazenda situada em 
terreno secco e paramos em uma casa tambem por acabar. Os 
cavallos que eonduziam a minga mala e o caixüo eom gar- 
rafas, cahiram e por eumulo de eontrariedade as minhas rou- 
pas molharam-se todas, nào eseapando tambem o proprio 
sacco enearnado. 

Tive uma má noite devida á febre eífadiga. No dia se- 
guinte conversi eom o proprietario e comprei-Ihe dous 

-allos. Ao meio dia fiz seguir o comboio sob a. direecáo de 
Feliciano quem determinei que chegasse ao Piato na noite do 
dia immediato. Fiquei com o guia de Goyanna e com Julio, 
que passara a substituir John na qualidade de creado. — Foi 
com immenso trabalho que se eonseguio transportar as baga- 
gens para o lado opposto do rio. A forga da eorrente e o 
leito pedregoso do mesmo rio, que passa encostado 4 aquella 
propriedade tornavam a eousa ainda mais difficil ; mas quando 
passei, no outro dia pela manhá, a agua havia baixado e a ra- 
pidez da eorrente diminuido consideravelmente porque durante 
a noite nào ehovéra, Os dous homens que me aecompauha- 
vam, iam montados nos eavallos qne comprára na vespera e eu 
num escoteiro e bem deseangado ; 0 meu desejo era chegar ao 
Piato no mesmo dia, isto 6, caminhar dez leguas e consegui 
realisal-o, descangando apenas um  pouquinho ao melo « 
Embora nào me achasse em condigóes de poder fazer muito 
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exereieio com tudo a urgeneia da situagüo nio me. permittia 
liberdade de escolha, 1 ' 

Juntei-me & minha gente e no mesmo lugar descancamos 
todos ao meio dia. Felieiano matou um antilope que servio 
para o nosso jantar. Rarissimas vezes nos serviamos das es- 
pingardas para obter alimentagào, porque. eonstantemente 
tinhamos carne secca. para comprar, ou antes de presentes que 
recebiamos,  Podi:mos, uma vez por outra, prover-nos de 
carneiros ou de aves domesticas nas fazendas, porem por maior 
que fosse a quantidado de gallinhas e frangos que avistassemos 
junto ás cabanas e. por mais dinheiro que offerecessemos, os 
donos recusavam-se a vendel-os, porque estando os eallinheiros, 
como facilmente se imagina, sob o dominio das mulheres, estas 
depois de bastante regatearem comnoseo, acabavam por dizer 
que tanto ellas como os filhos amavam muito aquellas pobres 
ayes, para consentir que se matasse alpguma. — Este modo de 
pensar era tào commum que, eom o andar do tempo, quando o 
guia ou eu galopavamos em direecüo a uma fazenda, ten- 
cionando comprar gallinhas e o marido 4 respeito consultava 
com a mulher, davamos logo de redea para traz, 4 nào que- 
rermós demorar-nos inutilmente, : 

O meu amigo commandante. residia sempre no Piato. 
Parecia-me que voltava para a minha propria casa, —O meu 
espirito estava abatido e todavia a mais insignificante bagatella. 
reanimava-me a eoragem. — N; aquella tarde achava-me ainda 
bem doente e nada me aliviava tanto como as melaneias que, 
em abundancia, erescem nos arredores ; comi muitas.  Disse- 
me o guia que me fazia mal, porem nào lhe dei attencáo, tanto 
gosto dessa frueta. No outro dia, ao levantar-me, achei-me 
inteiramente outro ; a. febre nào voltou eo guia admirado, de- 
clarou que, se nào visse, nunca acreditaria que melaneia eurasse 
febre e para elle nào havia duvida de que o men restabeleci- 
mento fora operado por ellas e que o mesmo resultado se pro- 
duziria em todos os que fcssem aceommettidos do mesmo mal. 
Essa especie de febre 6 singularissima no seu curso, Em 
muitas oecasióes cessa. de repente em outras duplica. provo- 
cando o delirio ; entretanto raras vezes é perigosa. 

No dia seguinte deixamos o Piato, onde a nossa provisio 
foi augmentada com um carneirinho e um (atü-bola ou arma- 
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dilho domesticado, que me déra o commandante, —O carneiro 
caminhou varios dias entre os eavallos sem dar-nos o menor 
trabalho ; j& muito longe, porem, fatigou-se e fui obrigado a 
mandal-o pór em eima de uma das cargas, onde deseancava 
um ou dous dias e caminhava depois; o armadilho ia num 
suquinho e nos lugares em que nos àrranchavamos, era posto 
em liberdade, itroduzia-se elle por entre as cargas e, ou em- 
bolava-se ou oceupava-se em comer. | Diffieilmente conseguio- 
se obstar que Mimosa désse cabo delle; mas por fim a cadella 
eo tatá fiearam sendo bons amigos. No Ag troquei um dos 
meus cavallos por outro em melhor estado, voltando quasi um 
guinéo, 

O selleiro e o dono da casa em que me hospedára na ida, 
receberam-nos eom a maior eordealidade e se offereceram para 
ajudar-nos a passar o rio, que entáo estava cheio, aconselhando- 
mea esperar que diminuissem as aguas e a eorrenteza mode- 
rasse a violeneia ; eu pórem precisava seguir e a minha gente 
nào fez objeecao. Deixei no Acá o rapaz que tomara por 
guia. 

O pequeno braco do rio passamos com agua pela barriga 
dos cavallos e chegando. 6 margem do brago grande, vimos que 

.se fazia indispensavel uma jangada para o transporte das 
eurgas. Varios moradores da villa nos tinham seguido con- 
tando que podiamos necessitar dos seus servicos e Ih'os paga- 
riumos.  Achou-se logo pedacos de madeiras; alpuns arras- 
tados pela enchente, estavam ma beira do rio, outros foram 
trazidos da villa ; as cordas que estavam as cargas ás eanga- 
lhas, serviram para ligar os páos da jangada. 

O pai do meu guia nos veio ouxiliar, trazendo Mimosa 
comsigo. Kecommendei-lhe que nào se descuidasse de sua 
eadella pois me parecia que queria seguir-me e elle mandou 
um menino leval-a para a villa. Quando a jangada ficou 
prompta pozeraum-lhe as eargas em eima. e eu sentei-me sobre 
um dos fardos ; quatro homens, entrando naguna, impelliram-na 
e quando deixaram de tomar pé, segurando-a com uma das 
máos, nadaram com a outra; apezar de todos os esforcos a 
correnteza desviou-nos mais de cineoenta varas, antes de al- 
cangarmos a nmargem opposta, onde entretanto chegamos süos 
esalvos. Os Indios ja lá estavam com os cavallos. , 

" 
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O rio do Assá, naquelle lugar, póde ter de duzentas a 
trezentas varas de largura, e naquella occasio estava fundo e 
perigoso, por eausa da impetuosidade da corrente, havendo 
portanto, necessidade de um guia que indicasse os pontos va- 
deaveis. Para atravessar os rios servem-se 0s sertanejos de 
um apparelho curioso, que se compóe de tres páos sobre os 
quaes se eollocam, remando elles mesmos, — Chamam eavalletes 
e muitas vezes fallaram-me delles, mas como nunea vi nenhum 
nüo posso deserevel-os com exactidào. (1) 

Os homens que nos passaram já se tinha retirado e eu 
fazia carregar os cavallos quando, ao voltar-me, avistei Mi- 
mosa que, submissa e tremula, encaminhava-se para mim, 
Eu manifestara sempre o desejo de comprar essa eadella, mas 
nunca pude resolver o dono a vender-m'a. — Dizia elle que a 
adquirira quando ainda mui pequenina e que o pobre animal 
jámais se esquivara a encher-lhe a marmita; era este um 
modo. de fallar por figura, pois queria significar com isso a 
grande pericia do animal em cagar. Seguio-nos por se ter 
dado perfeitamente na nossa companhia.  Fomos até Sania 
Ursula, fazenda que distava do Ass legua e meia e lá pernoi- 
tamos.  Passamos por espessos matagaes e dahi até 0 rio 

yCeará Mirim a regiào para mim era. nova, porque ia agora 
por caminho differente do que seguira iudo para 0 Assá,. Desta 
vez tomava estruda mais eurta pura chegar ao. Natal; tinha 
porem que atravessar ainda com frequencia aquelle tortuoso 
Fio—  . 

Emquanto eu jantava, Mimosa punha-se junto 4 mim 
esperando o seu quinháo. ^ De repente correu € occultou-se 
debaixo do baneo em que me sentára; eomprehendi logo a 
causa, o pai de seu senhor chegava em busea della, — Decidi-o 
5 que m'a vendesse, mas quando elle partio, Miiosa. sahindo 
donde estava o foi acarieiar. — Disse-lhe eu entao que prose- 
guisse o seu caminho e a induzisse a accompanhal-o, ella po- 
rem voltou grunhindo etornou a meticr-se debaixo do banco. 
Fóra muito melhor tratada ealimentada por mim do que pelo 


(1) Vé-se em Barlaeus uma estampa que represenía os portugue- 
zes &íravessando sobre píos o rio Süo Francisco. Penso que devem 
estar dispostas como os de que se servem hoje os sertunejos. 
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senhor. Eu proprio Ihe dava de comer e impedira sempre 
que a maltratassem com. paneadas. 

No dia immediato passimos pelas. fazendas Passagem e 
Barra, e caminhando por sobre areia movedien atravessamos 
umalagóa secca. — De tarde fomosde Sào Bento a Angicos, 
transitando por ladeiras e eaminhos diffieeis e fatigantes para 
os envallos. Franqueamos diversas vezes um rio de pouca 
agua. 

No ontro dia pisamos um solo ainda mais eseabroso, e as 
pessoas 4 quem me dirigi disseram-me que ali nào tinha cho- 
vido, e com effeito o campo parecia um deserto. Ao meio 
dia faltou agua para os eavallos; o pógo era pequenino e o 
manancial que o alimentava nào podia fornecel-a 6 tantos ani- 
maues em sulilieiente quantidade, — ive séde e em eonsequencia 
deixei o comboio seguir no sen passo ordinario e galopei adeante 
seguido de Julio e dos dous eaes. — Penetramos numa planicie 
e pela segunda vez vi uma. eme. (especie de avestruz) ; apezar 
dos meus esforeos, os edes perseguiram-na, e bastante eontra- 
riado, tive.de esperar que voltassem. A ave fugia deante 
delles com immensa velocidade, agitando as azas, mas sem 
deixaro chào. As emas passam os eavallos mais corredores. 
As que vi tinham a eür einzenta. e era da altura de um homem 
f cavallo eom o que, em certa distancia, se parecia um pouco. 
Os sertanejos pretendem que quando uma &ma se vé perseguida 
espora-se á si propria afim de exeitar a. earreira. e que, achan- 
do-se 0s esporóes ou pontus osseas debaixo das azas, agitan- 
do-as, as pontus toeam-Ihe os flancose piea-os. — Ouvi & muitas 
pessoas que, quando uma. eme. 6 apanhada, em seguida 4 de- 
morada cacada, encontram-Ihe 0s flincos licerados e sangren- , 
tos, E" possivel que esse effeito seja devido a qualquer causa 
semelhante & que faz eom. que um marrao, nadando, eórte a 
garganta com os és.  Osovos da ena. sio grandes, e, embora 
proporcionando alimento grosseiro, o gosto nào 6 entretanto 
desagradavel, e as pennas so mui apreciadas. 

Quando os ces voltaram, eontinuamos a andar por entre 
altos rochedos, — Algum tempo depois, os cües sahindo subita- 
mente da estrada, eorreram ao. cume de uma rocha que deseia 
para a. estrada em. suave declive de modo a. poder um cavallo 
subil-a e os nossos levantaram a eabeca soprando pelas narinas 
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Julio gritou : agua, agua, e impellio o cavallo para. o lado dos 
cües ; segui-Ihe o exemplo e Julio bem advinhara vendo partir 
os càes e esbarrar os cavallos. 

Havia no rochedo. ama fenda eomprida, porem bastante- 
mente estreita quasi chein. dagua limpida e fresca. — As bordas 
da fenda reentravam para a banda de dentro e a agua ficava 
por baixo da aberturá, de maneira que os cües giravam em 
roda sem poder aleancal-a. — Logo que nos apeamos, os caval- 
los presentindo a agua pozeram-se a esearvar o ehüo, teste- 
munhando grande impaeieneia. . 

Nio tinhamos vasilhas que nos podessem servir de bebe- 
douro sendo por isso obrigados a recorrer aos chapéos e n nelles 
dar tambem de beber aos cües e aos eavallos, — O resto do 
comboio ehegou logo depois. —Felieiano conhecia o local, mas 
se os animaes nào tivessem indieado a Julio teriamos ido além, 
provavelmente. 

Soube por Feliciano que essas fenda$ nos rochedos, so 
bastante communs, mae, que poueas pessoas sabem onde ellas 
existem ; s6 os de sua classe e profissáo as eonhecem, o que 
Ihes forneee agua. em abundancia emquanto outros Ihe soffrem 
afalta, — Nunca nos reeusamos, disse elle, a ensinar os lugares 
desses reservatorios ; mas a respeito delles. só dizemos o indis- 
pensavel, 

Caminhei até dez horas da noite, desejando aleancar al- 
guma fazenda para nào dormir ao relento; certas nuvens 
grosses, rapidamente impellidas pelo vento, annunciavam 
muita chuva se sobreviesse à calmaria. Clieeando: à. uma 
fazenda pedimos agasalho para a noite, o que nos foi eon- 
eedido ; lancando porem. os olhos para o interior da casa, 
preferi o ar livre com todos os seusencommodos, A casa 
estava cheiz de gente das fazendas. visinhus que viera ajudar 
a reunir o gado e á quem os prenuneios de uma tempestade, 
ali juntara. — Ceavam earne secca e tinham, nào sei como 
arranjado uma cert: porcüo de aguardente, — Aboletei-me 4 
pequena distancia da casa e nào dormimos ni só com medo 
da chuva, mas ainda de que qualquer dos visinhos nào se 
quizesse divertir apoderando-se de algum dos nossos ca- 
vallos. 


1 ; et 
No outro dia atravessamos uma planicie. em parte des- 
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pida e em parte coberta de mattos, — Passei adeante com 
Julio deixando atraz o comboio. Perdemos o eaminho num 
ponto em que desemboeavim differentes veredas. Os eo- 
nheeimentos do proprio Julio faltaram. e se nào fossem alguns 
viajantes que encontramos e que nos orientaram, ndo sei de 
que distaneia voltariumos & noite em busca das cargas. 

"No dia seguinte continuei a vingem e tomamos agua 
nos odres junto de uma fazenda; ao meio dia paramos no 
meio de um rio seceo, mas eom bóa relva, porque sendo o 
leito mais baixo do que as margens, o primeiro aguaceiro a 
fizera naseer. O nosso armadilho deseneaminhou-se na ea- 
poeira.  Felieiano porem, rastejou-o nos mattos por cima das 
folhas seeeas e o agarrou. "Tenho certeza de que elle o nào 
vio fugir e de que qualquer outro menos. habilitado em seguir 
a pista dos animaes, nào teria dado eom um só rastro e se 
o armadilho tivesse eaminhado. pela areia, nada mais faeil. do 
que seguir-lhe as pegadas ; na relva e nas folhas seccas porem 
um bicho tào pequenino, póde apenas deixar signaes quasi 
imperceptiveils. 

Lamentei que os nossos odres, por serem novos, dei- 
xassem eseapar a agua impregnando-Ihe tambem o. gosto do 
oleo eom que tinham sido untados os eouros. Feliciano, ou- 
vindo-me, pegou noutro odre, eujo couro eom o uzo perdéra 
todo o-cheiro, e disse: Vou busear agua melhor. — Foi e 
quasi uma hora mais tarde voltou eom o odre eheio de exeel- 
lente agua.  Lembrara-se elle da fenda de um rochédo. da 
visinhanea e de 14 trouxe aquella. provisao. 

Dormimos n'uma fazenda e continuamos no outro dia, 
esperando aleancar o Cearf Merim, o que com effeito suecedeu. 
Em toda aquella porcào do paiz as eonsequeneias da secca 
nào haviam de todo desapparecido, entretanto as arvores. eo- 
mecavam a cobrir-se de folhas ea relva que nascera á sombra 
dellas, em muitos lugares, já estava bem ereseida para ali- 
mentar os animaes, A agua era sempre rara e má, embora 
2s ehuvas a houvessem sugmientado um pouco ea tornado 
menos salóbra. 

Passamosa travessia. o mais depressa possivel, porque as 
grandes eheias deviam manifestar-se dentro em breve, e con- 
forme já disse, muitas vezes chove eom inerivel abundancia e 
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nessaus oecasióes ha perigo de ser surprehendido nas ilhas ou 
peninsulas que entüo forma aquelle tortuoso rio e os viajantes 
süo obrigados a atravessar dez vezes consecutivas ou mais 
uma impetuosa corrente o que para os cavallos 6 penosis- 
simo, sobretudo quando já se acham fatigados por longa jor- 
nada. * 
Deixamos o Ceará Merim. quatro dias depois; passamos 
em Pai Paulo e no quinto. dia bem cedo ehegamos & Lagóa 
Sececa. — Os habitantes dessa aldeia estavam prestes a levantar 
0 acampamento ; esperavam as ehuvas, ou antes jí estas ha- 
viam prineipiado. Encontramos varios bandos de viajantes 
que aproveitavam as primeiras aguas para atravessar a re- 
£iào, apressando-se em sahir della antes da enchente do rio. 


Janeiro nào é, propriamente fallando a estacüo das 
chuvas. As que eíem no principio do anno, sio chamadas 
primeiras «aguas e duram. de quinze dias tres semanas e de- 
pois destas o tempo. torna-se geralmente fixo e bom, até Maio 
ou Junho.  Dahi por diante, até fins de Agosto, as chuvas 
sào quasi ineessantes; depois de Agosto ou Setembro, até 
recomecar o anno, apenas cfem algumas gottas dagua. — Com 
mais certeza, pode-se contar com tempo secco de Betembro 4 
Janeiro e de Fevereiro á Maio, devendo-se do mesmo modo 
contar eom ehuvas de Junho a Agosto e em Janeiro, De 
chuvas ngo interrompidas poueos dias ha no anno. Com 
tudo, relativamente £s estacóes, isto se refere 4 uma certa lati- 
tude porque os elimas variam muito. 


Restituiram-me fielmente o cavallo que deixara em La- 
góa Secea. e no dia seguinte continuei o meu eaminho até Natal, 
onde o governador recebeu-me eom a mesma affabilidade. 


"Tinha eu entào deixado o sertào, e lá. sempre descjei 
voltar apezar do que soffrera. — Ha um certo prazer em 
atravessar-se regióes desconheeidas e aquella porcào do ter- 
ritorioem que viajel, para um inglez, era absolutamente des- 
conheceida. De eonformidade com as minhas proprias sensa- 
qoes, imagino bem o que experimentarüo & cada passo e 4 eada 
novo objecto que Ihes fere a vista, os viajantes que pereorrem 
terras nào exploradus. No continente da America meridio- 
nal ainda existem vastas regióes por conhecer e eu descjaria 
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ardentemente ser o primeiro Europeu que fizesse a jornada de 
Pernambuco & Lima. 

O. que tenho dito eom relacào aos habitantes das fazendas 
ou dominios de gados, talvez nào baste para dar ideia delles. 
Differente dos povos que habitam a margem. do Prata, o ser- 
taneje só mui raramente se separa da fümilia e, comparado a 
aquelles, vive numa ialou qual abastanga. — As cabanas so 
pequenas e construidas de barro, eobertas de telhas. quando 
podem eonseguil-as, do contrario eobrem-nas com palhas de 
'arnahubas. 

As médes substituem as eamas, sendo muito mais eom- 
modas eservem tambem de assentos; em algumas eabanas ha 
mezaüs, o costume porem mais geral 6 acocorarem-se em cima 
de uma esteira onde toda a. familia forma um eireulo em roda 

"de eabagas füradas que servem de baixella e tambem de as- 
sentos eassim éque os sertanejos fazem as suas refeigóes, As 
classes baixas nào se servem absolutamente de talheres porque 
quasi que os nào eonhecem. 


Segundo um antigo uzo que vi praticar em todas as partes 
do B usil por onde : andei, antes das refeicóes, apresentam aos 
convivas em bacia de prata ou de barro, óu mesmo em cuias, 
agua e uma toalha de baptista guarneeida de franjas, ou de 
algodàáo da terra, para quelavem as máos. — Essa eeremonia, 
oU antes, esse aeto necessario deaceio repete-se depois da co- 
mida 

As eabagas sio empregadas como utensilios da casa. 
Abrem-nas em duas bandas, tiram-Ihes a. pólpa. e poem a see- 
ear afim de servirem & guisa de louca de barro, servindo igual- 
mente como usuaes medidas de capacida; o diametro della 
varia de duas pollegadas á um pé e a. forma, de ordinario, é 
oval | Quando inteira, tem mesmo 0 nome de eabaca, quando 
aberta em. duas bandas, chama-se ewiv & cada banda, E' 
planta rasteira que nasce espontaneamente em certos lugares e 
em outros s&emeam-na por entre a niandioea. 

A conversag&o do sertanejo versa, geralmente, sobre o 
estado do seu. gado e sobre suas mulheres, suecedendo as vezes 
eonversarem. sobre consas acontecidas no. Recife ou. em outra 
qualquer eidade, —Diseutem. tambem o mereeimento dos pa- 
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dres que os visitam euja eondueta mettem a. ridienlo quando 
irregular. 

Deserevi jí o traje dos homens em viagem, que em casa 
reduz-se x camisa e seroulas; as mullheres npparentam mais 
negligeneia do que os homens ; à &ua roupa consiste em eamisa 
e sin eurta ; nào uzam meias e sapatos quasi nunca. Quando 
saem de.eaea, o. que € bem raro, jnntum ao traje habitual um 
grande ehales de algodito da. terra, ou mesmo da. Europa, com 
o qual cobrem a eabega eos hombros,  Montam á cavallo per- 
feitamente e as sellas altas 4 portugueza Ihes parecem mui eom- 
modas; sentam-se de banda e nunca. vi uma unica brasileira 
montar 4 cavallo & moda dos homens, eomo as vezes se observa 
em Portugal. 

As mulheres do sertio s6 se oceumpam dos pormenores 
da easi (porque até o leite das vaccas e das cabras é tirado 
pelos homens); ellas fiam e trabalham de agulha. —Jámais 
uma mulher livre trata de um servico fóra de easa, salvo para 
ir aceidentalmente buscar agua ou lenha quando o marido se 
acha ausente, t 

Os meninos até certa idade, andam completamente. nás ; 
no Recife mesmo, veem se ereangas de sete e oitc annos eor- 
rendo pelas ruas sem roupa nenhuma. /— Outr'ora, isto. 6, antes 
de haver commercio com a Inglaterra, os individuos de ambos 
08 sexos, só se vestiam de grosseiro panno de algodào fabricado 
no paiz; ordinariamente tingjam as saius com. vermelhào ex- 
trahido da casca do eoijuina, arvore ommum nas florestas do 
Brasil ; ainda hoje servem-se dessa. tintura para as rédes de 
pesear por estarem. eonveneidos de que com ellas duram as 
rédes mais tempo. 


( Contináa. ) 


MEMORIA 


À PEDRA BONITA 
REINO ENCANTADO 


Comarea de Villa Bella 


Provincia de Pernambuco 


POR 
ANTOMÓ ATTICO DE S0UZA LEITE. 


AO LEITOR 


Na dupla intengio de satisfuzer a curiosidade propria e 
de prestar ao mesmo tempo ao Instituto À rcheologieo e Geo- 
graphieo desta provincia, do qual sou indigno socio, algum 
servigo, pude realisar em Julho do anno passado, em compa- 
nhia de trinta e quatro pessoas (inclusive muitas senhoras), 
por eaminhos montanhosos e algumas vezes abertos á vivo 


(*) Esta curiosa memoria foi publicada pela primeira vez no 
Rio de Janeiro, em 1875 (&', 80 pp.) e reimpressa em Juiz de Fóra, 
em 1898; em ambas sus edigóes falta, porem, a respeetiva estampa, 
enjo original é conservado mno Instituto Historico e Geographico 
Brasileiro, e do qual o mosso prestimoso consocio Dr. M. de Oliveira 
Lima fez extrahir a copia adiante reproduzida. 98 
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ferro na matta virgem, uma viagem, que projectava, ha tempos, 
í antiga Serra Formosa, hoje Serra do Reino, afim de observar 
de perto a celebre —Pedra Bonita, na qual, 36 annos antes, 
cerca de trezentos individuos moral e physicamente embria- 
gados eom os embustes e beberagens, que lhes ministraram 
dous mamelueos, sacrificaram. dentro de dous dias e meio cin- 
coenta e tres de seus companheiros em prol do evento ou res- 
tauracio do Reino d' El-Rei D. Sebastiáo. 

Alem de já existir entre os meus companheiros de viagem 
mais de uma pessoa habilitada para dar-me os mais exactos 
esclarecimentos sobre quasi todas as peripeeias dessa tragedia 
luctuosa, pude reunir alli, si bem que com diffieuldade, mais 
duas testemunhas presenciaes, alem de um dos emissarios da 
policia, que, depois do combate e completa extinecáào do Reino 
em 18 de Maio de 1838, seguio e prendeu no centro da pro- 
vincia de Minas o mameluco Jo&o Antonio dos Santos, 1" rei 
da Pedra Bonita, por ter sido o unieo inventor e iniciador da 
idéa de sua ereacáo- 

As testemunhas. preseneiaes sào duas das nove mulheves 
salvas pelo commissario Manoel Pereira da Silva, de saudosa 
memoria, no combate, que deu ao ineuleado rei e seus se- 
etarios no predito anno de 1838, cujos nomes nào declino em 
attenciüo aos valiosos servicos, que me prestaram, bem que eom 
indizivel repugnancia. 

Com taes elementos, com as discussóes deste facto, que 
muitas vezes provoquel, eom o minucioso exame, que fiz, sobre 
todo o local, que servio de theatro aos acontecimentos, com os 
documentos officiaes, que pude eolher, e mais que tudo com o 
auxilio de uma estumpa, que felizmente encontrei, na qual 
foram esbocüdos pelo padre Francisco José Correia de Albu- 
querque, de modo ligeiro, porem bastante expressivo, alem 
das scenas mais tragicas e horripilantes, que entào se deram, 
as pedras, o campo, ea ossada das vietmas, tal qual encontrara 
cerca de dous mezes depois da catastrophe, quando foi missionar 
naquelle lugar, no louvavel intento de benzer o campo e en- 
terrar os mortos, ereio puder assegurar aos leitores, que os se- 
guintes apontamentos, si nio estào eseriptos em estylo elegante 
€ linguagem castiga, encerram todavia a. verdade historica da- 
quelles tristes e nefastos acontecimentos, 
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Foi em quem me esmerei, e mais ndo se póde esperar 
de mim. 


Reeife— Maio de 1875. 
" A. A. de Souza Leile. 


CAPITULO I 


ESTADO DA COMARCA DE FLORES ; PROVIDENCIAS PARA 
MELHORAR 4 SUA PENIVEL SITUAQÁO 


"Tempestuoso e medonho corria o anno de 1835. 

A comarca de Flores, retalhada por partidos, que com 
inerivel encarnicamento disputavam a prefereneia dos opposi- 
tores f parochia de Flores (vaga pelo fallecimento do virtuoso 
vigario Joáo de Sant'Anna. Rocha), era o theatro de constan- 
tes desordens e conflietos, que inspiravam serios cuidados á 
administracáo da provineia. 

As provoeacóes e amencas multiplicavam-se por toda a 
parte, maximé mno recinto da propria villa, onde as autori- 
dades, nào podendo conter os. grupos, que se hostilisavam em 
seus recóntros, eram por elles ludibriadas, insultadas e até 
aggredidas, como suecedeu ao Juiz de Direito Pinto Junior, 
que, depois de um tiroteio, em que foram feridos alguns sol- 
dados, foi refügiar-se em comarca estranha, onde aguardou as 
provideneias do Governo. "Todos os dias esperavam-se sce- 
nas ainda mais desagradaveis e violentas entre os proprios 
chefes, ineitados pelas verrinas publicadas na capital da pro- 
vincia. 

Nessa penivel situacüo a provideneia, que podia mais 
facilmente acalmar os animos, e salvar o alto sertào do Pa- 
gehu, era a que adoptou o Governo da provineia de accordo 
com o Bispo diocesano, enviando como vigario interino de 
Flores o venerando missionario Francisco José Correia de A1- 
buquerque, homem 0 mais idoneo por sua missio apostolica, 
avancada idade, firmado conceito, e eminentes virtudes, para 
chamar 4 concordia o espirito desvairado daquelle povo. 

Era o padre Francisco Correia. um dos homens mais dis- 
tinetos e conceituados do paiz : como cidadào, tinha por ve 
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representado esta provineia na Assembléa provincial, e eomo 
sacerdote lavia eneaneeido no servigo das missóes, que lhe 
conquistou o mais elevado conceito pela pureza de suas dou- 
trinas, santidade de sua vida, e austeridade de suas vir- 
tudes. - 

Muito fez e conseguio esse santo varüo na regencia inte- 
rina da freguezia, e nas diversas misses, que abrio em Inga- 
zeira, Flores, Baixa Verde e Serra Talhada. Sem a presenga 
de um soldado, e sem outro auxilio mais do que a sua palavra 
autorisada, teve a. gloria de pacificar todos os seus freguezes, 
sellando sua obra. com a divisáo da freguezia de Flores, e erea- 
cüo das novas freguezias de Ingazeira e Serra 'T alhada, ereacáo 
que promoveu eom todo o interesse na Assembléa provincial, 
de que era membro. 

De quanto valor e efficacim nüo so os servigos de um 
apostolo, que eomprehende toda a extensáo da caridade, e sabe 
elevar-se & altura da sua santa missáo ! 

Mas o espirito das trevas tambem tem suas cohereneias 
no implacavel proposito de perder. a humanidade, servindo-se 
ás vezes de instrumentos, ou meios á primeira vista bem in- 
significantes e despresivei: 

Combatido e veneido na eampanha publica, que Ihe deu 
o virtuoso missionario, elle nào reeuou sinào para assentar de 
novo as suas baterias em diversa ordem de eombate, e jurar a 
perdicào de muitos que o seu zeloso adversario reputára salvos. 


CAPITULO II 


PRINCIPIO DA PROPAGANDA ; REU AUTOR, E PRIMEIROS 
ADERENTES E COOPERADORES ; SAGACIDADE COM QUE 
COMEGQA A PREDICA DA SUA SUPERSTICAO. 


No comeco do anno de 1836, isto 6, poucos dias depois 
que aquelle santo missionario conseguira em Flores a tran- 
quillidade publica, um mameluco de nome Joào Antonio dos 
Santos, morador no termo de Villa Bella, entàüo simples dis- 
trieto de paz e eommissariado de policia de Serra "'alhada, 
munido de duas pedrinhas mais ou menos formosas, que mos- 
treva mysteriosamente, dizia aos ineautos habitantes daquelle 
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lugar serem brilhantes finissimos, tirados por elle proprio de 
uma mina encantada, que Ihe fora revelada. 

Inspirado ao mesmo tempo num velho folheto, de que 
nunea se apartava, e que encerrava um desses eontos ou lendas, 
que andavam muito em voga acerca do mysterioso desappare- 
cimento d'El-Rei Dom Sebastiüo na batalha de Aleacerquibir, 
e da sua esperada e quasi infallivel resurreicáo, tratou de pro- 
palar pela populacào daquelle e dos visinhos distrietos, que 
estava. sendo eonduzido todos os dias por El- Rei Dom Sebas- 
tiào à um sitio pouco distante do lugar de sua residencia, no 
qual mostrava-Ihe aquelle, alem de uma lagóa eneantada, de 
cujas margens extrahira aquelles e outros brilhantes, duas 
bellissimas torres de um templo, já meio vizivel, que seria por 
certo a cathedral do reino na epoca poueo distante da &ua 
restauracaüo. 

à Assim diseorrendo, e nunea se esqueeendo de mostrar, 
entre outros, um topico do folheto, em que o visionario eseri- 
ptor, improvisado propheta, insinuava, que : 


« Quando Joà&o se easasse com Maria 
« Aquelle reino se desencantaria...... 


conseguio elle, gracas & ignorancia da populacüo, e & bem 
conheeida tendencia, que o espirito humano teve em todas as 
epocas para abracar o maravilhoso e phantastieo; nào só poder 
realisar o seu easamento com uma interessante rapariga de 
nome Maria, que sempre lhe fóra negada, como mesmo obter 
por emprestimo de muitos fazendeiros do lugar, cuja lista seria 
longo referir, bois, cavallos, e dinheiro em porcáo nào pequena, 
com a onerosa condiedo de restituiv-Ihes em | muitos dobros, 
logo que se operasse o pretenso desencantamento do mysterioso 
reino. 

O mameluco era homem sagaz, astuto, e manhoso, e sabia 
insinuar-se no animo das pessons a quem communieava o8 
mysterios, de que se ineuleava depositario. — Fallava a cada 
um numa giri especial, e sempre em linguagem adaptada 4 
capacidade, intelligeneia, e interesses daquelles em. quem pre- 
tendia ineutir.suas doutrinas, 

Aos mais eredulos e ignorantes fallava sem rebugo de 
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Dom Sebastiüo, da restaucüo de um reino eneantado, e de 
grandes riquezas: aos menos faeeis em acreditar essus patra- 
nhas fallava apenas em algumas destas eousas ; € finalmente a 
quem nào seria possivel embair com taes embustes, mas de 
quem preeisava haver dinheiro e proteegáo para 0 fim, a que 
se propundia, fallava apenas de um grande thesouro, que acha- 
va-se Á sua disposicio, e enja publicidade estava apenas de- 
pendente de um evento proximo. 

Desde o eomego da sua prediea o auxiliavam? seu proprio 
pai Gongalo José dos Santos, seu irmáo Pedro Antonio, seus 
tios, e parentes, José Joaquim, Manoel Vieira, José Vieira, 
Carlos Vieira, José Maria Juca, e Joào Pilé, os quaes, consti- 
tuindo por assim dizer o seu apostolado, iam dar testemunha 
das suzs riquezas e fazer repereutir os seus engenhosos em- 
bustes no meio das populagóes ignorantes de Piancó, Cariri, 
Riacho do Navio, e margens do rio Sào Francisco. " 

O fim, que o impostor tinha em vista, nào foi « priori 
conheeido das autoridades, e das pessóas sensatas da locali- 
dade, pela sagaeidade e simulagüo, de que usaya para oecultar 
0 seu pensamento intimo daquelles que podiam contrarial-o. 

Entretanto lavrava 0 erro por entre a ignorancia de 
uns, a simpleza de outros, e a ambigào de muitos, que ti- 
veram a fraqueza deacreditar em suas promessas. 

Assim póde elle com seus embustes perturbar a con- 
seieneia de um povo, que sempre foi considerado o mais 
pacifico da comarea. 


CAPITULO III 


DESCRIPQÁO DO SCENARIO, ONDE PABSAM-SE O8 ATROZES 
ACONTECIMENTOS PRODUZIDOS PELO FANATISMO DE 
UMA ABOMINAVEL SEITA. 


A. Pedra Bonita ou. Pedra do Reino, eomo Ihe chamam 
hoje, s&o duas pyramides immensas de pedra massiga de cór 
ferrea. e de fórma meio quadrangular, que, surgindo do seio da 
terra defronte uma da outra, elevam-se sempre- á mesma dis- 
tanceia, guardando grande semelhanga eom as torres de uma 
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vasta matriz, f uma altura de 150 palmos aproximadamente, 
ou 33 metros. 

A que fica para o lado do nascente mede 78 palmos do 
eireumfereneia na baze, que parece ser o lugar da sua maior 
grossura, e 6 dous ou tres palmos mais alta do que sua com- 
panheira, si bem. que duas vezes mais fina do que ella. — Por 
esta eausa eem eonsequencia de uma espocie de chovisco pra- 
tendo, de que está coberta de meia altura para cima, e que 
parece infiltracào de malacaxetas, adquirio ella o nome de 
Pedra Bonita, em completo prejuizo de sua companheira, 

O espaco, que fica entre uma e outra pyramide, tem. 25 
polegadas de largura, e dá entrada por duas diversas aberturas, 
uma ao norte, e outra ao sul, para um eorredor de 30 palmos 
de fundo, sempre claro e arejado por eausa. da grande porcáo 
de luz e de ar, que constantemente o perpassam. 

Xo poente, elogo naextremidade da. segunda pyramide, 
ou torre, ha uma pequena sala meio subterranea, a que cha- 
mavam santuario, nào só por ser o lugar onde primeiramente 
entravam os noivos depois de easados pelo falso sacerdote da 
seita, o intitulado Frei Simáo, ou Manoel Vieira mógo, como 
porque era alli, que o pseudo vatieinador, o perverso Joào 
Ferreira, affirmava em suas pratiess, que resuscitariam glorio- 


samente com El-Rei Dom Sebastiào todas as vietimas, que 


]he fossem offerecidas. 

Esta sala, que tambem servia de refeitorio 4 companhia 
(ao menos nas épocas festivas), como ainda hoje attesta a 
grande quantidade de fragmentos de louca branca, que se vé 
alli, é formada pelo grande vaeuo, que deixam por debaixo de 
si tres pedras grandes, que partindo eada uma de seu ponto, 
sul, norte, e poente, vieram deseanear suas pontas na segunda 
pyramide, na altura de quasi duas bracas. 

Apezar de meio subterranea, como fica dito, é esta sala 
sempre clara e arejada a qualquer hora do dia, por causa da 
sufficiente abertura, que eada uma destas pedras deixava nos 
pontos de junecáo entre si e sua companheira. 

Ao sul desta sala, porém proximo della, elevam-se varias 
pedras grandes sobrepostas umas 4s outras, as quaes formam 
por sua vez, e na altura de 30 palmos, uma especie de eara- 
manchào abobadado, cujo pavimento ou assoalho inferior, 


" 


$ 
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perto da. segunda. pyramide cu torre, fórma nesse mesmo lado 
uma especie de baeia raza, ou terrago pensil, capaz de aecom- 
modar 25 on 30 pessóas. 

Este lugar tinha 0 nome de throno, ou pulpito, por ser 
delle que Jo&o Ferreira, ineuleado propheta, pregava aos seus 
seetarios. 

Cerea de duzentas bragas ao norte das duas pyramides 
existe um penedo eolossal, euja. eoneavidade natural, na. parte 
inferior, formava um grande esconderijo, que augmentado. por 
uma profunda exeavacáo, que alli fizeram. os sebastianistas, 
adquirio proporcóes para comportar o numero de duzentas 
pessóas. 

Este lugar é-conhecido pelo nome de Casa Santa, por 
ser alli que o perverso Joüo Ferreira recolhia e embria- 
gava 0s seus associados, ministrando-Ihes beberagens todas 
as vezes que pretendia vietimas voluntarias para o reino. 

O reboligo, que produz o vento sobre a folhagem dos eato- 
lezeiros, que quaes espeetros mudos, ou selvagens semi-nts, 
se approximam em grupos da maior das duas pyramides, eomo 
si a quizessem combater ou derrubar; o constante cantarolar 
dos visitantes, que pretendem assim desterrar os innumeros 
eardumes de phantasmas, de que tém povoada a propria 
imaginacáo, de dentro das fendas e cavidades dos rochedos, 
em que vào penetrando em busca de alguma euriosa anti- 
gualha; ea invencivel disposicào do espirito para acorren- 
tar-se ao passado, exhumar, e fazer passar por diante do 
viajante at6 o ultimo dos personagens daquellas secnas mal- 
ditas; tudo isto, digo, torna esses lugares tüo sinistramente 
pavorosos que basta a quéda de um fructo, ou a earreira 
inesperada de um animal, que nos evita, para produzir um. 
choque extraordinario, sobretudo nas pessoas de organisa- 
€ào nervosa e de aima um tanto impressionavel. 
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CAPITULO IV 


RECEIOS PELO PROGRESSO DO PROSELYTI&MO : MISSÁO DO 
PADRE FRANOISCO CORREIA, E SEU EXITO ; RETIRADA 
DO FALSO PROPHETA PARA FÓRA DO DISTRIOTO DE 
FroREÉs. 


Bem differente tornon-se o aspecto do districto da Serra 
Talhada depois da. propagacá 


cào das doutrinas do mamelueo. 
Beus esforeos e os dos seus mais ardentes sectarios jam. en- 
grossimdo gradualmente a seita eom. multiplicadas conquis- 
tas feitas nas ultimas camadas da soeiedade; 

As pessóas honestas e bem inteneionadas já comegavam 
a receiar os míos effeitos da propaganda, nào porque ante- 
vissem o desfeeho sanguinolento, que mais tarde foi posto 
em scena, mas porque, desviado o povo da'erenca da ver- 
dadeira religiao, e do seu honesto trabalho e occupagüo, na 
esperanga de indemnisar-se com os thesouros promettidos, 
nào podia essa alteracio nas erengas e costumes dos novos 
seciarios deixar de arrastal-os 4 pratica do furto, roubo, e 
outros erimes, 

Essas e outras consideragües, que assaltavam. o espirito 
dos homens sensatos, moveram o padre Antonio Gongalves 
Lima, sacerdote de vida exemplar e alta reputagüo moral, a 
reclamar a presenea do missionario padre Francisco Correia 
naquelle distrieto, afim de abrir uma missio especial no 
intuito de desfazer os embustes da perigosa seita, que se 
erguin no meio de um povo honesto e laborioso, com visos 
de. perdel-o. 

O incansavel apostolo, apezar da sua idade septuage- 
naria e falta de saride, nào se fez esperar; aeudio immediata- 
mente ao reelamo de seu confrade e amigo, que de viva voz 
lhe expoz o estado das cousas, e os meios que em sua opini&o. 
deviam ser empregados para eombater a seita em seus funda- 
mentos, desmasearar o impostor em suas pretengóes, e livrar o 
pobre povo das garras do falso. propheta. 

Instruido de tudo quanto havia, seguio o caridoso an- 
eiüo para a fazenda Cachoeim, pertencente ao capito Sim- 
plicio Pereira da Silva, por parecer-lhe ficar DRE 


* 
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dos lugares, em que mais enraizada se achava a doutena 
tada. pelo. mamelneo, e ali chegando. ex pedio. emissarios 
sua proeura, e tratou. de missionar alpuns dias eom 0 unk 
füm de desarraigar do espirito do povo tüo pernieioso fa- — 
matismo. 

Felizmente eompareeeu 0. impostor, ainda durante as 
missóes, perante o admiravel levita, e depois de entregar-Ihe. 
as duas pedras, que estavam bem longe de ser brilhantes, e 
depois de publicamente eonfessar 0s seus embustes, prometto- 
Ihe retirarse do lugar; o que poz logo em execugáo, proeu- —— 
rando os lados do Rio do Peixe, e passando dali aos de Inla- 
muns, e isto sómente por eonhecer que a sua permanencia em 
Serra Talhada, alem de e&eandalosa e impossivel pelos em- 
bustes e dólos já divulgados, tornar-se-in contraria 4 propa- 
gagio da sua propria doutrina. 


CAPITULO V 


REVELAQAO DO SEGREDO, E EXPOSIQAO DAS ATROCIDADES 
PRATICADAS NA PEDRA BONITA : 


de 1838. 

Sentado eom seus irmáos Cypriano e Alexandre Pereirz 
na frente da casa de &ua fazenda Belem, situada cineo leguas 
ao poente de Serra "Talhada, o commissario de policia daquelle 
districto, major Manoel Pereira da Silva, praticava com elles - 
a respeito do abandono, em que estavam 0s gados da sua fa- 
zenda Caigára, depois da inesperada ausencia do seu  va- 
queiro José Gomes, edava uma vez por outra, algumas or- bs 
dens, já aos eseravos e já aos vaqueiros reunidos ali, relativas 
f vaqueijada, que naquelle dia desejava fazer nos pastos da- —— 
quella fazenda. ba. 

A manhà tinha sido bastante ehuvosa, e por esta em 
nio estavam ainda presentes todas as pessóas, que tinham ; 
ehamadas para tomar parte naquella. ex pedicio. a 
- Varios grupos de eavallos da fabrica, que notavi 
com as sellas e de bridas amarradas na garupa, pastund 
dos no pateo da fazenda, ou presos aos arvoredos, - 
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NA 18 frente e nos arredores da casa, bem mostravam, que, apezar — - 
2 — da chuva que cahira, e da hora já muito adiantada do dia, a 
— —waqueijada estava prestes a partir. 


I: 
E 


De repente aproxima-se, e ajoelha-se. diante do commis- 
sario um individuo, cuja chegada ninguem notara pelo grande 
movimento das pessoas e dos cavallos, que constantemente 
eruzavam na.frente da eas, e à quem 4 primeira vista nào 
era facil reconhecer-se, por achar-se immundo, and "ajoso, des- 
figurado, e assustado, como se viésse fügindo de uma dessas 
prisoes subterraneas, em que os poderosos baróes da idade 
média eostumayam pór a püo e agua os seus mais rancorosos 
adversarios. 

O individuo, que se achava aos pés do commissario, e 
eujo estado degradante os leitores acabam de vér, foi em breve 
conhecido de todos. — Era José Gomes, o vaqueiro, que, ha 
mais de vinte dias, desapparecera, abandonando a fazenda 
Caicíra, e agora assim prorompia em supplicantes vozes : 

« Valha-me, meu amo, e perdóe-me peloamor de Deus ! 


« Levante-se; eonte-nos donde vem, aonde esteve, e 
porque quer valimento? »  Respondeu o commissario, levan- 
tando-o eindieando-lhe uma eadeira. — Em seguida disse para 

uma mulata, que passava: 

; *« Custodia, dize a tua senhora, que venha ver de que 
10do me appareceu o nosso vaqueiro José, e traze depressa 
alguma comida e um poueo de café. » 


O silencio que seguio-se, foi profundo, porque José Go- 
mes ia fallar, e todos ali previam, quealguma eousa extraor- 
dinaria lhe devia tersuceedido. — Elle, depois de sentar-se, ou 
antes depois de cahir sobre a cadeira, assim. expoz o sue- 
cesso : 

« Meu amo, fazem mais de vinte dias, que meu tio José 

Joaquim velo illudirzme na fazenda de V. &, e conduzio-me 
- para a serra da Formosa para ver muitas eousas bonitas, e 


Antonio, os quaes eontou-me, que já tinham sido desen- 
ados por um. rei muito sabio, mandado por elle de longe, 
, que achava-se com *nuita gente reunida e as fumilias da 


erra ao pé da Pedra Bonita, 
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« Nüo sou ambieioso, mas fui ver, se isto era verdade, 
para poder erer, 

« Em verdade eneontrei muita gente ao pé da. Pedra Bo- 
niin, e vi, nào os thesouros, mas o tal rei com uma grande 
eoróa na eabeca, trepado numa ponta de pedra, pregando, 
cantando, e saltando muito alegre. 

« Quando findou a sua pratica, o povo deu muitos vivas a 
Dom Sebastiio, batendo as palmas, e meu primo Manoel 
Vieira mogo, a quem ehamam agora. frei Simáo(*) e estava 
lá eom o pae, a familia, e os irmáos, foi fazer dous easamen- 
tos (**) de umas mogas do Piancó, quenào conheci, 

« Isto feito, o rei, a quem em particular tambem chama- 
vam Jo&o Ferreira, e ás vezes simplesmente Jóca, deu o brago 
ás duas noivas, e seguimos todos, tocando, cantando, e batendo 
palmas, para a Casa Santa, queé uma especie de subterraneo 
poueo distante, aberto por baixo de um penedo grandioso. 
Ali todos beberam um liquido dado pelo rei, ao qual cha- 
mavam vinho encantado (***) e fomos fumar em cachimbos 
para vermos as riquezas 

« "Todos os dias sahiam meu tio José Joaquim, Goncalo 
José, Carlos Vieira, José Maria Juca, e outros, e quando vol- 
tavam eonduziam homens, mulheres, meninos, e cües, que 
enganavam, e traziam, furtando nos caminhos, como suceedeu 
commigo. 


(*) Foi capelliio por muitos annos na povoacito de Siáo Francisco 
distrieto da Serra "alhada, um frade portuguez de nome frei Simao 
do Coracüo de Maria, religioso da ordem franeiscana. — Era de cos- 
fumes dissolutos, e muito conhecido em toda a comarca de Flores, 
onde sempre residio uté que falleceu em idade avancada, pouco antes 
desses acontecimentos. E' delle que Manoel Vieira moco devia ter 
tomado o nome. 


(**) Estes casamentos eram por demais ligeiros e simples, Pre- 
sentes os noivos, testemunhas, e espectadores, o intitulado Frei Simiáo, 
proferindo certas palavras eabalisticas, mandava n noiva upertar com 
08 seus os beicos do noivo, entregando-a em seguida ao rei para dis- 
pensala. Consistia esta dispensa em pasear a noiva ao poder do rei, 
que a restituia no ontro dia ao marido completamente dispensada. 


(***) Certa composicito de jurema com manucá, muito usada pelos 
selvagens, e pelos curandeiros de feitico e de mordeduras de cobra: 
iem a propriedade do alcool e do opio ao mesmo tenipo, 
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« Bempre que o rei Jo&o Ferreira pregava, dizia: que 
seu irmáo e rei Joio Antonio estava reunindo gente no Cariri, 
donde brevemente voltaria para ajudal-o nos trabalhos da res- 
tauracüo do reino ; que aquelle reino era. de muitas glorias e 
riquezas, mas como tudo que era eneantado só se desencantava 
com sangue, eru necessario banhar-se as pedras e regar-se todo 
o campo visinho com sangue dos vellios, dos mogos, das crian- 
«as, e de irraeionaes; que isto, alem de necessario para Dom 
Sebastiiio poder vir logo trazer as riquezas, era vantajoso para 
as pessoas, que se prestavam a soccorrel-o assim ; porque, si 
eram pretas, voltavam alvas como a lua, immortaes, ricas, e 
poderosas ; e si eram velhas, vinham mocas, e da mesma forma 
rieas, poderosas, e immortaes com todos os setis. 

* Quando n&o estava pregando, assistiamos a. algumas 
festas de easamentos, porque sempre os havia, easando ás vezes 
um homem. com duas etres mulheres, ou bebiainos do vinho, 
que mostrava os thesouros, ou finalmente inmos aos rocados, 
e &s casas da serra, que fieavam ahi perto, buscar fructas e le- 
gumes, "lambem eantavamos muitos bemditos e rezas, mas 
comia-se poneo, e era prohibido lavar pannos e roupas antes 
de deseneantar-se o reino. 

« As pessoas de eonfianga eram as unieas, que andavam 
por fóra, e si a necessidade do servico exigia muita gente, 
como na péga dos gados, cada pessoa suspeita era sempre 
acompanhada. por duas e tres de confianga. 

» Havia muita gente grande no reino, a quem todos, ex- 
cepto 0 rei, obedeciam, porém os primeiros eram — Goncalo 
José dos Santos e José Mario Juca (hoje finado), por serem 
paes dos dous reis, Jo&o Antonio e Joao Ferreira ; seguiam-se 
depois a rainha, que é Josepha, filha de Goncalo José, e mu- 
Iher de Joào Ferreira ; Pedro, e Izabel, irmáos daquella, meu 
tio José Joaquim, e toda a familia. Vieira em geral. 

« lam assim passundo-se os tempos, até que mo dia 14 
deste (oh! que din infeliz e horroroso,.....) o rei, depois que 
deu müito vinho a todos, deelarou: «Que Dom Sebastiüo 
estava muito deseostoso e triste com o seu povo...... » 

« E porque? — Perguntaram 0s homens muito afllietos, e 
as mulheres- todas muito. ehorosas. 

« Porque süo ineredulos!...... porque süo fraeos l..... 
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porque süo falsos l...... e finalmente, porque o perseguem, 
nào regando o eampo encantado, e nào lavando as duas torres 
da eathedral do. seu. reino. eom. 0 sangue necessario para que- 
brar de uma vez este cruel encantamento» preferio o rei e 
outra voz muito lamentosa, que pareceu sihir de detraz delle. 

« Ah ! meu amo e senhores, o que depois disto seguio-se 
€ horrivel !...... 

« O. velho Juca. foi 0 primeiro, que corre, abragou-se 
com as pedras, e entregou o peseogo a Carlos Vieira, que o 
cortou eereeo, pois Já l4 estava com um faeao afiado. 

« Como? ( bradaram 0. eommissario e todas as pessoas 
presentes horrorisadas) ;. pois elle matou o velho devéras ? Es- 
taes sonhando, José ?...... 

« Sim, meu amo, matou, e nào foi este só.  Mataram 
ainda muitos homens, muitas mulheres, muitos meninos, e 
ereio, que eontinuam matando 

« Jesus, meu Deus, que horror !». Exelamaram de novo 
as mesmas pessoas, acerescentando : 

« E quem matou essi gente, José? — Estaes doudo, ou 
estaes mentindo!» — Gritou o commissario, pegando-lhe do 
brago e saceudindo-0 com forea...... 

« Antes estivesse doudo, ou mentindo, meu amo...... 

« Quando o rei eoneluio o diseurso, de que fallei, e o 
velho Juca seapresentou a Carlos Vieira, as mulheres e os ho- 
mens iam agarrando os filhos, que estavam alli, ou iam bus- 
cal-os fóra, e vinham entregal-os a0 mesmo, Carlos Vieira, a 
José Vieira, e a outros, que lhes cortavam os peseogos, ou 
quebravam-llies as eabegas. nas mesmas. pedras, que untavam 
de sangue. 

« Nessun oceasitio aproveitei-me da confusio e horror, que 
havia, e fugi sem ser visto ; mas com tanto espanto e infeliei- 
dade, que andei mais de dous dias perdido, sustentando-me sim- 
plesmente dagua e de fructas. » 

Malaeabava a narracüo do tragico e horrido successo, 
quando entra na sala um eseravo, o qual tira um. papel, e o 
apresenta ao commissario, dizendo : 

« Aqui está este bilhete, que meu senhor mandou. » 

O commissario, tomando o bilhete, leu o seguinte em voz 
nlta : 


" 
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« Compadre Manoel Pereira. 


« Hoje, muito eedo, mandei um portador 4 lagóa da For- 
mosa ehamar o compadre Manoel Vieira e os filhos, para virem 
me ajudar esta semana na desmaneha da mandioea dos Pócos. 
Muito antes de cheear na serra encontrou. elle com dous meni- 
nos, que vinham. fugindo 4s earreiras da Pedra Bonita, aonde 
Ihe disseram, que estava havendo, ha dous ou tres dias, grande 
mortandade de gente para desencantar-se um reino.  Creio, 
que isto será verdade, porque a familia do compadre Manoel 
Vieira e outras por alli vivem, ha muito, mettidas por lá sem 
me appareeerem, e aereditam, que ha nas pedras um. grande 
reino, que só se desencanta com sangue. A. mim tem elles 
dito isto muitas vezes. 

Seu compadre e amigo 


MawoEL LEpo pEÉ LiMA. 


« Pócos, 16 de Maio de 1838. » 


JAPITULO VI 


DISPORSIQÓES DA AUTORIDADE POLICIAL PARA DISSOLVER O 
ILLICITO AJUNTAMENTO ; MARCHA DA FORQA EXPE- 
DICIONARIA DIRIGIDA PELO COMMISSARIO DE POLICIA ; 
CHEGADA DEsTA JUNTO Á PEDRA BONITA ; ESTADO 
EM QUE FOI ENCONTRADO O INCULOADO REI, FALSO 
PROPHETA DA REITA. 


O commissario major Manoel Pereira da Silva, mais 
tarde coronel e commandante superior dos munieipios de 
Flores, Ingazeira, e Villa Bella, era um dos mais bellos cara- 
cteres, que tem tido os sertóes desta provineia. JE 

Fazendeiro rico e abastado por si e sua numerosa familia, 
nào era comtudo o ouro que o considerava e distinguia entre os 
seus eoneidadüos, mas sim um. eomplexo de qualidades raras 
s e moraes, que diflieilmente se encontram 


e de virtudes civic 
reunidas no mesmo individuo. 
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Coracio bem. formado, magnanimo, e generoso, alma no- 
bre, liberal, e franea, espirito recto, maneiras brandas, e trato 
&meno, erum qualidades, que desde o verdor dos annos dis- 
tinguiam o major Manoel Pereira, em quem todos folgavam 
de reconhecer os predieados de bom. pae, bom filho, bom irmáo, 
bom esposo, bom amigo, bom eidadào. 

Seu amor ás instituigoes era o mais ingenuo; sua lealdade 
politiea um modelo; sua dedieagüo ao servigo publico uma 
abnegacüo dos proprios interesses. 

Zm uma palavra, ninguem melhor do que elle eompre- 
hendia os deveres de eidadào ; e nenhum eidadáo prestou ainda 
no interior. de Pernambuco tào. relevantes servicos no espago 
de mais de 30 annos de sua. vida publica. 

A dolorosa impressio, que produzio em seu espirito a 
extranha narragüo de José Gomes, confirmada pelo bilhete, 
que aeabava de receber, despertaram-lhe a idéa. de partir im- . 
mediatamente para o lugar, onde o fanatismo enthronisado pela 
maldade, e o erime requintado pela ambicào despedagavam a 
innocencia, ameagando a justica, e anniquillavam a moral, 
pondo em perigo a religi&o. 

Sem considerar no perigo, 4 que podia expol-o um accom- 
mettimento preeipitado ; sem requisitar a. fora publica, que 
achava-se á 15 leguas de distancia ; e sem recorrer. mesmo aos 
seus numerosos amigos e irmüos, que residiam mais uffastados, 
resolveu partir no dia seguinte muito cedo, e dar combate ao 
inimigo com aquella gente de sua visinhanga, que podesse 
reunir até aquella hora, e eom os poueos moradores, que fosse 
encontrando nas fazendas, que margeavam os eaminhos, por 
onde José Gomes, que servir-Ihe-ia de guia, devia encaminhar 
a forea. 

Alem do seu amor 4 causa publica, duas eireumstancias 
poderosas arrastavam 0 commissario Manoel Pereira. da Silva 
a fazer esta marcha com uma temeridade e precipitacào incon- 
gruentes eom a sua comprovada prudencia e. reconheeido bom 
Senso, 


Estas duas cireumstaneias eram primeiramente o grande 
contingente de forcas, que no dia seguinte, 18 de Maio, o seu 
destemido e intrepido irmáüo, capitüo Simplieio Pereira da 
Silva, devia trazer. para encorporar ás suas, nas immediagóes 
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da serm Formosa; e em segundo lugar a tenaz insisteneia, 
que os seus dous irmàos Cypriano e Alexandre Pereira empre- 
garam perante elle (sobretudo depois que souberam de um 
ataque, que os sebustianistas se propunham a fazer em suas 
casas e fazendas), para que fossem immediatamente combater o 
inimigo. 

Assim, nio obstante ter-se. elle empregndo durante toda a 
tarde e quasi tres partes da noite do din 17 do mez de Maio em 
expedir portadores para diversos pontos, eem prevenir-se de 
armas e cartuchos, já achava-se de mareha para a serra 
Formosa, em companhia de seus dous irmáos, e á frente de 26 
paisunos bem montados, armados, e dispostos, quando a aurora 
do dia 18 do dito mez eomegava a. derramar sua. rozeada luz 
sobre as aguas prateadas do riacho Belem. 

"'amanha soffreguidào e acodamento levava. em sua mar- 
cha esta eavalhada, que apezar do pessimo estado do eaminho, 
e de algumas pequenas paradas, que teve de fazet nas fazendas 
Caicara, Pocos, e Sitios Novos, aonde foi augmentada com mais 
nove cavalleiros, achava-se por volta de uma hora da tarde 
no sobpé da Serra. Formosa, no lugar denominado Gamelleira, 
eineo leguas distante da fazenda Belem, e uma, quando muito, 
da Pedra Bonita. 4 

Devendo ser ali o. ponto de reuniáo daquella com a. forca 
do eapitào Simplicio Pereira da Silva, que infelizmente ainda 
nào havia ehegado, resolveu. o commissario fazer alto naquelle 
lugar, afim de refazer os eavallos, e dar tempo. 4 chegada tanto 
daquella. forca. eomo de outra, que devia. ter partido na mesma 
manhàü da fazenda Santa Rita e outros pontos. — Infelizmente 
nào suecedeu assim ;. porque estando j& apeado eom alguns sol- 
dados em uma easinha, que havia ali, foi forcado a montar-se 
de novo para acompanhar seus dous irmáos, que. já haviam 
desappareeido, seguido dealguns eompanheiros, em direccio á 
Pedra Bonita. " 

Naquelle tempo, como ainda hoje, a serra. Formoza, 
nào obstante a. sua. grande fertilidade e exeelleneia para quasi 
toda a especie. de agrieultura, tinha apenas uma: meia duzia de 
familias, que moravam em ehoupanas de palha, e trabalha "am 
proximas umas das outras, e era teeida ou. trangada. de conti 
nuados balseiros de juremas, giquirizeiros, unhas de gato, e 
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outros espinheiros baixos, que só podia galgar quem, como o 
major Manoel Pereira, ea forga sob seu commando, tivesse 
um pratico, que Ihe mostrasse as estreitas e rarissimas veredas, 
de que se serviam poueo frequentemente os respectivos mo- 
radores, 

Sendo uma das mais transitaveis aquella que a. fora se- 
guira, tinha alem disso a vantagem nào pequena de ir ter à 
umas eapoeiras velhas, onde os espinheiros eram substituidos 
por um eampinal altissimo, algumas ervas baixas, e uma meia 
duzia de umbuzeiros ramalhudos, poupados pelo fogo e pelo 
machado daquelles moradores. 

Estes umbuzeiros fieavam pouco distantes da Pedra. Bo- 
nita; e era debaixo delles, que o commissario concordara afi- 
nal com seus irmáos em dar descanco & forca, e deixar 0s ca- 
"allos. 

No momento, porem, em que os dous irmáos Cypriano e 
Alexandre Pereira e os poucos soldados, que os seguiam de 
perto, se aproximavam das eapoeiras, e se dirigiam a aquelles 
umbuzeiros, acharam-se face á face com Pedro Antonio, o qual 
estava. com uma grande coróa. de eipó na eabeca, nü da cintura 
para cima, acompanhado de um sequito numeroso de mulheres, 
meninos, e de homens, como elle, semi-nüs e armados de fa- 
cóes e cacetes. 

Para seguir a ordem natural dos faetos e instruir os lei- 
tores da causa, porque tres dias antes tendo ficado os sebastia- 
nistas ao. pé da Pedra Bonita, sob o commando de seu impro- 
visado rei Joào Ferreira, apresentavsm-se agora commandados 
por Pedro Antonio, em lugar diverso, e nào esperado, retro- 
gradarei um pouco, afim de narrar 0s aconteeimentos, que se 
demam ali depois da fuga precipitada do vaqueiro José 
Gomes 

E será este o objecto do seguinte capitulo. 
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CAPITULO VII 


INAUDITAS &SCENAS DE ATROCIDADE E FEREZA PASSADAS 
NA PEDRA BONITA ; IMMOLAQAO DO REI JoÀo FER- 
REIRA, SUBSTITUIQÀO DESTE PELO REI PEDRO AÁN- 
'TONIO. 


Os saerifieios comeeados no nefasto dia 14 de Maio, 
e referidos por José Gomes da fórma por que vimos no capi- 
tulo quinto, eonfinuaram nos seguintes dias 15 e 16 eom o 
mesmo, sj nào com maior desvairamente; porquanto:o mon- 
siruoso e perverso Joào Ferreira, uzando todos. 0s dias de ex- 


»edientes e embustes sempre novos, eonseguira mergulhar 
H ^ ec 


aquella turba numa especie de delirio, ou embriaguez conti- 
nuada. 

No auge supremo desta embriaguez, um pardo de nome 
Joào Pilé, filho das margeus do. rio Sao Francisco, e ha annos 
morador nas immediacoes da Serra Formosa, para dar um tes- 
temunho da sua adhesio, e obter o melhor quinhào no reino, 
subio ao eume de um roehedo proximo, e precipitou-se com 
dous netos nos bracos de uma altura maior de cineoenta palmos. 

O instineto de eonservacüo, reagindo contra a loucura 
naquella oecasiào, .obrigou-o a salvar-se, se bem que muito 
eontuso(*) e eom perda dos dous netos, agarrando-se nas 
folhas de. um robusto catolezeiro, que eneontrou no meio da 
quéda. 

Zm seguida José Vieira pega em um filho maior de dez 
aunos, eolloca-o na. pedra. dos saerifteios, e decepa-Ihe o braeo 
do primeiro golpe, e isto quando a vietima, ajoelhando-se, 
bradava-lhe de màos postas : « Meu pae, vocé n&o dizia, que 
me queria tanto bem ? L... » 

Uma viuva de nome Franeisea, que ainda hoje reside 
perto daquellas paragens, em Caianinha, alimentando a. louca 


(*) O abastado fazendeiro José Alves de Carvalho, morador na 
fazenda Santa Cruz, quatro leguas distante da Pedra Bonita, apre- 
sentou-me o seu vaqueiro José Pilé, filho de Joüo Pilé, contando-me 
que este fieara tào contuzo da quéda, que déra no celebre salto com 
os dous netos, que levou mais de dous mezes em serio iratamento ali, 
para poder restabelecer-se, 
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preteneáo de ser rainha, immola por si mesma seus dous filios 
mais novos, e fien em termos de desesperar, quando. vé, que 
escaparam-lhe, fuügindo, o& seus dous filhos mais velhos, Joüo 
e Levino ! (*) 

Izabel, irman. de Pedro: Antonio e do primeiro rei Jo&o 
Antonio, € designada para o saerifieio pelo exeeravel Joào 
Ferreira, que respondia. 4s suas supplicas e allegacoes de gra- 
videz, gritando para Carlos Vieira e José Vieirn: « Immo- 
lae-a mesmo assim, para. nio soffrer duas dóres, a do parto, ea 
do eneantamento... » : 

'Tào adiantado era o estado interessante. desta infeliz, que 
momentos depois deter recebido o golpe fatal, a erianca rolava 
pela rampa da pedra, e extendia-se no chào ! 

Uma donzella das partes da Coneeigio do Pianeó, che- 
gada eom seus paes naquelle mesmo dia, e igualmente. desi- 
gnada para o sacrificio, tendo conseguido eseapar-se durante a 
morte de Izabel, é perseguida pelos dous earraseos Carlos 
Vieira e José Vieira e de novo eollocada na pedra, onde recebe 
à morte, como a sua desgracada. companheira. 

Finalmente, Josepha, irman esta de Pedro Antonio e 
de Joào Antonio, conheeida. como rainha por se ter easado ali 
mesmo corro monstro, nào podendo supportar, sem queixas, 
o eoneubinato, em que vivia seu pretenso: marido, recebe deste 
setenta e tantas faeadas durante a noite do dia. 16 ! 

Desta. fórma, no fim do tereeiro. dia de matanca, tinha. o 
execravel e deshumano Jo&o Ferreira conseguido lavar as 
bazes das duas torres, ou pyramides de granito, e inundar os 
terrenos adjacentes com. o. sangue de 30 ei incas, inclusive os 
dous netos de Joao Pilé, 19 homens, entre estes sen proprio 
pae, e 11 mulheres, eujos corpos, (excepto o daquella donzella, 
que eorréra, o qual fóra julgado indigno de estar com os de- 
mais), bem como os esqueletos de 14 cües, que havia morto 
para o mesmo fim, iam sendo. colloeados ao pé das pedras em 
grupos simetricos, conforme o sexo, idade, e qualidade dos 
mesmos, 


(*) Livino reside hoje no sitio denominado "'amanduá, limites 
de Flores eom o "TTriumpho; e é um daqnelles meninos de que faz 
menéüo o bilhete de Manoel Ledo de Lima, transeripto na ultima 
parte do capitulo quinto. 


K 
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Na manhà porem do dia 17, quando 0 monstro, nio satis- 
feito ainda com o sangue derramado, se dispunha a preparar o 
povo para. novas seenas, Pedro Antonio, indignado pela morte 
de suas duas irmáes, e juleando-se com melhor direito ao su- 
premo poder, por ser irmáo do primeiro rei Jo&o Antonio, an- 
tecipou-se em subir ao throno e dalli annuneiou em voz aita : 

* Que Dom Sebastiio, eercado da. sua córte, lhe appare- 
cera na noite antecedente, e reclamava. a presenca do rei, unie 
vietima, que faltava para operar-se 0 seu completo desencan- 
tamento. » 

« Viva El-Rei Dom Sebastiio ! Viva nosso irmáo Pedro 
Antonio |...... » 

'T'al. foi o brado unisono de todos os eireumstantes. 

Em seguida accreseentaram, vendo que o rei tremin a 
ponto de nào suster-se de pé : 

« Ao sacrificio Carlos Vieira: ao saerificio José Vieira, 
antes que elle se torne indigno como aquella tóla rapariga. 
Andae, pois elle se amofina ! » 

Poueas horas depois, Pedro Antonio era proclamado rei, 
eo eadaver (*) do seu antecessor, de execranda memoria, era 
amarrado de pés e máos fóra do campo em dous grossos ar- 
voredos. 

Como já se nào respirava ar puro no lugar, onde se acha- 
"am tantos cadaveres em estado de putrefaeüo, ordenou o novo 
rei a transferencia do acampamento para o pé daquelles um- 
buzeiros, onde devia operar-se 0 apparecimento de Dom Se- 
bastiào, e onde estavam eonstruindo eabanas na oceasiüo do 
encontro eom a forca do major Manoel Pereira. 


(*) As pessoas que estiveram. no reino süo accordes em affirmar, 
sem admit'ir a minima coniestacüo, e isto desde aquella época até 
hoje, que viram-se forcadas.a quebrar a cabega de Joso Ferreira, a 
extrahir-lhes as entranhas, ea atar o seu cadaver de pós e mios na- 
quellas arvores, por eausa dos berros, dus ronearias, e dos sinistros 
movimentos, que elle, depois de morto, executava eom a bocca, com 
o ventre, e com o8 brucos. Como quer que seja, era este o estado do 
sen endaver, quando o missionario Francisco Correia 0o encont ou e 
desenhou. 
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CAPITULO VIII 


2NCONTRO E CONFLICTO DA FORQA LEGAL COM O8 FANA— 
TICOS ; DESTROQO E DISPERSAO DESTES ; PROCEDIMEN— 
TO HUMANO E GENEROSO DO COMMISSARIO MANOEL 
PEREIRA DA SILVA ; DESTINO DO8 INDIVIDUOS APRE- 
HENDIDOS. 


«Náo os tememos, — Acudam-nos as tropas do nosso 
reino 1...... 

« Viva El-Rei Dom Sebastiio ! » 

Assim exelamou Pedro Antonio, agitando no ar a sua 
coróa, e arremessando-se furioso eom todos os seus sobre aquelle 
punhado de cavalleiros, 4 euja. frente já de novo se achava o 
commissario major Manoel Pereira da Silva. 

O seu grito de guerra, immediatamente repetido por mais 
de cem vozes sahidas de todos os pontos daquelle provisorio 
acampamento, foi logo solemnisado com eantieos da ladainha, 
bemditos, e officios entoados pelas mulheres e meninos, que, 
ora batendo palmas, ora brandindo espetos e eacetes, investiam 
como outros tantos combatentes em auxilio de seus paes, filhos, 
irmüos, e maridos, que j se achavam a bragos, e em luta 
aberta eom os poucos soldados do commissario. 

Os intrepidos e corajosos eavalleiros nào reeunvam, e & 
voz do seu respeitavel e distineto chefe, pulando dos eavallos 
e tomando.a posicüo defensiva, que 0 easo e eireumstaneias 
Ihe permittiram, acceitaram 0 eombate no proprio sitio, onde 
realizou-se o. eneontro, e no mesmo lugar, onde foram agre- 
didos. 

Foi horrivel o combate, que resultou do encontro das 
duas forcas. 

Mais horrivel era o aspecto de um punhado de bravos em 
luta desigual, e corpo a. eorpo. (pois que poucos poderam mais 
de uma vez uzar das espingardas) eom uma. horda de sicarios 
desejosos do martyrio, e fanatisados com a idéa da immediata 
resurreigüo.  Muito mais horrivel e horripilante foi a scena, 
que momentos depois representava o. desfeeho. dessa lute san- 
guinolenta ! 

Nào houve tempo para pensar nos melos da aggressüo e 
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defeza ; e já nào era tempo de evitar as consequencias de um 
conflieto todo casual. 

Impossivel me seria deserever hoje as scenas e os actos 
de bravura, que no limitado espaco de uma hora pozeram termo 
ao fanatismo daquella desvairadu caterva, sepultando com seus 
corpos as sementes de infernal doutrina. 

Sobre o campo do eombate fiearam 22 cadaveres, sendo o 
do rei eom. 16 dos seus seetarios, inclusive tres mulheres, e os 
de Cypriano e Alexandre Pereira, irmáos do commissario, com 
mais tres dos seus companheiros, alem de muitos feridos de 
umbos oslados, entre estes o proprio commissario, cuja vida 
correu perigo. 

Em outro recontro, que minutos depois tiveram os se- 
bastianistas fugitivos com as forgas do capitào Simplieio Pe- 
reira da Silva, recentemente ehegadas, perderam aquelles mais 
oito companheiros 

A seena mais patetica de todo esse drama foi a que teve 
lugar depois do combate, quando os valentes soldados do com- 
missario descobriram entre os mortos os cadaveres de seus 
cineo companheiros de armas. — Os parentes eamigos das vi- 
ctimas lancaram-se eom incrivel furor sobre as mulheres e filhos 
dos eriminosos, no intuito, como diziam, de nào deixarem rag: 
de taes perversos ! 

Aqui ostenta a grande alma do major Manoel Pereira 
toda a energia de suas virtudes, —Chorando a morte dos seus 
amigos e companheiros de armas, e especialmente a de seus 
donus irmáos, elle estendia a bandeira da misericordia sobre 
aquelles infelizes, que Ihe supplieavam a vida, e exelamava : 


H 


« Meus amigos, perdáo para esses desgracados...... Para 
que maior desgraga do que terem perdido os seus naturaes pro- 
tectores, e acharem-se reduzidos a. este lastimoso estado ? 

« Perdüo para elles, para que Deus tumbem perdoe as 
nossas faltas. 

« Choremos a perda de nossos earos irmáos e compa- 
nheiros, sepultemos seus corpos, sufraguemos suas almas, 
protejamos suas familias, e confiemos na Providencia. 

« A isso limita-se o nosso dever. 

« Poupemos estes infelizes, que perdidos pela má dou- 
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trina, permittio Deus cahissem em nossis müos, para serem 
salvos pelo espirito da verdadeira religriüo, » 

Nunea o homem eleva-se tanto eomo quando exerce aetos, 
que mais o approximam da. Divindade. 

O major Manocl. Pereira foi o heróe desta scena. 

Perdoando as ineautas vietimas do fanatismos, e obstando 
o morticinio de tantos innocentes na occasio solemne, em que 
seu eoragào mais despedacado. se achava. peli angustiosa perda 
dos irm&os, revelou-se christo sincero, e eidadào benemerito, 
€ legou-nos honrada memoria, que durará. grata na recordacáo 
dos homens justos e sensiveis. 

Conheeendo elle quanto perigo corriam fóra de suas 
vistas as mulheres e filhos dos eriminosos ali aprehendidos, 
segue pessoalmente com elles, eseoltados apenas. por alguns de 
seus soldados, visto como oceuparam-se 0s outros com a eondu- 
«io dos eorpos. dos eineo. companheiros fallecidos para serem 
sepultados na igreja de Serra Talhada, que distava onze 
leguas. 

Baldo de mais reeursos na oceasiio, deu suas ordensa 
um fazendeiro vizinho da serry para mandar sepultar os 
eadaveres dos eriminosoós, ordem esta que mais tarde soube 
náo fóra eumprida, por terem sido encontrados os mortos em 
tal estado de putrefaegio, que inhibiu o enterramento. 

Apenas chegou 0o eommissario em sua fazenda Belem, 
€nviou os presos eom uma ecommunicacüo mais ou menos 
cireumstaneiada ácerea do oecorrido 20 prefeito de. Flores, 
Francisco Barbosa Nogueira Paes, e este por sua vez, dando 
scieneia de tudo 4 presideneta da provincia, como se vé do 
officio respectivo, publicado no fim destes 
as mulheres, distribuio as eriancas, e p: 
disposicào do juiz criminal. 

Uma dessas eriancas. 6o digno tabelliüo. de Flores, Joa- 
quim José do Nascimento Vanderley, educado pelo padre 
Manocl José do Nascimento Bruno Vanderley, de quem tomou 
o appellido, 

Entre os delinquentes. contava-se Gonealo José dos San- 
tos, pae do rei Jo&o Antonio, o qual, eondemnado. pelo. jury 
de Flores, acabou os dias arrastando os ferros j& nesta capital, 
e já no presidio de Fernando. 


apontamentos, soltou 
s&ou os delinquentes á 
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VEM O MISSIONARIO FRANCISCO CORREIA Á PEDRA BONITA 
PREGA AOS VIVOS, E SEPULTA A8 RELIQUIAS DOS MOR— 
TOS, PONDO NO LUGAR DA CATASTROPHE O MYSTERIORO 
SYMBOLO DA REDEMPQÀAO CHRISTA, AINDA ALI SUBSIS— 
TENTE. 


O earidoso e bem eonheeido missionario Franeiseo Cor- 
reia achava-se ausente da freguezia nas épocas, em que tive- 
ram. lugar os acontecimentos, que ficam. narrados nos tres ea- 
pitulos antecedentes. 

Imagine-se, pois, qual seria a sua affliegào e espanto, 
quando Ihe informaram, queapezar da sua abnegagáo e esfor- 
cos, as dontrinas do mameluco tinham produzido todos os seus 
elfeitos naturaes, attingindo resultados porventura mais tra- 
gicos e funestos ! 

Imagine-se ainda quanto náo subiria de ponto essa affli- 
echo, quando, dous mezes depuis, transportando-se a aquelle 
lugar, no meio de numeroso coneurso de poo, no louvavel em- 
penho de missionar e dar sepultura aos mortos, elle desenhava 
eom sua propria máo, para servir de ligào aos vindouros, as 
pedras, o campo, e.a ossada das vietimas, tal qual eneontrara ; 
assim como alguns episodios mais tragicos ali suceedidos, que 
a estampa patenteia, e elle tanto se esforgara. por evitar ! 

Aquelle lago de sangue, em que seafogaram 53 cadaveres 
atimdos ali por mào perversa, e por uma das mais inconce- 
biveis imposturag, de que pode fazer mengüo a historia da hu- 
manidade, converteu o santo missionario em uma grande se- 
pultura, na qual eom as proprias máos, e entre lagrimas en- 
cerrou toda a ossada dos mortos, esparsos fragmentos escapos 
nos vermes e & rapaeidade dos corvos no eurto espago de dous 
mezes. 

Si os échos daquellas pyramides. fataes podessem hoje re- 
petir-nos todas as palavras do discurso daquelle inspirado 
orador, proferido na oceasiüo em que, tendo nas máos 0s restos 
do cadaver daquella martyr donzella, que fóra arredado como 
indigno do meio dos outros, dava sepultura 4 ossada dos trinta 
innocentes como ella saerificados, poreerto teria a posteridade 


91 


vet 
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de apreeiar um. rasgo de eloqueneiu (ào pomposo e sublime 
quào horrivel e extraordinaria era a eatastrophe, que Ihe servia 
de assumpto, e que a historian. registrará. ' 

Sobre a. sepultura dos eadaveres mandon o. earidoso mis- 
sionario colloear uma grande eruz de madeira tósca, que ainda 
hoje se eonserva, e testifica, queali jazem. os restos mortaes das 
vietimas da horripilante tragedia. 

Quem por ali passa eostuma descobrir-se diante do signal 
da nossa redempedo, e rezar um pater noster pelas almas da- 
quelles finados. 


CAPITULO X 


SORTE DO PRIMEIRO AUTOR DO EMBURTE, E PRIMEIRO REI 
JOÀO ANTONIO, BEM COMO DE OUTROS PERSONAGENS 
DO DBAMA. 


Os leitores naturalmente desejarüo saber, que fim levaram 
Joao Antonio, e alguns dos outros personagens fiugurantes 
neste drama. —Destina-se o presente capitulo a satisfazer esta 
justa euriosidade. 

O mamceluco Joao Antonio, quando presentia imminente 
o mortieinio da Pedra Bonita, retirou-se preeipitadamente do 
Cariri, onde estivera escondido e em communicacüo sempre 
activa eom o seu. preposto Jo&o Ferreira, e foi residir com a 
mulher e uma filliinha de dous annos de idade nas minas novas 
de Suruá. 

Ahi vivia em uma choga de eapim, que eonstruira no 
meio de um arraial de ehoupanas iguaes, habitadas pelos mi- 
neiros. 


Reputava-se elle entüo sobejamente seguro, protegido 
pelo capellào das minas, que era. o decimo padrinho, que tivera 
sua filha, assim. como por diversos mineiros, e preparava-se 
talvez para mais tarde. pór em. exeeucio alguma nova proeza, 
quando, em uma esplendida noite de Agosto. do mesmo anno, 
foi agarrado por dous officiaes de justica, que o juiz de paz do 
Cotovello, Pedro José, forneceu. a Roqne e Antonio da Cruz, 
agentes do commissario da Serra "Talhada, unicos dos doze, 
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que haviam sido expedidos, que tinham se atrevido a ehegar 
tào longe com a. precatoria respectiva. l 

Quondo Joào Antonio vio-se em. poder dos adversarios, 
longe de maldizer a sua sorte, e mostrar descontentamento, 
proeurou ao contrario eaptar-Ihes os animos e deslumbral-os ao 
mesmo tempo eom promessas de immensos thesouros, que 
podia, quando quizessem, pór 4 sua disposicao. 

Certo porem. de que nenhum partido vantajoso tirava por 
ahi, e vendo mais tarde que os seus dous conductores vinham 
seriamente aecommettidos de febres intermitentes, soffrendo 
ataques quasi eonjuntamente, comecou a dirigir-se 4 mulher 
em giria deseonhecida por elles, na qual ensinuava-Ihe, que os 
matasse, quando estivessem  aecommettidos do mal, porque 
bastarinm as riquezas que elles traziam. nos maeotes para tor- 
narem-se riquissimos. 

Apezar de vir bem algemado e amarrado, e de dormir 
ineommunieavel, e sempre com dobrada seguranca, tüo pre- 
eario era o estado desaüde dos dous conductores, quando che- 
garam 4 Lagoa Enecantada, tres legoas abaixo da villa Xique- 
xique, que resolveram matal-o antes de serem victimas da 
molestia ou de algum novo ardil. 


Assim, por uma coincidencia bem notavel, fóra preso no 
melio das minas, e viera morrer em nma lagóa encantada aquelle 
que com embustes de minas e de lagóa eneantada, conseguira 
desvairar e perder tantos infelizes. 

Depois de alguns dias de demora, gastos naquelle lugar 
em combater o mal, de que estavam aecommettidos, vieram os 
dous conductores 4 villa do Joazeiro, nas margens do rio Sào 
Franeiseo, onde estiveram novamente recahidos; — Quando 
melhoraram, souberam, que a viuya do mameluco retirára-se 
com a filha para. as partes de Santa Catharina, em eompanhia 
de uns negociantes, que regressavam para ali. 


José Joaquim, Carlos Vieira, José vieira, Manoel Vieira 
(pae) morreram no fogo, que tiveram com a forga do. com- 
missario. 

Frei Sim&o ou manoe] Vieira moco e dous filhos de Jo&o 
Pilé morreram, aquelle perto da fazenda Lagoinha, e estes entre 
a serra da Formoza e Coneeicio de Piancó, em acto de resis- 
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teneia, eom outros companheiros, contra as forcas perseguidoras 
do capitào Simplieio Pereira da Silva. 

Finalmente Joio Pilé oecultou-se no Cariri, e nas imme- 
dingóes de Pianeó, onde tempo depois morreu de molestia 
natural. 


CAPITULO XI 


COMMUNICAQÀAO NOTAVEL DO FACTO PELO PREFEITO DE 
FLORES AO PRESIDENTE DA PROVINCIA DE PERNAM- 
BUCO. 


O seguinte officio foi-me fornecido pela Seeretarin. da 
resideneia da provineia, e vai publicado tal qual foi eseripto. 
P ] , ! 


« Hlustrissimo e Exeellentissimo Senhor. — Pela pri- 
meira vez que me dirijo a V. Exc., participando o estado desta 
comarca, que, apesar de se achar. tranquilla, todavia tenho de 
levarao conheeimento de V. Exe. o easo mais extr: 
mais terrivel, nunca. visto, quasi ineapaz de aereditar-se: e eu 
deixaria de notieiar um similhante aconteeimento, si nào fosse 
obrigado pelo dever, que me impóe o emprego, que por V. Exe. 
me foi confiado, talvez por desconhecer a ineapacidade do 
meu eriterio. 

« Permitta-me V. Exe., que por um pouco vá analysando 
os faetos, e prejuizos taes quaes tiveram lugar nesta comarca, 
nas immediacóes de Piancó, 

« Ha mais de dous annos, Exm. Sr., que um homem de 
nome Joáüo Antonio, morador no sitio Pedra Bonita, distante 
desta villa vinte duas leguas (lugar este eomposto de bosques, 
junto aos quaes se acham dous penedos neroceráunios), se 
lembrou de apresentar uma sizania aos povos, dizendo que 
naquelle Jugar existia um reino encantado, e que estava a des- 
eucantar-se, em euja oecasiio appareceria. El-Rei Dom Sebas- 
tio, com um grande exereito, ricamente adornado, e. que 
todos o& que o seguissem seriam felizes ; e foi lidando nesta 
geita, até que em dias do mez de Novembro proximo passado 
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aeonselhado (1) pelo missionario Franeiseo José Correia de 
Albuquerque, fizesse uma viagem para 0 sertào de Inhamuns, 
donde mandou um seu enviado de nome —Joào Ferreira (2), 
homem hostil, pessimo, e esquisito; de sorte que este lóbo, 
assim ehegado no lugar Pedra Bonita, e acelamando-se rei, 
iratou de trazer os povos rusticos sujeitos a umas idéas su- 
perstieiosas, dizendo-lhes que para a restauracio do reino 
tornava-se necessario, que fossem immoladas as vietimas de 
homens, mulheres, e eriancas, e que em breves dias resusci- 
tariam todos, e ficariam immortaes, sendo esses sacrificios 
uteis para repar o. eampo encantado eom o sangue humano e 
dos innocentes, depois do. que appareceriam as maiores rique- 
zus do mundo, e que todos os pardos do lugar ficariam mais 
alvos do que a propria lua ; de maneira que assim pde re- 
duzir os povos ignorantes ás suas falsas deelamagoóes, e pessima 
doutrina, e conseguio, que alguns paes entregassem seus filhos 
20 eutello do sanguinario tigre, e no dia 14 do corrente deu 
prineipio ás suas hostillidades, assassinando até o dia quarta- 
feira 16 deste mesmo mez vinte e um adultos (3) e vinte e um 
parvulos de ambos o8 sexos, ecasando eada homem eom duas 
e tres mulheres, sendo este contracto feito pelo mesmo ido- 
latra (4) eom supersticoes proprias de sua immoral conducta ; 
porem o seu resultado foi tristissimo, porque Pedro Antonio, 
irmào do primeiro inventor Joào Antonio, já intolerante dos 
desatinos de semelhante ecaifaz, ou talvez ambieioso de o sub- 


(1) Imperdoavel defeito de redaegüo ! Vide o que acerca desse 
venerando missionario fica di*^o nos capitulos l, 4, e 9. 


(2) Jo&o Ferreira nio veio de Inhamuns, porem sim dos lados 
de Souza ou Catolé do Rocha. Vide o que se disse a respeito no 
capitulo 5. 


(3) O prefeito estava entiio mal informado sobre o numero das 
vietimas ; e assim devia ser, pois fundou-se em informacóes muito 
ligeiras, dadas pelo commissario. Vide ainda o que fiea dito a res- 
peito no capitulo 7. 

(4) Esta nssercüo tambem é defeituosa por falta de informagóes 
exactas, pois que os casamentos nio eram feitos por elle, mas sim por 
Frei Bimáo, ou Manoel Vieira moco. Vide aiuda o que se digso a tal 
respeito no final do capitulo 5. 
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stituir no reinado, determinou assassinal-o (*), eomo fez. no 
dia quinta-feira 17, dia em que, eorrendo um dos moradores do 
lugar, fez aviso no commissario Manoel. Pereira da Silva, e 
este immediatamente fez reunir uma forca. composta de vinte 
eseis guardas naeionaes e paisrnos, seguindo no dia sexta- 
feira, 18 do supracitadc mez, do seu sitio Belem, distante do 
dito lugar da desordem 8 leguas (**), e já perto encontrando a 
Pedro Antonio, assassino do barbaro Joüo Ferreira, eoroado 
com umma eoróa de eipó, tomada ao seu antecessor, e aecom- 
panhado de um grupo de homens e mulheres, que gritavam 
em altas vozes : « eheguem, que os nito tememos, e aeudam-nos 
as tropas do nosso reino;;» e com taes alaridos principiaram 
a brigar de forma que poderam logo (a eacete, espada eom que 
brigavam) matar cineo. homens de tropa, e ferirem a quatro, 
entre os quaes mortos foram os eidadaos Alexandre Pereira da 
Silva e Cypriano Pereira, irmáos do commissario (perda esta 
sensivel) ; mas, Exm. Sr., debalde foi o plano dos desordeiros, 
que, sendo fortemente atacados, perderam em um instante 20 
pessoas, ineluzive tres mulheres, alem de feridos, que pelos 
matos correram, sendo prisioneiros tres homens, nove mulhe- 
res, e doze meninos. 

« Note V. Exe, que naquelle dia 18, 4s 4 horas da tarde, 
foi, que me ehegou a noticia. das primeiras. desordene, nào por 
parte official do commissario, mas sim por uma carta particular 
de pessoa de eredito, 4 vista da qual, a toda pressa, reuni qua- 
renta homens, elogo marchei á frente. delles para prender os 
desordeirrs, mas foram mallogrados os meus passos; porque 
chegando perto da Pedra. Bomita já tudo estava destruido, como 
acima levo dito. 

« Exm,. Sr, esta minha assercào nào foi só bazeada na 
parte do commissario, mas sim na confissào conteste, que fazem 
todas as pessous, e mesmo as eriangas de cinco a doze annos, de 
maneira que, parecendo o easo um sonho, todavia. é real pelas 
razües, que pondero a. V. Exc. 

Os presos, de que faco mencáo, foram pela minha tropa 


(*) Vide no final do capitulo 7, como teve lugar a morte de Jo&o 
Ferreira. : 


(**) De Belem a Pedra Bonita sio 6 leguas, quando muito. 
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eonduzidos para a cadeia desta villa, e delles fiz entrega ao juiz 
commissario, com parte, para conhecer summariamente, e doze 
meninos entreguei ao juiz do eivel para. os mandar distribuir 
por pessoas, que os possam educar, até que V. Exe. provi- 
deneie a respeito. 


Deus guarde a V. Exe. 
Prefeitura da comarca de Flores 25 de Maio de 1838. 


Illm. e Exm. Sr. Francisco do Repo Barros, Presidente 
da Provineia de Pernambuco. 


Francisco Barbosa Nogueira. Paes. 


CAPITULO XII 


EXPLICAQAO DA ESTAMPA QU SYNTHESE DA HISTORIA DA 
PEDRA BONITA, OU REINO ENCANTADO, NA COMARCA 
DE VILLA BELLA, PROVINCIA DE PERNAMBUCO. 


1l — Estas duas bellissimas pyramides de granito deram 
denominaeüo ao reino, e tém 148 a 150 palmos de altura 
cada uma. 

2 — Estado em que foram encontrados 28 creancas 
immoladas pelo fanatismo da seita, afim. de apressar a restau- 
racüo do reino de Dom Sebastiào. 


38 — Grupo de 11 mulheres igualmente saerificadas para 
o mesmo fim. 
4 — Grupo de 12 homens igualmente saerificados para 


0 mesnio fim. 

5 — Grupo de 14 c&es igualmente saerificados para o 
mesmo fim. 

6 — Izabel, levada fovcosamente ao sacrificio em estado 
de gravidez para (no dizer do rei) n&o soffrer duas dóres, dá 
f luz no aeto. de receber o golpe. 

7 — José Vieira, descarregando um golpe sobre seu filho 
faz voar o brago deste, que de máos postas bradava-Ihe: « Meu 
pai, vocé nào dizia, que me queria. tanto bem ? 1» 


ej 
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8 — Carlos Vieira e José Vieira perseguindo e tra- 
zendo de novo ao sacrificio uma donzella, que delles escapara 
depois de ferida. 

9 — Jo&o Pilé, para ter melhor quinháo no reino, pre- 
eipita-se, eom dous netos nos bragos, de uma altura maior de 
50 palmos. 

10 — Especie de bacia ou terrago pensil, onde o rei 
Jo&o Ferreira. quotidianamente pregava aos seus sectarios. 

11 — Pequena easa de pedra, de que se serviam como 
de uma especie de eenaeulo, onde se banqueteavam nos dias 
festivos. 

12 — Grande subterraneo formado por baixo de uma 
$6 pedra, quea seita denominava. Casa Santa, por ser o lugar 
em que bebiam jurema, e effectuavam 08 casamentos do 
reino. 

13 — Pequena rampa de pedra denominada dos saeri- — 
fieios ou da matanca. & 

14 — Estado em que foi encontrado o cadaver do rei | 
Joào Ferreira, vietima da sua propria doutrina e da argueia de 
Pedro Antonio, tereeiro e ultimo rei. 

15 — Lugar em que travou-se o combate entre as forcas 
legaes commandadas pelo commissario Manoel Pereira da 
Silva, e os sebastianistas, eommandados por Pedro Antonio, 
ultimo rei. 

16 — Grupo dos sectarios do rei, fallecidos no combate, 
que tiveram eom a. forea publiea, em 18 de Maio de 1838. 

17 — Sepultura onde dous mezes depois, em acto de 
missüo, o padre Franeiseo Correia e o povo recolheram a 
ossada, que jazia no eampo, excepto a do rei Joüo Fer- 
reira. 


exo eee 


MSCRIPCÓES EM ROCHEDOS DO BRASIL 


POR 


John C. Branner " 


Tradueàe de J0À0 DAPTISTA REGUEIRA COSTA 


esM Mos 


Em 1876 visite; Aguas Bellas, villa no interior da 
Provineia de Pernambueo e cerea de cem milhas do litto- 
ral. (1) 

O meu fim. era. examinar algumas localidades, em que se 
suppunha existirem restos de extinetos mammiferos. 

Afinal achei. 0s fosseis nas proximidades de uma fazenda 
de gado que ehamam Aagoa da. Lage, à oito leguas a leste de 
Aguas Bellas. 


(*) Extrahido do American Naturalist (Philadelphia, 1884). Vol. 
XVIII, pp. 1189—1192. 

(1) O presente trabalho tem por fim continuar a obra comecada 
por meu amigo e mestre, o saudoso Professor Carlos Frederico Hartt, 
sempre muito interessado pelos estudos areheologieos e ethnologrieos, 
que se devem levar a effeito no Brasil. Foi trabalhando na Imperial 
Commissio Geologica Brasileira e sob a sua direccíüo que fiz as ob- 
servacóes que aqui ficam consignadas., 

Ó Naturalist de Maio, de 1871, pnblicon um artigo do Professor 
Hartt sobre inseripgóes em rochedos do Brasil. 

NOTA DO TRADUCTOR. — A traduecüo por mim feita do, 
irabalho de. Hartt corre impressa em -avulso e na Revista do Institutó 
Archeologico n. 47. F 
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Durante a minha estada ahi, soube que diversos ro- 
chedos visinhos continham inseripeóes que ninguem podia de- 
eifrar. 

Aproveltei o tempo para visitar os sitios mais eonve- 
nientes e reproduzir, com todo o euidado, os desenhos necea- 
sarios, eujos signaes caraeteristicos sáo os representados nas 
estampas A-V. 

O primeiro lugar a que, para isso, me dirigi foi uma 
pequena fazenda, que fiea a quasi uma legua de Lagoa da 
Lagea e é conhecida pelo nome de Caeimba Cereada. 

O rochedo, com a inseripeào que nelle encontrei, 6 o que 
mostra a estampa sob a lettra K. 

E? elle um massico de gneiss de decomposicáo, cerea de 
10* x 6' xc 6, assente sobre a. roeha proxima ao rio Garanhun- 
sinho. A" direita de quem olha para a inseripeüo vé-se um 
asterisco de um pé de diametro, feito por quatro linhas, que 
se eruzam em angulos iguaes, e 4 esquerda. descobrem-se tres 
fileiras de pontos ou endentacóes de dous pós e meio, que 
comecam pouco abaixo do eume do rochedo, euja parte inferior 
se desmoronou, levando provavelmente eomsigo o resto da 
inseripcáo. 

E? impossivel determinar o numero exacto desses pontos, 
porque alguns, sobretudo os superiores, se tem tornado pouco 
distinetos, por estar a faee do rochedo exposta 4s intem- 


perie 


As inseripeóes parece terem sido feitas com instrumen- 
tos de pedra, sendo os tragos do asterisco envados até fiearem 
os suleos bem polidos. Após essa operagáo esses- pontos e 
linhas foram pintados, com tinta que é hoje de uma cór ver- 
melha eseura ou antes parda. 

O outro lugar que. visitei foi Pedra Pintade, euja 
tuagüo é sobre uma corrente d'agua. (durante a estagáo inver- 
nosa) a qual se chama — tio da Pedra. Pintada (2) pelas que 
ahi existem, contendo pinturas. — Dizem ficar a dez leguas de 
Aguas Bellas, a. doze de Garanhuns e a nove de Papaeaga. 


(2) Mais abaixo esta corrente chama-se Eiacho dos dous Rinchos 
e eorre para o Ipanema em Sant'Anna que entra no S. Francisco, 
quasi no meio do caminho entre Traipü e Püo de Assucar, 


252 REV. DO INST. ARCH. E GEOG. PERN. 


avrei eene ni WE REULHE LA EROR UUHEEEI EEEEEREEAEU EL UR ER EUER ELLE LUE PE EP EET Ato YPUI HI ERE 02 


Ha aqui perto de quarenta desenhos e parte delles ou gravados 


ou pintados sobre os grandes blocos de gneiss, que existem 
nas suas margens e sobre oleito de pedra da corrente, Uma 
caseata de cerea de vinte e cinco pós de altura. despenha-se 
d'ahi numa especie de caldeirio, que agora está eheio, e que 
tem perto de quinze pés de largura e de profundidade ; sendo 
que & sua presenea se devem naturalmente essis. inseripcóes, 
como terei oceasiito de mostrar. 

A forma dellas 6a que se vé nas figuras que vio tracadas 
segundo a escala, pelo que nào € preciso deserevel-as minueio- 
samente. As figuras A, D, C, D, E, F, R eS estáo gra- 
vadas sobre oleito da corrente, acima da cascata. — Estas nào 
süo pintadas e, si o foram, já a agua, carregada de areia e 
cascalho apagou-lhes as tintas.  Muitas estáo se tornando 
pouco distinetas, aleumas vào quasi desapparecendo e outras, 
sem duvida, tem se desvanecido inteiramente. — A exeavacüo 
eoncentrica do rochedo, tào commum nos tropicos, ha concor- 
rido tambem para fazer desapparecerem as inseripoóes, quér 
no leito da corrente, quér nas suas margens. 

A gravura parece ter sido feita eomo as de Cheimba 
Cereada, abrindo-se e cavando o rochedo eom instrumentos 
de pedra, de gumes suavemente arredondados. — Depois de 
assim polidos, esses desenhos foram pintados, mostrando agora 
uma cór vermelha eseura ou parda, — Em alguns casos os 
pontos e linhas estio combinados, como. se vé sob as lettras 
EecF. A disposigào dos pontos em linhas verticaes paral- 
lelas 6 mais frequente nesse lugar e se observa muitas vezes 
(fig. V) eomo em Cueimba Cereada (fig. K) e em Sant Anna 
(fig. X).  Véem-se tambem differentes argolas, semelhantes 4s 
que vio mareadas eom a lettra E; tendo uma dellas trinta e 
quatro pontos, em vez de trinta e seis ; a0 passo que outras 
estáo quebradas, ou. os pontos tào poueo distinetos que nào 
podem ser determinados. 

Descobrem-se igualmente dous asteriscos de oito raios, 
uns reunidos aos outros (fig. V) outro independente e mais um 
de vinte raios (fig. P). A uniea figura que parece destinada 
a exprimir alguma cousa 6 a. assignalada com a lettra Re 
dir-se-hia a representacüo grosseira de um ferro de lanea. 
Parte da fig. O poder-se-hia. suppor um peixe, porém creio 
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que qualquer analogia que se observe. 6 puramente. accidental, 
A semelhanca entre alguns desses desenhos e outros üpresen- 
tados pelo Professor Hartt (3) e descobertos na regii Ama- 
zonica é digna. de nota, especialmente a espiral que está sob a 
lettra H. e o eireulo, com um ponto no eentro, marcado com a 
lettra J. 

Voltando de Aguas Bellas para o Rio de S. Francisco 
pelo caminho de S«nf4nna, na Provincia das Alagóas, a 
meia legua deste ultimo lugar, achei a& figuras que. se véem 
sob a lettra Y inseriptas sobre o. lado de um grande gneiss de 
deeomposicao. 


Q (ox m r2 ^ " 
p ; cam 
M c3 € r] Gacm € rz07--- 


—Col. . * 


s sào lavradas e pintadas e tém a mesma cór 
vermelha eseura das de Pedra JPintada. — Ha outros tragos 
sobre as faces verticaes desta e das demais pedras do grupo, 
evidentemente feitos pelas mesmas m&os, mas s&o simplesmente 
polidos e variam no tamanho de um a dous pés de diametro, 
Na sua maior parte tém aquellas figuras a fórma quasi redonda ; 
algumas süo oblongas, nenhuma. tem. mais de um quarto de 
pollegada de profindidade, muitas nào s&o tào profundas e 
todas estáo pintadas. — As pedras, nas quaes se aeham essa in- 
seripcoes, sào, como já disse, massicos de gneiss de decompo- 
sicio, em numero. de doze, pouco mais ou menos, de seis a doze 
pés de altura e esto agrupadas no eimo de um onuteiro de 
solido gneiss, eomo se vé do desenho que a esta acompanha 
(estampa X ). 


u 


(3) Naturalista Americano, Maio de 1871. 
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PEDRAS DE SANT'ANNA 


A inseripgüo sob a lettra Y está na maior e na mais proe- 
minente das pedras; muitas, posto que nào todas, tém nos 
seus lados lugares verdadeiramente polidos, como já deserevi. 
Durante a seeca, nio ha agua na. visinhanca, ainda que o Ipa- 
nema (4) fique quasi a uma milha de distancia. 

Convem notar que essas inseripgóes, bem como muitas 
outras, de que aqui tenho ouvido fallar, esto em grandes pe- 
dras e n'algum. ponto elevado (5). Uma, especialmente, me 
foi indicada por diversas pessoas, que me deram as mesmas in- 
formagóes a respeito. 

A pedra em que ella existe 6 perto de Agua DBranea, 
doze leguas acima. de Piranhas e dez da Cachoeira de Paulo 
Affonso, na Fazenda de Caisára e € conheeida. pela denomi- 
nacio de Pedra navio. 

Dizem ser um massigo quasi redondo, pousado sobre a 
base pordemais estreita de um solido roehedo e ter todos os 
seus lados cobertos de inseripcóes indianas (6). 

Nessus paragens, onde os rochedos primitivos formam 
um vasto leito entre os planaltos do interior e os leitos Creta- 


(4) Nào — «Panema», como se lé nas geographias. 

(5) Os rochedos que contém inseripeóes, no Ereré, descriptos pelo 
Professor Hart, süo tambem proeminentes. 

(6) Fui informado de qne ha extensas inseripQoes em rochedos 
mais alem do S. Francisco em Salgueiro sobre o ltio Quixaba e em 
Ouricury, ambos na parte occidental da Provineia de Pernambuco.— 
Noeaminho entre Diumantina e Beribery, na Provinein de Minas 
Geraes, existem. algumaus pinturas grosseiras de animaes, feitus por 
Indios n'uma reborda de rochedo, Estas ultimas foram vistas por 
mim, porem nio tive occasio de desenhal-as, 
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ceos e T'ereiarios, proximos da costa, essas pedras de decompo- 
sigio nào süo raras e quasi. todas, que eu vi, tiveram desenhos 
artificines, em geral tào mal eavados, que n&o podem ser defi- 
nidos, porém sufficientemente distinetos para. nào deixarem a 
menor duvida sobre a. sua origem. 

Quanto ás figuras encontradas, nào me é possivel achar 
uma explieacüo definitiva. A que Ihe 6 dada. pelo povo da 
visinhanca nenhuma luz acerescenta a esse respeito. — Alguns 
pensam que foram feitas pelos Hollandezes, quando oeeuparam 
Pernambuco, no principio do seeulo 17, porem a versào geral 
é que ellas se referem a. algum thesouro oceulto nas proximi- 
dades do lugar. Essa idéa aconselhou a um antigo proprietario, 
residente. perto de Pedra Pintada, a fazer diligentes pesquizas 
para deseobrir o pretendido thesouro, ehegando até a. mandar 
limpar o caldeirào, sobre o qual se despenha a caseata, mas 
sem obter resultado algum satisfactorio. 

Entretanto, eumpre notar que, tanto quanto tenho obser- 
vado, essas inseripgóes se aeham quasi sempre em paragens 
proximas d'agua, ou dealgum lugar, onde é provavel que ella 
8e encontre, quando nào é muito rigoroso o verào (7). 

Em Pedra Pintada, o. caldeirào abaixo da eascata con- 
serva-se cheio muito tempo depois que secea a eorrente; nào 
ha noticia de que o. Ipanema tenha inteiramente seceado em 
Sant? Anna, e. Caeimba Cereada deve 0 seu nome a uma fonte 
que existe neste lugar. A cireumstancia de se eneontrarem 
inseripeües em taes sitios poderia admittir mais de uma expli- 
cagüo. Si ellas nào tém qualquer outra. relagüo com a. propria 
agua, 6 possivel que estejam nessas localidades por ser ahi que 
viviam naturalmente os primitivos habitantes do paiz, durante 
0 verüo, que reina quasi metade do anno; ena verdade parte 
das inseripeóes, de que me tenho oecupado, pelo menos as que 
se observam no leito da corrente, devem ter sido feitas nessa 
estagüo. —Estou, porem, inclinado a suppor que alguns sen&o 


(7) Nio se podem confundir esses desenhos com. os buracos feitos 
em grandes pedras pelos Indios, para moerem o milho, o que tambem 
apparecem perto d'agun. Muitos dessa especio de pilóes foram por 
mim achados ao pé do Pio de Assucar, sobre o. Rio S. Francisco. 

Sio abertos na superficie elevada de grandes fragmentos de ro- 
chedos, proximos do rio. 
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todos esses desenhos se referem ao supprimento d'agua, que é 
iio incerto nessa regiüo de grandes seceas, sendo inutil agora 
indagar para que servem, si para registro das estacóes si para 
dirigirem um voto ou supplica aospoderes distribuidores da 
chuva. 

Para aquelle que visita essas paragens na estacáo do ealor, 
que dura de Agosto a Janeiro, nào ha explieacüo mais natural. 
"T'udo fica erestado, excepto os eaetos e uma facla. muito estreita 
de terra que borda. os leitos, ora seccos, das eorrentes, — Alem 
dessas linhas de verdura, que gradualmente vai desappare- 
ceudo, viaja-se leguas e leguas sem que se veja vestigio aleum 
d'agua; e quando, eomo nào raro acontece, o vero contintía, 
torna-se extremo 0 soffrimento dos homens eanimaes, — gado 
sustenta-se da polpa dos caetos, que ereseem aqui em abun- 
daneia e aquelles que o apascentam: dào-Ihe. de beber d'agua, 
tirada das cacimbas que cavam no leito arenoso. dos rios, onde 
por essa forma pode ser ella encontrada. — Si a secca se pro- 
longa alem desse termo, o gado é eonduzido para o littoral, 
onde se póde prover d'agua ou entào deixam-no morrer de 
sede. (8) 

Sem passar por taes cireumstancias é difficil verificar a 
prova do que digo; porem, depois de ter andado a cavallo 
dias e dias por essa regiüo, com. um sol tropical a arder-Ihe 
na cabeca, a. athmosphera tào quente. que parece querer quei- 
mar até os seres vivos, o calor da luzente e branca areia su- 
bindo a um firmamento sem. nuvens, as ecatingas resequidas 
esileneiosis, sem. nenhum signal de vida animal a nào ser 
o metallieo som. de um ou outro grilo; em summa, depois de 
levar o. dia inteiro sem beber uma gotta. d'agua siquer, qual- 
quer eomprehenderá a importancia que as ragas selvagens, 
habitando semelhante paiz, deveriam ligar a uma. corrente 
oulagoa, onde podessem ter agoa durante os rigores da es- 
tacáo. 


(R) As eireumstaneins, em que achei os restos de extinetos ma- 
miferos nesta regiüo, levaram-me a eror que a sua exterminaciüo foi 
devida a longas seccas, que se estenderam por grandes areas de ter- 
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Post seriptum. 

Serin muito para desejar que as inseripcóes e pinturas 
indianas dos rochedos do. Brasil fossem cuidadosamente dese- 
nhadas ou photographadas, o mais breve possivel; porque, 
expostas, eomo estiio, aos elementos e n&o sendo objecto de um 
cuidado especial, eada anno, que se passe, as tornará menos 
distinctas e, si nào forem preservadas por esse ou. por qualquer 
outro meio, com ellas desapparecerá a. ultima. esperanga, que 
alimentamos, de conhecer a vida dos habitantes prehistorieos 
do Brasil. 

O faeto de nenhuma. interpretacào se haver dado a. esses 
rudes glyphos deve ser um incentivo. para sua compilacüo e 
estudo. E nema presencga occasional de figuras entre elles, 
as quaes foram evidentemente feitas desde o appareeimento dos 
missionarios Jesuitas, no sul da America, deve ser considerada 
uma prova. infallivel de que todos s&o de data, comparativa- 
mente recente. 

Na verdade ainda poderemos proeurar a sua interpreta- 
(ào, reunindo os anneis. dessa cadeia que prende a. eivilisacào 
de hoje 4 dos seeulos sepultados agora nas trevas. 

Devemos, porem, observar nessa mesma connexüo dos 
tempos aetuaes eom os tempos idos, que a. figura de uma eruz 
nüo quer dizer sempre e necessariamente que sua presenca 
entre essas inseripeües seja devida 4 influenein do Christia- 
nismo, porque sobre os vasos, descobertos em. Marajó, e que 
ineontestavelmente s&o prehistorieos, eneontraram-se figuras 
de eruzes, mesmo de um typo bem trabalhado, aperfeigoadas 
pelos antigos habitantes do Amazonas, por um natural pro- 
cesso de evolucio, nn ornamentacüo. Sei que 8. M. o Impe- 
rador, o. Senhor D. Pedro 2^, acreditou a. principio, que essas 
inseripeóes eram obras de quilombolas, porem nào duvido 
affirmar que ha muito tempo abandonou elle essa theoria. a 
respeito. de sua. origem, t 

Em todo o easo eumpre que o Instituto ITistorico do Rio 
de Janeiro e 0 Archeologico Alagoano empreguem esforgos es- 
peeiaes para obter e eonservar registradas todas as inseripcóes 
e pinturas existentes nos rochedos. do Imperio e talvez possa- 
mus, com razüo, esperar que a sua interpretacáo, na phiraze 
de Burton, « esclarega. muitós pontos obseuros dos tempos pre- 
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historicos do Brasil», — Para esse fim apresentarei aqui, em ad- 
ditamento s que já meneionei, uma lista dos lugares do Brasil, 
em que se acham (aes inseripcóes, 

Abundam especialmente ao longo do baixo S. Francisco e 
Burton (9) refere. ter ouvido fallar na existencia dellas nas 
seguintes localidades: Ieó da Ypoeira, Sitio da Ttacoatiára, 
Pé da Serra, Salgado, duas leguas de Curral dos Bois, Fazenda 
do Brejo, sete leguas do. Porto das Piranhas, Olho d' Agua do 
Casado, perto de Piranhas e uma legua do Rio, e ainda no 
Ipanema, cerca de duas leguas do lugar, onde elle entra no 
Rio de S. Francisco. 

Koster (10) ouviu fallar de um grande numero. de inseri- 
peoes na Provincia da. Parahyba e Castelnau. achou. algumas 
sobre o Rio Araguaya. — No alto Paraguay a Serra do Letreiro, 
acima da junecáo do Rio S. Lourenco, deve seu nome a algumas 
inscripcóes que ha sobre roehedos perto de sua base, — Essas 
inseripgóes sio conheeidas pelo. Lefreiro da. Galba (11). Os 
glyphos, ou parte delles, pelo menos, foram representados 
pelo. Dr. Severiano da. Fonseca (12). 

Este eseriptor refere tambem inseripgóes identieas em 
Curumatá, Provincia do Pinuhy e outras no Morro de Canta- 
gallo, sobre o alto "Tapajoz. 

Naregiio do Amazonas diz-se existirem inseripeóes nos 
rochedos, em Aleobaga e Jequerapuá sobre o baixo "Tocantins, 
na extremidade occidental da Serra. do. Ereré perto de Monte 
Alegre, na Serra da Escama perto de Obydos, (13) sobre o 


(9) "Terras altas do Brasil vol. I pag. 423—431]. 

(10) Viagensao Brasil, segunda edicio, Vol. II pag. 97. 

(11) Vide tambem o Boletim da Sociedade de Geographia 4* Se- 
rie, T. I N. 4. 

(12) Vingem ao redor do Brasil, Vol. T, pag. 327. E' pena que o 
desenho da inseripeio, eomo quasi todas as ilustragóes dessa obra, 
por outros titulos interessante, se tenha tornado quasi sem impor- 
tancia pela má gravura. 


. (13) Professor Carlos Frederico Hartt, no. American Naturatist 
Maio de 1871. 
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Rio Uauapés (14) e na Cachoeira do. Ribeirio no Rio Ma- 
deira. (15) 

Juntamente com estas devem-se igualmente mencionar 
as inseripeoes do Rio Oyapok e da Guyana, eas do Orinoco, 
referidas por Humboldt, (16) 


Seranton, P. Nov. 1884. 


(14) O Amazonas e o Rio Negro, por Alfredo R. Wallace. 
(15) Os rios Amazonas e Madeira, por Franz Keller Leuzinger. 
(16) Viagem ás Regióes Equinoxiaes do novo Continente, 


DISCURSO 


Pronunciádo na sess&o funebre commemorativa do 
passamento do socio benemerito major José Do- 
mingues Codeceira, pelo orador official Dr. Se- 
bastiáo de Vasconcellos Galváo, em 8 de Margo 
de 1904. 


—o0:00 


Esta tribuna. oceupada sempre eom. inexeedivel brilhan- 
tismo e grande triumpho, por vultos della dignos, hoje, por 
uma inversio completa, tem neste lugar de honra, uma. indi- 
vidualidade obsenra. na arena dos labores oratorios. 

E' grande gloria para mim fallar das alturas. desta ca- 
deira; mas sinto o emburaco tolher-me ao assomar aqui. para 
fazer minha voz encher o ambito duma salla affeita a. outros 
echos. 

Ha provas de eonfianea que. obrigam: esforcos extremos, 
"Tal foi a que me coneedeu 0o. Instituto hoje, na ineumbeneia 
de fazer o elogio. funebre daquelle que afündou-se, já no fim 
de sua orbita, no occidente da. vida, enchendo de luz e serviqos 
a esphera da historia. pernambucana : — o inelito major José 
Domingues. Codeccira. 

Neste instante, em nome do Instituto venho espargir siu- 
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dades sabre a lousa do que foi destacado pelo anjo da morte 
para, subindo ao tribunal dos posteros, comparecer & barra da 
Eternidade. 

Honremos eom o tributo denossa recordacao nosso digno 
consocio finado. 

Brilha nesse empenho, nobre e generoso dever. Sim, 
honremos á memoria desse extremoso amigo do Instituto, ao 
qual prestou muitos e assignalados. se s, dedieando-se per- 
severante e assiduo ao prOgTes80 da üssoetaed 40, que extremosa- 
mente idolatrava. Era por isso, sobretudo, que nós nos ufa- 
navamos de contal-o entre os mais preclaros. consocios, 

Aquelle velho. venerando, figura magestatica ; cabeca 
coroada de neve, como ainda podeis estudal-o no retrato que 
acolá védes, desde sua entrada neste grenio, comecou a iden- 
tificar-se tanto eom elle que ehegava quasi. à ser uma. viva en- 
earnacüo da propria sociedade, porque ninguem jámais sehe 
approximou dos extremos de dedicag&o que votou, da idolatriu 


m 
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que elle tinha guardando o sacrario das reliquias da patria, — E 
todos os seus. dias aqui passados foram de estudos continuos, de 
descobertas archeologicas, de verifieagóes historieas 4 luz dos 
doeumentos. — E por isso, com prodigiosa memoria elle era um 
verdadeiro arehivo historico e um thesouro de apreciaveis ri- 
quezas, alem de sel-o tambem o registro claro de todos os 
faetos da rebelido praeira, da genealogia pernambucana, o 
livro. da ehroniea local de muito mais de meio seculo. 

Razào lucida, espirito feliz, investigador, homem de eri- 
terio e bom senso, e coracáo de patriota, com e requisitos 
grandes se entregava afünosamente ao benedietino estudo. de 
historia patria. E elle sentia a. alma. elevar-se na admiracáo 
doa grandes heróes, na recordac&o de seus memoraveis feitos. 


Era um fanatico das glorias de sua terra e nào perdia 
oecasido de doutrinar sobre o assumpto a. quantos desejavam 
ouvil-o. 

O nobre eivismo das eras cavalheirosas em que a fé era 
grande como a. gloria, formava o relevo do reverenciado ca- 
racter daquelle octagenario euja vida se apagou ha 58 dias. 

Cahio velha, écerto, aos 84 annos que no dia de hoje 
completava, aquella arvore preciosa, mas rica de seiva ! 

E realmente, elle era. um velho excepeional, desses que 
olhamos, que estimamos, que ardentemente desejamos con- 
servar como uma reliquia ou tradicào, como legitimo repre- 
sentante de uma geracáo de que poucos restam, e para a gloriosa 
phalange das grandes virtudes civieas, em tempo de appro- 
vacüo de rigidez e de grandeza patriotiea ; —desses velhios que 
quanto mais autigos e arrastando. 0s passos, e a dobrar-se exte- 
nuados ao pezo da existencia, mais monumentaes. se ostentam 
pelas recordagóes do passado queem si resumem ! 


E? um desejo sagrado o de inventariar a vida. dos finados 
benemeritos e nesse desejo se expande o zelo e gratidáo da 
patria. 

Este instante n&o é de sombra; por breve lempo pene- 
iremos no campo da vida em busca de luz. Os obreiros de 
hoje que prosigam a jornada de amanhà... Cunmpramos, — 
operarios do presente— para com os companheiros de hontem 
9 que nossos irmitos de amanhà fairüo por nós, 


Ma 
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O major. José Domingues. Codeceira. teve. como berco a 
cidade, entüo villa, do Recife, nascendo a 8 de Marco de 1820, 
na eas n. 70 da aetuüal rua. Francisco Jacintho, mas eonhe- 
cida por S. Francisco, e naquella epoeha. ehamada — JMundo 
Novo. 

Era filho legitimo do negociante portuguez Custodio 
Domingues Codeceira. e de sua esposa D. P'raneisea Joaquina 
dos Anjos, peenambueana. 

Em 1830, e quando apenas eontava dez annos e ainda 
nào havia terminado o. estudo das primeiras lettras, deixa a 
terra de seu nascimento seguindo para o Río Grande do. Norte, 
em eompanhia de seu pai, que para alli mudara a residencia, 
visto que nessa epocha. em Pernambuco os animos se achavani 
muito exaltados eontra os portuguezes. 


Na cidade do Natal completa o. estudo primario e inicia 
0 de latim eom um proveeto professor, Almeida Castro, irmüo 
do celebre patriota de 1817, o padre Miguelinho. —Nào foi 
longe, porém, em seus estudos porque. seu pai ao vel-o desen- 
volver-se resolveu dar-Ihe | earreira .no commercio, fieando 
unicamente destinado ás lettras seu irmáo mais vello, — Ma- 
noel Domingues Codeceira— que formou-se depois em direito 
em 1841. 

Até 1845 permanecen no Rio Grande do Norte voltando 
para Pernambueo onde ficou, estabelecendo-se á rua. do Quei- 
mado. Aqui sente irresistivel attraecáo, pela. vida da familia, 
—já era tempo—, e easando-se. prendeu. sen destino ao de dis- 
tincta senhora que Ihe enfeiticara 0 eorac&o, D. Anna Joaquina 
Codeceira. 

Nàüo permanece entretanto, muito tempo na vida eommer- 
cial, porque dous roubos que soffrera, em eurto intervallo, 
fizeram-no desgostar. e deste modo liquidou o negocio, 


Passa entáo a viver do que liquidou no commereio, e das 
rendas dos bens trazidos a0 casal por sua esposa. 

Por esse tempo faz-se politieo, 6 nomeado capitüo da 
Guarda. Nacional, eentrelaca amistosas relacóes eom o Desem- 
bargador Nunes Maehado, Urbano Sabino, Felix Peixoto de 
Britto eoutros vultos, que depois, salientemente. figuram na 
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Quando explodio aquelle movimento. nào.o acompanhou 
Codeeeira, e, antes se pronunciando contra 0 mesmo, consi- 
derava-o erroneo eambicioso ; pois outro objeetivo nào tinha 
alem do faeto de um. partido arreiado do poder náo se querer 
gubmetter, dando-se assim uma inutil heeatombe. 

Lamentou em meio de tudo ser saerifieado Nunes Ma- 
ehado, grande alma e generoso coragáo. 

E cheio de desillusóes pelos homens. partidarios que em 
seu entender todos. eram iguaes terminou sna. carreira. politica 
abandonando-a de. vez. 

Em 1850 era commandante superior da Guarda. Nacional 
o Barào da Bóa Vista, posteriormente Conde, e porque este 
com a nomeacüo de José Ignacio Pereira. Rocha, para official 
da. mesma guarda mandasse dar-Ihe posse. eontra. disposigóes 
exp" do respeetivo regimento, 0 eapitào Codeceira resistiu 
a ordem tendo dahi, por isso, de abrir seria lueta com seu 
commandante e ehegando a eserever nesse sentido uma serie 
de artigos, em que nio se submettia, mas antes demonstrava 
cabal eonhecimento do assumpto e proeurava provar estar a 
razüo de seu lado. 

Chega 1859, e o Imperador Pedro IT, em viugem ás 
provineias do norte, aporta a Pernambuco. — A agradavel im- 
pressio que lhe eausou a disciplina e bóa ordem. da guarda 
nacional faz com que o n;onarceha peca. ao commandante. supe- 
rior uma lista de todos os offieiaes para o fim de condecoral-os ; 
O barào fornece a lista pedida nào ineluindo nella, porem, os 
offieiaes do 1" batalhào deartilharia, porque delle fazia parte 
o eapitào Codeceira, afim de que nào Ihe eoubesse condecoragao 
alguma. — Deste modo quiz o fidalgo punir ao enpitào insolente, 
que, se nào nos enganamos, voltou Á imprensa. para lembrar 
que por sua eausa. tinham sido prejudieados diversos eompa- 
nheiros do seu batalháo, 


Sssas ultimas eireumetanetas estào mencionadas eomo 
nol-as eontara. aquelle de quem. nos oceupamos aqui. 

Durante a guerra com o Paraguay, aquartellando a 
Guarda. Nacional, offereceu todo o soldo a que tinha direito em 
favor das despezas dessa guerra. 

i Foi por essx epocha. que Ihe coneederam a. patente. de 
major, 
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Assim como em sen batalháo elle se fizera tào versado em 
assumptos. da Guarda Nacional se tornando por isso um centro 
consultor, da mesma maneira, sempre. em intima convivencia 
com o illustrado advogado Dr. Antonio Epaminondas de 
Mello de quem alem de tudo seu irmüo. Dr. Manoel. Codeceira 
era companheiro de eseriptorio, com o Dr. Antonio Joaquim 
de Moraes e Silva que oetagenario tambem Ihe sobrevive ainda 
com o Dr. Antonio Vicente do. Nascimento Feitosa, e eom 
outros distinetos advogados desse tempo, tornou-se o major 
Codeeeira profundamente conhecedor dos diversos direitos e 
da materia proeessual. 

Deste modo, eom superior vantagem: e sob a assignatura 
de bachareis recem-formados, dedicou- se a advoe: ia, tomando 
conta de eausas importantes, na provineia e fóra, e aleangando 
triumpho nas mesmas. 

Comtudo isso, até entào, de historia patria quasi nada 
sabia, a nào ser ligeiras referencias aos factos mais salientes de 
nossas glorias. — Um dia, porém, no trem da via-ferrea de 
Caxangá, encontra-se com o legendario monsenhor Francisco 
Muniz Tavares, primeiro presidente que teve esta Associacáo, 
um dos martyres da liberdade, em 1817, deputado da primeira 
constituinte eautor da excellente obra. Historia da. Revolucao 
de 1817. Conversaram ambos e depressa o objecto da con- 
versa ineidiu sobre um faeto da historia de Pernambuco. 

'Tào eriteriosas, justas e bem entendidas pareceram ao 
Monsenhor as aprecincóes e eonceitos externados pelo seu com- 
panheiro de prosa, que quando se separaram, entre os dous, as 
melhores relacóes. estavam firmadas. 

Dias depois Muniz Tavares, julgondo 0o major Codeeeira 
digno de pertencer ao Instituto Archeologico conseguia. appro- 
val-o socio na sessio de 19 deSetembro de 1871. 

Fazer parte de uma associacüo de elevados fins, como o 
Instituto, sem ter os requisitos necessarios para. eomprehen- 
del-os, viver em meios de homens de lettras que tenham um 
alvo certo, sem proeurar aeompanhal-os ou justificar porque 
ahiseachava; fazer figura secundaria, nulla e sem importan- 
cia... elle em parte alguma faria, porque o estimulo que lhe 
era natural, seus brios, seu amor proprio, e mesmo snas pode- 
rosas faeuldades nào permittium, 
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Decidio-se, pois, estndar, quanto fosse possivel, a historia 
de sua terra. 

Estava entüo aos 51 annos, numa edade já de grandes 
embaraeos para muitos. Mas elle nem siquer pensou nisso. 
A vontade potente de seu espirito bradava-lhe: —quero... e 
nada mais eri preeiso...— como realmente nào foi. 


Incompleta e mal dirigida tinha. sido sua edueacáo inte? 
lecetual, mas em. seu auxilio vinha uma intelligeneia de grandes 
reeursos, de pereepeóes faceis e claras, de jnizos seguros, de 
'azüo fortemente induetiva e deduetiva, e por fim uma memori 
extraordinaria, tenaz, prompta e fiel. — Assim nenhum emba- 
"Q0 encontrava no objeetivo, e poueo era estar a meio seculo 
de existeneia. 

E comegou. "lodos os livros, memorias e doeumentos 
que o Instituto tinha, elle viu, estudou, analysou, eomparou, 
verifieou... 

Por elles outras fontes Ihe foram indicadas. Foi em 
busea das mesmas e avarento ia recolhendo muito... mas 
muito. 

Com satisfacüo o. Monsenhor via ter sido proveitosa 
aquella eseolha e o nomeia relator. da commiss&o que devia 
upresentar uma memoria sobre o pharol da barra, trabalho 
exelusivamente seu e em que os outros dous membros sào sim- 
ples signatarios, — Foi esse seu primeiro trabalho eseripto, que 
eneontra-se publicado em o n. 29. da. Zteviste do £nstituto. 


Pensa entào em estudar toda a. historia do periodo hol- 
landez partieulurisando-a aos sitios e regióes em que cada 
aconteeimento se deu, 

Que diffieuldade ! | Como advinhar lugares eujos nomes 
a tradicào nào sabe ? . 

Para elle nào era. caso de esmorecimentos, 

Vai aos cartorios e pelos autos mais remotos, seguindo 
dia a dia todas as transformagóes, todos os nugmentos e. des- 
membramentos de propriedades, chega a evideneia do que pre- 
cisava saber e fica conhecendo a. razào da perda de nomes aqui 
ealli, e o motivo da substituig&o por outros. — Nos vestigrios 
do s6lo, nas posigóes eomparadas. dum rio, dum monte, duma. 
ladeira, de uma collina, de um barranco, na deste. faeto com 
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aquelle outro, reconstrue, com nitidez admiravel, todo o thea- 
tro das luetas hollandezas. 

Acerea de taes estudos, em. 1874 o. engenheiro Emilio 
Berenger fez do municipio do Recife uma earta em que sobre a. 
contemporanea ealeou. outra daquellas epochas, declarando ter 
sido guiado pelas indicacóes do major Codeceira que elle asse- 
verava verdadeiras porque. eoncordavam com as suas obser- 
vacoes, 

De faeto Fernandes Gama em suas. Memories Historicas 
indieou errado o engenho. de Ambrosio Machado, o. Arrayal 
Velho e o Arrayal Novo do Bom Jesus e outros muitos pontos 
historicos, eo major Codeceira, com seus estudos vem corrigir 
muitos desses enganos, vem nos dizer com elareza tal facto 
deu-se aqui, qual deu-se acolá. 

Para melhor affirmar vos que o major José Domingues 
Codeceira era o mais provecto de todos que estudaram o perio- 
do hollandez, basta um faeto. * 

Ao notavel professor de historia do Instituto Nacional 
(outr'ora Collegio Pedro IT) Joào Capistrano de Abreu, al- 
guem perguntando quando se preparava para eoneurso de sua 
cadeira, por onde estudava a historia da guerra hollandeza, elle 
respondeu : 


Meu livro € 0. Codeceira, que é 0 compendio mais completo 
desse. historie. 


Aquelle major achava-se entào no Rio de Janeiro. 

Foi elle quem com preeisào incontestavel assignalou que 
0 forte real do Dom Jesus era. situado onde presentemente se vé 
hoje a estacào de Mangabeira de Cima ; que o morro Bagnuolo 
€ 0 mesmo que fica. junto as offieinas da. Estrada de Ferro do 
Limoeiro; que o lugar Cordeiro foi o engenho. de zbnbrosio 
Machado e que a. Torre fot o de Mareos. André. 

Pouco tempo antes de morrer esereveu tambem ligeiro 
trabalho sobre Antonio Felippe Cumar&o, publicado no Correio 
do. Hecife. 

E agora, Senhores, que estou prestes a terminar minha 
dolorosa tarefa, vou dur-vos a ultima phase da. vida do vene- 
rando major José Domingues Codeceira : quero. referir-me a 
sua retirada do Instituto, em 1900, 


)G. PERN. 
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Zm uma das sessóes daquelle anno um socio do. Instituto 
levantou a idéa de ser erigida ma estatua ao. Conde. da Déa 
Vista. 

Preseate o major. Codeceira disse se mauifestava. contra 
2 lembranca. por dous motivos, para elle eapitaes : 


l^. o Instituto, desde muito tempo, se compromet: 
erguer um. monumento commemorativo dos feitos dos her5es 
da liberdade, nas diversas revolucóes pernambueanas, nào o 
tendo. realisado ainda. por falta de meios ; 
2". tinha sido o Conde um quasi eontemporaneo, e chefe 
politico de uma épocha. em que os. partidos foram muito calo- 
rosos e exaltados, e embora. tivesse rexes merecimentos pelos 
servicos materiaes que prestara a Pernambuco, pensiva com- 
tudo que era eédo para o julgamento impareial, porque. na 
aetual geracào ainda restavam-lhe amigos e havia outros que 
nào o foram.  Deste modo os amigos seriam benevolos e nào 
lhe achariam defeitos, e os inimigos seriam injustos achando- 
Ihe falhas, porque tudo isso era uma resultante da paixáo hu- 
mana, Com elle, por exemplo, se daria uma das hypotheses 
visto que contra o Conde escrevera bastante na imprensa. 


O Instituto nada resolvendo pela opiniio do illustre 
consocio, elle declarou nào mais voltar ao seu gremio, man- 
dando-Ihe um manifesto que foi publicado, e agora se encontra 
na. Zterista n. 59, do eorrente anno. 

Era socio benemerito deste Instituto, desde 8 de Margo 
de 1894, em virtude de seus relevantes servigos prestados ; e 
na sessüo de 27 de Janeiro de 1900 foi seu retrato aqui eollo- 
cado na galeria dos socios distinetos. 

Alem de socio correspondente do Instituto Historico Bra- 
sileiro tinha igual consideracio dos institutos do Ceará, de 
Alágóas e Rio Grande do Norte. 


Senlores, eu n&üo terminarei sem dizer-vos que na exis- 
tenein daquelle. Iuetador. que dorme, formavam admiravel e 
sublime trilorin essas tres palavras : 


Honra, Patria e Deus ! 
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A honra é tào pesada. que ha muitos hombros que nào a 
supportam, mas ninguem confessou jámais de ter sido derri- 
bado pelo seu peso. 

Em uma existeneia t&o longa e eheia. de multiplas tran- 
sigoes, todas as folhas do livro. de sua vida eram alvas: — 
pols, fóra sempre elle um homem de bem. 

'atriv? — Essa palavra magica € o enlevo eontemplativo 
das glorias historicas do passado, e a eoncentracào intima dos 
esforeos. da intelligeneia e do trabalho nas lides porfiosas do 
presente ; 60 eompromisso eterno que enlaea as geragóes, em- 
penhando-nos a deixar mais glorioso o cofre das rique 
vindouros, 


AS dos 


Nas tristezas do destino só camp 
dade pungente da patria. 

As gloriosas tradicóes dos nossos avós süo livros trin- 
"los nas màos do povo, porque todos nos fallam do sunto 
amor da patria. , 


, como rainha, a sau- 


E porventura 6 possivel negar que ninguem o exeeden 
no amor illimitado, cheio de aerisolamento, que devotava 4 
terra de seu bereo ? 1... 

Deus! Essa idéa sublime 6 a poderosa alavanea da 
sociedade e do mundo. 

Quando a miseria gera a dor e a. dor o desconforto, 
Deus que vem fallar-nos de resign: 

Deus é mais que a esperanga ; a esperancga. alenta na du- 
vida, Deus fortifiea eom a realidade. 

O major José Domingues Codeceira era. tambem um espi- 
rito grandemente religioso, eheio de muita erenca em Deus. 


Ao, 


Quando o mal de qne sueeumbio, em Dezembro preterito 
o lancou no leito donde nào mais se ergueu, ellesciente de seu 
proximo fim, nào temia a morte, mas antes a esperava eom a 
«renidade das almas eh:istüs !.., 

Chega finalmente o torvo. dia 10. de Janeiro. do corrente 
anno, e pelas 2 horas da madrugada, eercado. de toda. à sua 
famil 


a entregou o espirito a0 Creador. 

Perante ereseido numero. de admiradores, ás 5 horas da 
tarde daquelle dia, foi dado o seu eadaver 4 sepultura. no cem:- 
terio publico, fallando-Ihe & eterna despedida, em sentido dis- 


E] 
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eurso, onde Ihe enalteeia 0s meritos, o. Dr. Antonio Gomes 
Pereira Junior, lente cathedratico da Faeuldade de Direito. 

O Instituto, em signal de pezar, durante 8 dias seguidos, 
no edificio de sua. s&le, congervou hasteada à: meio páo, a ban- 
deira nacional. 

Perdeu. Pernaumbuco no major Codeceira. nm. denodado 
eampeao, um de seus estremos patriotas. 

Descanga !  Dorme, alma corajosa e intemerata 4 sombra 
de teus louros ! 


BIBLIOGRAPHIA 


—oJ020o 


1— P. Lee Phillips. — BRAZILIAN BIBLIOGRAPHY, — À list 
of bocks, magazine articles, and maps relating to Brazil. 
1800-1900. — Washington, Government Printing Office, 1901, 
in-8', 145 pp. 


Um dos livros euja falta mais lamentam entre nós os estudiosos 
€ de certo uma bóa bibliographia systematica, onde se encontrassem 
inventariadas todas as publieacóes de que, nos varios ramos dos co- 
nheecimentos humanos, tem sidoobjecto o Brasil. 

Do prestimo de semelhante resenha, feita com erudigüo e me- 
fhodo, sabem aquilatar quantos, a bracos com a investigacüo dum 
assumpto especial, sio compellidos ao futigante e sempre incondito 
labor de respigar indieng0es de materiues num sem numero de cata 
logos o obras diversas. 


35 
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Possuimos (6 certo, slgunus trabalhos parcines, qual a — mais 
afamada do que util — Jbliographie Brésilienne — de A. L. GAk— 
RAUX (1898) ; mus, tio livros euJa consulta, devido & estreitezu dos 
moldes a que obedecem, é em geral de proveito medioere, 

Quando muito attenuam em parte, porém jámais supprem a au— 
seneia dumn bibliographia geral; e &&0 dignas de estima as que para 
tanto servem. 

Que muitas vezes mesmo esta. utilidade secundaria lhes pode fal- 
lecer, nos demonstra a compilacüo recentemente dada á luz pelo Sr. 
P. Leg PniLLIPs, chefe da seccüo eartographica da Bibliotheca do 
Congresso em. Washington. 

Enganado pelas indicagóes do titulo, o leitor presume fer entre 
mios uma lista copiosa de livros, artigos de revistas e mappas rela— 
tivos ao Brasil e publicados de 1800—1900; um ligeiro exame náo 
tarda em convencel-o do contrario. 

A minguarem-Ihe extraordinariamente o possivel prestimo pul- 
lulam erros e defeitos imperdoaveis. 

Niio s6 é defieientissima — pois anbrange no maximo um decimo 
da litteratura geral sobre o Brasil apparecida no seculo XIX (quanto 
ás publicacóes em lingua portugueza surgidas no mesmo periodo, nem 
a centessima parte foi contemplada) — como está ingada de incor- 
receóes de toda a ordem e revela inteira falta de methodo na sua 
organisacio. 

Assim nio ha coherencia alguma na indicaeüo dos formatos; süo 
frequentes as repetigües das mesmas obras; náo rara 6a inclusüo de 
livros completamente estranhos s cousas brasileiras — por exemplo: 
AvECILLA. — La Conquista del Peru; Contestación de los gefes del 
ejercito unido de los Andes y Chile al manifesto del ex-mayor D. Mi- 
quel. Brayner ; PALEMON d — Quesliónes politicas y econó- 
micas; CHARLES W. GREENE.— Andes; S. GorrrFRIED KERST— 
Die Plata—BSt«aten, ete. ete. ; à miudo se depara com designacóes er— 
radas de nomes de antores — Le Climat du Brésil, de MoniskE, é 
atiribuido a L. CRULS; ecom a confusüo de homonymos — Voyage 
up the river Amazon (1847) eo relatorio consular Germany's trade 
with Brazil (1893) sio dados como da lavra dum mesmo WriLLIAM 
H. EDWARDS; outrosim cs titulos de todas as obras allemies se acham 
erroneamente graphadas, com flagrante menospreso do comesinho 
preceito grammatical que ensina a eserever, naquelle idioma, os sub— 
stantivos com inieial maiusenla. 

E' igualmente muito para notar que, se dividindo a lista em tres 
BRecc0es especiaes — I Lzvros, YI Aríigos, e III Mappas — nà. pri- 
meira oecorra grande copia de especies eujo lugar era na segunda, 
aliás a mais completa de todas no que diz respeito a revistas e perio 
dicos norte-americanos e inglezes, apezar de bastante ommissa quanto 
uos de outras linguas. 

O mesmo suecede com. a. parte cartographiea, em que foi obser- 
vada a ordem chronologica, em vez da onomastiea dos autores soguidn 
nas anteriores, 

- . Certo, a yropria natureza de semelhontes trabalhos exelue a prior? 
4 possibilidude de fazel-os completos e exhaustivos; mas, indepen- 
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dentemente deste & vieio de origem » si lhes fallecem as qualidades 
indispensaveis de methodo, preciso e esmero, pouco se nvantajam nos 
catalogos de livreiros eluborádos com intuitos puramente mercantis. 
Infelizmente — sentimos ter aqui ensejo e dever de dizel-o — a lista 
do Sr. P. LrE PurrnpIPS está nestas condigoes. 


2 — Oscnr Canstatt. — KmnrriscHES REPERTORIUM DER 
DrevTsCH-BRASILIANISCHEN LrTTERATUR. — Berlin, Dietrich 


JHeimer (Ernest Volisen), 1902, &, 194 pp. 


Jaraeter muito diyerso do catalogo que vimos de apreciar, e me- 
rito e importaneia incomparavshmente superiores sob qualquer aspecto 
tem o lepertorío Critico da Lilteratura  Teulo-Brasileira organi 
sado, com invejavel erudieio e methodo, pelo 8r. OscAg CaNsTATT, 
um estrangeiro eredor da nossa maxima gratidüo pelos relevantis 
mos servicos que em prol duma nocüo verdadeira do nosso paiz e das 
nossas eousas fem prestado, numa propaganda intelligente e efficaz, 
por mais de quarenía annos, 

Um dos seus primeiros livros — Brasilien Land und Leute — 
(Berlin, 1877), vulgarisou na Allemanha, como nenhuma publicacáo 
unterior, as condicóes reaes do nosso desenvolvimento cultural e con- 
tribuio poderosamente para desfazer a aereditada legenda, que o poeta 
ErcnuRopTm, ainda em 1848, decantava mnestes versos duma deliciosa 
ironia: 


Nach Brasilien, nach Brasilien, 
Reissen jetzt mich die Gefuelligen, 
Wo der Kaefer leuchtend huepft, 
Wo sich baeumt der Krokodile, 

Wo verwegen der Mandrile 

Durch die seltnen Pflanzen schluepft, 
Dahin, Alter, lass mich ziehn ! 


No presente volume o seu proposito —que logron realisar brilhan- 
temente— foi ministrar no explorador, no viajante, ao politico e ao 
emigrante allemies, interessados em assumptos brasileiros, um epitome 
substaneioso e fidedigno do que demelhor se tem publicado a respeito 
na lingna de GoETHE e de ScHILLER, e, ao contrario das aridas no— 
menclaturas que se nos deparam geralmente em obras similares, fez 
um exeellente trabalho analytieo, abundantissimo em euriosas infor- 
maeóes bio-bibliographiens ineditas, judieiosas nprecingoes eritieas e 
notieias interessantissimas sobre escriptores e livros. 

Attenta a prodigiosa quantidade de especies existentos nio deve 
surprehender tenha por vezes incorrido em ommissóes e enganos, que 
peco venia para irapontando, mereé dos fartos elementos que tenho 
colligido para a elaboracüo de identiea publieacáo. 
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O eapitulo inicial, abrangendo todo o vasto periodo trisecular de 
1500 a 1800, é talvez o maís deficiente do livro, sem duvida em eon- 
sequencia de nio ter o Autor consultado principalmente a. Bibliotheca 
Americana Vetustissima de HaAnissE ea. Bibliotheque Americaine de 
TROEMEL, dons monumentos bibliographicos de permanente valia. 
Naquelle teria verifieado que a primeira publieaeio allemü sobre o 
Brasil nio foi, segundo affirma, a Copia der Newwen Zeyhung. ausz 
Presillg Landt, presumivelmente de 1520, existente na Bibliotheca 
de Drésden e deseripin por A. voN HuMBOLDT em 15836; mus, sim 
& traduecio da celebre carta de AwERrCO VESPUCIO appareeida, com 
0 titulo de — Von der new gefunden Hegion—, em Nuremberg jáí em 
1505, e da qual no mesmo anno surgiram mais seis edicóes em diffe 
rentes cidades da Allemanha ; da Copia citada ha ainda outra im- 
presso de Augsburg em 1520. 

No catalogo de 'l'RoEMEL o Sr. Constatt teria encontrado noticia 
das seguintes obras antigas que deixon de mencionar: a traduegüo, 
feita pelo medico Jossr RUCHAMER da enriosa colleceüto de vingens 
eompilada pelo veneziano ALESSANDRO ZORZI, e editada, em Nurem- 
berg, por Georg Stueck em 1508, com o titulo de — Newe wnbekanthe 
landt— na qual vem a narragüo das viagens de Cabral e Pinzon; a 
íradueegio de MrcnakErL Hamm da colleccio de SYMON GRyNJES, im- 
pressa em Sírassburgo, por Grona UtRICH VON ANDLER em 1533; as 
&famadas eolleecóes de SrGrsM0ND F'EYERABEND, publicadas em Fran- 
kfurt sobre o Meno, em 1507; e de CoNRAD LokWw, Getruckt zu 
Coelin, auff der Burg auren, Bey Bertram Buchholtz, Im Jahr 1598 ; 
a Newe Welt Vnd. Americanische Historien de JonawN Lupwia 
GorTFRIEDT, apparecida, em 1631, em Frankfurt sobre o Meno; a 
apreciada traduceáo da obra de AgNOLD MONTANNS, dada 4 luz por 
O. DarrrERn, em Amsterdam, com o titulo de —JDie Unbekante Neue 
Welt—, em 1673, e o desvalioso —Ticsaurus Exoticorum— de E. G. 
HarrEL, impresso em Franckfurt sobre o Meno no anno de 1688, 


Occupando-se da —Drossilianische— wnd. West Indianische Iteisse 
Beschreibung, de Awnnosrus RrcHSHOFFER, O Autor presume seja 
differente do —Diíario dwm sold»do da Companhia das Indias Occi- 
denínes— por mim traduzido para o portuguez, em 1597; agrade- 
cendo ao Sr. CaNsrTATT a honrosa referencia 10 meu modesto trabalho 
devo ponderar que a distinecüo estabelecida 6 improcedente, por- 
quanto se trata de um e meszmo livro: na traduceüo julguei dever 
alterar o titulo de aecordo com a indole do original impresso em 
Strasburgo, por Josras SrAEDELN, em 1677 : a indicacio do formato 
—in-quarto graude— dada velo Autor discorda da euidadosa deseri- 
petto de 'PRoEMEL (in-8) que corresponde ao exemplar em meu poder, 
o qual —um tanto eurto de margens— tem apenas Om,1O x üm,16 de 
dimensóes, 

Esta confusio talvez seja explicavel eonsiderando-se que BER- 
NARDES BRANCO, na estimada bibliographia — Portugal e os Estran- 
geiros— (Vol IL, pag. 428) eiia wma outra deseripeüo de vingem 
muito semelhante a julgar pelo titulo — Brosilische. It ise von einem 
Teutschem scldaten. dn. Amertca, wie es iim. allda. ergangen, auch 
Leibe und. Lebens-Gefahr. allda.| ausstehen. muessen,/— Nalmens. Lo- 
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veniz Simon aus Sachsen.  Ghedruckt. im. Jahr. 16077. (in-4. gr.)— ; 
2 noticia do eseriptor portuguez é extrahida dum eatalogo do livreiro 
parisiense CHASSONERY, que eonsiderava a obra rarissima, razüo pela 
qual ainda nào me foi possivel averiguar se é realmente um trabalho 
original ou apenas uma eontrafaeeüo do de RrcmsHorrtR. (1 

À este genero de narrativas pertenece ainda — e nio foi men- 
eionada pelo Sr. CANsTATT à — Gwuinesische und West-Indianische 
Jieisebeschreibung 1639—45 von Ambsterdam, nach. St. Joris de Mina 
und nach Brasilien. in. Amerika (Nuernberg, 16603) de MICHAEL 
HEMMERSAN, reimpressa por Onmisropeu Lupwia DIETHER, no 
Guineischer und. Americantscher Blumen-Pusch (Nuernberg, 1669) 
de EnaAsMUS FRANCISCI, e traduzida para o sueco. por Jor. KANKEL 
(Wysingsborg, 1674); 4 vista das numerosas edicoes que teve o en- 
rioso livrinho. De kleyne wonderlijcke Werelt. (Amsterdam, 1649) cujo 
autor, Jos, JoosTEN 'lonck, residio no Brasil durante os sete annos 
do governo de Manrieio de Nassau, me parece assaz provavel tambem 
exista traduzido para o allemio. 

Antes de passar adiante devo assignalar que VARNHAGEN a88e- 
gura existir uma segunda edicüo, de 1684, da traduceao allem da 
obra de B4ARLAEUS impressa primeiramente em Cléve, por 'l'oBrAS 
S&insERLING, em 1659 (e nào 1052), com o titulo de Braszlianische 
Geschichte bey Achtjaehriger in selbigen .Landen. gefuehrler Regierung 
Seiner Fuersthichen. Gnaden. Herrn. Johann Moritz, F'uerstens zu 
ANaesau, facto de que se n&üo encontra mencüo alhures. 

Entre os poucos livros allemaes relativos ao Brasil e publicados no 
deeurso do secnlo X VIII foram esquecidos no Kritisches Itepertoriwm. 
as BReise-Beschreibungen de SvoCLEIN (Augsburg, 1726) ; Americus 
Vespucei,.. Leben wnd machgelassene Briefe, &vaduzido do italiano de 
AwcELUS MARIA BaxprNr (Hamburgo. 1748); a Heise nach der 
Sued-See, und denen Cuesten von Chili, Peru und Brasilien de 


(1) Depois de eompostas as linhss acima tive conhecimento dos 
resultados das pesquizas feitas na Europa, a meu pedido, pelos Srs. 
Gustav W. Seitz, Nachf., prestimosos livreiros de. Hamburgo, sobre 
& existeneia deste livro rarissimo. — Parece que o unco exemplar 
conheeido é o conservado no Museu Britannico e que figura no res- 

ectivo Catalogue. of. Printed Boocks (Fasciculo. Sigonius-Sing?ing- 
Masler, London, 1896, colum. 178) sob o n. 10480 aga 7; à deseri- 
peo. combina inteiramente eom a de CHASSONERY e, segundo teye n 
gentileza de informar o Sr, G. K. Fortisque, Chefe do Departamento 
de Impressos daquella. Bibliotheca, se trata de obra completamente dis- 
iincta da de RorcHsHOFFER: emquanto este veio no Brasil já em 1630 
regressando pa-a a Europa em 10632, LomkENTZ SIMON permaneceu 
aqui durante quasi toda. a occupaciüo hollandeza, isto 6 : do 1633—54. 
Faco diligencias para obter uma copia manuscripta tdleste livro, certa- 
mente muito eurioso e que até hoje passou igrnorado de todos os nossos 
historiadores, 
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ERN. FREZIER, (Hamburgo, 1749): as Briefe ueber Porlugal nebst 
einem Anhangueber Brasilien, de MarrHIAS CumrsT. SPRENGEL 
(Leipzig, 1782) ; ns Reisen einiger Mirsionaren dec Gesellschaft Jesu. 
in Amerika, compiladas por CngrsTOPH GorTLIEB E VON MURR 
(Nuremberg, 1785) em que appareceram pela primeira vez 08 com-- 
mentarios 1 Padre AwsELMO ECKART sObre a HAOMCHUKE des 
portugiesischen Amerika. de PEDRO CADENA (e nüo Qudena) editada 
por LrssrNG em DBranusehweig, em 1780, e finalmente Des Herrn 
Johann von Lery Reise in. Brasilien. (Munster, 1794), 

No capitulo segundo, consagrado ao periodo decorrido de 1800 á 
retirada de D. Joio VI, a mais minueiosa rebusea om a critiea mais 
exigente nio encontram: senüo motivos para ealorosos applausos; ahi 
o ntilissimo trabalho do Sr. CANsTTAT comeea a tornar-se verdadei— 
ramente exhanustivo e completo, presidindo aos seus juizos um eriterio 
do melhor quilate. 

Foi aquella. epoca espeeialmente assignalada polas grandes expe- 
digoes scientifiens do Prineipe de. Wrzp-NguwrED, de Serx e Man- 
TIUS, de Pont, LANGSDORFF e ontros, cujos resultados litternrios o 
benemerito Autor do K'itisehes Repertorium citra em breves paginas 
duma leitura sobremaneira eaptivante ; resumindo eom clareza e pre— 
cisào o itinerario das citadas viagens, ministra dados valiosos sobre a 
vida dos respeetivos autores e diseute com inteira competeneia o me- 
rito dassuas obras, Na sua opiniáo —aliás geralinente partilhnda por 
quantos tém cogitado da materia— voN MARTIUS 6 o scientista es- 
trangeiro a quem o Brasil deve os mais importantes o valiosos ser- 
vicos; n sua monumental J'ora Basiliensis bastaria por si só para 
impor o seu nome & grratidüo nacional. 


Folguei muito em encontrar tambem contempladas ali as pitto- 
reseas vingens do eirenmspecto e veridico H. KosrER a Pernambuco 
de que o publico allemio teve conhecimento. pela elegantissima versio 
apparecida na Neuen Bibliothek der wichtigsten Refsebescreibungen 
do pr. J. BEgrucH. (Weimar, 1817). 

A phase immediata —em que reuno 0s annos. decorridos da Inde- 
pendencia 4 Mnioridade (Caps. III e IV)— ao par de publicagóes de 
subido valor scientifico, quaes as de ALEXANDRE VON HUMBOLDT e 
AncroE p'OnniGNY, viu sahir & Inz numerosos specimens dum genero 
litterario mnito ponco estimavel e peculiar áquelle tempo. 

Niuguem ignora que um dos motivos principaes da impopulari- 
dade do primeiro imperador, naseeu da guarda pretoriana de merce- 
narios estrangeiros eom que pretenden firmar o prestigio do seu throuo 
vascillante ; poucos, porém, sabem que varios offieiaes daquellas tro- 
pas adventicius, de regresso & patrin, esereveram e publicaram narra- 
tivas das suas tribulaeoes na terra legendaria do ouro e dos diamantes, 
cujo fulgór os attrahira com a mesma eupidez febril dos ousados 
companheiros de Cortez e de Pizarro. 

Estes livros, hoje bastante raros e raramente lidos, encerram, en- 
tretanto, valiosas contribuigóes para o estudo do periodo inicial da 
nosaa vida historiea como nacüo independente e autonoma. 

Süo quasi todos libellos virulentos, alienntinus rancorosas, tradu - 
zindo, em linguagem assaz grosseira e mal limada, despeitos odientos 
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e desillusóes amargas, deserevendo iragieas experiencias ou resum- 
brando recriminacóes sem nvmero contra a gente as cousas do Brasil. 
Ha em todos elles a mesma noia falsa de vinganea impotente. 

Os seus autores, vardadeiros naufragos da existencia nas plagas 
nataes, viéram quasi todos seduzidos pelas promessas mirificas do 
recrutador-mór, o major voN SCHAEFFER, e fascinados pela flava 
miragem de rapida e facil fortuna no imperio do Cruzeiro ; eram na 
maioria aventureiros, trazendo por divisa o velho motto dos flibus- 
teiros do seculo X VII —ul£ra (quinocialem non peccari—. e expan- 
dindo após, em vomites verde-negros de calumnias revoltantes e de 
falsidades infames, a ira furiosa gerada do desastroso fracasso de mais 
uma correria no encalco de posicoes e de riquezas. 

O typo deste genero litterario, que floreceu sobretudo na Alle- 
manha nos decenios de 1820 e 1830, se enconíra indubitavelmente 
nas memorias do tenente CARL SEIDLER, intituladas — Zehn Jahre 
in Brosiliem waelhrend. der Regieruvg Dom Pedros und. nach dessen 
Enithronung (Quedlinburg, 1835) que lamento o Sr. CANSTATT se 
tenha demorado a elogiar. 

Já dantes fertillissima, a litteratura allemá sobre o Brasil avolu- 
mon-se consideravelmente eom o intenso movimento emigratorio de 
que foi objecto o nosso paiz nas proximidades de 1850 ; 6 incontavol a 
multidio de broehuras, folhetos, relatorios e livros entáüo apparecidos 
sobre assumptos connexos aos emprehendimentos eolonisadores ; foi 
um verdadeiro diluvio de publieacóes diz o Sr. OANSTATT a0 iniciar 
n sua bem completa enumeraeüo; mas, quasi todas tiveram apenas 
interesse fortuito e importancia loenl, e, após o famoso rescripto de 
v. d. Heydt sobre a emigracáo para o Brasil, o seu numero cessou de 
avultar em íamanlas proporcóes. 


Entretanto eontemporaneamente tiveram publicidade muitas ou- 
iras obras de merito duradouro a que o Autor nào falta com a devida 
justiga ; taes foram, para só cilar algumas das principaes, ss narra- 
tivas de viagem do Principe ADALBERTO DA PRUSSIA, de AvÉ-LAL- 
LEMENT e de BURMEISTER, os trabalhos zoologicos deste ultimo e 
—last but nol least— ua excellente —Gesehichte von. Brasilien — (Ber- 
lin, 1860) de HErxRriCcH  HANDELMANN, mau grado os defeitos que 
possam ser notados no sen plano de composicfo, no genero a primeira 
obra dominada 'de genuino espirito philosophico ; no apreeiabla se 
deve ter bem presente que, até a Independencia, 6 impossivel tracar à 
historia do Brasil num quadro harmonieo, sendo forgoso fraceional-a 
em varios estudos especines dedicados & evolucüo parallela. dos diffe- 
rentes nucleos eultnraes cuja posterior agregacüo constituio a actual 
unidade nacional; por obedecer sensatamente a este methodo —hoje 
sem reservas reputado o mais logico e scientifico— a magistral his- 
toria de HANDELMANN offerece & primeira vista um aspecto fragmen- 
tario, que nma leitura mais attenta e demorada nío deixu persistir. 

Reparo nesta parte o silencio &obre as obras do Bario ERNST VON 
BiBRA, Jteisen in Sued-Amerika (Mannheim, 1853, 2 Vols.) e Aus 
Chili, Povu. und. Brasilien (Leipzig 1802, 3. Vols), e devo advertir 
que o folheto —Z4iinnerungen. on Brasilien— (Luebeck, 1854) nüo 
proveio da penna do Dr. RonrEwr AvE-LALLEMENT, e 6 sim obra 
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posthuma de F. AvE-LALLEMENT, por alguns annos pastor da com- 
munidade evangelica allem& do Rio de Janeiro, 

Consubstanejando novamente o copioso eonteüdo de tres capi- 
tulo (VII—IX), notaveis pola exaetidào dos informes e o esmero das 
analyses, só me deterei em registrar brevemente o livro de viagens de 
MaxrwiLIANO DA AUSTRIA, futuro e desventurado imperador do 
Mexico ; as Jteisen. ip Suedamerika de VON TscnuDpr; o inaprec avel 
Handbuch der Geographie und Statistik B astiiens de J. E. War- 
PAEUS e os mnltiplos trabalhos do Sr. CAxsTA'TT. referentes n0 nosso 
paiz em numero de cincoenfa e tres, entre ss quaes avultom, pelas 
suas dimensóes e importancia, — Brosilien. Land und Leute (Berlin, 
1877) e Das republikantsche Brasilien (Leipzig, 1899); notando, to- 
davia, o olvido da curiosa monographia de M. 'TH. ArvEs No- 
GUEIRA, intitulada —Der Moenchsritter N. Durand von. Villeg ignon. 
Ein Beitrag zwr Kenntiness franz-brasilianischen Verhaelinisse im 
XVI Johrhwndert, (Leipzig; 1887), e das excellentes publieagóes phi- 
lologicas do saudoso Professor JULIUS PLATZMANN. 

O capitulo final (X), abranzendo a aetividade litteraria mani- 
festa nos impressos apparecidos de 1890 a 1902, escapa inteiramente 
$ minha analyse, deyido ás diflieuldades em que nos achamos —nós 


. estudiosos brasileiros— de obter conheeimento de írabalhos estran- 


geiros sobre o nosso paiz; as opportunidades de que dispoz o Sr. 
CaNsTATT, porem mos offerecem segura garantia de que, neste par- 
tieular o criterioso: bibliographo e abalisado critico, nào desmentiu as 
suas anteriores promessas. 

.. Em conjuneto o Kritisches Repertorium. será sempre um desses 
livros raros euja eonsulta se imporá aos allemáes que desejarem 
bem conhecer o nosso paiz e aos brasileiros qne procurarem apro- 
fundar as opinióes emiftidas a respeito do seu paiz pelos represen- 
iantes da raca mais verdadeiramente philosophica do Occidente. 

- . JDesvanecam.se allemáes e brasileiros de possuir um tio bem feito 
Kritisches Repertorium der. Deutsch-Brasilianischen. Literatur. 


8 — Rodrizues de Carvalho. — CaxcroNEmo po NonTE. 
—- Fortaleza, Militao Bivar & (C., Edilores, 1903, in-8: L— 
207—IV pp. 


Numerosas e significativas, perduraveis e louvabillissimas foram 


as manifestacües diversas com que o Ceará commemorou, ha pouco, 


9 tricentenario do primeiro eontaeto da barbaria das suas populagóes 
indigenas com os portadores da civilisacüo européa, 

Esta celebragíc, cuja patriotica injeiativn emanou do bello cora 
áo e da intelligeneia previdente do Sr. BAnÀo DE SrUDART, tra- 
nzio-se tambem pelo apparecimento de varias memorias sobre assum- 


ptos de historia cearense, e da interessante collectanea intitulada — 
ancionciro do Norte, 


^u 
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Poeta estimado, observador curioso, critico penetrante, habituado 
1 lidar com 0 povo e profundo conhecedor da sua indole, RopR1GUES 
DE CARYALHO conseguio reunir um material novo e precioso para 
oestudo da nossa «litteratura oral», infelizmente to descurada de- 
pois de Svrvro RowkROo e de MEnLO Momars FILREO. Divergio, 
porém, do laureado respigador e analysta dos C'onfos e Cantos Popu- 
lares do Brasi!, na forma porque encarou o assumpto, e fel-o, talvez, 
com raziüo. 


Evidentemente o b asileiro, como iypo anthropologico definido, 
niio existe, conforme notou o preclaro espirito de EUCLYDES DA CuNHA 
nesta parte da America colonisada pelos portuguezes, as tres racas 
iniciaes nüo se resumiram mem se unificaram, antes se desdobraram 
gerando numero igual de sub-informacóes, substituindo-so pelos de- 
rivados. sem qualqmer apuracüo, em mesclas tio abundantes que ao 
proprio QuATREFAGES surprehenderam. E si considerarmos, ainda 
mais, as disparidades telluricas e climatericas, a intensidade dos cru- 

. zamentos, as condicoes historieas, a interferencia — pela invasüo ou-. 
irora e hoje pela immigracüo— de outros povos da Europa, pheno- 
menos estes todos divergentes dum a outro extremo do paiz, compre- 
henderemos faeilmente porque a nossa nacionalidade nào possue até 
hoje unidade ethno-psyehologica e se fragmenta, mau grado a com- 
munhio politiea e religiosa, em grupos assaz distinctos. 


Aítendendo a que, no actual periodo de formacüo do typo bra- 
sileiro, euja feieüo definitiva 6 um problema nào resolvido, o tra- 
balho de seleceáo ethnica exigido nas investigacoes do Folklore, 6 de 
todo negativo, RobpRIGUEs DE CARVALHO restringio a ambito mais 
modesto as suas pesquizas. 


& Quem conhecer esta zona eomprehendida entre a foz do 8. 
Franciseo e a do Parnahyba, escreveu elle todo o explendor tropical 
desta natureza, as praias. os brejos, os engenhos, as cidades, os ser- 
ioes, os costumes, as festas, as lendas, preferirá, como eu prefiro, 
concatenar as produeeoes de nm livro de cangóes populares, mais 
pelo assumpto que se prende a cada zona, do que ao elemento ethnico 
propriamente dito. à 

& Estndemos, pois, o meio physico, a sua influencia sobre o meio 
moral ; fallemos tambem das mulfiplas modalidades porque o espirito 
do nortista se revela mas sas crendices e folgares; e depois desse 
scenario offerecamos ao povo o resultado de sua propria vocacfo ar- 
tistica, fructo dessa expontaneidade anomymia, caracteristica do espi- 
rito meridional do brasileiro. $ 

No substaneioso « prefacio », onde folgamos de encontrar mais 
duma opini&o plansivel, descreveu os principaes divertimentos popu- 
lares do Brasil Oriental, e resenhou boa copia de abuses, erendices, 
usancas, supersticóes e ridieulos processos therapeuticos, cada um dos 
quaes —devidamente investigado e aprofundado— forneceria elemento 
para curiosa monographia; 6 pena qne, neste partieular, o. Amtor 
deixasse de se abeberar nos conseieneiosos estudos do pranteado Dr. 
JoAo ALFREDO DE FREITAS, omittindo assim uma pagina interes- 
santissima sobre o nosso fetzchismo politico. 36 
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Passemos ís composigóes poeticas qme constiluem o grosso do 
volume e podem ser genericamente divididas em duas especies. 

A primeiro, onde dominam quasi exclusivamente as quadras 
oetosylladas, cliamadas alhures de versos. geraes, com rehende as mo- 
dinhas e cantigas improvisadas no enthusinsmo dos des.fios eutre 
cantudores de profissüo; por vezes estas quadras se ngrupam em 
series, eom retornellos e caracter narrativo, mas, em geral, chrys- 
tallisam apenas uma idea isoluda vinculando-se, umns Ás outras, tüo 
sómente pela identidade das rimas. 


E'esta a forma sob a qual ge nos depara mais frequentemente 
a musa popular, 6 a mais usada, 6a mais facil ; os seus cultores raras 
vezes aleancam vencer a monotonia das consonaneias finaes —sempre 
repetidas na sua penuria de vocabnulario— pelo effeito intrinseco des 
concepooes e o vigor das imagens. Mas, tém, um dia surprezas que 
assombram, comparacóes de originalidade e subtileza ndmiraveis. Em 
"T'aboleiro de Aréa, no Ceará, um cantador popular, philosopho serta 
nejo de chapeu de couro, analphabeto e rude, improvisou a& segninte 
quadra verdadeiramente genial: 


«No ventre da Virgem pura 
Entrou a divina graca ; 
Como entrou tambem sahiu 
Como o sol pela vidraca. ? 


Comtudo, semelhunte prespieuidade de entendimento e delica- 
deza de imagem, nio süo vulgares: de commum a premura da re- 
plica instantanea nio deixa aos trovadores de pó d« viola lazer para 
complieados raciocionios, e o soberano encanto dos seus versos reside 
sobretudo na pasmosa presteza com que süo improvisados pelos dous 
contendores, na febre do torneio, guardando sempre as mesmas rimas 
e alterando sempre, sciente e inopinadamente os themas. 


A'ontra classe, menos copiosa e frequente, pertencem as produ- 
egGes dos rhapsodas ignorados, Homeros anonymos, euja lyra tósca 
tem perpetuado, sob a fórma preferida de decimas, de glosas e de 
bemditos, os successos mais famosos da chronica popular, refleetindo 
com nitidez jgnal as grandes catastrophes e triumphos macionaes, e 
as proezas trueulentas de facanhudos criminosos. 

Si as possuissimos completas, numa serincüo continua e ininter- 
rupia, teriumos, nesias versalhadas commemorativus, ao ludo da his- 
toria ofliciml] dos autores eultos, outra curiosa e ingenua historia 
popular desfiando num rosario encantador de legendas pittoreseas, 
lodas as phases da nossa evoluciüo. 


Infelizmente dellas nos resíam penas esenssos fragmentos de 
epocus relativamente proximas,  Entretanto é de suppór, com toda a 
jyausibilidade, j& no seeulo do deseobrimento, o estro pepular cele- 

rasaG" os feites muis esírondosos das lutus contra oa incolas ; mais 
tarde, certamente, os fastos epieos da guerra hollundeza forneceram 
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nssumpto abundante ás canj;óes do povo : tudo, porém, jaz irrevo- 
gavelmente sepnliado para semp:e no inviolivel silencio do pussado. 

E é pena terem-nas os velhos ehronisius desdenhado! FgRkI 
MaworL po SanvADOm teria feito do seu Vuloroso Lucidemo um 
livro eem vezes mais precioso. houvesse recolhido 08 versos asperos 
com que, nos acampamentos pernambncanos, a invicta soldadesca de 
Vieira, Vidal, Camar&o e Dias, celebrava 08 seus gloriosos combates, 
que o bellieoso frade pretendeu sublimar rorceiramente, em. oitava 
rima, no couce dos eapitulos da sua desalinhavada chronica. onde, 
entretanto, ha nofas que relembram o valor mavorcico dum Villehar- 
donin, a fé viva dum Joinville e a enriosidade obsidente dum Frois- 
sart. Mas, náo no fez nem mo fizeram os seus proximos continua- 
dores. 

E' forcoso volver a datas muito mais recentes afim de encontrar 
o mais remoto specimen deste interessante genero poetico: 6 apenas 
uma qnadra isolada alludindo ás desventuras do Governador de Per- 
nambueo, Furtado de Mendonea, o desadorado. Uzumbergas, deposto 
e preso, em 1666, pela arrogante nobreza olindense. Posteriormente 
6 preeiso galgar de novo ampla soluc&o de continuidade historica 
para deparal-o outra vez registrando, em fins do seculo X VIII, as 
iribulacoes do famigerado. Cabelleira. 

E' só após a Ind«pendencia que esta penuria decresce e o cabedal 
das eancóes populares allusivas n factos politico-sociaes toma vulto 
nas raras colleecóes do nosso PFolk-Lore até agora publicadas. 

Na de RopgrGUES DE CARVALHO figuram em quantidade exigua 
demais em proporeüo ás da primeira especie, devido, sem duvida & 
sun menor frequencia na zona costeira onde o Autor colheu a maior 
parte dos elementos do seu. Caneioneiro. 

Mas, ha no seu bello livro, alem deste deseulpavel senáo, outro 
defeito menos perdoavel: releve o. Autor 4 nossa probidade o apon- 
tal-o. 

Objeetamos eontra a inelusiio, numm anthologia deste genero. 
nio só dos themas populares metrifieados por poetas lettrados — tal 
4 Yéra de TELLES DE SOUZA—. bem como dos poemas da lavra de 
individuos que, tendo possuido consideravel cultura mental, regres- 
saram degenerados ao nivel das classes analphabetas, qual o desven- 
tnrado bacharel JuLi0 VaAz Cu&ADO ou o misero estudante Lou- 
RIVAL ASSUCENA: em ambas as hypotheses é flagrante uma direeta 
influencia litteraria que exelue a ingenuidade natural e expontanea 
de verdadeiro Folk-Lore, porquanto, sob a denominaeüo de « poesia 
popular », já o disse o grande Sfeinfhal, se deve comprehender nào 
tanto o que o povo conia, mas, o que o pove produz ;*do contrario 
urgiria contemplar nas suas lindes as numerosas cancoes de Casimiro 
de Abreu, Castro Alves, Bruno Senbra, Tobias Barretto e tantos 
ontros, esíropeadas, em moites de plenilunio, pelos trovadores de 
gerenatas, 

Ni obstantes estas ligeiras falhas o Cancionei:o do Norte 6 um 
livro prestabilissimo, e o patriotico exemplo do seu. illustre Autor, 
iào digno de fervorosos applonsos, merece ter seguidores idoneos, 

E estes virüo de certo. 
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Quanto a Pernambuceo, podemol-o assegurar, a obra preciosa de 
RopRravES DE CAnvALHO ferá em breve um complemento umplis- 
Simo e quasi definitivamente: O Jolk-Lore Pernambucano, vasto 
repositorio onde o espirito investigador e a intelligeneia. polymorpha 
de PEREIRA DA CosTA accumulou somma verdadeiramente prodi- 
giosa de materiaes ineditos, 


4 — Dr. Emilio 4. Goeldi, — Arnuw DE AVES AMAZONICAS, 
— Zurich, Instituto. Polygraphieo, 1903, in-fol, 12 estampas 
coloridas. 


O Brasil é o paraiso dos naturalisfas, esecreveu num momento 
de enthusinsmo o famoso zoologo BURMEISTER, o mesmo eujo re- 
cente fallecimento, táo deplorado pela sciencia, privou o Museu Na- 
cional de Buenos Aires do mais competente dos directores. 

Nenhuma outro regiüo da 'lerra, wcerescentou na introdnecáo 
da sua excellente Systematische Uehersicht der Thicre Bras lens, iem 
contribuido para as instituicoes scientifico-naturaes da Europa com 
tio opulento eabedal como a vasta area central da America do Sul. 
eujo planalto ondulado é sulcado por dous dos maiores systemas fln- 
viaes; por toda parte, sobretudo nos nossos museus allemies, depa- 
ramos com os productos brasileiros constituindo a maior copia dos ma- 
teriaes existentes. 


A origem de semelhante riqueza é de facil explicacüo: contam- 
se por dezenas as existencias laboriosamente consumidas em investigar 
08 thesouros inexhauriveis da nossa flora sem rival, em colligir, es- 
tudar e classificar a pasmosa variedade dos representan'es da nossa 
fauna tüo caracteristica, e as estantes das bibliothecas especiaes ver— 
gam ao peso da volumosa litteratura de historin natural do Brasil 
que o seeulo passado viu surgir. 


Sobretudo no dominio da zoologia estas publieacóes sio nume- 
rosas, avultando principalmente no departamento partieular da avi- 
fauna, onde a par de preciosos compendios e s&ubstanciosas mono— 
graphias se destacam obras inconographieas das msuis bellas e eustosas, 


Sem comprehender neste genero as hediondas e grotestas xylo- 
graphias da Historie Naturals Brasiliae do M ARKGRAF (1643) e do 
De Indiae utrisusque ae naturali «& medica literi c qvatvordecim. de 
Piso (1658) *em que a inepeia de grosseiros gravadores caricaturou 
os primorosos desenhos do grande nanturalista saxenio, possuimos no 
Aviario Brasilico de CoxcErQAo Vgrroso (1800), nas .Ibildungen 
zur Naturgeschicht Brasiliens do Prineipe de NEUWwrED (1823), nos 
Oiseaux brillants du Brésil ema Ornithologte Brésilienne. de TREO- 
nogE DkscouxmILZ (1832—34), no Birds of Brazil de SWAINSON 
(1841), no. zlvium y ee novae de Srix e MARTINS (1839) o nas 
Jrlueuterungen zur Fauna Drasiliens de BunMEISTER (1856) magni- 
ficas representacóes de quasi toda a ornis indigena, 
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O esplendido .Iibum. de ves ;mazonicas organisado pelo Dr. 
Ewrrr0 Á. GokLDr, proveeto direefor do Museu Paraense de His- 
toria Nntural & Ethnographia, comquanto n&o abranja a totalidade 
das especies brasileiras, limitando-se Ás peenliares ao immenso vale 
do grande rio septentrional, avantaja-se consideravelmente aos ante— 
cedentes pela sua esmerada exeeneío artistica, fidelidade do colorido 
observada aiéó nos mais fugidios cambiantes, preoecupacio er mostrar 
as sves no sem Jübitat caracteristico, e por trazer junto as denomi- 
nacües seientificos a synonimia vulgar a que até hoje quasi se nio 
tem attendido em trabalhos similares. 


No segundo fasciculo, que aeaba de ser distribuido, o Sr. ER- 
NESTO LoHsr, desenhisia-lithographo do Museu, patenteia nova- 


mente as raras qualidades de observador cuidadoso e de colorista de— 
lieado, que tantos louvcres ]he mereceram por occasio do appareci- 
mento do primeiro. 

Dentre as estampas deste que temos 4 vista. eumpre, ainda assim 
salientar especialmente ss de ns. 14— 16 consagrada a familia dos 
Psittacidae, estes pnssa'os loquazes cuja abundancia, córes vivas o 
facilidade em imitar a voz humana impressionaram os primeiros ex— 


ploradores do ncs*o paiz ao ponto de tornal-o por aleum tempo conlie- 
cido na Europa sob a denominacáo de Terra dos Papagaios. 


Completado com um terceiro faseieulo já em elaboracüo, o «llbum 
constituirá indubitavelmente umi supplemento valiosissimo ao inte- 
ressante e util estudo do Dr. Ew1xLr0 À. GokLDI sobre as .lves do 
Brasil, o melhor trabalho que existe na especie — e mais um titulo 
de gloria para o eminente sabio eujo intelligente auxilio tanto con— 
tribuio para a brilhante vietoria aleangada pela nossa diplomacia na 
questio de limites com a G&uyanna Franceza. 


5 — WBorzes dos Iteis. —Os INDIGENAS DA Banta.— Bahia, 
Typ. Reis & C, 1902, in-&, 49 pp. 


E' entre nós mania vulgar e lameníavel, oriunda da nossa super- 
ficialissima cultura philosophica e scientifiea, n ridicula preoecupagü 
nobiliarehica de filin« os primitivos habitudores do nosso paiz ás r 
historiens ou legendarius do velho mundo. 

O professor Bonogs nos REIS teve a. ventura de eseapar a esta 
nbsorvente tendencia apresentando ao Instituto Geographico e His- 
torico da Bahia nma breve mas sueculenta memoria sobre o gentio 
da bella terra onde primeiro aportou Cabral. 

Estudando con*eieneiosmmente os indigenas buhinnos, & luz das 
esplendidas eonelusóes obtidus pelas pesqnizas de vON DEN STEINEN 
e de EngENnEICH, elle nio foi rebuscar-llhe avós entre os israelitas, 
o8 phenieios ou 0s atlantidas, e preferiu consideral-os ethnologiea 
mente como productos duma evolueüo eis-atlanticm, de pleno accordo 
com a theoria de ha muito ovante nos estudos americanos dignos de 
meditacüo e em manifesta opposicio ás dispendiosas exceniricidades 
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dum Lord KrNcsBOROUGH, Ás phanfastieas hypotheses dum BgAs- 
sEUR DE BounBouna e ás espiritnosas mystificacóes dlum ONFFROY 
DE THORON, que chegou a fazer as frotas de Salomo sulearem as 
agnas do Amazonas em busca das madeiris preciosas para a con- 
Struecüo do templo de Jerusalém. 

Até ahi acompanhnmos, na effusio ardente dum perfeito consor- 
cio de opinioes, ao professor BoRGES DOS REIS; mas, nüo ousamos 
segnil-o mais alóm, penetrando a seu lado no labyrintho onde se de- 
gladium os ndeptos fanatico« da monogenese e da polygenese, laby— 
rintho em que ineonsideradamente enveredou o autor d'O2 fndigenas 
da Bahía quando, firmado na assergío de LuxD, de ser o planalto 
central de Brasil a primeira parte solila do planeta que emergiu do 
oceano primitivo, aventnrou ter sido ali o berco do genero hu 
mano, 

Niüo vüo tio longe os que admittem o antoetonismo das racas 
americanas. 


6 — John €. Erauner. — A BrnnLroonAPHY OF THE GEÓ- 
LOoGY, MINERALOGY AND PaLEONTOLOGY OF BRasrn, — Jio 
de Janeiro, Imprensa Nacional, 1903, in-4, 115 pp. 


Em um paiz em que ainda se nio enron sequér do levantamento 
topographico do.territorio, n&üo é de admirar estejam ainda na in- 
faneia os estudos geologicos; mas, se neste dominio, como em tantos 
outros, a acedo governamental tem sido quasi nulla, muito tem pro- 
duzido a inieiativa particular e o silanete labor de desinteressados e 
operosos scientistas. 

E' a estes qnasi exclusivamente devida a totalidade dos eseriptos 
até hoje publieados sobre as eondicDes geognosticas do Brasil, a sua 
mineralogia e paleontologia, eseriptos que, pela primeira vez, aeabam 
de ser devidumente inventar ados pelo eminente especialista norte- 
americano Dr. John €. Branner, sabio Vice-presidente da Universi- 
dade de Leland Stanford Junior, na California: 

Companheiro do pranteado Ch. Fred, Hartt na Commissio Geo 
logica do Brasil, em 1876, o Professor Branner visitou novamente a 
regio nordéste do nosso puiz, em 1899, e de ambas estas viagens 
siüo fruetos sueenlentos numerosas monojraphias esparsas em varius 
publieagóes especiaes dos Esíados Unidos e da Europa. 

. . O seu ultimo trabalho —que motiva as presentes linhas— nào 
€ dos menos valiosos, e a sua utilidade é tüo manifesta que nos dis- 
pensa de accentwual.a. 

, € Até o presente, esereve o Autor na advertencia, nenhuma bi- 
bliographia eomprehensiva da ;eologin do Hrasil foi tentada, M. 

' Marzerie no seu Catalogue des. Bibtiographies Géologiques, pu- 
blieado em Paris, no anno de 1896, pelo. Cougrés Geologique Inter 
malional, menciona seis urtigos sobre assumptos peologieos cada um 
dos quaes contem refereneius a varios outros aríigos sobre a geologia 


íEv. DO INST. ARCH. E GEOG. PERN. 987 


UN 


brasileira; nenhuma destas lisías, porem, pretende ser uma biblio- 
graphia da geologia do Brasil. 

Em 18581 a Bibliotkeen Nacional do Rio de Janeiro publicou o 
sen importante Catalogo da Kxposigao da Historia do Brasil, em dous 
grossos volumes; um delles contem a lista dos livros e artigos na 
Bibliotheea Nacional relativos & geologia do Brasil, na qual se acham 
incluidos muitos titulos de obras pertencentes a particulares e entáüo 
nüo existentes na bibliotheca; foi a tentativa mais approximada até 
hoje feita para uma bibliographia da geologia do Brasil; a lista era 
necossariamente imperfeita: omittindo os manuseriptos incluidos e o8 
artigos sobre apuas mineraes, comprehendia sómente cento e doze 
titulos. 

Uma bibliographia da paleontologia dos invertebrados mesozoicos 
da America do Sul se encontra, nas pp. 3 a 6, das Coniribwicoes D 
Paleontologia do Brasil, do Dr. C. A. White, publicadas no Rio de 
Janeiro, em 1887. Esta lista contem vinte e quatro titulos. 


Em 1901 o Bureau of American Hepublics publicou, em Was- 
hington, & 4 list of books, magazine articles and, maps relating to 
Brasil, 1800—1900. organisado por P. Lee Phillips (in-&, 145 ppJ ; 
esta lista valiosa contem muitos titulos sobre geologia e geographia, 
mas estes artigos nüo se acham separados dos outros e as omissóes áo 
necessariamente numerosas. 

A. presente b bliographia contem 1203 titulos, sem incluir ex- 
traetos, notieias e recensoóes. 

Devido 4 penuria da litteratura sobre a geologia do Brasil, fo- 
ram incluidos muitos livros de viagens e de exploracüo que, sem a 
pretencüo de serem obras geologicas, contém notas sobre a geologia. 

Esía lista salienta o facto de que a grande massa do trabalho 
geolozico Soflre o Brasil 6 obra de dous homens: Eschwege e 
Derby. 

mbos sio notaveis pela importancia o pelo earacter da sua 
obra; os resultados da de Eschwege foram na maioria publicados em 
allemáo e por is8o nio tém sido uceessiveis ao8 estudiosos brasileiros 
como se o houvéssem sido em portuguez ou francez (1). 


(1) Na. Sna Hietoris Geral do Brasil, Vol. II. p. 1175, Varnha- 
gen falla de Eschwege como sendo & por vezes compilador e plagiario 
de seus companheiros Varnhagen e Feldner, todos tres do corpo de 
engenheiros do Brasil », e eita a St. Hilaire em apolo desta assergio. 
Tudo o que St. Hilaire diz a re&peito da memoire léchnique de Es- 
chwege Sobre a fabrica de Ypanema e que conim «quelques pas- 
sages empruntés a Varnhagen. » (*) 


(*). Voyage dans les Provinces de St. Paul et de Sointe Catherine, 
por M. Auguste de Bt. Hilaire, Paris, 1551, Vol. I, p. 392, nota. 


(Nota do Prof. Branner.) 
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Felizmente os resultados da obra. de Derby tém apparecido tanto 
em portugnez como em inglez, e a sua influencia. sobre os estudos 
geologicos no Brasil tem tido importancia correspondente, Desta 
verdade dá sobejo testemnunho a presente bibliographia, em que tam- 
bem avulta o precioso: cabedal de estudos provenientes das pesquizas 
do seu organisador, a quem um natural e lonvavel sentimento de mo- 
| destia impedio de indical-o: é aqui o lugar de se lle fazer a. devida 

justica. 
: 5 impressüo da monographia, feita longe das vistas do Antor e 
como parte do Vol. XII dos Archivo do Museu Nacional do Hio de 
Janeiro, padece de negligeneias de revisio que, *i nio desvirtuam in— 
teiramente o sentido de alguns dizeres, ateiam um trabalho em eujos 
menores defalhes de composieüo se patenteia a esmerada solicitude 
com que foi preparado. 


7 — JuliusYeili. — O Mrro CrgcvrANTE NO Bnastir. Parte 
III. — A Moeda Fidueiaria no Brasil. 1771 até 1900. — Zurich. 
Tup. de Jean Frey, 1903, in-4- royal LXXX, 274 pp., 192 es- 
tampas, 


Faz seis annos que nestas mesmas paginas tive o grato ensejo de 
annnneiar o appareeimento do volume inicial deste sumptuoso monu- 
mento de erudicáo e de bom Eosto, eonsagrado pelo benemeriio Sr. 
Julius Meili 4 numismatiea brasileira, e hoje me rejubilo com. ver 
surgir esta sua esplendida continuacáo, pela qual fiz. sempre os mais 
ardentes votos. 

O que entáo eserevi sobre a importancia e o merecimento do con- 
juncto de semelhante obra tem plena confirmacüo com a parte que 
vem de suhir á luz. 

Proseguindo no methodo judiciosamente adoptado o Autor nào 
se limitou a apresentar um compendioso tratado graphico e deseri- 
piivo sobre a moeda fiduciaria no Brasil, mus addicionou-lhe nume- 
rosas e ntilissimas informacóes sobre a mossa historia economiea e 
financeira. 

Comprehende 0 texto duas grandes seceOes — FE issBes legaes— 
e —BEmissües illegaes— subdivididas em vinte e seis capitulos respe- 
ctivamente oceupados com a legislacio e mais noticias relativas & toda 
à casta de papel-moeda que tem cirenlado no nosso paiz desde 1771, 
quando em virtude do regimento do 2 de Agosto, comecaram a cireular 
em Minas Geraes, os famosos bilhetes de extraecto dos diamantes, até 
0s vales de troco de ouro actualmente emittidos pelas alfandegas, 

Combinando a leitura destes capitulos com o exame das estampas 
correspondentes, que em numero de 192 representam 1637 especies 
differentes, obtém-se um golpe de vista nssáz instructivo, nio só sobre 
E evolucio dos noSsos procesos financeiros, como sobre os progressos 
financeiros, como sobre os progressos das artes graphicas e do üper- 
feicoamento esthetico entre nós. 
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A partir das notas do primitivo Banco do Brasil, desmesuradas, 
grosseiras, inartistieas, facil e frequentemente falsificadas, chega-se 
ntravez dum sem numero de emissoes intermediarias, ís sedulas do 
'Thesouro Nacional hoje eireulantes, perfeitas, elegantes e commodas, 
mas ainda igualmente objecto de fraudo. 

Considerando-se este immenso acervo em attencüo ao seu inte- 
resse para Pernambuoco, observam-se os conhecimentos e sedulas emit- 
tidas, em consequencia da lei de 3 do regulamento de 8 de Outubro 
de 1333. para o troco do cobre; as notas do 'lhesouro Nacional de 
1008000, 1* estampa (13335—36), de 2008000, 2^ estampa (1839—44) e 
de 5003000, 3* estampa (1843—80) com a vista da entrada do porto 
do Hecife; as da Caixa Filial do 3* Baneo do Brasil em Pernam- 
buceo, da I serie (1856), dos valores de 108000 a 5008000, com a mes- 
ma vista e as da 2" Serie, de 105000 com a vista da ponte pencil do 
Caxangá, e de 503000 com a da antiga ponte do Hecife, e as do 
Novo Banco de Pernambnco, fundado em 1857, ostentando os brazoes 
da'rmas eonferidos, em 1638, por Mauricio de Nassau ás capitanias e 
camaras do Brasil Hollandez. 

A serie das notas de todos os valores e estampas emittidas pelo 
'Thesonro Nacionsl e recolhidas até o fim do anno de 1900, acha-se 
completa no magnifico album do Sr. Jurrus MErnr faltando apenas 
Fd que, estando ainda em cireulacio, nio lhe era permittido repro- 

uzir. 

Completam excellentemente esta primeira secco d'A Moeda Fi- 
duciaría no Brasil, prestabilissimos quadros dos Bancos de Emissáo 
que tóm existido de 1808 a 1896, outros confrontativos das emissóes 
do Governo e dos Bancos com o cambio, de 1808 a 1900, attentas as 
modifieagoes do padráo monetario occorridas em 1833 e 1848, e uma 
lista dos valores de papel-moeda legalmente em circulacio em fins de 
Dezembro de 1900, na importancia de 699.631:7193000, ou uma me- 
dia de 448000 por enda habitante. 

Das tabellas referentes ás oscillagóes do cambio se verifica que 
este, na vigencia do aetual padríüo monetario, attingio ao maximo 
(81 d.) em 1850, e desceu ao minimo (5 21/32 d.) em 1898, sendo na 
media de 22 pence por 13000; é curioso notar que emquanto no pe- 
riodo decorrido de 1549 a 1889 esta media se manteve a 24 7/8 d, de 
1889 a 1900 declinou para 11 3[8 d. 

A segunda seecito — Emissaes ?llegaes— comprehende os bilhetes 
de estados, munieipalidades, emprezas de omnibus, barcas e bonds, e 
de companhias e particulares, abrangendo o prodigioso total de 1263 
especies. 

Estas emissoes abusivas, illegaes ou criminosas de titulos de 
credito (quer dizer de divida) ao portador, denominados apolices, cau 
tellas, coupons, estampilhas, fieas, fichas, livrangas, obrigacóes, recibos, 
sellos, vales e aleunhados no Ceará de JBorós, em Pernambuco de 
Calcareos, Sampaios e Haja-Paus; mno Maranhüo de Debentures e 
em Minas-Geraes de Borrosqués, nüo süo to modernas como se pre- 
sume, nem peculiares a Pernambuco no actual regimen conforme se 
tem insidiosamente proclamado : ellas grassaram com muito mais in- 
tensidade no Rio Grande do Sul, no Paraná, em Minas-Geraes 6 no 
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Cenrá, e nenhum Estado escapou á sua derrama ; que já existiam de 
longa data sob a monarchia, se bem que em menor escala, o demon- 
-stra o Sr. Jutivs MErLr consignando (ns, 785 a 827) especies em cir 
culacüo em S. Paulo, Minas-Gernes, Río de Janeiro, Pernambuco, 
Maranháüo e Pará, de $837 a 1859. 

Uma dellas (n. 787) é um vale de 590 réis, impresso no Recife, 
na Typographia Universal, em 1857, e emittido por G. J. Layme ; 

o nume'o de ordem 527; mais tarde o facto se repetiu com fre- 
queneia, me recordando duns coupons rectangmulares, serrilhados, de 
impressio verde e valor de 200 réi8 emittidos proximamente em 1880 
pela Brazilian Street Railway. C*., e logo seguidos de outros congo- 
neres da Companhia Ferro Carril, ambas desta cidade, e que circu— 
lavam coim geral neeitacüo na falta de trocos meüdos. 

Sem suspeitar sequer, no animo independente e imparcial do 
probo e diserto Autor d'A4 Moeda Fiduciaria no Brazil—, a sombra. 
do designio de accentuar esta predominancia de emissóes clandestinas 
em Pernambuco emos tempos mais proximos —econforme perfidamente 
po in*inuar ineptos follieularios,— penso que si o sen bello 

ivro dellas registra em tamanha copia amostras quasi contemporaneas, 
€ porque, sendo estes titulos de divida sempre de ephemera cireulacfo 
0s seus exemplares cedo desapparecem, salvo alguns guardados por 
curiosos, e que o Sr. J'ULIUS MErLI, mercé das suas indefesas pesqui- 
zas, logrou farta messe delles no ultimo periodo em. que a falta exces- 
siva de moeda divisionaria motivon o seu appurecimento entre nós. 

Em appendice menciona ainda o operoso e sabio numismatista 
specimens de annuncio:-reclames, billetes de loteria e de rifa, e fichas 
de jogo, cumprindo notar que entre estas ultimas a de N. 1637 parece 
antes uma poule de jogo de bieho. 

Em inteiro accordo eom a importancia intrinseca do livro está a 
sua execucüo graphica; o texto 6 impresso com rara nitidez e as nu- 
merosas estampas, muitas eoloridus, manifestam a preocenpacáüo de 
Antor em buscar 08 mais aperfeicondos processos de gravura. 

Emfim, O Meio Circulante do Brasil — como o emprehendeu o 
Br. Junius MzrLI, 6 um monumento grandioso e àturante dedicado 4 
noSsa patria por um estrangeiro dos que o Visconde de 'l'AUNAY cha- 
mou, eom propriedade e justica, — « brasileiros honorarios ». 


8 — Oliveira Lima. — SrconeTARIO D'En REv,. — Pea his- 
toriea nacional em 3 actos, — Jio de Janeiro, H. Garnier, 1904. 
in—12' 151 pp. 


Depois de haver opulentado n litteratura nacional com obras do 
Subido qnilate de JPernambuco, Aspectos da. Litteratura. Colonial 
Drazileira, Nos Estados-Unidos, OQ. Heconhecimento do Imperio, e 
No Japüo, o nosso eminente patricio OLIVEIRA LIMA aeabü de pu- 
blicar um irabalho mais ligeiro, porém, igualmente digno do maior 
apreco; tendo já conquistado com brilho singular os titulos de histo- 
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riador impureial, fidedigno e elegante, de observador perspieuo, de 
analysta arguto e de profundo e original sociologo, o illustre pernam- 
bueano estreou agora num novo genero litterario de que a nossa bi- 
bliographia nüo conta muitas especies de valor. 

O diplomata e litterato escreveu uma comedia, que mesmo fóra 
do paleo interessa e deleita. 

E' sabido como em geral os historiadores profissionaes s&ío mal 
succedidos quando se transportam so dominio da ficco; esmagados 
sob o volume enorme da propria erndicüo qnasi sempre [hes fallece 
lepidez de allure ; assoberbados pelos multiplos conheceimentos das in 
dividualidades, dos habitos, dos eostumes, das modas, das alfaias, dos 
moveis e dos ornamentos duma epoca, fóra da gravidade senteneiosa 
da seieneia especial raramente aleangam: tragar quadros em qme se 
surprehenda movimento e vida; preoccupados em documentar a cada 
instante os mais miüdos detalhes, sobrecarregam inutilmente o con- 
juneto da aepüo e, prejudicando-Ihe assim. o desenvolvimento natural 
eluarmonico, geram livros pesados e fastidiosos: dramalhioes infin- 
daveis e romances enfadonhos, 

Destes desastres temos exemplos typicos no Amador Bueno e no 
Caramurí de VARNHAGEN e ainda melhor nas soporiferas novella& 
de PEREIRA DA SILYA. / 

A comedia —Secrefario d'El Rey— spezar de ser obra dum 
historiador, e«tá in'eiramente isenta desías eivas, 

E' uma peca construida eom arte delicada e carinhos de estheta 
duma eomposieüo symetriea e graciosa ; um delieioso quadro de cos 
tumes dum color do suave e captivante ; um episodio galante e pitto- 
resco oecorrido na córte do monarcha portuguez que tio mesquinha- 
mente quiz emular com o esplendor do RHei-Sol. 

O entrecho nào é complicado, sendo facil eifral-o. 

A. scena passa-se em Lisboa no reinado de D. Joáo V. 

D. Fernando da Cunha, joveu fidalgo valente e brioso, ataeado 
à noute pelo Infante D, Francisco, numa das suas habituaes correrias 
pelas ruas da capital, defende-se galhardamente e fére de leve ao 
irmáo do rej, cahindo por sua vez maltratado de golpes desfechados 
pelos sequazes do real desordeiro ; D. Luz de Menezes, sua promet- 
tida e donzella de peregrina formosura, que dum baleio do palacio do 
Conde de Lessa, seu pae, assistira 4 luefa, corre a soccorrel-o, fazendo 
recolher o ferido, nio reconhecido pelos aggressores, uo convento de 
S. Francisco, onde o confia aos cuidados do prior Frei Bernardo da 
Purificacio. 

A noticia do incidente, promptamente espalhada, enche o rei de 
indignacüo: os beleguins galopam a farejar o homisio do execrando 
réo de lesa-magestade e ao infeliz mancebo parece inevitavel tremenda 
punicio, 

Mas, D. Luz, tremendo pela sorte do noivo adorado, consegue 
mover em favor delle o interesse de seu tio materno Lord Tirawley, 
embaixador da Inglaterra. 

Vio-se os dons, em. companhig da aia de D. Luz, —respeitavel 
matrona, muito pudica, mas, s occultas grande amiga de historias 
picarescas — a implorar, do omnipotente minisiro Alexandre de 
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Gusmíüo, a clemeneia realem favor do pretenso criminoso ; o0 vene- 
rando priorfrei Bernardo já os precedera no mesmo designio; todos 
se encontram mo gabinete do «eseriviüo da puridade » no Pago da 
Ribeira, onde sáo acolhidos pelo eseudeiro Joüo Braz. Jd 

Entre parenthesis seja dito que o irmáo d'O Voador nutria por 
D. Luz paixiüo discreta, mas ardente, e que náo era correspondida. 

Apoz breve delonga apresenta-se aquelle a quem OrrvErRA LrwA 
chama com propriedade, &o maior brasileiro do seculo X V ILI»; meigo 
e respeitoso accóde ás supplieas da afflicta joven ; risonho e prasen— 
teiro ouve as razoes do tio; pensativo e serio attende Ás reflexóes de 
Frei Bernardo, e, reealcando do imo d'alma o prngir de acerba tor- 
tura, cogita nobremente em tornar feliz aquella que o faz tío in- 
feliz. 

Promette obter graca e os supplicantes se retiram animados de 
alacres esperancas, que náo Serío desmentidas. 

Este 6o assumpto do primeiro acto; o segundo, todo incidental 
occorre na cella de Frei BAM onde Alexandre de Gusmào fóra 
em visita a D. Fernando. e se encontram igualmente D. Luz fravesti 
de pagem, e Lord Tirawley. 

a entrevista entre os dous amantes da mesma mulher —um 
venturoso e outro infortunado— a superioridade moral do grande 
paulista sobresahe num relevo admiravel e a pureza dos seus senti- 
mentos iguala a elevacüo da sua intelligeneia. 

No acto final o Autor concentrou habilmente.o supremo inte- 
resse do enirecho e desenvolveu qualidades de excellente dialectica ; 
nelle assistimos ao combate entre o ministro, porfiando pelo perdio 
do fidalgo ameacado, e o monareha melindrado no mais sensivel da 
vaidade real — a infangibilidade sagrada das familias, por graca di- 
vina, destinadas ao governo dos povos. 

Sem manifestar o minimo zelo pela causa. de D. Fernando. sem 
deixar perceber um só indicio do seu empenho em salval-o, Alexan- 
dre de Gusmiio, com a perieia de avezado psycehologo e o artifieio de 
astuto diplomata leva El Rei, nio só a perdoar a victima dos desa- 
tinos de seu augusto irmio. como a conferir-Ihe, 4 guiza de desterro, 
o governo da capitania de Goyaz. 

Mas, o que sobretudo resalla do conjuneto da intriga é & pro- 
nunciada ascendeneia do brasileiro sobre os demais comparsas, fri- 
sando bem a crescente influencia exercida na monarchia europea pelos 
filhos da sua colonia americana. 

O estylo da comedia 6 sempre castigo. umoldando-se a lingua- 
gem perfeitamente ao dialecto contemporaneo. o que nào é pequeno 
merito si attendermos que, assim como mns differentes camadas duma 
sociedade possüem maneiras proprias de dizer, a mesma classe, em 
periodos differentes, affecta diversas modalidades de expressio. 

E Os personugens süo matnraes e desenhados eom muita fideli- 
ade. 

Nüo me deterei em aecentuar a verdade com que se aeha repre- 
sentada a personalidade do heróe, e direi apenas que, no oda 
da Scena VIII do Acto III, a figura de D, Jo&o V vive, evocada do 
tumulo com surprehendente compenetracüo ethica. — Parece-me vér 


" 
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ali o famoso rei frade, com todo o seu fanatismo supersticioso e os 
seus. eserupulos subtis de libertino devoto, oscillando sempre entre o 
Serralho de Odivellas e as missas de Süo Francisco; bizarra allianea 
de mysticos enlevos e de baixa sensualidade, a quem todo o ouro do 
Brasil nào bastava para redimir com offerendas sumptuosas as con- 
tinuas infraegóes ao terceiro mandamento, procurando acalmar a ira 
celeste com a construecáüo de claustros gigantescos e a elevacüo de 
altares fulgurantes de pedrarias. 

Oucamo-Ihe estas palavras : 

« Divirjo do meu grande irmáo de Franca. S. M. Luiz XIV, 
a0 que relataram 0s despachos dos embaixadoves do reino, reqnestou 
a menina La Valliére quando solteira, impedindo-a de desposar o seu 
promettido Acho isto muito immoral. As donzells náüo teem 
experiencia para resistir 4 seduecoes do amor... A& casadas, quando 
abatem a resistencia, sabem o que fazem, o geralmente porque o fazem. 
O peceado do seduetor nüo existe quasi.. a sua tarefa foi peque- 
nissma. 

Nossa Senhora das Dóres me perdóe estes pensamentos e me 
poupe a colera divina... » 

A. mesma exactidáo psychologica se encontra em todos os outros 
protogonistas, até no eseudeiro Joso Braz, velho soldado aventureiro, 
maneta e casmurro, requeimado pelos sóes d'ultramar, e que andara 
de balde á cata de perolas em Ceyláo e de diamantes no T'ejuco ; mas, 
bom e leal servidor. 

N'uma breve advertencia OrnrvkrRA LriwaA justifica o qualifica- 
tivo de «nacional? dado á sua comedin; e tem inteira razio em 
assim denominal.a, porque quem pretenderá negar que « 0 nosso pe- 
riodo historico anterior á Independencia envolve forcosamente uma 
iao intima ligacáüo da colonia com a metropole, que é quasi impossi- 
vel,.ao tratar de uma, perder a outra de vista? » 


9 — Dr. V nie Ferrer de E. W. Araujo, — A Exr- 
€cvcAo pE SrnLviNo nE Macfpo, — Estudo critico e historico. 
— Pernambwuco, "Typ. do Jornal do Recife, 1904, in 4, 62 pp. 


Nas phases de grande agitagüo social 6 frequente oenorrerem 
factos enjas minueias sáo proposalmente anegadas nas sombras de 
mysterioso silencio offieial, e enjos pormenores, sempre de interesse 
para a documeníacüo historica, ficarium perdidos para os futuros 
chronistas, se a euriosidade intelligente de espiritos indagudores nào 
0s fixasse, em tempo visinho ao seu acontecimento, com o caracter de 
perfeita veracidade. 

Prestam excellentes servicos ao historindor profissional, estes 
probos e paeientes investigadores, que perlustram attentos os additos 
do templo de Clio, e levam em sincera offerenda ao altar da musa 
austera o frueto singeello, mas nunca desdenhado do seu labor. 

Do eoneurso destes pequenos subsidios, do seu cotejo e analyse, 
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brota muita vez a desejada luz para o eselarecimento da feicfüo real 
dum caracter, da plysionomia duma época ou da psyelopathia occa- 
sional duma sociednde. 

Possuindo dotes de intelligeneia e de cultura que o habilitam a 
commetter com vantagem a elaboragüo de vastos estudos politico- 
soeiaes, inclinado por indole e educacüo a contemplar de preferencia 
9 lado pittoresco dos suecessos, sem comtudo olvidar a pe&quiza da 
sua signifieneio intrinseca, o Dr. VrcENTE P'ERREE, apto para rea- 
lisar maiores emprezas, achou melhor, com a sua proverbial saga- 
eidade, estrear neste. dominio eom peqnueno & estudo critico e histo 
rico ? onde a argueix do a !vogado se allia ao esmerado dizer de ca- 
priehoso belletrisía, rolevando nssim aninda mais os nttractivos dum 
assumpto já em si nssaz emoelonante, 

Para mim, pessoalmente, alem das qualidades apontadas, 4 Eze- 
cupdo de Silvino de Macé lo tem o merito especial de ser uma bella e 
justa homenagem á memoria dum amigo desventurado. 

Conheei de perto ao infeliz supplic ado na Imbiribeira ; fui sen 
companheiro na revolta de 19 e 20 de Janeiro de 1892 ma fortaleza 
Santa Cruz, e tive sobejas oceasióes para assentar opinio sobre o 
valor dn sna. individnalidade. 

Ainda conservo delle viva recordacio: baixo, franzino, moreno, 
rosto quasi imberbe mareado de eientrizes 4e variola, olhos pequenos, 
muito negros e brilhantes em qne se espelhava a energia. indomita da. 
su'lma. Extremamente asseiado affeicoava o uniforme de brim pardo, 
banda vermelha & cinta, as qnatro fias da mesma cór exagerada - 
mento distendidas sobre a mania. esquerda da blusa, a barretina bem. 
aprumada sobre a cabeca estreita e quasi desnnda de cabello aparado 
mmito renfe.: fal era, quando com elle travei relacoes em fins de 1891, 
o 2: sargento do l batalhio de Engenharia, por este motivo alen- 
nhado de Engenheiro. 

Muito activo, bem fallante, sagaz e intelligentissimo apezar 
duma enultura bastante rudimentar animado das mais altas nspiracóes, 
o seu supremo desejo era entüo matricular-se na Escola Militar, 
onde de certo o aguardava brilhante carreira Si a eriminosa ambicao 
de politieos sem eserupulos o nio tivosse impellido 4 desvairada aven- 
tura da qual milagrosamente escapon com vida. 

A historia daquella revolta singnlar e extraordinaria ainda nio 
foi escripta, nem é aqui o lugar proprio para esbogal-a Sequér; mas, 
aproveito-me do ensejo afim de mais uma vez salientar qne o8 res- 
ponsuveis pelas consequencias da lugubre trngedia nio foram alguns 
rapazes enthusiastus e inexperientes, que affrontaram a' morte no 
intuito nobillissimo de ajudar a libertar a patria do ugo dum sup- 
posto tyranno e usurpador:—aos que os ineitaram 4 treslonenda em- 
preza, com promessas e lisonjas, eabe a inteira eulpa do desastre ; 
Sobre estes sim, deve ter eahido o sangue das victimas obseuras im- 
moladas & suu desmarenda eubica, nio &ó o dos que suceumbiram braya- 
mente no furor da peleja — e foram dezenas — porém, e ainda mais, 
0 dos míseros prisioneiros perfidamente fuzilados pelas eostas ma es- 
planada da fortaleza. quando occupados na. & fachina » e dos supremos 
desgracados mortos, ás portas das masmorras, a milhares de chiba- 
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adus, num supplicio ehinez que a requintada erueldade dos algozes 
prolongava por muitos dias, nssassinatos hodiondos aos quaes um me- 
dieo —táo estupido quanto scrvil— emprestava a sua ignobil eumpli- 
eidade fornecendo complacente mentirosos attestados de obito ! 

Mas, voltemos esta pagina sombria dos nossos annaes repu- 
blicanos. 

Ferido traicoeiramente no periodo final da luta, em que revelou 
qualidades raras de eoragem e de energia, Silvino jazeu por longos 
mezes em doloroso tratamento no Hospital da Ilha das Qobras e de- 
pois de restabelecido me consta ter occupado emprego subalterno no 
Diario Official. 

'l'empos mais tarde, rebentando a revolta de Setembro, o seu 
nome comecou aser novamenie pronunciado como o dum dos mais 
&sudazes combatentes contra as foreas do Marechal Floriano, lhe 
sendo attribuida, entre outras facanhas, a destruicio do holophote da 
Gloria. 

Por motivos que certo ficario para sempre ignorados. no paro- 

, xysmo da insurreicáo elle veio a Pernambuco onde encontrou a morte; 
presumo que o seu desembarque na terra natal foi inteiramente for—- 
tuito e que nào o trouxeram aqui quaesquer planos conspiratorios. 

Nesta occasiüo estive por um triz a encontrar-me com elle : coin- 
cidio a sna chegada a esta cidade no Wordsworth com a minha par- 
tida para os Estados-Unidos, no mesmo vapor, em 13 de Janeiro 
de 1894. 

Dins depois me informaram á bordo que um offieial revoltoso, 
vindo do Rio de Janeiro, saltára no Recife disfarcado em remador 
dum bote; ignoravam o seu nome, nias, dos signaes fornecidos — 
baixo, magro, rosto picado de bexigas, uma grande cieatriz na face e 
recente ferimento numna das pernas — inferi logo nào poder ser outro 
senüo Silvino de Macédo, e externei os meus receios quanto á sua 
vida. 

Estes foram em breve confirmados. 

Ao recebermos o pratico em Sandy Hook, proximo a New-Jersey, 
precipitou-se á bórdo um exame de reporters avidos de noticias sobre 
0s successos do Brasil e principalmente sobre os antecedentes dum 
offieial insurrecto fuzilado em Pernambuco: fóra Silvino ; disse-lhes 
quanto sabia a respeito e no outro dia o Herald, o World, o Sun, 
todos os grandes diarios de New-York, offereceram aos seus leitores 
phantasticas narrativas, em artigos de duas e tres columnas, sobre as 
peripecias da revolta e a execugáo do seu emissario, da qual, aliás, 
todos ignoravamos as minudencias. 

Mas, o que nito sio capazes de inventar jornalistas yankees afim. 
de produzir sensacáo ? 

Das cireumstancias da prisüo, interrogatorio e assassinato do meu 
infeliz camarada, creio que o Dr. FERRER deu exacta e veridica des— 
cripeio ; pelo menos as poueas eontestacóes que lhe oppuzeram até 
hoje vizaram apenas pontos seeundarios, como sio tambem de impor- 
tancia secundaria as reetifioncgoes que me permitto apresentar-Ihe 
com a referencia á parte inieial da sua excellente e curiosa mono- 


graphia. 
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A fortaleza de Santa Cruz era guarnecida pelo 1: batalliio de 
arlilharia. de posigdo e nào pelo I* regimento que entáo tinha parada 
no Rio Grande do Sul, si nüe me engano em &S, Gabriel ou Ale- 

róte. 
" O Antor foi igualmente mal informado quanto ao modo porque 
Silvino foi ferido. 

O chefe da revelta descia, na manhü de 20 de Janeiro de 1892, a 
pequena esenda de pedra que da praga d'armas dá accesso & batería 
X Abril, quando foi attingido, na faes esquerda, por um tiro de 
mosquetiüo dasfechado por um anspecada emboseado no alojamento da 
2^ bateria; n bala partio-lhe a maxilla e offendeu profundamente os 
Orgüos vocaes, pelo que o ferido, nos interro;atorios a quo foi logo 
depois submettido, dava as respostas por eseripto, numa lonza. 

E' certo que o eapitiio Innoceneio Puget. o official mais odiado da 
guarnicáo da fortaleza e euja vidu a eusto poupamos á vinganca feroz 
dos presos revoltados, arrogou-se mais tarde a triste zloria daquelle 
tiro eovarde; mas, ainda sào assaz numerosos os. sobreviventes 4 tra— 
gedia de Santa Oruz que podem aftestar & verdade do que acabo de 
narrar. 

Estes insignifienntes senóes, porém, de fórma alguma podem 
deslustrar o conjuncto artistico e veridico do bello trabalho consagrado 
pelo nosso novel chronista 4 memoria duma victima desventurada dos 
odios partidarios, e o lisongeiro acolhimento que tem tido a sua inte- 
ressante monographia deve incital-o a novos emprehendimentos, 

Sim! E' de esperar, após tio promettedora estréóa, o illustre ju- 
risconsulto nio illuda a espectativa dos que aguardam da sua penna 
outras produecóes congeneres de maior vulto. 

Porque nào abalancar-se á elaboracüo duma Historia Criminal de 
Pernambuco, a exemplo do que, em menor escala, fez para o Ceará o 
desembargador Paulino Nogueira ? 

A empreza 6 tentadora e ao Dr. FERRER sobejam predicados para 
commettel-a com certeza de exito completo, 

Porque nio tental-a ? 


10 — FK. A. Percira da Costi. — À vVERDADEIRA. NATURA 
LIDADE DE D. ANTONIO FELIPPE CAMARÁO. (Seeulo X VII). 
wb "od — Recife, Empreza do Jornal do Recife, 1904. 
in-b, 4l pp. 


Eis mais uma importante monographia sobre a tío debatida 
questio da naturalidade do famoso guerreiro indigena, cujo berco tem 
sido porfiadamente disputado por Pernambuco, a Parahyba, o Rio 
Grande do Norte e o Ceará, 

Sou daquelles que pensam nio ser a mais estreita amisado in- 
compativel eom possivels divergeneins de opinio, nem infensa ao 
direito de expressal-as com sinceridade. 
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A profunda e verdadeira estima que, ha longos annos, consagro à 
PERETRA DA CosTA, & grande admiracáo que rendo aos seus inesti- 
maveis talentos de historiador nio moe inhibiriam pois, de apreciar eom 
impareialidade o sen novo trabalho, e o conhecimento da pureza ada 
mantina do seu caracter me auetorisava a fazel-o sem recoio de me- 
lindral-o, se porventura diseordasse do seu modo de pensar. 

Alegra-me, por isso, sobremaneira, poder affirmar ter elle dado 
finalmente solucüo completa e definitiva a um problema que, mau 
grado a sun importancia secundaria, ha quasi meio seeulo tem sido 
diseutido sem resultado pelos melhores sabedores da nossa historia. 

Urge aerescentar que ainda em nenhum dos seus ensaios ante- 
riores revelon eom igual brilhantismo a sua vasta sciencia historica, 
0 seu raro talento de argumentador subtil, a sua pericia no desenvol- 
vimento duma these, e o instineto genial quo o faz descobrir em pa- 
ginas, já demoradamente soletradas por dezenas de precursores, des- 
eurados testemunhcs de maximo valor. 

No presente estudo viza e consegue demonstrar duas proposiqoes : 
ter sido pernambueano o heróe potyguar da guerra hollandeza e que 
se nio deve identifienl-o com o seu homonymo, já conhecido dos por- 
tuguezes em 1598. ? 

Em prova da ultima assereoío invoca o depoimento valiosissimo 
dum contemporaneo, e tio valioso que deveria ter sobre elle alicercado 
todo o edificio da sua argrumentacíio ; nào no fez, porem, o reservou-o 
para golpe de misericordia. 

A. defeza da opini&o abraeada assim o exigia, talvez. 

Observarei, poríanto, na analyse o mesmo plano da exposiciüo. 

Deixando para o final o testemunho de Simáo de Vasconcellos, o 
Autor adduz muitas provas para estabelecer a impossibilidade de serem 
confundidos num mesmo individuo o morubizaba da aldeia de Y gapó, 
eo bravo vencedor de Artischofsky ; dentre ellas a que mais impres- 
siona se estribi na i lade avancada e eonsequeute incapaeidade physica 
em qne deveria se encontrar aquelle para temar parte activa na cam- 
panha da restauracüo pernambneana. 

Faz honra a PEREIRA DA CosTA a argueia e habilidade com 
que aproveiton e desenvolveu este, na apparencia, formidavel ar- 
gumento. 

Admittindo que Antonio Camar&üo, já em 1598 chefe duma aldeia 
importante, tivesse eníüo seus trinta annos, ao fallecer em 1648 seria 
oetagenario e portanto inapto para arrojadus emprezas mareiaes, 

Mas, que nem sempre idade tüo avangada implica declinio de vi- 
talidade, nos mostra a historia com dezenas de exemplos de guerceiros 
maerobios, dentre os quaes apenas eitarei alguns dos mais typicos : 

Carbajal, o sanguinario lugar-tenente de Gonzalo Pizarro, tinha 
oitenl e quatro annos quando, prisioneiro na debandada de Xaquixa- 
guana, foi decapitado, após muitos mezes cousumidos, pelos invios al- 
enntis do Perü, em facanhas e correrias tüo assombrosas, que ainda 
hoje à sua memoria perdura na tradieio popular sob a aleunha sinistra 
de El demonio de los Andes; aos noventa e dous annos Jugurtha, 
rei da Numidia, pelejava um dia inteiro montado num cavallo em péllo; 
aleancára a mesma idade o celebre chronista e um dos chefes prinei- 
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aes da sex(a ernzada, o. Conde de Joinville, ao. acompanbar Luiz X 
H conquista de Navarra; era tambem de igual anciania o general 
hespanhol Mondingon, ao annullar com a presteza das suas manobras, 
nas charnecas alagadas da F'risia, os movimentos tacticos do grande 
Mauricio de Nassau; furioso com a demora dos companheiros no 
assalto nos muros de Constantinopla, em 1204, o Doge de Veneza, En- 
rico Dandolo, atira-se, completamente armado, da próa da sua galera 
íás aguas do Bosphoro e guia os eruzados 4 vietoria : contava entüo 
noventa e tres annos, e na lembranga de todos nós estíüo vivas ns pu- 
lavras do heroico fronteiro de Beja convidando os amigos a festejarem 
o sen natalicio com uma algara em íerra de mouros: « Faz hoje 
noventa e cinco annos que recebi o baptismo. $ 


E todos elles, como o Lidador, tinham « vestido armas $ desde 
E] i cra ME E a longevidade entre os nossos indigenas era pro- 
verbial. 

Estas objeceUes, porem, tém de rnir por terra em face do trecho 
seguinte da Chronica da Companhia de Jesus (Livro II 8 2), trecho 
até hoje ignorado por quantos se tém empenhado no debate e agora 
muito bem utilisado por PEREIRA DA COSTA, 

Enumerando os chefes indigenas convertidos & fé cliristü, escre- 
veu ali o Padre Simáüo de Vasconcellos: « Da mekma maneira dos 
Potigoáres, UM ANTIGO PorraoAQu, Guiráopina, Arárüna, Cerobabé, 
Meirüguacá, Ibatatá, Abaiquija, todos famosos, e principaes de gran- 
des povos dos quaes se affirma, punha em campo cada qual delles de 
vinte a trinta mil arcos; que foram grande presidio nosso na Capi- 
tania de Itamaracá, Parahyba e Rio Grande, Náo fallo aqui D'oU- 
TRO PorrGOAQU, maior que todos estes, assombro que foi de Hollan- 
dezes em mosses fempos, nas guerras do Brasil; porque para suas 
facanhas um tomo inteiro era pouco volume. » 

Eis ahi um testemunho explicito de eseriptor contemporaneo as- 
segurando a dualidade do velho Antonio Camarüo e de D. Antonio 
Felippe Camarüo, ambos designados pelo mesmo tupi de Potigoacü 
(Camardo Grande) ; embora isolado, o depoimento do padre Vascon- 
cellos 6 muito fidedigno, pois conta em seu apeio eom mnitas provas 
eireumsfanciaes allegadas pelo nosso benemerito confrade: o casa- 
mento de D. Antonio Felippe com D. Clara, o facto de haver dei- 
xado um filho ainda menor em 1661, ea passagem do Castrioto Luzi- 
tano alludindo a. ter fallecido em idade n&üo avancada, apezar da forma 
ambigua, no genero de antithese, porque se expressou o guindado 
chronista 

O seu conjueto impóe a convieciüo inabalavel de ser impossivel 
identiflear o antigo chefe "que seguindo, em 1614, na jornada do 
Maranháo, se deixou fiar no Ceará prostrado pelus fadigas da marcha 
com o infatigavel Intador, que ainda em 1643, na primeira batalha dos 
Guararapes, se distingnuio por feitos de ineomparavel bravura, : 

PEREIRA DA COSTA deixou, assim plena e cabalmente demon- 
Strada a sua segunda proposicio, e firmou de vez mais um facto inte- 
ressante dos patrios annaes, 

Com relncáo á primeira foi igualmente feliz. 
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Ainda no animo dos mais fervorosos partidarios da opiniio ad- 
versa deve eausar funda impressüo o numero eo quilate das razóes a 
que appellou para vietoriosamente justificar o conceito de haver sido 
pernambucano D. Antonio Felippe Camaráo, isto é, ter nascido den— 
tro dos limites do actual Estado, porquanto mui diversos eram os da 
priwitiva eapitania. 

Nàáo tenho espaco para analysar aqui, um a um, os elementos da 
sun dialeetiea, nem salientar detidamente o valor de cada uma das 
suas argnicóes, uma e ontras, aliás, sufficientemente conhecidas das 
suas antecedentes pnblieacDes sobre o assumpto; as impugnacoes que 
até agora pareciam poderinvalidalas já n&o subsistem mais Á vista 
da evidente dualidade dos personagens inquestionavelmente fixada 
pelo testemunlho de Simào de Vasconcellos. 

Em resumo: aeredito sem reservas ter havido, figurando nos 
nossos fastos. coloniaes em epocas suecessivas e proximas, dous chefes 
potyguares do nome de Antonio Camarüo; um, o mais antigo, era 
certamente filho das margens do Potengi, outro, o mais moderno, o 
paladino da campanha da restauraeüo, nasceu em  ferras pernam- 
bucanas. 

Felieito a PEREIRA DA CosTA pelos louros, que acaba de con- 
quistar estabelecendo definitivamente a verdade destes factos. 


1l — mrs. M. Otto e E. O. Neumann. — VoRLAEUFIGER 
BERICHT UEBER DIE EISE NACH. BRASILIEN ZUM STUDIUM 
DES GELBFIEBERS voM 1! FEBRUAR Bis 4 Juri 1904. — 
Hamburg, Luctcke & Wulff. 1904, in-fol., 27 pp. 


A redobrada importancia que ultimamente adquiriram as inves- 
tigacoes sobrea febre amarella, devido á nova theoria do seu contagio 
e da sua propagacío pelos mosquitos, determinou a vinda a nosso 
paiz de varias commissóes de especialistas estrangeiros, afim de es- 
tudar a entidade morbida no fóco. 

À mais recente, envieda pela direetoria do Hosp?tal de Maritimos 
e Instituto para. Molestias Navaes e "ropicaes, de Hamburgo, era 
composta dos Drs. M. Ovro e Ri. O. NEUMANN que acabam de pu- 
bliear, num Ztelatorio Preliminar os resultados das suns pesquizas e 
observacóes de viagem, 

Sendo aquelles de interesse mais directamente clinico e destinados 
aos profissionaes, resumirei aqui apenas os ultimos, que o publico em 
geral tem proveito em conhecer. : 

Vejamos logo o que os dous medicos allemües esereveram sobre 
2 capital do nosso Estado. 

& Apóz dez dias de navegacáo, a partir de Lisbóa, pissmos pela 
primeira vez o sólo brasileiro em Pernambueo. Durante o dia e meio 
que ali permanecemos, mercé da gentileza, do Sr. Constantino Barza, 
digno consul da Austria-Hungria, tivemos occasito de visitar o 
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Hospital dos Lazaros, situado fóra da cidade, Este estabelecimento 
confiado 4 administracüo do Sr. Burlamaqui, abriga presentemente 
cerca de 80 enfermos de todos os gráos, signal evidente do quanto se 
acha espalhada neste paiz esta entre nós tüo rara molestia. — Süo 
Irmás de Caridade as enfermeiras, Os doentes estáüo installados pro- 
miseuamente em vastos salóes e, se bem que para sempre excluidos 
do mundo exterior, sio tratados da maneira a mais humana possivel. 

 Nüoexistiam casos de febre amarella, de que nestes ultimos edges 
Só consta ter havido ali manifestacóes sporadicas, Do flagello dos 
mosquitos nada percebemos ao anontecer, quér em terra quér & bordo 
do vapor fundeado no porto interno, nio obstante o intenso calor rei- 
nante,e as circumsienejas fnvornveis á multipliengio dus morissáens, 
Da» cidade recebemes a impressío de que, devido ás immundices ac- 
cumuladas principalmente nos bairros habitados por pretos e á incon- 
veniente construccfio portugueza das casas, offerece terreno muito pro- 
picio ao desenvolvimento i epidemias e de facto consta ser a peste 
um hospede frequente em Pernambuco fazendo annunciar a sua appro- 
ximacio por precedente mortandade de ratos. 

« As primeiras horas do dia seguinte foram consagradas & visita 
de Olinda, cujas igrejas e conventos arrninados testemunbam da opu— 
leneia de um passado bem remoto; os lugares onde ontr'ora se cele- 
brava a missa estào hoje inteirsmente invadidos pela luxuriante ve- 
getacüo dos tropicos, » 

Proseguindo na vingem e aportando no Rio de Janeiro, seu ponto 
do destino, notaram que ali: 

« Ao recem.chegado surprehende logo, em contraste eom ms 
grandes cidades europóas, a estreiteza das runs centraes ainda assim 
percorridas por linhas de bonds. As casas süo ali de varios pavimentos 
oceupados o terreo com lojas e servindo os superiores de habitagoes, 
emquanto que nos arrebaldes cs edificios sào mais baixos e em geral, 
como na Inglaterra hnbitados por uma só familia. Merece especial 
attencio a extraordinaria profundidade das casus no ceníro da cidade 
o que reduz a um minimo a sua aeracgüo, jÁ muito estorvada pela es- 
íreiteza das ruas, 

« Que semelhantes construecóes offerecem bons esconderijos a 
toda a casta de sevandijas, como mosquitos e ratos é6 fóra de duvida, 
bem como que a sua limpeza e desinfeecüo radical apresenta as maio- 
res difficnldades. s 

«As ruas em geral calendas, $80, porem, em alguns pontos mnito 
poeirentas, em. consequencia taivez de serem varridas sem previa irri- 
gacüo. Com poneas exeepcóes a popnlagío, que apresenia todas as 
cambiantes da cór da, pelle, variando do branco puro no preto eseuro, 
mostra grande enidado no asseio individual, $ 

Os Autores tornam estas observagóes extensivas ás outras eidades 
brasileiras que visitaram, distinguindo apenas Süo Paulo, pelas van— 
tagens proporeionadas por typos architectonicos mais modernos e 
apropriados ís condigoes climatericas, 

xcellentemente acolhidos pelas autoridades sanitarias da capital 
da ieulion os Drs. Ovrro e NEUMANN installaram 0 seu labora- 
torio baeteriologico numa dependencia do lfospital de S. Sebastiüo, 
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onde, In espaco de quatro mezes, se dedicaram ao esíudo da febre 
amarella, eomquanto, por falta de easos (apenas 24 durante aquelle 
praso), a opportunidade nio llies fosse das mais favorayeis. 

No que diz respeito a orpanisagüo do servigo de hygiene do Rio 
de Janeiro os dous medicos nllem&es sio prodigos dos mais rasgados 
elogios: referindo-se ao respectivo director, o illustre Dr. Oswaldo 
Cruz, escreveram : 

& Logo da primeira vez em que com elle tratamos adquirimos a 
conviecao dé estarmos diante de um homem de real illustracio scien— 
tifica, dotado de senso pratico e talento de organisacáüo, qualidades 
difficeis de encontrar irmanadas e entrefanto indispensaveis naqnelle 
cargo para a solucfo dos problemas hygienicos complieados por tama- 
nhas difficuldades, em um paiz em que a comprehensüo da utilidade 
dos melhoramentos sanitarios ainda n&o penetrou em todas as camadas 
da populacüo. » 

Admittindu sem reservas a tlieoria que considera os mosquitos os 
unieos iransmissores da febre amarella, drpanden fervorosamente as 
medidas prophylaticas empregadas com tào bum exito em Havana e no 
Rio de Janeiro e consistentes na campanha ininterrupta contra aquel- 
les insectos, a destruicüo dos seus tócos de germinacáüo e rigorosas e 
frequentes desinfeccóes domicilinrias. * 

Quanto 4 variola se declaram francamente partidarios da. vacei- 
nacüo obrigatoria, lamentando que na propria Allemanha ainda exis- 
tam adversarios de tio salutar providenoeia. 

Depois de uma breve exenrsio pelo Estado de S. Paulo, os Drs. 
Orro e NEUMANN regressaram a Hamburgo, por Santos levando do 
Brasil bem lisongeira impressio. 

Vieram imbnidos de certos preconceitos sobre o nosso estado eul- 
turalainda vigentes em algumas partes da Europa e se retiraram ma- 
ravilhados deste « bello, hospituleiro e adiantado paiz ». 

Felizmente já vào longe os dias em que Seidler, Expilly, Biard, 
Mariconi e outros detractores systematicos faziam, com os seus escri- 
ptos despeitosos e odientos, opiniio contra a nossa patria. 


12 — John €. Eranner, — Tur sTONE REEFS OF. BRAZIL, 
THEIR GEOLOGICAL AND GEOGRAPHICAL RELATIONS, WITH A 
CHAPTER ON THE CORAL RFEFS. — QCuambridge, Mass, 1904, 
jn-8& gr. 295 pp., 104 grvs, 99 ests, 


O estudo da geologia do Brasil nestes nltimos quarenta annos 
tem sido, qunsi exelusivamente, obra de íres scientistas norte-ame- 
rieanos: HamrT, o saudoso companheiro de Acassiz, inaugurou a 
nova era de investipgacóoes systematicas, brilhantemente continuadas 
pelos seus dous amigos e diseipnlos DegnY e BRANNER: 0 primeiro 
mais especialmente com relaciüo a. 8g. Paulo e os Estados limitroples, 
o segundo quanto a regiüo norte-oriental 
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Com excepefo talvez apenas de alguns trabalhos de Louis Low- 
BARD, infelizmente hoje afnstado do nosso convivio, tndo o que mo- 
dernasmente possuimos de conhecimentos sobre a geologia e a greo- 
graphia physica de Pernambuco 6 devido fs pesquizas do donto 
Vice-Presidente da Universidade de Stanford ; alii estüo, accessiveis 
a todos e permittindo aquilatar da importaneja dos seus trabalhos, a8 
elegantes traduegoes qne dos prineipnes tem entre nós dado d - 
blieidade o meu illustre amigo e confrade Dr. Joso Baptista Itk- 
GQUEIRA COSTA. 

O Profossor JonN C. BRANNER. veio pela. primeira vez no Brasil 
já em 1875, como ajudante de HArTT, e aqui permaneceu por alguns 
annos na qualidade de. membro da Jmperíal Commissáo Greologica ; 
teve entíio ensejo de visitar e percorrer demoradamente o nosso Es- 
tado, eolhendo os materises e as observagOes para muifas das suas 
monographias posteriores. Extineto aquelle utilissimo .emprehendi- 
mento, regresson 4 pntria, onde, em breve os sens servicos forum 
aproveitados pelo Estado de Arkansas, na direceáo do respectivo le- 
vantamento geologieo, até que passou a assumir a cathedra de mestre 
no magnifico e futuroso institnto de ensino superior com que a pie- 
dade paternal do millionario Stanford doton a California. 

Proseguindo sempre nos seus estudos brasileiros, em meiados de 
J899, voltou ao nosso paiz, no designio de rectificar e completar os 
seus eonhecimentos especiaes por meio de novas exploracóes. 

Os seus brilhantes e preciosos resultados jÀ foram consignados 
em varios artigos de menor vnlto e principalmente na memoria so- 
bre A4 geologia da. Costa do Brasil, em sux quasi totalidada por mim 
tradnzida para o portugnuez e publicada nas Revi-tas dos Institutos 
Archeologico e Geographico Pernambucano e Historico e Geographico 
do Rio Grande do Norte, 

Mas, a ultima viarem do Professor BRANNER teve um objeetivo 
partienlar e determinndo, qual o exame minucioso do phenomeno geo- 
logieo mnis notavel da costa oriental do continente snl-americano : 
os recifes de pedrá. 

Este é o assumpto do seu novo trabalho ha pouco primorosa- 
mente editado pelo Museu de Zoologia Comparada da. Universidade 
de Harvard. 

Seria estulta pretenefüo querer cifrar no ambito dum simples 
compte-rend» o conteüdo de obra tào notavel e vultuosa; aliis, na sua 
fraduecüo para o portuguez já trabalha o Dr. J. B. REGUEIRA 
Cosma. 

Por isso farei aqui sómente ligeiro epitome das prineipaes con- 
elusóes que encerra. 

Nas oostas de muitas regiües tropicaes sio frequentes os recifes 
de coral; os de pedra, porem, se acham quasi que cireumseriptos ao 
norte do Brasil, pelo menos quanto no numero e ás dimensoes, 

E' sabido como se estendem, com grandes e numerosas interru- 
peoes, das proximidades do Cenrá ao sul da Bahia, numa distancia de 
dous mil kilometros. ncompanhando a linha dn prain e resnardando 
aqui e ali, como verdadeiros diques naturaes, muitos portos e enseadas 
que sem a &ua presenea nio existiriam. 
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Sobretudo em face do littoral pernambueano se apresentam a 
miudo: existem em Goyanna, no Rio Doce, no Recife, na Piedade, 
em Venda Grande, em Gaibü, ao sul do Cabo de Santo Agostinho, 
no Porto de Gallinhas, em Cacimba, em Serinhüem, em Santo Aleixo 
e em Rio Formoso. 

Considerados quanto 4 sua fórma e estruetura süo em geral, 
mas nào semp'e, reetos; as camadas que os constituem pendem para 
o lado do mar no angule ordinario das praias arenosas; & espessura 
da rocha massica nào excede de tres a quatro metros ; os materiaes sub- 
jacentes sáo areias, conchas e urgillas, sem sequencia regular. O pro- 
cesso de formacáo, o earaeter e a estructura destes recifes mostram 
serem antigas praias endurecidas pela accio do carbonato de cal, em- 
quanto que a sua direitnra indiea serem formas de uma primitiva 
linha costeira fixada e tornada permanente por um processo especial 
de eonsolidacüo, cujos factores nào foram ainda satisfactoriamente de— 
terminados. 

Os meios porque se opera a lithificacüo das areias sob a influen- 
cin do carbonato de cal süo de varias nafürezas, e podem todos ter 
centribuido mais ou menos para o endurecimento dos recifes brasi- 
leiros ; mas, náo bastam para explicar a sua existencia, principal- 
mente a petrifioacüo das praias por traz dos antigos recifes. 

A sua destribuigüo eonduz 4 inferencia de ser a consolidacüo 
directamente relacionada com a densidade d'agua do mar, influindo 
i«mbem para isto as condicoes climaferieas e geologieas do conti- 
nente vizinho, pois, 6 assaz provavel que a8 areias nào teriam podido 
ser conSolidadas se houvesse chuvas bastante copiosas e continuas 
para manter sempre desobstruidas as boecas dos rios e puras aS suas 
ügnas. 

Em nma regiio de aguaceiros concentrados e de seccas prolon- 
gadas a foz dos rios fica temporariamente fechada e as aguas se 
espraiam em lagóus por iraz dos bancos de areia; o accumulo de 
materias organicas nestas represas naturaes augmenta a acidez 
d'agua doce que, filtrando atravez do dique arenoso, primeiramente 
dissolve o enleareo e depois deposita-o de novo ao chegar em contacto 
com a agua do mar muito mais densa. 

Por este modo alguns trechos das praias foram endurecidos, em 
quanto que outros permaneceram inconsistentes. 

Acresee que, segundo todas as probabidades, 6 durante a esta- 
cüo Secen que a agua do mar attinge o maximo da Sua densidade, 
coniribuindo para aecelerar a consolidacüo do decurso do veráo. 

Robustece ainda mais esta hypothese o faeto de se encontrarem 
os recifes de. pedra junto ás boceas de rios de pequeno volume dagua, 
jámais porem, perto, da foz dos de grande caudal, como o Sio Fran- 
cisco. 

Quanto a idade approximada dos recifes, attentas as suus rela. 
qües physio—e estratigraphicas e os fosseis que encerram, concluio 
o Professor BBANNER que a sua formacío comecou nos primitivos 
iempos Plioceneos e tem continuado até hoje. j LT 

No decorrer da investigacüo do problema prineipal que deixei 
imperfeitamente indicada, diseute o eminente scientista muitas outras 


[ 
mese 


801 REV. DO INNT. ARCH. E GEOG. PERN. 


MYRMYERERAEHEVEEEYEEYREIMRE ERE EARE UAE EE EE UU ELE LL EL LOU LL OUHEU ECHELLE EIE UELLE I A € HU 


questóes de summo interesse para o estudo da greologia e geozraphia 
physiea do Brasil. 

Precedendo o capitulo final, em qne o Dr. Arthur W. Greeley 
analysa os recifes de coral, traz ainda o livro uma excellonte biblio- 

raphia annotada, fertil em. dados preciosos para o estudioso brasi- 
eiro em geral. 

Exeusado 6 aecrescentar que, como em greral todas as edigGes 
norte americanas, esta tambem se distingne pela nitidez do trabalho 
typographico e pela belleza das numerosas illustragües representando 
os trechos mais pittoreseos e appraziveis do nosso littoral e os seus 
aspectos mais caraeteristicos. 


13 — Dr. Phaelante da Camara. — MtExonIA HirTORICA 
DA FACULDADE DO RKEOIFE. — Ànno de 1903. — Heeife, Im- 
prensa Industrial, 1904, 4^, 120 pp. 


Emfim, depois duma longa série de simples relatorios estereis, 
caleados com pressa e sem gosto sobre os pareos informes colhidos na 
secretaria, vem a Faeuldade do Recife de possuir a primeira & me- 
moria historica ?, n&o Só digna deste nome, pela opulencia dos dados 
contidos, como exemplar no genero pelo esmero com que foi ela- 
borada. 

,E o que é mais ainda — aquelles se tornaram. doravante impos- 
siveis. - 

Prestando inestimavel servico & egregia instituicio, onde a sua 
palavra vibrante e autorisada infunde 4 nova meraedo as doutrinas 
sadias da sciencia nova, o illu«tre cathedratieo de direito eriminal 
acaba de rumar para o sen verdaleiro norte a indole desta: monogra - 
phias, preciosas quando, sem prescindir do necessario alicereo estatis- 
tico, trazem o ealor palpitante das obras feitas com estudo e amor. 

De hoje em diante quem fór investido da mesma. missáo n&o terá 
e:colha possivel entre o agro dever de imital-o e o desar do silencio. 

Longe de se restringir 4 relucüo dos fastos da mossa escola de 
direito no angusto periodo do anno fido, o Dr. PHAELANTE, com 
especial aeuidade analytica, investiga-lhe o passado inteiro; em breves 
paginas —breves demais pa*a o leitor captivo dos seus primores— 
assignala com admiravel relevo descriptivo as phases varias da sua 
evolueüo quasi secular. 

Tem requintes de archeologo em pesquizar-lhe as origens ; zelos 
de historiador em consubstanciar-Ihe os annaes; apuros de psychologro 
em caraeterisar-lhe os necessurio aspeetos, e sobretudo earinhos de 
artista em represental-os todos sob forma genuinamente litteraria, 

Acompanhando-o passo a passo nas Nofas Preambulares üssis- 
timos & formaeüo do grosseiro casulo inieial do primitivo Curso Ju- 
ridico nos vetustos salóes do Mostoiro de S. Bento, em Olinda; obser- 
vamos a sua lenta transformaoüo em ehrysalida no sombrio casarüo 
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do Hospieio de onde, já de azas feitas, o moderuo espirito academico 
se veio aninhar &provisoriamente» entre os muros de acacapado edi— 
ficio colonial, que depois das argueiosas polemieas dos discipulos de 
Santo lgnacio onviram, na sua impassibilidade saxen, as parvoices 
lendarias de ignaros capitües-generaes. 

Em phrases rapidas e de maravilhosa coneisüo e pertinencia o 
Auctor caracterisa euda um destes periodos; rasga-lhes um suceinto 
esboco physionomia propria, exaleando com justiea os meritos com- 
parativos e apontando com equidade os defeitos peculiares que os 
differeneiaram. 

E assim chega á era gloriosa quando das cathedras comecaram 
a ser espalhadas as sementes fecundas das novas concepoóOes das 
Scieneias juridieo-sociaes, cujos fruetos sazonados ao influxo da ver- 
dade experimental forum derramar pelo Brasil inteiro a luz do di- 
reito hodierno a surgir vietoriosa do nevoeiro dos conceitos meta- 
phisicos. 

Mas, eumpre registrar que s» aquelles germens abrolharam em 
vigorosos rebentos, floresceram com brilho e fruetifiearam utilmente 
foi porque eahiram em sólo extraordinariamente fertilisado. 


Muito, muito antes — emquanto ainda os lentes tragavam e 
mantinham inexoraveis em torno das eadeiras rigoroso cordáo sani- 
tario contra o contagio dos novos principios, entoando numa solida- 
riedade beata de clerigos regulares o cantochüo das doutrinas orto- 
doxas, grave eoneerto onde apenas desafinava ás vezes a voz liberal 
de Aprigio Guimarües — no corpo discente da Faeuldade do Recife 
as opinioes dos grandes remodeladores do direito na Allemanha, na 
Franca, na Ingglaterra e na Italia se infilbiravam lentamente; eram 
frequentes os choques entre as novidades abracadas pelos discipulos 
e os dogmas archaicos dos mesires, attritos que collinearam já no 
escandalo tradiecional do econeurso de Sylvio Romero. 

Os reformadoress do ensino na nossa Faculdade n&o foram thau- 
maturgos, porque na sociedade como na natureza toda os milagres 
nàáo sao possiveis, 

Do antagonismo flagrante entre a avidez do escól dos alumnos 
por uma orientado juridiea assente em bases seientificas e racionaes 
e a& obstinaeito dos professores em 8e alferrar ao tradiceionalismo 
de desacreditados ecompendios, nasceu à conjunetura propicia á acti- 
vidade opportuna e efficiente de ''obias Barretto, José Hygino e Joáüo 
Vieira, coroada de t&o brilhante successo. 


Instruidos nas leecóes dos progonos do nltima grande reforma 
philosophica e intervindo a proposito, conseguiram, pelo seu esforco 
talento e illustracüo, restabelecer o equilibrio, que a progressiva eli- 
minaecüo dos fanaticos do velho eredo e a sua substituigüo pelos ade- 
ptos do novo tém cimentado dofinitivamente. ; 

Aos tres pioneiros a gloria de haver inieiado com vigor e com- 
petencia o movimento salufar. . 

Niüo comporta o ambito desta noticia me demore por tamanho 
espaco na apreciacüo dos demais eapitnlos em que se divide, sem se 
fragmeníar, & presente & memoria historica », pelo que, n coníra- 
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zosto, destacarei npenas alguns de cuja leitura guardei mais viva 
impressáo. 

Entre estes saliento em primeiro lugar aquelle no qual o Dr. 
PHAELANTE discute o novo plano da ereagío duma universidade no 
Brasil. 

O assumpto tem, nestes ultimos tempos, merecido o exame e a 
meditaeüo dos nossos mais abalisados especialistas em. materia de in- 
strucgüo superior, e os pareceres e projeetos a respeito se multipli- 
caram ; mas, ninda depois de tio debatido o problema, quando parecia 
nüo restar mais uma só proposieáo a elucidar, o Autor logrou des- 
cobrir-lhe aspectos, ineditos e o apresentou 4 diseussüo collocado 
Sobre premissas inteiramente originaes, de notavel criterio e subor- 
dinadas principalmente 4 feicüo particular do caraeter naeional: 
sem prejuizo da doutrina, soube ali vinenlar os sentimentos do pa-- 
triota ás conviecoes do scientista. 

Ao se oceupar da directoria, enaltecendo o8 meritos singulares 
do eidadáo colendo que ora a exerce, tem occasiío de fixar em relevo 
de medalha os bustos de Maciel Monteiro, Lopes Gama, Visconde de - 
Camaragibe e Joüo Alfredo, seus dignos antecessores; a mesma fa- 
eilidade em desenhar fiel e promptamente physionomias moraes ma- 
nifesta ainda mas leves e frisantes earacteristieas dos lentes actuaes, 
superando rom felieidade os accidentes possiveis em emprezas se- 
melhantes. 

Sio justas e judiciosas as suas consideracóes relativas ao auspicioso 
desenvolvimento da bibliotheca, mereé do zelo intelligente dos seus 
dous ultimos directores — Manoel Cieero e Frota Vasconcellos, em- 
penhados em enriquecel-a com as melhores pnblicagóes modernas, 
dar-lhe organisacüo conveniente e transformala, do « cemiterio de 
livros $ que era dantes, um poderoso elemento cultural. 

A' vista do que 6 hoje, como mos parece remoto, quasi perdido 
em brumas medievaes, aquelle anno de 1859, quando o Imperador 
D. Pedro II, visitando-a, inqueria, num capricho de bibliophilo, qual 
o livro mais antigo que encerraya e o respectivo director lhe trazia 
pressuroso um exemplar da Biblia ! 

Na Conclusáo deixa o Dr. PHAELANTE se expanda novamente o 
seu patriotismo ardente num hymno triwmphal á terra do berco, 
mostrando como a Faculdade do Recife representa tambem as fradi- 
q0es pernambucanas no que ellas podem ter de mais elevado. 

Possüe o Autor um estylo todo pessoal e de extraordinaria origi- 
nalidade pittoresea; terso sem  preoeeupacoes classichs, alpita eheio 
de vivacidade e de rhythmo trausformando em trechos da leitura de- 
lieiora ainda as exposiqóes dos assumptos mais aridos, codimentadas 
& proposito de anedoctas referidas com espirito e allure, ou esmaltadas 
de imagens escolhidas e *mpregadas com infinita perieia, esplendendo 
sobre o fundo colorido da narrativa com o brilho de aureas inerus- 
taces. 

* 


- REV. DOINST. ARCH. E GEOG. PERN. 301 


"mand 


riam 


14 — Br. Octavio de Freitas—Os NOoss08 MEDICOS E A 
NOSSA MEDICINA— Jtecife, 1004, &', 291 pp. 


A julgar pelo titulo parecerá, talvez, fóra de proposito consi- 
gnar aqui o apparecimento deste interessante volume. 

Mas, náo se trata duma obra de sciencia pura e antes duma 
judieiosa e elegante analyse e diseunssüo, com referencia ao meio 
pernambnueano, dos objeetos que lhe servem de epigraphe. 

Nas suas paginas ha mujiía eonsa de valia a ser respignda pelo 
historiador que náo faz da sua espinhosa missüo o commodo oflieio 
de collector de ephemerides. 

E' que hoje a historia abandonou o seu papel de mestre de ceri- 
monia a proclumur ruidosumente os orgullosos titulos nobiliarchicos 
dos soberanos por «graca divina? e elevou-se á taréfa mais nobre 
de soberana disciplina social; deixou VornTAIRE, tecendo grinaldas 
de rosas ou de goivos em forno das dafas dos matalieios dos obitos 
prineipeseos, para vir, com '"TArNE, pór a luz ás origens dos acon- 
tecimentos. 

Ao panegyrieo dos heróes preferio o cadastro dos faetos instru- 
etivos; antepoz a verdade 4 gloria. 

Fez-se humana e scientifica. 

E, obedecendo ao famoso e cancado preceito de MowTAIGNE— 
Je prends mon bien ow je le trowre—desceu da sua sublimidade rhe- 
toriea para pedir o auxilio prestimoso das seiencias irmüs. 

E os resultados da nova orientaeío foram extraordinarios. 


Partieularisando, basta lembrar o quanto servio a LrTTRÉ e a 
CABANNEL o coneurso das sciencias medicas 4 elucidacüo formal 
de obseuros problemas historicos, e & BuckrE, DmaPPER, TvroR 
e n0 proprio SPENCER para a consolidacüo das suas theorias socio-. 
logicas.  - 

Qnem de futuro quizer delinear com verdade a ethnopsycholo- 
gia pernambneana muito luerará com a leitura attenta do bello tra- 
balho do Dr. OcrAvro pk FnErTAS. 

As eondicóes domieiliarias, os euidados de limpeza pessoal e do- 
mestica, o regimen alimenticio de um povo, siio elementos sobrema- 
neira valiosos para a bon comprehensüo de sua eapacidade physiea e 
cultural. 

Sobre estes assumptos o livro do illustrado clinico 6 deveras ins- 
iructivo. E ! 

E' triste verdade sermos em geral um povo sem hygiene priva- 
da, e quando uma epidemia nos assalta 6 aos poderes publicos a quem 
langamos toda a culpa em vociferacóes elamorosas. ^ . 

Falta de provideneias, desidia, menos-prezo da saüde publica 
bradam os opposicionistas. ; 

E por poueo ehegariam a acoimanr 0. groverno—como os camponios 
russos da Massovia os agentes fiscaes do imposto agrario—da auto- 
ria do flagello. 
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Entretanto, urge confessal-o, 8o plausiveis todos os motivos as- 
signalados pelo Dr. OcrAvro DE FREITAS como, producentes do 
pessimo estado sanitario da nossa capital. 

Nio é preciso ser medico ou hygienista para reconliecél-o. 

Mau grado a sua privilegiada situacio topographica, banhado por 
dous rios junto á sua fóz, varrido constantemente pelos aliseog, o Re 
cife apresenta assombroso coeffieiente de mortalidade. 

A que attribuil-a ? 

Prineipalmente a falta de conveniente aeragüo das ruas, á im- 
prestabilidade do actual systema de esgotos das aguas pluviaes e. ser- 
vidas e dus materias fecaes, e ao pernicioso processo de fazer aterros 
com. liwo ! 

A. estas causas de possivel aboliciio e pela qual muito se empe- 
nham as administraecoes estadual e municipal, se prendem ainda ou- 
tras de mais diffieil extinccüo, qual a pessima alimentagüo das nossas 
Pan baixas, assumpto certamente digno de um desenvolvido es- 
tudo. 

Neste capitulo inieial— Hygiene e hygienistas—süo immbem dis- 
eutidas, a proposito da freqnencia da variola entre nós, as vantagens 
da vaccinacao obrigatoria, declarando-se o autor francamente purti- 
dario desta grave medida, cuja elfectibilidade t&0 aecesas polemicas 
tem provocado no seio do parlamento nacional. 

assando a fazer a historia da hygiene na cidade do Recife, re- 
sume-a nas tres individunlidades dos drs. Joaqnim de ^ quino Eon- 
seca, Pedro de Athayde Lobo Moscoso e Rodolpho Galváo, directores 
em diversas épocas da reparticüo sanitaria de Pernambuco, ís quaes 
acerescenta ainda o nome venerando do dr. Cosme de Sá Pereira, o 
estimado decano actual dos nossos 1nedicos. 

Esboca primeiro, a tragos largos, fieis e vivos, a personalidade de 
cada um delles, e narra depois, por miudo os inestimavais serviqos que 
prestaram em pról do saneamento desta capital; vó-se que nüo foi 4 
mingnua de profissionaes competentes a indicar as providencias neces- 
sar'as que elle ainda hoje tanto deixa a desejur. " 

N'A Evolugio Cirurgica o Autor teve amplo ensojo de se demorar 
earinhosamente a desenhar os perfis dos seus eminenies collegas 
drs. Malaquias Goncalves e Arnobio Marques, os dous mais reputados 
«artistas» da medicina externa entre nós; em paginas dum sabor 
genuinamente litterario analysa as eireumstaneias que retardaram a 
adop;üo dos seus progressos em Pernambuco e registra com mereei- 
dos applausos a benefica aetividade daquelles dous progonos, salien- 
tando igualmente as aptidoes eminentes dos drs. Simoes Barbosa, 
Joi Paulo. Vieira da Cunha, Alfredo Costa e Joáo Rangel nos do- 
minios especiaes da mrynecologia, da obstetricia e da estomatologria. 

Náo menos captivante, mesmo para o leigo, é o capitulo immedina- 
to, consagrado a (Js Progressos da Medicina, onde se nos deparam consi- 
derages judiciosas sobre a marcha evolutiva. da «arte» para a &scien- 
cin, da therapeutica empirica & pothogenien, e nos seduzem, pelo 
encanto da sua factura artistica, os retratos tio bem acabados dos 
nossos elinicos mais notaveis, como os. drs, Ermirio Coutinho, Cons- 
tencio Pontual e Carneiro da Cunha, desenhados com tamanho talento 
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de observaciio, fidelidade psyehologica e esmero de composigiüo que um 
belletrista exigente nüo vacillaria em iransportal-os, sem retoque, para 
as paginas duma obra de arte pura. 

Estas mesmas qualidades litterarias, que. a natureza do assumpto 
com a sua obrigada terminologia rebarbativa parecia impossibilitar, 
se nos revelam de modo brilhante no estudo sobre os—Jornalistas 
medicos e socieddes de medicina ; em parte é um trecho primorosa- 
mente elaborado da historia das instituicües scientificas em Pernam-— 
buco, e em outra constitue precioso. subsidio para o futuro annalista 
da imprensa pernambneana aquilatar do merito e da importancia do 
contingente com que a classe medica concorreu para o seu incremento, 
urgindo destucar dentre elle, nestes ultimos lempos, os talentos de es- 
merado estylisia o de argumentador habilissimo revelados pelo 
DR. RAUL AZEDO, 

Sem me deter nas seccóes relativas a. 4 Campanha do Saturnis- 
mo e a A Peste Bubonica e a pesquiza do seu. bacillo, om que se de- 
batem qnestoes de interesse mais exclnsivamente profissional, passo a 
me oceupar de parte final do excellente livro do DR. OCTAVIO DE 
FREITAS—AÀ2 grandes eyilemias. 

As molestias que maiores devastaeoes teem produzido sob a forma 
epidemica no Recife, escreve o operoso e erudito clinico, sio : a va— 
riola, o cholera-morbus e a febre amarella. 

A. primeira é, no seu autorisado dizer, depois da tubereulose, das 
molestias zymoticas, a que maior numero de obitos faz no Recife ; 
falleceram-lhe, porém, elementos para fazer a sun historia detalhada 
antes do seenlo passado, o que, aliás, de modo algum prejudica a pers- 
pectiva do quadro aterrador que desta medonha enfermidade nos 
traca. 

E' aqui ensejo de lembrar que a dencminacáo de catapóras, ap- 
plicada ás bexigas benignas ou discretas, é de procedencia indigena ; 
segundo informa o sabio indianologo BAPTISTA CAETANO, vem do 
tupi —fata-pór— (fogo saltar, salta-fogo) signifieando tanto a variola, 
como a escarlatina, o sarampio e qualquer erupeáo cutanea. 

Qnanto & febre amarella o Auetor enumera. detelhadamente os 
seus estragos desde os fins do seculo X VIT, qnando aqui grassou teme- 
rosamente sob o nome de Males, até as snas mais recentes wanifes- 
tacóoes sporadicas ; ; 

Depois da epidemia de 1856, attesta o competente profissional, tém 
sido tambem raros os casos da peste dos Ganges. 

Para terminar direi que o novo livro do dr, OcrAvio p& FREI- 
TAS, escripto no intuito de reivindicar para a clnsse benemerita, de que 
é singular ornamento, o seu valor effectivo de importantissimo factor 
de adiantamento, quer de ordem moral e intellectual, quer de ordem 
material na nossa capital, é inquestionavelmente uma real manifestactüo 
de grande caltura intellectua? e nobilissimos intuitos altruisticos vaza- 
dos em moldes de rara perfeieüo esthetica. 


310 REV. DO INST. ARCH. E GEOG. PERN. 


BRAUCH HEEL UELLE HELL LA UA 


MTVEUEAEMAREIE EUH ELE EE EE EYE EE EE EEUU EXE ELER E EL I I I 49 


15 — Netto Campello. — Banio pk Lv . Escorco bio- 
graphieo.— Recife, Imprensa Industrial, 1904, 4, 139, VIII pp., 
1l retrato, 


E' raro acontecer que as biographias de personagens vivos nio 
degenerem em panegryricos, 

Nio teve arte de se furtar a esta tendeneia o dr. NErro Caw- 
PELLO no organisar esta sua nova publieacio. 

Nas poueus paginas originaes—pois o grosso do volume é feito de 
íranseripgoóes—o Autor jamais deixa o cffieio de apologista fervoroso 
pelas funegoes de .eritico impareial: o seu «escorco biographico» é 
um preito de amizade e gratidào e nunca um estudo desapaixonado e 
consciencioso dn personalidade do sr. Bariüio de Lucena. 

Mal avisudo andará quem da sua leitura pretender lograr nocüo 
exacta e fiel do caraeter do eminente pernambucano. 

O retrato ali tracado faz lembrar estes velhos retabulos byzanti- 
nos, onde o artista primitivo buscon supprir a sua ignorancia das leis 
da prespeetiva por meio de um fundo nniforme de ouro vivo. 

A. cada periodo resalta evidente & preoceupacáo mal disfareada de 
fazer a apotheose do idolo. 

Pesquisando-lhe a genenlogia ; demorando-se n caraeterisar a in- 
dole de sens paes e tios; contando miudamente todos os factos da pri- 
meira parte da sua existencin até que, obtida a lanrea de bacharel em 
direito, entrou para a vida publica ; enumerando dahi por diante todos 
0s cargos que exerceu—desde o de examinador em um concurso de lin- 
gua grega atéó o de ministro do marechal Deodoro— ; salientando as 
suas qualidades de magistrado probo e energrico, de administrador fe- 
cundo e honesto e de politico de largas vistas, o Autor nio perde ense- 
jo de tecer encomios e de abusar de qualificativos lisongeiros. 

Visto atravez do profuso elogio do Dn. NErro CAMPELLO o vul- 
to do sr. Barüo de Lucena attinge proporgoes sobre-humanas e ir 
renes. 

Maus, foram baldados os sens prolongados esforeos em. guindar o 
seu ilustre amigo e protector Á galeria augusta dos super-homini de 
CanLvnhE e dos Üebermenschen de NTETZCHE: na consciencia nacio- 
nal elle permanecerá sendo — o que realmente 6 — um dos nossos re- 
p'esentative-men no sentido de EMERSON. 

Sim, porqne — mesmo postos 4 parte os voluntarios exaggeros do 
Du. NerrO CAMPELLO — seria revoltante injustica recusar no sr. Ba- 
rüo de Lucena os merecidos fóros de cidadao prestimoso ; os beneficios 
materiaes prestados 4 terra natal no deeurso da sua. primeira adminis- - 
trae de Pernambuco, ahi estüo para attestar a importancia dos 
seus servicos e de corto sobreviverüo aos odios suseitados pelas lamen- 
taveis occurrencias de Dezeseis de Maio. 

Na verdade aqnuelle periodo da vide publiea do nosso digno pa- 
irieio constitue o seu melhor titulo 4 benemereneia dos contempo- 
raneos, porquanto da sua passagem ma suprema direccüo do paiz, 
junto ao Marecehal Deodoro, só resa a memoria da nefasta ecum- 
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pliecidade no golpe d'estado de 4 de novembro fonte de todas as ca- 
lamidades que posteriormente aflligiram a Patria. 

Padece outrosim o presente panegyrico da ausencia dum requisi- 
to visceral; a perfeicáo da forma. 

Falta inteiramente ao Autor o talento da composicüo; à narra- 
tiva—já em si muito arrastada—é com enfadonha frequencia in'er- 
rompida portranseripeoes infindaveis de cartas, trechos de diseursos, 
fragmentos de relatorios e artigos de jormaes, eujo conteüdo poderia 
ter sido apresentado sob aspecto mais ameno sem prejuizo da indis- 
pensavel doeumentacáüo; o estylo—ainda nos momentos de maximo 
enthusinsmo—carece de azas para se elevar um pouco aeima da vul- 
garidade costumeira. 

Encerra o folheto um euricso indice alphabetico das materias 
contidas, que deve ter eustado bom trabalho ao Autor, sendo, porém, 
de muito pouco prestimo para o leitor. 

Tivésse o. Dr. NErro CAMPELLO—consoante a indole do seu 
panegyrico—feito delle uma elegante plaquette, com o subtituto de 
Homenagem de Gratidao, impressa a córes sobre velino em exempla- 
res numerados e reservados aos amigos e admiradores do sr. Baráo 
de Lucena, e nào seria certamente o obseuro rabiseador destas linhas 
quem fósse perturbal-o na justa expansüo dum sentimento louvabi- 
lissimo. 

Atirando-o, poréóm, assim desassombradamente á& grande publici- 
dade, como. «escorgo biographico», deu ensejo a que a critiea se pro- 
nuneiasse a respeito com inteira franqueza, eomo acabo de fazer ani- 
mado do espirito de completa imparcialidade que o illustrado lente da 
Faenldade de Direito do Recife já fez a justiga de reconhecer nestas 
minhas despretenciosas apreciacó:s. 


16 &!berto Souza.—MEkMOoRIA HISTORICA SOBRE O0 & CORREIO 
PauLISTANO» —58. Paulo, Rosenhain & Meyer. 1904, &, 78 pp, 2 
retratos, | planta. 


Vem proximo o centenario do estabelecimento definitivo da im- 
prensa entre nós e do advento do primeiro jornal brazileiro ; por- 
tanto, 6 tempo de ir collegindo materines, reunindo iuformagoes e 
angariando recursos para solemnisar condignamente o dia 13 de Maio 
de 1908, 

» Neste periodo secular, vizinha do termino, o mosso jornalismo 
adqniriu tamanho vulto que a simples enumeracüo das suas especies 
—exeedendo actualmente a quinze mil— já 6 tarefa superior à um 
esforco individual. 

Quanto mais difficil nio será estudal-as uma a uma, deserever- 
lhes os aspeetos, definir-Ihes os intuitos, narrar-lhes os faetos e con- 
signal-os emfim n'um vasto repertorio analytico, certo a melhor 
maneira de commemorar o natal da primeira dentre ellas. 
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Se nio em conjuneto monumental abrangendo todas, pelo me- 
nos em valiosos trabalhos parcines, 6 de presumir assim acontega. 

FkRREIRA RopmrGUES, no Rio Grande do Sul; LAFAYETTE 
pE TonEkDo, em S Paulo; MoREIRA DE AÁZEVEDO e PIRES DE 
ArnMwEIDA no Rio de Janeiro; DtAs CAnBRAL. em Alagoas; o Ba- 
RÀo DE SrupART e PERDIGAO DE OLIVEIRA, no Ceará; e CESAR 
ManquES 6 JcAQUIM SERRA, no Maranhüo, já tém dado 4 luz 
bons ensaios promissores de melhores suecedaneos, além do judicioso 
resumo com que JOSÉ VERISSIMO contribuio para o Livro do Cen- 
lenario. 

Fornecem igualmente subsidios estimnyveis para a construcgüo do 
futuro monumento, aquelles dos nossos velhos Jornaes que tóm fes- 
tejado o quinquagenario do seu iniejio com a publicacüo dos seus 
annaes. 

Hontem assim procedia o Diario do Rio-Grande, com o auxilio de 
FERREIRA RopRIGUES ; hoje 6 o Correo Paulistano que confia missio 
igual á competencia de ALnggTO SOUZA. 

Quando, ha cineo annos, lancei 4 publicidade o opuseulo—Jornaes 
Pernambucanos—especie de batedor d'A Imprensa Pernambucana, que 
sÓ agora entra para o prélo—lamentei nio poder elaborar um estndo 
synthetieo, a exemplo dos do PRuTZz, HaTviN e HuwT, por me fal- 
leceram os talentos especulativos do historiador capaz de nbranger, de 
comprehender e de apreciar no sen complexo a evolneáo inteira da im- 
prensa de um paiz; o sobrio sceptieismo do politico miliante apto a 
descobrir, sob a mascara dos programmas, os moveis e designios reaes 
dos partidos, e finalmente a experiencia profissional do detalhe adqui- 
rida em prolongado tirocinio jornalistico. 

Invejoa ArBERTO SOUZA estas qualidades manifestas com. tanto 
brillo na presente memoria. 

Neste seu bello estudo a documentacfo abundante, a justeza dos 
conceitos e o esmerado lavor da forma se fundem num todo de harmo- 
nia ponco vulgar. 

E', a todos os respeitos, uma homenagem condigna do objecto. 

O Correio Paulistano 6 um dos raros jornaes brazileiros que náo 
deve a favores officiaes a. sua longevidade relativa, e se isto concorren 
para lhe difficultar os pririeiros passos, servio evidentemente para 
dotal-o da indole especial da sua actividade benefica a progressista. 

« Nenhum outro orgam da nossu imprensa periodica ou diaria, 
escreve ALBERTO SOUZA, jÁímais reflectiu t&o accentuadamente, nem 
tüo energicamente desposou, as aspiracóes quaesquer de nossa terra, 
nas diversas phases de seu desenvolvimento passado, Nenhum outro 
Jornal soffreu, com maior sinceridade nem com mais desapegada soli- 
citude, a irresistivel inflnencia das geraeóes paulistas, eujos vastos 
ideaes elle defendeu galhardamente como um palndino de ontr'ora de- 
fendia as tradicóes de sua fé. Elle encarnou conforme as eireum- 
Stancias das époens e as exigencias fundamentaes do meio, todos os 
sentimentos politicos e todos os anhelos sociaes, » 

Fundado, a 26 de Junho de 1854, por iniciativa de JoAqurw Ro- 
BERTO DE AZEVEDO MARQUES, e redigido nos primodios pelo dr. Pr- 
DRO T'AQUES DE ALMEIDA ALVIM, inaugurou em S. Paulo a im- 
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prensa quolidiana; vietima de sua orientacáo discorde com os precon- 
ceitos vigentes, um anno e dezexeis dias mais tarde suspendia a sua pu- 
blieacào diaria ; a 30 de Julho de 1858, porém, reerguia-se e eneetava 
verdadeiramente a carreira laboriosa e fecunda que o conduziu ao apo- 
meu actual: eseripto pelo escól da mentalidade paulista, impresso com 
todo a perfeicio dos mais molernos prélos, cireula em edicóes de quasi 
nove mil exeurplares ! 

Como é grato aeompanhar, na narrativa elegante e colorida de 
ALBERTO SOUZA, a evolucüo triumphal deste ornamento do. jornalismo 
brasileiro! 

Ha neste escabroso mistér de historiador da imprensa alternativas 
só ecomparareis ás da medico, que hoje melancholieo vaseilla, na ur- 
geneia duma meeropsia, em mutilar um corpo de divina formosura, e 
amanha examina, cheio de nojo, as pustulas dum leproso. 

Quanta vez náüo se nos depara de ir ma applieacáo a rispida 
sentenca que COMTE, na intransigencia do seu dogmatismo, lavrou 
contra o jormal! 

Ainda ha pouco, quando, a0 inaugurar-se em. Vienna o Congresso 
Internacional da Lmprensa, um alto funecionario austriaco teve a le- 
viandade de incluir em brinde alvigareiro «todos os jornaes do mun- 
do», da parte sadia do periodismo europeu nào se demorou violento 
protesto contra semelhante generalisacio, 

« Nàoclamou indignada, a Wiener Freie Presse, recusamos em 
nome da honra profissional o elogio colleetivo assim expreso, urge 
fazer distinegoes ; nüo somos lodos iguaes» ; e, em Paris, o Glaulois 
concordou—«... sim, isto de jornaes é6 como de mnlheres: os ha de 
toda a casta; mas, querer comprehendel-os todos num mesmo louvor 
€ pretender nivelar a mie adorada, a esposa virtuosa, a. filha estreme- 
cidaá ultima das barregans que mereadeja o corpo em infimo pros- 
tibulo.». 

Certo o melhor seria ignorar a ignobil existencia destes vibrióes 
immundos que serpeiam vorazes na vaza da soeiedade ; mas, o dever, 
a probidade do offieio, que foreou MaxrwE nu CAMP a permittir 
co leassem, no plintho da estatua tigantesea, que o seu genio de eru- 
dito e de artista elevon. & eapital da Franca, os vermes infectos da ga- 
tunagem e da prostituieüo, nos obripga tambem a nós, annalistas da 
imprensa, a investigar-lhes as eancerosas podridóes, 

Na consciencia de todos os amigos do progresso cultural o sa- 
neamento do jornalismo se apresenta como problema formidando e 
inadiavel ; mas, onde bnscar-lhe a solugiüo ? 

A. ineflicacia de leis coercitivas tem sido por toda a parte demon- 
sirada, e o desejo de constituir a imprensa em profissüo reservada a 
individuos educados em escolas especiaes, conforme se tenta na Bel- 
gica e nos Estados Unidos, 6 aspiraciio platonica. [ l 

Em quanto perdurarem as presentes fatalidades economico-poli- 
ticas, os pasquins, como os ratoneiros e as meretrizes, serio males in- 
sanaveis, 

Esperemos vivam em época mais feliz os nossos netos. 


&, 
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17 Dr. Hunucl Cicero P. dn Silvn—ANNAES DA Brario- 
THECA NacIONAL DO Rio DE JANEIRO,—1902— Vol. XXIV.— 
Jio de Janeiro, Officina. Typ. da Bibliotheca. Nacional, 1904, 
in—4, 391 pps. 


Infelizmente é tio raro entre nós deparar com the right man in. 
Ihe right place, que se nüo deve perder ensejo de pór em relevo bem 
saliente qualquer occasiio em que isto acontece, 

Para substituir o illustre e venerando Dr. TEIXEIRA DE MELLO, 
na direccüo da mais importante bibliotheca da America do Sul, a 
escolha do nosso digno e laborioso patricio Dr. MANvEL CrckRO foi 
das mais acertadas. 

Espirito methodico, possuidor de vastos conheeimentos especiaes 
subordinados a um criterio firme e eselarecido, na reorganisseüo e no 
desenvolvimento da bibliotheca da nossa Faculdade de Direito e na 
elaboracio do seu excellente Catalogo, já lavia demonstrado o superior 

uilate das suas aptidoes singulares para o cargo que ora exerce, e onde 
iie dia a dia o seu merito mais se accent(a. 

Os melhoramentos que a sua actividade intelligente e vontade 
lencoeira tem conseguido introduzir na economia daquelle utilissimo 
estabelecimento—um dos muitos beneficios devidos ao tüo malsinado 
governo de D. Joáo VI—süo numerosos e fecundos, nüo sendo dos 
menores a aequisicào duma typographia propria, de onde passarüo a 
sahir, com a regularidade desejavel, os 4nnaes, sem. duvida, depois da 
Jievista do Instituto Historico, a mais consideravel e valiosa publicacáo 
brasileira no dominio das sciencias historicas. 

O presente volume, primeiro que se imprime na nova cflicina, se 
nio destóa dos anteriores no esmero dau execugüo material, tsmbem 
rivalisa eom os melhores dentre elles pela importancia do conteüdo. 

A" parte o eireumstanciado relatorio apresentado pelo Dr. MANUEL 
CicERO, em 1902, encerra os quatro primeiros livros da obra inedita 
do ehronista pernambucano d. DoM1NcGos no LonETO Covro, intitu- 
lada—JDesaggravos do Brazil e Glorias de Pernambuco. 


O Auctor nasceu aqui no Recife em principio do Seenlo XVIII. 
e, abracando a carreira religiosa, tomonu o habito de benedietino ' 
além do nome dos seus progenitores 6 tudo o. que se sabe da sua bio— 
graphia. 

Conforme se deprehende do Prefacio ao itor. 0 mannscripto que 
agora comeea a ser impresso 6 apenas a primeira parte de um traba- 
lho.de vastissimas proporcoes, mas, talvez a unica que realmente foi 
exeeutada. 

« Niüo compus esta obra com os olhos no lüero, esereveu ali 
LongETO CoUTO, nem com a pretene&üo de dar documentos, nem com 
2 esperanca de applausos, porque o primeiro motivo seria villeza, o 
segundo orgulho, o terceiro vangloria; fui scmente levado da justa 
agua de ver o grande descuido, que teve Pornambuco em perpetnar 
as virtudes de seus filhos, que com ellas o illustraram ; e que. insensi- 
velmente hia o tempo consumindo a noticia de tantos esclarecidos 
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Heroes, por faltar quem e resolvosse a escrevelaas.b — Mais adianio 
&cerescentou : 

« Bem quizera fazer em hum só tomo memoria das esclarecidas 
virtudes dos naturaes de todas n3 provincias do Brazil, poróm he tanto 
o que se pode dizer de suas lieroicas accoens, que me niio foi possivel 
escrever tudo em hum só volume ; e sendo este premissas do meu 
trabalho, entendi estava obrigado a ese-evello em obsequio aos meus 
patricios.» 

Provavelmente anlem das de Pernambneo outras glorias náo cele- 
brou o patriotieo escriptor. E 

"'erminada esta parte em. 1757, LogETO Covmo enviou ou levou 
para Portugal o manuscripto, no evidente proposito de dal-o & es- 
tampa, porquanto entáo a imprensa era das prerogativas ciosamente 
vedadas pela metropole 4 colonia americana ; motivos ignorados obsta- 
ram realisasse o intento, e o original da chronica foi parar & Bibliothe- 
ca Nacional de Lisbóa, onda pormanecen esqueeido até que, mercé dos 
esforgos do menu prezado amigo e confrade PEREIRA DA COSTA o 
Instituto Archeologico e Geographico Pexnombucano delle fez ex- 
trahir uma copia. Vulgarison-se dahi por diante a existencia do 
preeioso inedieto : poueo depois o BARAo DE STUDART, o benemerito 
historiador eearense, adquirin outra copia feita sobre a do Instituio, 
e o Dr. TEIXEIRA DE MELLo angariava a que servio para a edicüo 
do presente volume dos 4anaes. 

Como em todas as obras similares o merecimento principal da 
Desaggravos do. Brazil —veside naqnillo que o Autor narra por expe- 
riencia propria ou nocáo directa : por iso os dons primeiros livros nào 
tém quasi valor intrinseco, Memorando ali os costumes dos incolas e 
os fastos pernambneanos, desde o descobrimento até a restauracüo 
do dominio hollandez, resume e traslada apenas o que leu nos per- 
eursores portuguezes eujos trabalhos lhe foram accessiveis, quaes : 
GONDAVO, DUARTE DE ALBUQUERQUE (?) fr. MANUEL CALADO, fr. 
RAPHAEL DE JESUS, SIMÀO DE VALCONCELLOS BRITO FREIRE, e 
mesmo ROCHA PITA, de quem imita os dithyrambos. 

Mas, a partir do livro terceiro, exalcando o renascimento da ter- 
ra natal após tantos lusfros de ealumitosas tribulagóes e de vicissitu- 
des dolorosas, a sua chronica adquire um interesse especial. 

Passára com a Guerra dos Mascates 0 periodo critico das vellei- 
dades de extemporanea independencia, geradas no seio da nobreza, 
arrogante com 08 suecessos da &campanha da liberdade», e alimen- 
tadas pela toleraneja pusillanime ou interesseira dos lamentaveis rei- 
nados de D. Aifonso VI e D. Pedro II. Ao successor deste, o beato 
e laseivo D. Joüo V, eoubéra a taréfa de acamar com rigor as des- 
marcadas pretencóes dos soberbos fidalgos olindenses ; pretextára 
salvaguardar o terceiro estado da ambigüo dos nobres, mas, na ver- 
dade obdecera ao imperio duma mecessidnde politica urgentissima. 


E no resto do secnlo XVIII, ermo de rnidos marcines, se foi 
operando surdamento, lentamente, a germinaciüo da futura nacionali- 


dade ; num praso de largos annos Pernambuco, e quasi todo o Bra- 
sil, tiveram a ventura de ser destes povos felizes que «nio tém his- 
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ioria para os que &ó a estimum qnando pontuada de facanhas bellicas 
e ardendo no flagicio rubro das lutas homicidas. 

Sazonado neste meio ealmo trabalhador e sensato, em que os echos 
longinquos de passados heroigmos inflniam apenas na manuteneüo da 
ingenita bravnra individual, o nosso benedictino teve o criterio de se 
adaptar ás exigencias da sua época: nio desenrou da iranquilla reali- 
dade do presente em. favor da miragem esvanecente d'outra idade, 
cujos aspectos jJ antecessores haviam fixado em innumeros quadros de 
vario colorido, 

ANáo tendo novas proezas guerreiras à solemnisar em. verbo subli- 
mado, desdenhando dissertar exterilmente sobre o cangado thema. das 
antigos, deliberou consignar nas paginas. do sea livro as ontras mani- 
fesingoes da metividade paeificn dos seus concidadaos no terreno. da 
religiüo, das letras e das artes, eonstituindo assim um repertorio riquis- 
simo de curiosas e interessantes informages. Oselementos para o 
estudo da evolucio litteraria de Pernambuco no periodo colonial estio 
ali reunidos em preciosa abundancia. 

Divergem 0s competentes quanto aos meritos do estylo do cliro- 
nista; o Dr. MaNoEL CicEnO diz que escrevia «sem pretengo ao 
apuro da fórma», AmTHUR OnLANDO 6 de contrario parecer e acha 
que offerece «uma admiravel correecáo de forma, um estylo primuoroso 
e encantador? ; apezar do evidente exaggero, prefiro a ultima opinio 
porque afinal LogETO CouTO teve o estylo do seu tempo ; gnindado 
redundante e pomposo, recheiado de metaphoras, antitheses e floreios 
rhetoricos, mas, ainda assim captivante gracas ao sainóte nntivista ; a 
sua linguagem, se nio possüe brilhante atavio ehromatieo, vibra clan- 
gorosa nazopulencia da orchestracio syllabar. 


ALFREDO DE CARVALHO. 


- 


ACTAS DAS SESSOES 


— eot9toc- — 


Sessáo ordinaria de 10 de Janeiro de 1901 


PRESIDENCIA DO DEZEMBARGADOR LvNA FREIRE 


A' uma hora da iarde presentes os Srs, Drs. Regueira Costa, 
l| Secretario, Joüo Coimbra, Luiz José da Silva, Alfredo de Car- 
valho, Affonso de Albuquerque, Bariüo de Nazareth, Dr. Julio Pires, 
Augusto Cezar, servindo de 2 retario e Manoel Ar&o, abrio-se & 
sessio. 
Lida a aeta da antecedente foi approvada. 

O. Sr. Dr. l: Secretario meneionou as seguintes 


OFFERTAS 


Pelo ministerio du Marinha e Ultramar a Estadistica Graphiea 
dos caminhos de ferro portuguezes dns provincias ultramarinas 1 

Pela rodaecito o n. 8 da Revista Militar. 

Pelo Barüo de Studart um folheto — Apontamentos Bio-biblio- 


graphicos, 


898, 
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Pelo Club Central de Triumpho um exemplar de seus Esta- 
tutos. 

Pelo Sr. Jorge. Rapilhy um entalogo de livros. 

Pelns respectivas RKedaegDes diversos jornaes deste e de outros 
Estados. 

Mandou-se archivar e agradecer as. offerta, 

Foram remettidas & commissüo de admiseüo de socios para dar 
parecer duas propostas para socios eflectivos e tres para correspon- 
dentes. 

O Sr. Dr. Joàüo Coimbra apresentou e foi lido um officio do Sr. 
Mor José Domingues Codéceira, catado de 3 do corrente, pedindo 
sua eliminaeio do lugar de socio do In-tituto. 

Posto em diseussüo fallou a r-«speito o mesmo Sr. Dr. Joio 
Coimbra e propoz que nüo fosse acccito o pedido de eliminagüo ten- 
do-se emi atteneüo os valiosos servicos prestados ao. Instituto pelo Sr. 
Major Codeceira, sendo a proposta approvada. 

O Sr. Presidente commnnica que o ex-thezonroiro se compromet- 
tera a trazer hoje um documento em que se responsabilisa pela quantia 
existente em seu poder, perteneente ao Instituto, a qual se obriga a 
entregar a0 thezoureiro que fór eleito na proxima eleicio da mesa. 

Pelo Sr. Dr. Affonso de Albuquerque foi apresentada uma pro- 
posta sobre a estatua do Conde da Bós Vista, euja proposta foi regei- 
m em razüo dos termos inconvenientes em que se achava conce- 

ida. 

O Sr. Presidente nomeou para eomporem interinamente a com - 
missio de admissio de socios aos Sr.s Drs, Joao Coimbra, Julio 
Pires e o Sr. Manoel Arfo, e para a de festejos, no dia 27 do corrente, 
os Srs. Drs. Regueira Costa, Luiz José da Silva, Pereira da Costa e 
Manoel Aráo. 

Communica ainda ao Instituto o mesmo Sr. Presidente, o falleci- 
mento dos consocios Major Alexandre Alberto da Rocha Serpa Pinto 
e Caetano Alberto de Castro Naseimento, resolvendo que fosse lan- 
(ado na acta um voto de pezar por tio infausto acontecimento. 

Finalmente o Sr. Dr. Regueira Costa pedio e o Instituto appro— 
Veu, que se concedesse o salio de honra para melle ser installada 
solemnemente, no dia 96 do corrente a. Academia Pernambucana de 
Lettras, a qual, conforme resolucüo do mesmo Instituto, continuará a 
funecionar na séde de suas ses-0es. 

Nada mais havendo a £ratar-se foi levantada a. sessüo. — Adelino 
A. de Luna Freire, Presidente. — J. f. Itegue?ra, Costa, l- Secretario. 
— .F. A. Pereira da Costa, 2* Secretario. 


cone I Oe 
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Sessào de 24 do Janeiro de 1901 
PEESIDENCIA DO DESEMBARGADOR LUNA FREIRE 


A' uma hora da tarde presenfes os Srs. Drs. Regueira Costa, 
1: Secretar'o, Affonso de Albuquerque, Joao Coimbra, Aprigio Garcia 
Luiz José da Silva, Pereira da Costa, 2: Secretario, e Manoel Ario, 
abrio-se a sessio. 

Lida a acta da antecedente foi approvada, com uma emendatio 
Sr. Dr. Affonso de Albuquerque. 

O Sr. Dr. 1: Secretario meneionou o seguinte 


EXPEDIENTE 


Um officio do Sr. Julioda Silveira Lobo, aceusando a recepeio e 
agradecendo o seu diploma de socio correspondente. — Inteirado. 

Um dito do Centro Litterario Recreativo Nazareno, convidando 
o Instituto a se fazer representar na sua festa anniversaria, a 97 do 
corrente. 

O Sr. Presidente declara que para corresponder ao convite desi- 
gnara o consocio Dr. Ribeiro da Silva. 


OFFERTAS 


Pelo consocio Dr. Manoel Cicero as seguintes obras: 

Diecionario da lingua bunda ou angolense, por Frei Fernando 
Maria de Cannecatim, 1 vol. 

Eneyclopedie Moderne, 78 vols. 

Diccionnaire abregé des Sciences, des Lettres, des Arts, de l'In- 
dustrie, de l'Agrienlture et du Commerce, 97 vols. 

Revue de Linguistique e de Philologie, comparée. Recueil tri- 
mestriel, par Girard de Rjalle, 7 vols. 

Revue Critique de la Legislation, 1 vol. 

Revue Critique de la Jurisprudence en matiére civile, 1 vol. 

Abregé de Geographie, por Adrien Balbi, 1 vol. 

Les Sciences Oceultes en. Asie, la magie ches les chaldeens et ses 
origines, par Francois Lenormand, 1 vol. 

Der BEinheitliche Ursprung der Sprachen der Alten Welt von 
Leo Bewisch, l vol. 

Quatre lettres sur le Mexique, par Brasseur de Bourbourg, 
l vol. 

Relation des choses de Yucatan de Diego de Sanda, par Brasseur 
de Bourbourg. l vol. 

De l'antropophagie etla Ethnologie, l vol. 

Estudes sur les origines Boudhiques de la civilisation americaine 
por G. de Eichthal, 1* parte, 1 vol. 

Lettre a M. Leon de Rosny, por Brasseur de Bourbourg, 1 vol. 
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Le Mythe de Imos. '"Praditions des peuples mexicains, | vol. 

Le Mythede Votan, par Chareticey, 1 vol. 

S "ilexiste de Sources de l'histoire primitive du Mexique, dans 
les monuments. Eiptiens, par Brasseur de Bourbourg, 1 vol. 

Memoires de l'Academie Imperiale des Seienees de 8. Peters- 
bourg, VII serie, 1 vol. 

Ter Sprache der Shapaskicha dargestelt, von Busehamaun, 
1l vol. 
Btiellers Hand Atlas 83 Karten, 1 vol. 

Lettres Assyriologiques. Etudes Academiennes, par Francois 
Ifhomant, 1 vol., e ontras obras em brochuras. 

Pelo Instituto Historico de S. Paulo, 1l. vol. —Hans. Staden, suas 
viagens e captiveiro entre os selvagens do Brasil. 

.—  Pelas respectivas Redaccoes diversos jornaes deste e de outros 
Estados. r 

. Maudou-se archivar e agradecer as offertas. 

JForam approvados por eserutinio secreto, depois de lido o parecer 
da commissio de admisso, os seeuintes &ocios : effeetivos os Drs. José 
Carlos da Costa Ribeiro e José Maria da Rocha Carvalho e corres- 
pondente o Sr. Francisco Joaquim Bittencourt da Silva, e romettida 
& mesma commissào outra proposta para socio correspondente, 

Depois do expediente o Sr. Dr. Luiz José da Silva, propoz e o 
Instituto approvou que a Mesa se dirigisse, por officio, ao Sr. Frede- 
rieo Howard, consul da Inglaterra em Pernambnuco, manifestando o 
pezar de que se achn possmda esta associncüo pelo fallecimento da 
virínosa rainha S. M. Vietoria I que durante 63 annos reinou, re- 
velando profunda sabedoria. 

O Sr. Presidente nomeon para representar o Instituto na festa 
de installacüio d& Academia Pernambucana de Lettras, no dia 26 do 
corrente, uma commissio composta dos Drs, Jodo Coimbra, Aprigio 
Garcia e do Sr. Manoel Aráo, alim. de corresponder o Instituto o 
convite que receben da mesma Academia. * 

Finalmente o Sr. Dr. Affonso de Albuqnerque apresentou uma 
proposta sobre o projecto de ereecüo de uma estatua ao Conde da 
Boa Vista, sendo a proposta unanimemente regeitada. 

Nuda mais havendo a tratar-se foi levantada a sessio. — .ldelino 
4. de Luna Freire, Presidente. — J. B. Regweira Costa, l' Secre- 
tario. — F. A. Pereira da Costa, 2: Secretario. 
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Sessáo solemne em Assemblóéa Geràl de 27 doe 
Janeiro de 1901 


PBESIDENÓIA DO EXM. SR. DESEMBARGADOR ADELINO ANTONIO 
DE LuNA FREIRE 


A' uma hora da tarde presentes os Exms. Srs, Conselheiro Dr. 
Governador do Estado^e seu ajudante de ordens, Dr. Chefe de Po- 
licia, Coronel Commandante da brigada policial e-seu estado maior, 
officiaes da Guarda Nacional e de Policia, senadores e deputadoffes- 
taduaes, Commissóes do Concelho Mnmnnicipal do Recife, da Santa 
Casa de Misericordia, da Academia Pernambnucana de Lettras, da 
Sociedade dos Artistas Mechanicos e Liberaes e do Club Central Be- 
neficente da Guarda Naeional, diversas senhoras, magistrados, jorna- 
listas, academicos de direito e de engenharim, e cidadáos de todas as 
classes, verificon-se igualmente a presenea dos seguintes socios do 
lustituto: Desembargadores Adelino Antonio de Luna Freire e 
Francisco Luiz Correia de Andrade, presidente e 3: vice-presidente, 
Drs.Joüo Baptista Regueira Costa e Francisco Amgusto Pereira da 
Costa, 1: e 2- Secretarios, Pedro Celso Uchóa Cavaleante, orador, 
Sebastiio de Vaseoncellos Galváo, Joáo Coimbra, Manoel Arthur 
Muniz, Luiz José da Silva, José Miranda Curio, Guedes Aleoforado, 
Carlos Porto Carreiro e os Srs. Barüo de Nazareth, Augusto Cesar 
da Cunha, Rodolpho Lima, Manoel Arüo e Manoel Carvalho Soares 
Brandiüo. 

O Sr. Presidente proferio uma allocagio analoga ao assumpto e 
deelarou aberta a sessáo. 

Em segnida dando a palavra ao Dr. 1: Secretario este procedeu 
& leitura do seu relatorio sobre o movimento litterario, administrativo 
e economico do Instituto durante o anno social findo. 

Ocenpou depois a tribuna o orador official Dr. Pedro Celso, o 
qualproferio wm diseurso em que commemoron as datas sobre que 
versava n sessüo magna e fez o elogio dos socios fallecidos durante 
aquelle periodo. 

Fallaram ainda saudando o Instituto o Dr. Carlos Porto Cfr- 
reiro, como orgüo da Academia Pernambueana de Lettras, o ei adáo 
Autonio Javintho de Barros Correiu, por parte da Sociedade dos Ar- 
iistas Mechanicos e Liberaes e por ultimo o Dr. Joào Coimbra que 
occupou por largo tempo a attencáo do anditorio. 

pow 23 honras da festa uma guarda do. 1* Corpo de Policia com- 
mandada por um capitito tocando nos intervallos duas bandas de mu- 
sica, sendo uma do 40' batalhiüo de infantfaria e outra do de policia. 

Antes de levantar-se a.sessio foi preseate ao. Instituto o seguinte 
teiegramma da Soeiedade «Sete de Fevereiro», que tem sua séde na 
cidade.do Rio Formoso : 

«Bociedade Sete de Fevereiro sauda-vos loriosissima data anni- 
versariab —Manoel Xuvier. 

Adelino A. de Luna Freire, presidente. — Jodo B. Regueira 
Costa, l* Seexetario. E Jt. Pereira. da Costa, 2: Secretario. 
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Sessáo especial de assemblóéa geral para eleigáo 
da meza administrativa e commissóes do 
anno social de 1901—1902, em 7 de Feverei- 
ro de 1901. 


PnuESIDENCIA LO Exw. DEZEMBARGADOR LUNA FEEIRE 


X uma hora da íarde presente os Srs. Drs, Conselheiro Pinto 
Jugior, Democrito Cavaleante, Regueira Costa, 1* Secretario, Affonso 
de Albuquerque, Aprigio Garcia, Pereira da Costa, 2* Secretario, Joüo 
Vicente, José Carlos, Pedro Celso, Arthur Muniz, Fernando Barroca, 
Joüo Coimbra, Guedes Alcoforado, Julio Pires, Coelho Leite, Vitalino 
Cordeiro, Alfredo de Carvalho, Celso de Souza, Sebastiano Galváo, 
Martins de Barros e Luiz Silva, e os Srs. Barüo de Nazareth, Soares 
Brandào, Coronel Coelho Cintra, Augusto Cezar e Manoel Ario, 
&brio-se a sessíio. 

Lida a aeta da antecedente foi approvada uma emenda do Sr. 
Dr. Aiffonso de Albuquerque, no sentido de eonsignar-se na aeta 
desta sessio que votara cont:a a proposta do Dr. Silva, na sessio pas- 
sada, para dar-se pezames ao Sr. Consul da Inglaterra pelo falleci- 
mento de S. M. a rsinha Victoria. 

O Sr. Dr. 1: Secretario meneionou o seguinte 


EXPEDIENTE 


Um officio do consocio Dr. Ribeiro da Silva communicando ter 
se desempenhado da commissüo de representar o Instituto na festa an- 
niversarin do «Centro Litterario e Recreativo Nazareno.—Iuteirado. 


OFFERTAS 


Pelo Institnto do Ceará o tomo XIV de sua Revista Trimensal. 

Pelas respectivas RtedacgOes diversos jornaes deste e de outros 
Estados, 

Mandou-se archivar e agradecer as offertas, 

Em seguida passando-se a proceder a eleigo da meza administra 
tiva do Instituto para o anno social de 1901—1902 ; correu o escru- 
tinio secreto e deu o seguinte resultado : 

Presidente, Desembargador Adelino Antonio de Luna Freire, 

l' Vice. Presidente, Conselheiro Dr. Joüo José Pinto Junior, 

2: Dito, Desembargador Francisco Luiz Correia de Andrade, 

3 Dito, Dr. J'oio Baptista Regneira Costa. 

l: Beeretario, Dr. Francisco Augusto Pereira da Costa, 

2. Dito, Dr. Sebastiio de Vnsconcellos Galváo. 

Supylentes do. 2* Seeretario, Dr. Aprigio Carlos de Amorim 
Garcia e Augusto Cezar da Cunha, 
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Oradores—Drs. Pedro Celso U. Cavaleante e Jo&o Coimbra. 

"Thesoureiro—Dr. Miguel Joaquim de Almeida Castro. 

Commissio de redaecüo— Drs. Alfredo de Carvalho, Jo&o Ba- 
ptista Regueira Costa e Francisco A, Pereira da Costa. 

Commissio de contas—Dr. Vitalino Cordeiro Lins, Bariio de 
Nazareth e Coronel Coelho Cintra. 

De econformidade com a disposieüs dos Estatutos o Sr. Presi- 
dente nomeon as seguintes commissoes: 

De Hevisio de manuseriptos e pesquizas de documentos —Drs. 
Alfredo de Carvalho, F. A. Pereira da Costa e Coronel Luiz A. 
Coelho Cintra. 

De trabalhos de Historia, Geographia e Chorographia do Bra- 
zil—Drs. Julio Pires, Sebastiüo Galvüo e Augusto Coelho Leite. 

De admissüo de socios—Manoel Aráüo, Dr. Luiz José da Silva 
e Augusto Cesar da Cunha. 

Finda a eleicito o Sr. Presidente declaron empossados os socios 
eleitos e levantou a sessüo por nada mais haver a tratar-se. 

Adelino A. de Lwna Freire, Presidente.—Sebastiao de V. Gal- 
vio, substituindo o I: Seeretario, —4prigio Garcia, substituindo o 2*. 


— oec 


Sessáo ordinaria de 28 de Fevereiro de 1901 


PRESIDENCIA DO EXM. DESEMBARGADOR LUNA FREIRE 


A uma hora da tarde, presentes os Srs. Drs. Desembargador 
Francisco Luiz, Regueira Costa, Arthur Orlando, Rodolpho Gal- 
vüo, Fernando Barroem, Joio Coimbra, Affonso de Albuquerque, 
Sebastiáüo Galvüo, substituindo o 1' Secretario, que nào compareceu 
e Aprigio Gareia, oceupando a cadeira do 2', abrio-se a sessüo. 

Lida a acta da antecedente foi approvada. 

O Sr. Il: Secretario mencionou o seguinte 


EXPEDIENTE 


Um offieio do Dr. Director da Escola de Engenharia do Es- 
iado, de 22 do corrente, remettendo o 7: volume da obra do Museu 
&Archivo Nacional? pertencente ao Iustituto e que ali fóra deixado 


por um socio. 
OFFERTAS 


Pela respectiva redaccío o n. 1 da Revista Mercantil e Indus- 
trial. 

Pelo Sr. Fernando Barroca o m. Ll do «Jornal do Commer- 
cio» publieado no dia 1 de Outubro de 1827, em fac-simile, 
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Pelas respectivas redaegóes diversos jornaes destes e de outros 
Estados. 

Mandou-se archivar e agradecer a8 offertas, 

Foram apresentadas pela mesa administrativa e approvadas pelo 
Instituto as contus da receita e despeza, desde a exoneracüo do the 
soureiro ató a presente data. 

O Sr. Presidente partieipou ao Instituto já se achnr mesa ci- 
dade o Exm. Sr. Dr. Miguel Joaquim de Almeida Castro ultima- 
mente eleito thesoureiro, o qual ninda nàüo declarou se aceita ou nito 
0 mesmo cargo. 

*Em seguida consulta se em vista da deficiencia de recursos em 
que está o Instituto, deve realisar a sesso solemne de 6 de Marco, 
recommendada pelos Estatutos. 

Resolveu-se por unanimidade que nio. &e renlisas&e. 

O Sr. Dr. ^ifonso de Albuquerque mandou á meza e foi lida 
uma proposta referente 4 estatua do Conde da Boa-Vista sendo a pro- 
posía remettida a uma commissio para dar parecer. 

O consocio Dr. Sebastiáo Galvào propoz e o Instituto approvou 
ue se comprasse a Historia do Brazil, escripta pelo professor Joso 

ibeiro, onde vem a parte referente & guerra dos Masentes, aqni rea- 
lisada em 1710 Mtda de com relscüo á verdade historica e que 
o assumpto fosse submettido a apreciacüo de uma commissio especial 
do Institnto, 

O Pr. Presidente nomeou os seguintes socios para eomporem a 
pedida commissüo : Drs, Regneira Costa, Sebastiio Galvao e Perei- 
r& da Costa, designando o 2* para relator, 

Nada mais havendo a tratar se foi levantada a sessio.— 4delino 
4A. de Lwna Freire, Presidente.—Sebastido de V. Galvio, l: Secre- 
tario interino.—4Aprigio C. de 4. Garcia, Servindo de 2* secretario. 


^ 


Oa C me 


Sessáo ordinaria de 14 de Marco de 1901 
PRESIDENCIA DO EXM. DESEMBARGADOR LUNA FREIRE 


A uma lora da tarde presentes os Srs. Drs; Desembargador 
Francisco Lniz, Regueira Costa, Eudoxio de Brito, Jotto Coimbra, 
Adfonso de Albuquerque, Sebustido Galvüo, substitnindo o] Secre- 
tario, que nào compareceu e Fernando Barroca oeeupando a. cadeira 
do 2* abrin-se a sessio. 

Lida a aeta da antecedente foi approvada com a seguinte emen- 
da, apresentada pelo Sr. Presidente; Que as eontas da receita e des- 
peza do Instituto, desde a exoneraeüo do Sr. ''hezoureiro, até a*ses- 
s&o passada, tinham sido apenas. apresentadas para serem examinadas 
pelos Srs' Socios que 0 quizessem, mas nào approvadas, o que só se 
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fará depo's de terminado o corrente trimestro do janeiro a margo e de 
dado o parecer da commissüo respeetiva. 
O Sr. Dr. l- Seeretario meneionou o seguinte 


EXPEDIENTE 


Um oflieio do Exm. Sr. Dr. Manoel Antonio Dnarte de Azevedo, 
presidente do Instituto Historico e Geographico de Sio Paulo, de 21 
Fevereiro, pedindo a este pa*a mandar extrahir para aqnelle Institu- 
to copiv de doeumentos existentes em sua bibliotheca e que interessam 
Á historia de Süo Panlo, e que se Ihe remetta a conta da despeza a fa- 
zer-se nfim de ser paga. 

Resolveu o Instituto attender ao. pedido e determinou que nesse 
sentindo se officiasse ao Exm. Dr. Dnarte de Azevedo. 

Um dito do Exm. Sr. Presidente do Senado, de 5 do corrente, 
conjidando o Instituto para assistir 4 solemne installac&o do Congrres - 
so do Estado no dia 6. 

O Sr. Presidente declarou que por ter chegado tarde o convite 
niío poude ser ecorrespondido. 

Um dito do gremio &'Thomaz Ribeiro» econvidando o Institulo, 
a sefazer representar ma seseüo funebre que iu realisar no dia 10 do 
corrente em memoria do grande poeta e diplomata Thomaz Ribeiro. 

O Sr. Presidente. communiea que para corresponder ao convite 
nomeava mma commissio composta dos Drs. Jo&ío Coimbra Arthur 
Muniz e Commendador Barbosa Vianna. 

Um dito do eonsocio Dr Miguel Joaquim de. Almeida Casíro, 
de 6 do corrente, agradecendo a sua eleieüo para o cargo de the- 
soureiro do Instituto e declarando náo poder, por motivo justo acei- 
tar o mesmo cargo.—Inteirado. 


OFFERTAS 


Pela redaecüo um exemplar da Revista Litteraria e scientillen. 
—Azul e Ouro. 

Pelo autor o Dr. Augusto Coelho Leite um  folheto.—Hygiene 
Publiea. O Saturnismo na cidade do Recife em 1900. 

Pelo Instituto Historico G. e Ethnographico do Pará um nu- 
mero de sna Revista. 

Pelo consoeio Dr. Ceeiliano Mamede um  folheto—Os encana- 

mentos de echumbo no abasteecimento d'agua á cidade do Recife. Ana- 
lyses Officiaes. 
' — Pelo consocio padre Raphael Galanti, por intermedio do conso- 
cio Dr. Ceciliano Mamede, um manuseripto sob o titulo— Documento 
muito antigo e interessante, eseripto em latim.—Mandou-se remet- 
ler & commissüo de pesquizas de manugcriptos e de documentos para 
dar parecer. 

Pelas respeetivas redaecOes diversos jornaes deste e de outrso 
Estados,—Mandou-se archivar e agradecer as offertas. 

O Sr. Dr. Joio Coimbra, pedindo a palavra, communica que a 
commissüo de que fez parte, iucumbida de representar o Instituto 
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na sessio funebre do gremio «'lhomaz Ribeiro», desempenhon-se de 
sun ineumbenein. 

Foram remettidas a commisso de admissüo de socios, para dar 
parecer, uma proposta para socio elfectivo e duas para correspon- 
dentes. 

O Sr. Dr. Eudoxio de Britto que estando findo o prazo que Ihe 
fóra concedido pa:a prestar definitivamente suas contas e mao po- 
dendo ainda entrar com a imporíaneia do desfalque havido, pede 
prorogacfüo do prazo. 

O Sr. Presidente determinou qne a respeito fosse ouvida a mes- 
ma commissio encarregada de tomar as contas, afim de ser decidido 
pelo Instituto na proxinia sessio, 

O Dr. Sebastino Galvüo propoz e o Instituto approvon nnani- 
memente que ficassem dispensados do pagamento da joia respectiva 
todos os socios eorrespondentes propostos e approvados até a presente 
data, inclusive os dous propostos hoje, caso sejam approyad: s. 

O mesmo Dr. Sebastiio Galvüo eontinnando com a palavra, diz 
que em desempenho da commissio de que faz parte, nomeada na ses- 
850 passada, comprou a Historia do Brazil do professor Joào Ribei- 
ro, conforme lh4 fóra determinado, e passou ao Dr. Pereira da Cos- 
fa, ou!ro membro da commissio, que a está examinando afim de ser 
opportunamente apresentado o parecer. 

A commissio enearregada de dar parecer a respeito da pro- 
posía do Dr. Affonso de Albuquerque, referente a ereeQíüo da esta- 
tua do Conde da Bóa-Vista. apresentou o mesmo parecer no son- 
tido de ser regeitadu aquella proposta, o qua! foi approvado, sendo 
entüo negado o additamento pedido pelo referido Dr. Affonso de AI- 
buquerque. : 

O Sr. Presidente declara que em vista do pedido de dispensa 
apresentado pelo Sr. Dr. Miguel Joaquim de Almeida Castro, op- 
portunamente será convocada uma sessüo de assembléa geral afim de 
eleger-se um ontro thesonreiro. 

Nada mais havendo a. tratar-se foi levantada a sesso. 

Adelino Antonio de Luna. Freire, Presidente.—A4wgusto Cezar da 
eot substituindo o. 1." Seeretario.—.prigio Garcia, substitoindo 
02» 


Áo em 
Sessáo ordinaria de 11 de Abril de 1901 
PRESIDENCIA DO EXM. 8R. DESEMBARGADOR LuNA FxrEIRE 


, A uma hora da farde presentes os Srs.. Drs.: Drsembargador 
Francisco Luiz, Regueira Costa, Joio Coimbra, Affonso de Albu- 
querque, Luiz José da Silva, Aprigio Garein, substituindo 0 2," Se- 
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cretario que nio comparecen e Augusto Cezar oecupando a cadeira 
do 1", abriu-s» a sessio. 

Lida a acta da antecedente foi approvada, 

O Sr. L" Secretario meneionou o seguinte expediente : 

Um officio do Sr. Consul da Inglaterra, de 14 do corrente, agia— 
decendo em nome do seu governo as manifestacóes de pezar do Insti- 
id pelo infausto passamento de S. M. a Rainha Victoria I.—Intei- 
rado. 

Um dito do Sr. Walfrido O. Arantes, de 90 do corrente, offer- 
tando ao Instituto, em cumprimento de uma das ultimas vontades de 
seu finado pai, o capitio Antonio José Leopoldo Arantes, uma secre 
farin que pertenceu ao denodado patriota Frei Joaquim do Amor 
Divino Caneca, 

Um dito dos bacharelandos em Scieneias Physicas e Mathemati- 
cas da turma do anno de 1900, de 26 de Marco, convidando o Instituto 
a se fszer representar na collacüo dos respectivos graus, á l hora 
da tarde do referido dia 26.—'"l'iveram conliecimento do convite todos 
0s senhores sociosque compareceram ra séde do Instituto. 

Um dito da Sociedade Monte Pio dos Operarios da Estrada de 
Ferro Sul de Pernambnueo, pedindo para a sua bibliotheca ns publi- 
cacoes do Instituto.—Mandou-se satisfazer. 

Um dito do Dr. Director da Secretaria do Senado do Estado, de 
29 de Marco, offertando dous exemplares dos trabalhos do mesmo 
Senado, referentes ao anno de 1900. 

Um dito do Dr. 1. Secretario dos Srs. Deputados do Estado de 
29 de Marco, offertando dous exemplares dos Ánnaes da Assembléa 
relativos á sessüo do anno proximo passado e dous da Synopse dos 
"'rabalhos da. Camara, referentes ao mesmo periodo. 


OFFERTAS 


Pela Sociedade de Geographia de Lisbóa, 2.numeros do sen Bo- 
letim. 

Pelo Archivo Publico Mineiro um volume de sua Revista, 

Dela livraria Chambrer, de Paris, dous catalogos de livros. 

Pelo autor o Dr. Arthur Vianna um vol. da obra—Estudos sobre 
o Pará — Limites do Estado. 

Pelo autor Monsenhor Raymundo Ulysses Pennafort, um volu- 
me da obra— Brazil Prehistorico. 

Pelo eonsoeio Dr. José Carlos da Costa Ribeiro um vol. encad. da 
obra—A Marinha de Outr'ora, pelo V. de Ouro Preto e uma revista 
americana. 

Pelas respectivas Redaccóes diversos jornaes deste e de outros 
Estados.—Mandou-se archivar e agradecer as offertas. 

"endo o Sr. General Coelho Cintra mandado communicar que 
por motivo justo, nio podia aceitar o cargo de membro da commissio 
de fundos e orgamentos para a qual fóra eleito, o Sr. Presidente 
nomeon para substituil-o interinamente ao Dr. Aprigio Garcia. L 

Em seguida e depois de lidos os pareceres da commissáo respeotiva 
corren o eserutino secreto e foram eleitos socios effectivos do Instituto 
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os Srs. Joio Walfredo de Medeiros, negociante estabelecido esta ci- 

dade e professor Joaquim Pedro da Rochn Pereira, autor de varios 

escriptos esparsos e muito dedicado 4s letras pntrias; e socios corres- 
ondentes o Dr. Antonio Xavier de Souza Cordeiro e Monsenhor 
aymundo Ulysses Penafort. 

O S. Presidente declarou que a presente sessio fóra convocada 
com o ecaraeter de nssemblén geral, mas que em vista de niüo ter 
comparecido o numero de socios exigido pelo Estatutos, resolvia con- 
vocar uma sessio extraordinaria para quinü-feira 18 do corrente 
para o fim á que a presente se destinara. 

Sr. Dr. Affonso de Alubuquerque obtendo a palavra, enviou 4 
mesa uma proposta referente ao Conde da Bóa-Vista, euja disenssüo 
ficou eneerrada depois de sobre ella ter usado da palavra o Sr. Dr. 
Joüo Coimba, adiando-se a espeetiva votacüo, 

Nada mais havendo a tratar-se foi levantada a sessáo. 

Adelino A. de Luna Freire, Presidente, tuguato Cezar da Cunha, 
substituindo o l" secretario.—Sebas/ido Galváo, substituindo o 2», 


Sessáo de Assembléa Geral aos 168 de Maio de 
901 


PRESIDENCIA DO EXM, SR, DR. PINTO JUNIOR 


A uma hora da tarde presentesos Srs. Drs, Joao Coimbra, De. 
moerito Cavaleanti, Pedeo Celso, Alfonso Albuquerque, Alfredo de 
Carvalho, Sebastiio Galváo, substituindo o 1* secrota«io que n&o eom- 
paréceu, Augusto Besar, oceupando a oadeira do 2" e Coronel Soares 
DBrandio abrio a sessio. " 

Lida a acta da antecedente foi approvada, com uma emenda 
apresentada pslo Dr. Affonso de Albuquerque acerca de nio ter ficado 
encerrada a discussio da proposta que apresentou nà sessüo pas:ada 
referente á estatua do Conde da Bóa-Vista, 

O Sr. I* Secretario mencionou o seguinte 


EXPEDIENTE 


Um convite da Sociedade Legiüo de Soecorros Mntnos dos Offi. 
eines da Guarda Nacional, convidando o Instituto a se fazer repre: 
sentar em saa sessio magna a realizar-se em. 19 do cortente. 
Deu-se conhecimento do convite a todos os sens socios pre- 
Bentes, 

Um officio do consoeio Commendador Colestino de Menezes, de 
17 de Abril, offerecendo os numeros de 4 n 94 da Revista — Portu - 
iralem Africa, que se publiea em Lisbóa, promettendo completal-a 
brevemente com os numeros l| aJ, que faltaram e pedindo a per- 
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muta de alenmas obras por outras que o Tnstituto possua em duplicata, 
permuta já autorisada em uma das sessóes. anteriores, 

Deeidio-se que se eonsultasse ao mesmo consocio quaes as obras 
que pretende offerecer e quaes as que deseja em troca. 

Uma carta do Sr, Ferreira da Rosa, de 6. do corrente, offertando 
um almanak historico do Rio de Janeiro do anno de 1901 e um volu- 
me de sua obra intitulada—O Rio de Janeiro no anno de 1901—, pe- 
dindo uma colleceito da Revista do Instituto e offerecendo os seus ser- 
vicos.—Mandou-se agradecer o attender ao pedido. 


OFFERTAS 


Pela redaecáo dous numeros Revista Industrial e Mercantil, que 
8e publica nesta Capital. 

Pelo Revdm. Vigario Francisco Raymundo da C. Pedrosa um 
folheto—Notas de Viagem. 

Pelo Sr. Coronel Joaquim Silverio de Azevedo Pimentel o n. 11 
da Revista Maritima Brazileira, o fae-simile do n. 1 do Jornal do 
Commercio e diversos ouiros jornaes referentes as festas do 4* cente- 
nario do descobrimento do Brazil. 

Pela Bibliotheea Nacional do Rio de Janeiro um volume de seus 
Annaes, 

Pela Academia Pernambucana de Lettras on. l de sua Revista. 

Pelas respectivas Hedaecóes diversos jornaes deste e de ouiros 
Estados. 

Mandonu-se archivar e agradecer as ofertas. 

Foi lido e approvado o parecer da commissáo de fundos e orca- 
mentos sobre o balaneóte e contas da receita e despeza do Instituto no 
trimestre de janeiro e marco do corrente anno, apresentados pela meza 
administratlva. 

Foi presente á sessio um offieio do Dr. Luiz José da Silva decla- 
rando-se exonerado de socio effeetivo do Instituto e de membro da 
commissáo de admiss&o de socios, 

O Instituto deu-se por inteirado e mandonu archivar o officio, 

Em seguida fallou sobre o assumpto o Dr. Democrito Cavalean- 
te, pedindo que o Instituto fizesse quanto possivel a volta do major 
José Domingos Codeceira que era incontestavelmente uma tradiqüo 
social, tendo sido elle sempre para esta associacüo, um exemplo da 
mais sincera dedicacáüo. 

Depois disso solieiton informacóes sobre o estado actual do pro- 
jectada da estatua do Conde da Bóa-Vista, porque estando a seguir 
brevemente para a Capital Federal, como membro queera de uma 
commissüo do Instituto nesse sentido precisava partir d'aqui orientado 
do modo porque bem deveria cumprir 0 seu. dever. 

O Dr. Joio Coimbra, pedindo a palavra, extensamente fallou acer- 
ca de quanto desejava o Dr. Demoerito ter explicacóes. 

Inteirado o Dr. Democrito npresentou a seguinte proposta : 

«& Attendendo ás ponderacóes judiciosas apresentadas pelo. illustre 
consoeio Dr. Joüo Coimbra, quanto á falta de recursos nesía oceasiüo 
para o Instituto eustear as despezus com a estatun projectada ao conde 
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da Bóa Vista, proponho que seja adiada a realisacíio para melhor op- 
portunidade applicando-se as qu«ntins já reeebidas para aquelle fim 
na confecesüo de um retrato a oleo condigno ao. merecimento do emi- 
nente pernambucano, para ser collocado no salio de honra. , 

Sala dns Sessóes do Irustituto, 16. de Maio de 1901.— Democrito 
Cavaleanti. 

Posta em disenssiüo a proposta o Dr. Joio Coimbra, oppoz-se dan- 
do como reziüo parecer Ihe queo Instituto tendo pedido donativos para 
2 ereecüo de uma estatua a0 notavel pernamb cano Conde da Bóa Vis- 
ta, nio podia mudar a applicaco de semelhantes donativos deliberando 

or si só empregal-os em um retrato, sem consultar a aquelles que acu- 
iram ao appéllo feito; pelo que apresentava a seguinte emenda á 
proposta : 

€ Que o Instituto se dirija & todos os cidadáos que contribuiram 
com seus donativos paranareferida obra afim de que elles deliberem 
se concordam com a nova appllicaeüo do dinheiro recebido— Jo4o 
Coimbra. 

Postas em diseussüo a proposta e a emenda foram ambas appro- 


vadas. 
ORDEM DO DIA 


Eleicüo do thezonreiro e de um membro da commissáo de Fundos 
e Orcamentos, 

Obtendo a palavra o Dr. Jcáüo Coimbra propoz, visto que o Ins- 
tituto na occasio funccionava em sessio de assemblóa geral, que era 
opportuna a supressüo do cargo de thesoureiro, passando ns attribui- 
qGes deste a serem exercidas, pela mesa administrativa, isto 6, pelo 
pres dente e os dous secretarios. J 

Justificou ainda que um cargo da importancia daquelle em que o 
funecionario se tornava guarda de dinheiro e preciosidades inestima- 
veis, sendo exercido gratuitamente por um socio, tambem nào era ad. 
missivel a exigencia de garantias prestadas por parte de quem o acei- 
tasse. 

Aerescentou que o cargo era suprimivel nas condieües que pro- 
punha, comprando-se um cofre de ferro ende fossem guardados todos 
os valores e importancia em poder da Associnio. 

Apoiando a lembranca da proposta, o Dr. Democrito Cavalean- 
te apresenía a emenda de que o cofre seja para tres clavienlarios : o 
Presidente e cada wm dos secretarios, 

A solugüo da propcsfa e da emenda foi addiada para a seguinte 
sessiio de assembléa geral, 

Procedeu-se a. eleicfio para o. lugar vago de um dos membros da 
commissio de fundos e orcamentos sendo eleito o Dr. Aprigio Garcia. 

Foram apresentadus duas propostas para sooios effeetivos., 

A commissio de ndmissüo de socios apresentou parecer favora- 
vel á admissüo dos propostos Drs. Gervasio Fioravante Pires Fer- 
reira e Manoel Francisco de Barros Rego, que approvados foram am- 
bos proclamados socios, 

O Dr. Alfredo de Carvalho propoz que, de accordo com o art. 8 
dos Estatutos, se nomenasse uma commissio para verificar, quaes os 
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socios efectivos que sem cansa partieipada ha mais de um anno nio 
comparecem ás sessoes do Instituto. O Sr. Dr. C'elso pedio o adia- 
manto da proposta até completar-se nm anno da publieaci da re- 
forma dos Estatutos. 

O Dr. Demoerito Cavaleante propoz a publieacio pela imprensa 
do alludido art. 8 para scieneia de todos os socios. 

O Dr. Sebastiào Galvüo propoz que o Instituto oconsiderasse 
como náo pertencendo ao seu quadro os diversos socios correspon- 
dentes e honorarios, que se lhes tendo expedido officio de communi- 
cago e diploma até agora nào responderam. 

O Sr. Presidente deu ao Instituto a triste noticia da lastimavel 
perda dos dous prestimosos socios o dr. Miguel Joaquim d'Almeida 
Castro, fallecido nesta cidade o do Sr. José Arthur Montenegro, fal- 
lecido no Rio Grande do Sul, e resolven-se que fosse consignado na 
acta um voto de pezar por esse doloroso acontecimento, 

Nada mais havendo a tratar-se foi levantada a. sessio. 

Adelino A. de Luna Freire, Presidente, Augusto Cezar da Cunha, 
substituindo o l^ secretario.—Sebastiao Galváo, substituindo o 2». 


0 INSTITUTO ARCHEOLOGICO 


DE 


Pernarnbuoco (*) 


— -eot9too- — 


As associacóes de ordem intellectual nào dispóem, in- 
felizmente, no Brazil, como lhes succede nos Estados Unidos, 
de uma sympathia extensa, posto que possam alguma dellas 
ter aleangado grande prestigio numa roda restrieta, entre a 
qual se comprehendem e prezam as cousasespiritnaes. — Tudo 
quanto se relaciona com a historia patria desperta entre a 
Uniáo Americana a mais viva curiosidade e 0 mais entra- 
nhado interesse, e essa curiosidade e este interesse sio, pelo 
contrario, peraes, communs & gente verdadeiramente eulta 
eomo & rudimentarmente educada. 

Entre nós nào se póde dizer que os assumptos histo- 
ricos nào provoquem vibracüo, e para proval-a ahi estüo os 
numerosos Institutos, & razüo quasi de um por Estada, que 
colligem eom mais ou menos ardor emais ou menos conipe- 
teneia tudo quanto diz respeito ao passado local e partieular, 
gyrando todos em torno do Instituto Historico do Kio, ao 
qual cabe a. fünecüo esseneial de centralisar »amalgamar num 


(*) "Transeripto d'O Estado de Sáo Paulo, de 90 do Novembro 


de 1904, m proposta do Dr. Arthur Muniz, üpprovada em sessáo 
de 15 de Dezembro. 
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todo nacional, elementos que, deoutro modo, fieariam disper- 
80s e nio passariam de insignificantes. 
Para. vingarem, carecem, comtudo, invariavelmente se- 


melhantes sociedades de um homem ou de um grupo, sempre 
limitadissimo pelas eondigoes do meio, de homens devotados 
aos assumptos da intelligeneia e espeeialmente aos da tradscio 
sem eujo concurso. nào lograriam subsistir nem muito menos 
produzir. 

Nào lhes seria dado, como & Assoeiacüo Historica de 
Massachusetts ou á enorme sociedade dos Filhos da Revolucáo 
Americana, viverem independentes daquellas cooperacóes co- 
nhecidas e eireumseriptas, descancando sua prosperidade sobre 
a bóa vontade, o estimulo e o enthusiasmo de uma legiào, as- 
sentando. seu destino no respeito e correspondencia. da colle- 
etividade. 

Aeudiram-me estas reffexóes ao. vir encontrar o Instituto 
Archeologico e Geographico Pernambueano numa. nova e feliz 
phase de actividade : dir-se-in que, na geral deeadeneia am- 
biente, o passado exerce maior seduecüo, faz appello a um 
maior earinho. 

O Instituto fem passado por fortunas varias, atravessado 
cerises, abrangido periodos de effervescencia e. de estagnaeáo. 
Um momento, os estudos hollandezes do inolvidavel Dr. José 
Hygino, as suas directas e proveitosas pesquizas nos archivos 
de Haya, chamaram sobre a associacio recifense a atteneao de 
todo o paiz. Foi o seu tempo aureo, aureo da gloria, porque 
de dinheiro nunca Ihe chegou, contando hoje para viver exelu- 
sivamente com uma subvencüo do governo federal, magra e 
todavia generosa, pois que o. Congresso do Estado, achando 
mais interessante a politiea do que a historia e dando mais 
valor ao presente do que ao passado, resolveu, na sua sabedoria 
soberana, abolir o subsidio estabelecido por legisladores menos 
eserupulosos na distribuicio da receita publica. 

Depois da federacáo, quando se proelamou, em guisa de 
panacéa infallivel, que tudo ficaria autonomo, tambem a igno- 
"ànein se tornou autonoma e como tal refraetaria. a correceóes, 
O resultado foi que o. pobre Instituto teria muito provavel- 
mente morrido desea fatal emaneipacáo anti-intellectual, selhe 
"co de alguns de seus 


náo aeudisse, em bóa hora, a dedic 
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velhos membros, que, eom desvelo, o euidaram. — Tal dedica- 
cáo salvou o aeonisante, e robusteceu-o a introduecáüo de algum 
sangue novo, rubro e quente, o qual tonifieou o organismo eom- 
balido e aetivou-Ihe a cireulacüo vital, tanto mais prompta- 
mente quanto delle se nào esvaira por completo a velha e bóa 
scita. 

O Instituto ostentava. ainda, entre outros, um Pereira da 
Costa, esiudioso notavel da. historia. pernambucana, da expan- 
sio dos povoadores de Ipuarassá e Olinda para o norte e para 
9 sul do paiz ; autoridade quasi indiseutivel em nossas questoes 
biographieas, chorographiens, topographieas, tào competente 
para meneionar o anno da fundacao de uma qualquer povoacào 
sertaneja, eomo. para deserever o programma de estudos de 
um collegio jesuita ou tragar a linha de peregrinacáo de uma 
tribu selvagem daquella regio, em sua retirada deante do 
invasor e bandeirante europeu. — Juntou-se-Ihe por felicidade 
um Alfredo de Carvalho, com o seu. conheeimento. intimo de 
linguas estrangeiras, inclusive o hollandez, indispensavel para 
um estudo completo da historia do littoral e interior brasi- 
leiros no seeulo X VII, o seu espirito aberto pelas viagens e 
resideneia nos eentros de meior cultura ; o sen enthusiasmo 
juvenil por tudo quanto se prende 4 historia brasileira, n&o só 
pernambneana, pois que nelle a. descentralisacào produzio 
effeito eontrario ao experimentado pelo Congresso estadual, 
levantando-Ihe a intelligeneia ao mesme tempo que Ihe alar- 
gando o sentimento. 

E? aetual presidente. do. Instituto: outro devotado cultor 
das letras patrias, que 4 regeneragüo daquella sociedade em- 
penhou o seu zelo fervoroso, e euja actividade intellectual 
nào deve appareeer menos sympathica ao geral da mentali- 
dade brasileira por nào haver ultrapassado na sua applieagio 
os limites provineines. — Refiro-me ao Sr. Regueirn Costa, 
traductor de muitos trabalhos de Branner e de alguns de Hartt 
sobre geologia e archeologia pre-historica da regio pernam- 
bueana, admirador apaixonado do nosso lyrismo e fünccio- 
nario que conta servigos relevantes &causa da educagüo pu- 
blica no Estado, ultimamente t&o. descurada que se suppri- 
miram, a. titulo de economia, uma porcüo de escolas primarias, 
a Escola de Engenharia atiladamente. creada pelo governador 
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esclareeido que foi o. Sr. Barbosa Lima €; facto bem singular !, 
a propria direetoria da instruecüo publica. 

E! bom que nos outros Estados do Brasil, mais afortu- 
nados, mais prosperos, mais eultos, onde tudo se torna facil, 
gragas & abundaneia e ao progresso, se tenha. conheeimento do 
quanto sio eapazes semelhantes dedicagóes espirituaes, j«o- 
ladas, desajudadas pelo meio e nào obstante sempre pertinazes. 
Para se avaliar do exito da combinacüo dessas energias em 
necdo e aquilatar o suecesso. da tentativa de restauracüo da 
empreza litteraria. que 6o Instituto, basta lancar máo da sua 
ltevise, poralguns annos suspensa e por muitos abarrotada 
de discursos indigestos e de irritantes, 4 forca de insipidas, 
reivindicagóes pseudo-democraticas, — Esta publicacüo tornou- 
se felizmente agora o que devia esseneialmente ser: um orgam 
transmissor de documentos ineditos, fixador de contribuicóes 
historias esparsas, eolleecionador de estudos oripinaes, con- 
densador de dados de difticil aleince, já pela. raridade das edi- 
qoes, já pela diversidade das linguas. 

Attente-se no. summario do n. 59, o ultimo sahido 4 


luz. " 

Comprehende a. transeripcio, de uma folha paulista, de 
uma narrativa da evasüo de Pedro Ivo, oheróe lendario da 
revolucào pernambucana de 1848 devida, segundo toda a. pro- 
babilidade, a um dos actores do feito ; a traduegào pelo Sr. 
Alfredo de Carvalho de um estudo do americano John. Bran- 
ner sobre geologia do Estado; o historico, pelo Sr. Pereira 
da Costa, de duas instituigóes inglezas de Pernambuco, o cemi- 
terio britannico e o templo protestante autorisados pelo tra- 
tado de 1810, celebrado com a Inglaterra pelo ministro. Li- 
nhares no reinado americano de D. Joào VI ; alguns capitulos 
mais da Nobiliarehia pernambueana de Borges da. Fonseca, 
que 6a historia biographica e aneedotiea da terra nas pessoas 
dos seus povoadores. e illustradores ; 0 seguimento. da tradue- 
«áo das viagens de Koster, intelligente commereiante inglez 
que viveu em Pernambueo no segundo decennio do seculo 
XIX e pereorreu as capitanias do Norte; finalmente, a conti- 
nuacüo da deseripgáo, tambem pelo Sr. Pereira da Costa, da 
actividade administrativa dos governadores e eapitàes generaes 
de Pernambueo, de 1654, que foi o anno do restabelecimento 
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do dominio portuguez, a 1821, que foi o anno do regresso de 
D. Joào VI para Portugal e preliminar da Independencia. 


O numero 60, presentemente no prélo, 6 sem eomparacio 
ainda mais variado e interessante, e experimento verdadeiro 
prazer em divulgar-Ihe o eonteído, de dois tergos do volume, 
qué me foi gentilmente communieado em provas, — Abre eom 
a reproduecüo deum estudo de Franklin Tavora, na segunda 
Tievista. Brazileira, sobre os patriotas de 1817, em que o eru- 
dito ehronista e pittoreseo. romaneista pernambueano, na sua 
castica linguagem, defende os membros. do governo provisorio 
da mallograda republiea: das injustas iner PpaeDes eortezans de 
Varnhagen e Pereira da Silva, e bosqueja o conflieto logo 
oceorrido entre a moderacáo politia e o liberaiismo dontrinario 
de José Luiz de Mendonga, cujo espirito de jurisconsulto en- 
xergava claramente os perigos de uma Separaeio demoeratica 
ainda prematura pela falta de uma eonseieneia nacional e pela 
esenssez de reeursos militares, eo liberalismo exaltado e espi- 
rito de rebeldia de Domingos Martins, Pedroso e Domingos 
"Theotonio, seduzidos pelas theorias revolueionarias e arras- 
tados pelo exemplo da desaggregacüo americana. — E? de notar 
que a historia. dessa revolugào, instructiva pelas correntes de 
opiniào que dentro della se desenharam, attrahente pelas pe- 
ripecias, sympathiea pelos caraeteres. e tocante pelo desenlace, 
está ainda por fazer, resentindo-se o que existe, eompb grande 
parte da nossa. historia, mesmo da colonial, de falta de isencáo, 
ausencia de eritiea, abundancia de preconeeitos e ascendeneia 
de paixóes. 

Tendo a fterista adoptado o systema convenientissimo das 
estampas, destinadas a. divulgar personagens, edificios, seenas 
derua e episodios historicos, acompanham: o referido estudo 
nitidas reproducóes de dois retratos, de Martins e de Mendonca 
05 eoripheus das dnas tendencias oppostas, existentes na. ga- 
leria do Instituto e que alli permaneciam quasi ignorados. 


A, segunda. eontribuicio para o numero em questáo 6 do 
distinetissimo Sr. "'heodoro Sampaio, sob a fórma de um 
artigo-carta em que análysa, eom sua clüreza e eapaeidade 
habituaes, as etymologias indigenas de Elias Herckman, con- 
tidas na deseripeüo greral da eapitania da Parahyba, eseripta em 


y 
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1639 pelo citado viajante hollandez e ha pouco tempo inserta 
na teeista. 

Segue-se a traduccio, pelo Sr. Alfredo. de Carvalho, de 
uma memoria publicada em 1881 numa revista de Amsterdam, 
a da Soeiedade Geographica, sobre o porto de Pernambuco e a 
cidade do Recife no seculo X VI I, na qual foram. aproveitados 
os mais valiosos mappas, gravados e ineditos, deixado pelos 
methodicos e laboriosos engenheiros hollandezes, 

O assumpto, parecendo antiquado, 6da maxima aetuali- 
dade, visto que o melhoramento do porto de Pernambueo con- 
tina a ser uma necessidade inadiavel do Estado, a obra que 
mais poderá contribuir para o seu renascimento mercantil e 
salvacüo economica. 

Depois da eontinuacio da N obiliarchia, vem um escorco 
bibliographieo do Sr. Alfredo de Carvalho sobre a imprensa 
em Olinda; a traduegüo pelo mesmo. da obra muito pessoal 
de Mrs, Graham, um diario de viagem dos mais abundantes 
em informacóes, na parte relative ao assedio do Recife em 
1821; a traduccüo, tambem pelo Sr. Alfredo de Carvalho, 
de uma monographia de E. Williamson sobre a geologia das 
regioes auriferas de Pernambuco e da Parahyba, lida pelo 
autor perante a Sociedade Geologica de Manchester; um es- 
tudo definitivo do Sr. Pereira da Costa sobre a verdadeira 
naturalidade de D. Antonio Felippe Camaráo, estabelecendo 
uma doenmentada e rigorosa diseriminagào entre este popular 
heróe pernambueano da. guerra. da restauracüo contra os hol- 
landezes eo seu homonymo Antonio Camarào, chefe. indiano 
do Rio Grande do Norte, com quem o confundiram historia- 
dores antigos e modernos como o Padre José de Moraes, 
Varnhagem e Candido Mendes ; uma curiosa. noticia pelo Sr. 
Alfredo de Carvalho. da estada, de 1816 a 1818, do natura- 
lista. William Swainson em Pernambuco, Bahia e Rio, donde 
carregou para Inglaterra. importantissima eolleecüo zoologiea 
e botanica que Ihe servio de base para trabalhos, dos quaes é 
o mais particular e interessante uma iconographia. intitulada 
Birds of Brasil ; uma deseripsào de Pernambueo em 1746 
extrahida deum preeioso eodiee existente no "'orre do '"Tombo 
em Lisbóa ; a traducc&o- pelo Sr. Alfredo de Carvalho duma 
vellia contribuicào de Darwin para uma revista ingleza sobre o 
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recife de grés do porto de Pernambuco ; a reedigio de um fo- 
Iheto raro, acompanhado. de uma. estamapa inedita, cerea dos 
sebastianistas pernambucanos da Pedra Bonita, eujos ritos 
erueis se exerceram na. primeira. metade do seculo XIX ; um 
merecedor estudo. pelo Sr. Alfredo de Carvallio sobre o Zoobi- 
blion de Zacharias Wagner, que conta como um dos mais va- 
liosos legados da intelligente adininistracio do Conde Mauricio 
de Nassau no Recife e existe agora no Real Gabinete. de Ex- 
tampas de Dresd. 

Zacharias Wagner, saxonio de naseimento, habitou por 
alguns annos no. Brasil com- um cargo na córte. do principe 
hollandez, a quem aeompanhou em varias expedicóes e viagens, 
mudando depois para o Oriente —China, Japáo e Java— a 
sua residencia e ahi passando a exercer sua variada actividade. 
O mencionado album artistico por elle composto, ainda inedito 
e até ha pouco esquecido, abrange plantas, animaes e indi- 
genas, reproduzidos, ao que se diz, com tanta arfe quanta eon- 
sciencia e emmoldurados em deseripeoes feitas ao vivo, reple- 
etas de pormenores aproveitaveis, 

Cabe de justica ao Sr. Alfredo. de Carvalho 0. merito 
prineipal de toda. esta eriteriosa seleecào. de trabalhos concer- 
nentes a Pernambuco e nào pára ahi 0 seu esforco benemerito. 
Nào Ihe chega. noticia de quadro de assumpto regional, retrato 
de personagem da historia loeal, manuscripto que por qualquer 
fórma interesse ao Estado, de que elle nào pretenda logo obter 
à reproduecüo. 

E" assim que o Instituto vae possuir. eópia da tla. exis- 
tente em. Madrid, representando a peleja naval entre Oquendo 
e Pater; está para receber a transeripeio de. todos os doeu- 
mentos existentes no Departamento de Estado de Washington 
relativos 4 revoluc&o pernumbucana de 1817, tentativa de 
reeonheceimento da republiea e papel do consul amerieano no 
Recife; eespera a eada. momento a cópia. integral das notas 
dominieaes de Tollenare, francez domiciliado em Pernambuco 
ao tempo da revolucào de 1817 e que deixou sobre o estado 
da enpitania € sueeessos oceorridos, apontumentos preciosos, 
de que se aproveitou. em parte. Ferdinand. Denis, conservador 
da Bibliotheca: de Santa Genoveva, onde se encontra archivado 
0 referido manuseripto, até agora inedito. 
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Serin demasindo. extenso enumerar tudo quanto o Sr, Al- 
fredo. de Carvalho tem conseguido ou está em via. de colligir, 
de valor para. 0 estudo do passado pernambucano, posto prati- 
que umz eseolhia severa, sem preoceupacóes muito embora de 

prefereneias. pelo. elemento hollandez ou pelo factor lusitano, 
as quaes tém. alternadamente. prevalecido no seio do Instituto. 
Ninguem tem feito mais nem melhor nesta categoria de tra- 
balho nos ultimos tempos. 

O seu bello exemplo. é digno de ser conhecido e digno de 
ser imitado, por todos aquelles em. quem palpita o amor da his- 

$ toria, alieeree. do sentimento patriotico e condicào do espirito 
de nacionalidade. 


Pernambuco, Novembro de 1904. 


x OLIVEIRA LIMA. 
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Attendendo que, apezar do numero. avultado de exeni- 
plares de eada. edigào desta. Ftevister destinados. 4 distribuigko, 
os pedidos extraordinarios se avolumam habitualmente ao 
ponto de, para satisfazel-os, ser mistér desfalear as colleccoes 
de reserva, o Instituto tem deliberado que, a. partir do presente 
numero, a. Ztevisfa. só continuará a ser euviada ás instituigóes e 
pessóas que, aecusando o seu recebimento, solieitarem a con- 
ünuagüo da remessa por meio do cartüo-postal que a esta 
acompanha, vindo devidamente franqueado.. 

As que o nào fizerem seráo riseadas da a fta dos desti- 
natarios, 
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"Toda a « mdencia relativa & Hevista bem como os 
pedidos de eolleecoes devem ser dirigidos para a séde do 
— Tstifuto AFeheologico e Geographico | Pernambueano — 
Rec, ife — Pernambueo — Brasil — com endereco ao 1" Secre- 

" tario PX. Alfredo: de. Carvallo,: i 
m: 1 ! ; 
B oco : 


O Instituto nào dispóe mais de colleegóes completas da 


e) v s 57.08 Jienisa, nehando-se esgotados os ns 1031: ; existem 
s "7S aida, em 1* edigào, os ns. 1-—3 e 32—60, e em 2* edicáüo, 4 
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